FRAGMENTOS DA VIDA ALHEIA

IVAN CEZAR INEU CHAVES

UMA FRASE – UMA SÍNTESE:

‘Se me aproxima la hora en que voy a tener que rendir cuentas por los errores de otros y cuando llegue ese momento voy a estar solo con mis amigos porque todos los que me llevaron a esta situación no van a estar conmigo’.  (TRADUÇÃO: Aproxima-se a hora em que terei de prestar contas pelos erros dos outros e quando chegar esse momento estarei só com meus amigos porque todos os que me levaram até esta situação não vão estar comigo).

Salvador Allende , (pouco antes de ser deposto e morto no Chile)

APRESENTAÇÃO

A vida e a integridade física, o direito de ir e vir e a liberdade de expressão das pessoas se constituem em temas centrais para a ciência jurídica, e não por outra razão senão porque tratam-se dos mais importantes valores tutelados pelo emaranhado legal de qualquer nação civilizada e até mesmo são a razão de ser da existência de todo esse aparato protetivo. Mas na história dos povos nem sempre foi assim, conquanto existiram os chamados regimes de exceção. Nas ditaduras, nos governos autoritários em geral, todo esse sistema de proteção dos direitos fundamentais deixa de ser eficaz e não funciona na prática. 

O Brasil viveu essa dura experiência e registrou em sua história páginas lastimáveis de arbítrio e de atentados contra os direitos humanos, que quando não patrocinados por agentes públicos, pelo menos esses atos foram acobertados pela própria máquina do estado . Conseguimos ao longo de duas décadas retroceder no tempo para realidades aplicadas nos primórdios da história do direito e das instituições jurídicas. Prisões arbitrárias baseadas em meras suspeitas, manutenção do estado de incomunicabilidade do preso, tortura física e psicológica, entre tantas outras barbáries tornaram-se comuns nas cadeias e porões secretos do regime militar.

Desde os primeiros dias na Faculdade de Direito , apaixonei-me pela ciência jurídica e entendi o valor da norma legal, enquanto instrumento indispensável para o controle das relações sociais, entretanto, para que essas normas sejam produtoras de justiça é condição “sine qua non” que elas resultem como produto da vontade popular. Alguns dos episódios que aqui serão narrados são uma consequencia de normas jurídicas, expedidas contudo, por um grupo dominante de militares sem a anuência da sociedade, à revelia do pensamento coletivo, propiciando um contexto autoritário que violou direitos como nunca antes na história do Brasil. 

O chamado “regime de exceção” , como o próprio nome induz , soterrou as liberdades individuais e as garantias constitucionais , limitando o direito de ir e vir das pessoas e restringindo o direito de reunião , praticamente sepultando desta forma com as instituições coletivas das classes menos favorecidas. Sindicato era sinônimo de agremiação de comunistas. Associações eram mal vistas e em qualquer lugar, onde se reunia um punhado de pessoas havia sempre um araponga de plantão para espionar . Os Quartéis e as Delegacias eram , de fato, uma referência do poder do Estado exercido pela casta militar através da ditadura e, portanto,  eram os lugares mais temidos . O papel do Poder Judiciário é até hoje questionado, pois para muitos ele se apequenou ou para os menos radicais , foi apequenado sendo certo que só resolvia assuntos de varejo, litígios de rotina, isto é, nada que envolvesse questões de estado no viés ideológico.  

A comunidade jurídica sempre considerou como algo extremamente injusto julgar uma época aplicando os padrões morais e plexos axiológicos de uma outra geração, sempre servindo como alerta para esse equívoco o exemplo clássico do julgamento de pessoas que na década de quarenta sofreram condenações por crimes como sedução e adultério, algo inimaginável nos dias atuais , diante da natural evolução dos costumes e flexibilização das condutas coletivas. Da mesma forma, a história do direito penal revela-nos a crueldade que era utilizada através de formas e métodos de punição como o “suplício” e o “esquartejamento” em praça pública. Eram práticas adotadas em outras épocas e cabe-nos estudá-las como fatos históricos, sem pretender o julgamento de  ninguém, mesmo porque na maioria dos casos concretos não haveria mais a quem julgar.

Mas é dever de qualquer cidadão, e muito mais notadamente daqueles vinculados às ciências sociais e jurídicas, buscar a exposição histórica fiel e verdadeira, deixando o fato disponível à análise crítica das futuras gerações.

De tal forma que , sendo eu um advogado com alguns anos de atuação sinto-me como um membro natural dessa comunidade e, como tal, não pretendo aqui colocar-me na condição de magistrado, nem este trabalho tem a ousadia de inspirar um julgamento. Buscarei , tanto quanto possível, fazer apenas um relato dos fatos, expondo meu ponto de vista e deixando para o leitor a faculdade de poder abstrair suas próprias conclusões. Isso não significa, todavia, que deixe de declinar minha opinião, fruto de longo tempo de observação e análise dos fatos

Gostaria de registrar que esta obra é dedicada aos homens e mulheres que , por crime de opinião , (sem admitir subjetivamente que o direito de opinar possa ser rotulado de crime) experimentaram a dor e o sofrimento decorrentes da saída traumática do País sob a coação das baionetas, dando início à uma geração que ficou literalmente perdida em termos de formação de cidadania, reaprendendo o valor do questionamento político só duas décadas mais tarde, quando o povo se mobilizou em torno da campanha das “Diretas Já” que clamou por eleições gerais em todos os níveis. O preço que essas pessoas proscritas pagaram, por certo só não foi maior do que o prejuízo imposto à nação, cujos anseios populares foram sufocados por duas décadas de opressão. 

Centenas, milhares de homens e mulheres – “brasileiros e brasileiras”, como dizia o ex-Presidente José Sarney – abandonaram seus lares, seus amigos, suas famílias e seu patrimônio físico, em troca de uma garantia maior: a própria vida . Insistir em ficar no País , poderia significar a morte. Para muitos desses indivíduos o único “crime” de que se lhes poderia acusar era o de pensar diferente, ousar discordar do sistema de governo imposto pelas armas , assumir uma posição e defendê-la . Sob o pretexto do “combate ideológico” vidas foram ceifadas, projetos destroçados, e destinos foram radicalmente alterados.

Entre as pessoas que foram perseguidas pelo regime militar não estavam apenas nomes famosos , artistas consagrados e políticos de expressão nacional , senão que centenas de brasileiros comuns viram-se envolvidos no processo de repressão deflagrado a partir da derrubada do governo democrático . Neste trabalho meu propósito é enfocar esse tema e suas repercussões na vida de pessoas comuns , desconhecidas do grande público. Minha família foi uma das protagonistas desta história , pois meu pai viveu a experiência do exílio.

Importante fazer um esclarecimento sobre a questão do auto-exílio, que na época do golpe militar foi uma solução muito comum adotada por vítimas em potencial da ditadura, para dizer que não deve ser feita nenhuma distinção entre os brasileiros que saíram do País compelidos pela truculência das armas, e os que o fizeram por decisão própria, num natural gesto de conduta preventiva. Tanto aqueles quanto estes, foram vítimas de um mesmo processo autoritário

Faço essa ressalva louvado em dois fatos, o primeiro , na remota lembrança que eu tenho de uma discussão entre meu pai e outro asilado e cujo epicentro era a “valentia” ou “covardia” daqueles que fizeram a opção pelo caminho do auto-exílio, enquanto que o segundo fato, foi a leitura de um texto escrito por pessoas vinculadas à extrema esquerda, onde eram lançadas farpas e ironias à respeito do auto-exílio do Presidente Fernando Henrique Cardoso que, como consabido, após o golpe militar de 1964 foi para o Chile, onde se refugiou por algum tempo, antes de partir para a Europa.

Ambos os casos despertaram em mim um sentimento de repulsa , mostrando quanto o ser humano é capaz de produzir em termos de mesquinharia . Assim, pois, que deve-se nivelar no mesmo plano, tanto quem fugiu da perseguição consumada, quanto quem se preveniu ante a repressão que se mostrava iminente. Há que se recordar que mesmo no Direito Penal o instituto do Hábeas Corpus é utilizado tanto contra a prisão ilegal quanto contra a ameaça iminente de prisão, sendo lícito nesta última hipótese postular-se o salvo conduto. 

Sempre gostei de escrever e tenho sido um assíduo colaborador de jornais e publicações das cidades do interior , onde escolhí viver , no entretanto , em que pese o incentivo e até mesmo a cobrança dos amigos mais chegados, desde os tempos em que eu colaborava escrevendo nos jornais de Sant´Ana do Livramento, relutei muito em produzir um livro contando um pouco da história dos brasileiros que foram presos pelo regime militar e muitos deles , compelidos ao asilo político no Uruguai , abandonando tudo o que tinham e toda uma história de vida. 

Em Sant´Ana do Livramento foram editadas algumas de minhas crônicas no jornal de circulação diária “Folha Popular” , fundado pelo inesquecível historiador Ivo Caggiani, onde eu escrevia a minha “Coluna Aberta” , e depois no Jornal “Extra” um semanário onde também trabalhava a figura invulgar do escritor e jornalista Arlindo Coitinho. Tanto o Ivo Caggiani quanto o Arlindo Coitinho constituem uma vanguarda quase que única na escassa literatura da fronteira e quase tudo o que existe escrito deve ser creditado a eles.  Nunca , contudo, foi escrita uma obra abordando de uma forma mais profunda a história dos asilados políticos que durante meses ou até anos viveram fragmentos importantes de suas vidas na invulgar fronteira entre Brasil e Uruguai, nas cidades de Sant´Ana do Livramento e Rivera.  

É bem verdade que o Uruguai foi um dos Países da América do Sul que mais recebeu asilados brasileiros, e duas cidades em especial concentraram esses exilados. Enquanto os dirigentes e políticos mais importantes fixaram-se em Montevidéu , como foi o caso do Presidente João Goulart e do Governador Leonel Brizola , um grupo que mais se identificava com o segundo e terceiro escalão , se acomodou na cidade de Rivera , que faz uma fronteira seca com Sant´Ana do Livramento, a qual se diz única no mundo, visto o fato de apenas uma rua separar um País do outro, numa linha divisória imaginária. 

Desde que foi anunciado o fim da ditadura militar passaram-se longos anos de um lento e gradual processo de retomada dos direitos da cidadania, reconstruindo-se , aos poucos , uma democracia que ainda vem resgatando muito do que foi perdido nos “verdes” anos. É certo que durante esse espaço de tempo, muitas obras foram escritas , no entretanto , não houve uma publicação que cuidasse de revelar os bastidores do exílio na fronteira Sant´Ana do Livramento-Rivera, especialmente sob a ótica de alguém que estivesse dentro do contexto . E eu sempre considerei algo errado deixar esse vazio , sem preencher a história desses anos chamados “de chumbo” , com o cotidiano dessas cidades do interior e da zona de fronteira, bem como dos homens que saindo do seio dessas comunas ajudaram a escrever significativas páginas daqueles efervescentes anos.

Valorizar ao máximo a contribuição que recebemos e abstraímos da convivência com nossos semelhantes se constitui num saudável desafio e nossa própria existência vai se forjando com a reunião dos pedaços, pequenos ou grandes , da experiência alheia e que nos são transferidos através da interação social . Minha infância e minha juventude foram forjadas no cenário de um asilo. Convivemos com tantas pessoas de pensamento e condutas tão diferentes, quanto diferente eram os cenários políticos do Brasil e do Uruguai no início da década de sessenta. Os acontecimentos deflagrados a partir do golpe militar de 64 mudaram radicalemnet não só a nossa vida, mas também a vida das pessoas que estavam em nosso entorno.

Assim, em verdade , na sua essência ,este livro vai abrir muito mais as páginas da minha vida e da vida de minha família, mas quero prestar uma singela homenagem para todas aquelas pessoas que passaram e marcaram nossa existência, no convívio próximo e solidário do exílio , daí o porquê de fragmentar a vida alheia. Esses pedaços , pouco importa se pequenos ou grandes , da vida dos outros é que reunidos dão forma e vulto para a construção da nossa própria biografia.

Ao aceitar o desafio de escrever sobre coisas vividas, sei que estarei abrindo páginas da vida privada de muitas pessoas, mas creio que uma história para ser boa e fiel , deve reproduzir os fatos convenientemente com a realidade dos acontecimentos , afinal esta não pretende ser uma obra de ficção, muito antes pelo contrário , ela visa materializar um relato dos acontecimentos e seus reflexos na vida dos protagonistas da história. 

Não se impressione o leitor com a forte a presença de minha irmã Isane durante os meus relatos, pois na infância ela foi a minha única – solitária companheira – nos primeiros e mais difíceis tempos de convívio com uma outra cultura que, inobstante sua semelhança com as tradições gaúchas , mudaria tão radicalmente nossas vidas. Os laços fraternais naturais entre irmãos reforçaram-se diante das circunstâncias que nos foram impostas, por via oblíqua , pela ditadura militar.

Em todos os momentos de agonia e de angústia ou quando me vejo assaltado pela incerteza e pela dúvida, sinto saudades da presença física de minha irmã Isane. Nós sempre fomos úteis um para o outro , sentimento exponencializado, quem sabe em face à superação de problemas comuns e que derivavam de um lar onde, não obstante o esforço quase sobrenatural de nossa mãe, era impossível manter totalmente oculta e indisfarçável a tensão que impregnava o ambiente, sob a influência da constante operação de “caça às bruxas” imposta pelo regime militar.

Ademais, todos os asilados e ex-presos políticos que sobreviveram à perseguição , e entre eles estava incluído o Oscar Chaves – nosso pai -  carregavam uma forte neurose. Uns asilados mais, outros menos, mas todos eles eram, sim, verdadeiros neurastênicos, a tal ponto que naquela época era muito comum a utilização de codinomes , ou seja , de nomes falsos para burlar os serviços de inteligência dos órgãos da repressão, da mesma forma como tenho viva a imagem de meu pai trabalhando de pedreiro num muro de nossa casa, armado com um revólver calibre 38, tamanho era o receio de uma ação clandestina dos agentes da repressão. 

Penso que a grande colaboração que a Isane e eu obtivemos tendo todo esse processo e experiência anômala como pano de fundo para nossa infância , foi o amadurecimento e a chegada à vida adulta com a construção de personalidades fixadas num elevado senso de justiça e de ponderação, algo que forjou-nos como seres prudentes e nos manteve afastados dos extremos. Aprendemos de uma maneira bem empírica, que o equilíbrio jamais se encontra na radicalização . Tanto na esquerda quanto na direita, existe um fundamentalismo e sectarismo que conduzem ao fanatismo, um sentimento menor que apequena a razão e que  quando transportado para a política só se presta para o culto das vaidades e exaltação do egocentrismo , além de levar à inevitável destruição de vidas . 

Não pretendo atrair o monopólio das posições equilibradas, mas penso que posso contribuir narrando o que sei e dando uma versão sensata aos fatos , sem a parcimônia da identificação “só com um lado história” e sem o ranço da militância extremista que foi , sem dúvida, o grande motor do movimento de 1964, sobretudo, quando se optou pela utilização da força como meio de imposição das idéias. Todos os que sobreviveram aos “anos de chumbo” que se dispuseram a falar, reconheceram o equívoco da opção pela luta armada. 

Enquanto isso, o capital internacional, que nunca teve pátria – e jamais a terá – só se beneficiou de todo esse fanatismo e de todos os fanáticos. Porque – furtando a poesia de Lupicínio Rodrigues – “se os jovens não sabem” , existe sempre uma minoria que não se interessa absolutamente por outros valores, senão os seus próprios interesses. E para essa minoria, tanto faz o radical ser da esquerda ou da direita – cristão ou ilslâmico – interessam apenas os seus interesses...

Essa minoria ainda continua e, provavelmente continuará por muito tempo a se privilegiar com a exploração desses radicais , cujo egoísmo cego , não permitiu assimilar as repetidas lições da história e eles ainda formam fileiras e se prestam para serem utilizados (ou manipulados) como títeres e fantoches, nas mãos sempre habilidosas do grupo que compõe essa “seleta” minoria. Aliás, esse pequeno , porém notável grupo de pessoas, é o responsável por decisões que , literalmente , mudam o destino dos povos. Quando se decretou o fim do bi-partirdarismo, por exemplo , os homens tidos como “grandes” líderes das oposições, se prestaram para fragmentar e dividir as esquerdas, enquanto a direita se manteve unida, apenas trocando o nome da antiga ARENA para PDS. 

Engana-se quem pensa que o radicalismo foi vencido, pois basta olhar com um pouco mais de atenção para o noticiário ou navegar pelas páginas da internet para descobrir que estão na ativa as mesmas mentes transtornadas que fizeram acontecer o conflito interno de 1964 , e mesmo os que saíram de cena fizeram discípulos . É notável como ainda se descobrem “tratados” com alertas sobre a conspiração vermelha , promovidos pela extrema direita, da mesma forma como se ouve o enferrujado discurso sobre “o imperialismo e a pequena – burguesia” , termos comuns entre os radicais de esquerda dos anos 60.

Durante uma conversa entre cabos eleitorais , em meio à campanha para Presidência da República que elegeu o líder operário LULA, ouví um integrante de partido de esquerda referir-se a um “companheiro” seu, porém de outra “tendência” com a denominação de “pelego” , expressão que eu julgava estivesse enterrada, e que era típica no vocabulário da época para identificar quem se postava a favor do sistema dominante.

Por mais delirante que possa parecer, existem documentos bem recentes produzidos pela direita que consideram importantes líderes , assessores do Presidente e até o próprio Fernando Henrique Cardoso , como “terroristas de 64” , da mesma forma como pode-se encontrar denúncias de extremistas de esquerda que os consideram “traidores da pátria”. É só procurar na rede mundial de computadores . Os sítios estão lá para quem quiser ver! 

Jarbas Passarinho, uma das grandes personalidades do regime militar do qual foi até mesmo Ministro, em artigos publicados na imprensa nacional se reporta ao movimento golpista de 1964 como sendo uma “contra-revolução” , e acusou todos os governos democráticos eleitos na América Latina de terem se tentado à adesão ao modelo comunista de Cuba, envolvidos em programas como o OLAS , sigla para Organização Latino-Americana de Solidariedade, que era algo assim como um braço da influência comunista no continente, e que teria sido idealizada para prestar ajuda e apoio logístico a todos os movimentos revolucionários instalados ou que pretendessem se instalar na América Latina. 

Nas eleições que consagraram o líder Luiz Inácio LULA da Silva como o primeiro operário a se eleger para o cargo de Presidente da República, um determinado partido da “causa operária” elevou o radicalismo à máxima portência e chegou ao cúmulo de sustentar durante a campanha eleitoral que o referido líder havia “abandonado” seu passado de lutas e que nada faria para enfrentar o “imperialismo” , revitalizando o enferrujado discurso da década de 60.

O mundo mudou, e nada melhor do que se fazer um balanço equilibrado , que seja justo e perfeito, identificando claramente os protagonistas e o papel de cada um deles nos acontecimentos da história como forma, inclusive, de colaborar na formação do senso crítico das futuras gerações. 

A OPERAÇÃO CONDOR

Neste livro, para não polemizar com a história oficial, darei ao episódio de 1964 o tratamento de “Revolução”, não sem antes deixar escrito que o tenho definido em minha consciência como uma grande , cretina e interesseira conspiração, tramada primeiro fora do País e depois de já concebida no exterior, internamente levada à cabo por um grupo de pessoas que foram, consciente ou inconscientemente manipuladas. Fontes de consulta não faltam para permitir essas conclusões que delatam a decisiva participação do poder capitalista nos acontecimentos.

O consagrado jornal Gazeta Mercantil, (21 a 23/7/2000) , veiculou matérias divulgando a forma como o Presidente Kennedy participou da derrubada de João Goulart. A Revista semanal “Isto é”, edição de 30/12/2001, veiculou matéria onde consta que a Operação Condor será objeto de investigações no Brasil, em cumprimento a uma decisão judicial emanada do Supremo Tribunal Federal, sendo que os Ministros do STF teriam agido a pedido da Justiça chilena. Por outro lado, a Anistia Internacional divulgou o resultado de suas pesquisas revelando a intensidade da colaboração entre as ditaduras latinas denunciando, inclusive, uma postura lastimável do Poder “Judicial” uruguaio que auxiliou na ocultação de desaparecimentos ocorridos nas prisões políticas.

O novo processo de relações sociais , políticas e econômicas inaugurado a partir de abril de 1964 provocou o abandono de todos os programas e projetos de desenvolvimento que partiam de premissas nacionalistas, promovendo reformas de base sem consulta popular. Através de um controle social e político autoritário , foi implantado um modelo econômico, cuja essência pode ser resumida em dois conceitos básicos, a saber : concentração da renda e desnacionalização da economia, jogando o País numa situação de dependência do tipo:

- “se correr o bicho pega – se ficar o bicho come”.

A dependência externa do Brasil e do próprio continente foi ganhando uma proporção que, no Brasil,  se coroaria a partir da Segunda metade da década de oitenta com uma interferência cada vez mais frequente do Fundo Monetário Internacional e do capital especulativo nos destinos da nação. O mesmo fenômeno levou Argentina e Uruguay, antes referenciais continentais, à quebra , isto é, à falência estrutural. Quem aprofundar um pouco a pesquisa descobrirá, sem muito esforço, que o sistema capitalista vivia o começo de uma crise que pode ter sido o motor da “Operação Condor”.

Penso que o longo ciclo da história ainda vai revelar claramente que todas as ditaduras militares da América Latina , e não apenas a do Brasil , foram parte de um plano frio e calculista do capital internacional , tão dominador quanto outro plano , não menos premeditado,  lançado no final do Século XX: a globalização. Em homenagem à história há que se dizer que os militares chilenos fizeram de seu país o primeiro grande campo de testes das idéias neoliberais da Escola de Chicago, quando já se produzia o “embrião” do processo de “mundialização” da economia. 

Discípulo de Lukács , o filósofo húngaro István Mészáros vai aos extremos na sua avaliação do capitalismo, fazendo inclusive um diagnóstico cronológico e evolutivo do próprio sistema e chegando a estabelecer o final da década de sessenta e o início dos anos setenta como MARCO INICIAL daquilo que ele denomina como sendo a “Crise do Capitalismo”, partindo do princípio da distinção básica entre "capital" e "capitalismo". 

O filósofo pondera que , “se ‘capital” é um sistema metabólico de controle socioeconômico, ‘capitalismo’  é um modo específico de extração de mais- valia e de trabalho . Assim, o ‘capital’ pode sobreviver ao ‘capitalismo’, tal como na União Soviética, um sistema que extraía mais-valia politicamente enquanto o ‘capitalismo ocidental’ de então estava baseado principalmente em uma extração economicamente regulada de mais-valia e de mais trabalho excedente.

Portanto, o capital estaria presente em qualquer um dos lados que sustentaram a polarização das ditaduras americanas, e essa me parece a grande contribuição de Mészarós.  Como muito bem sustenta o pensador contemporâneo : “O capital não pode ser derrubado ou abolido , nem se pode abolir o estado e o trabalho enquanto tais; só o capitalismo pode ser derrubado e abolido”.

Na antiga URSS e na China, nações que eram as “meninas dos olhos” dos comunistas latinos da década de sessenta, haviam grandes capitais, gerenciados , contudo, por uma elite do Partido Comunista. A ascensão social passava, pois, necessariamente , por uma inserção privilegiada na militância interna do partido. Daí a importância de separar bem os conceitos . Capital é uma coisa, capitalismo outra. É certo que existem diversas interpretações, mas a avaliação crítica permite concluir que o capital, tanto quanto o trabalho, não podem ser negados e, muito menos , desconsiderados enquanto conceitos elementares para o desenvolvimento da equação social. A questão é o enfoque.

Seguindo essa linha de avaliação crítica veremos que a globalização que nos foi imposta pelo sistema capitalista em nada lembra a idéia de “Aldeia Global” defendida por Huxlei, em vista de que nada tem de solidária , sendo apenas uma forma de imposição dos ricos sobre os pobres, que obrigou os países ditos “menores” à abrir mão de políticas de proteção do tecido social, aderindo a um programa que privilegia numeros e balanços contábeis em detrimento de valores humanos elementares. 

O cenário das décadas se sessenta e setenta na América Latina foi marcado por esse patrulhamento nas decisões soberanas dos povos do cone sul , sendo que era absolutamente necessário manter sob controle os povos da América pobre, sustentando governos de força. Pouco importava o preço, era necessário eliminar qualquer ameaça aos interesses do capital externo !

Eleito em 1970 pela Unidade Popular, que era em verdade uma aliança do tipo “Frente Ampla” , reunindo socialistas, comunistas e cristãos de esquerda, o Presidente constitucional Salvador Allende nacionalizou as empresas norte-americanas de exploração de cobre e, em razão dessa decisão ,  sofreu intensa campanha de desestabilização.

Em meio à agitação social, alguns radicais e extremistas manipulados deflagraram diversas manifestações que culminaram numa greve nacional de caminhoneiros que provocou um caos no Chile , e as Forças Armadas assumiram o controle do País, deixando o Presidente Allende totalmente isolado no interior do “Palácio de La Moneda”, que ficou totalmente cercado por tropas do Exército. O Chile estava sob controle...

Graças à essa adesão laboratorial da ditadura chilena o país abandonou todas suas políticas protecionistas e se retirou do Pacto Andino que se constituia num promissor ensaio de associativismo das nações pobres do cone sul , abrindo-se por inteiro às importações , culminando no sucateamento de sua indústria que era voltada para a satisfação do mercado interno. Por sorte, os militares não abriram mão das minas de cobre que haviam sido estatizadas pelo governo socialista , o que pode ter salvado o Chile. 

A Argentina gradativamente foi cedendo e adotou uma política semelhante. Resultado: um terço de sua indústria desapareceu sem ser substituída por nada, enquanto os empréstimos externos foram totalmente desperdiçados numa inútil importação de armamentos , maior parte deles perdidos durante o conflito militar da guerra das Malvinas, quando a figura ridícula do General Galtieri liderou a nação do prata para um enfrentamento suicida contra a Inglaterra que não necessitou mais do que algumas semanas para recuperar a posse sobre o conjunto de  ilhas, cuja soberania é , ainda , até hoje reivindicada pelos argentinos.

A verdade que aos poucos vem sendo liberada através da abertura de arquivos secretos, mostrará , sem permitir a remanescência de qualquer sobra de dúvidas , que não houve pura e simples “coincidência” na disseminação de ditaduras militares por toda a América Latina, onde sistematicamente as Forças Armadas – inclusive as brasileiras - foram literalmente usadas pelos interesses internacionais, a tal ponto que no Brasil, por exemplo, o regime militar criou desenfreadamente estatais e, neste sentido,  foi muito mais “socialista”  do que o “fantasma” que combatia e que lhe serviu de pretexto para o golpe.

Algumas dessas empresas estatais criadas durante o governo dos militares foram edificadas sobre o esqueleto de empresas privadas que eram verdadeiras sucatas, especialmente nos setores de infraestrutura, transportes , minas,  energia e comunicações, onde foram aplicados boa parte dos recursos obtidos com o endividamento externo do País. O regime militar ergueu grandes obras e desenvolveu empresas sólidas, exemplos claros são Itaipú, Tucuruí, Vale do Rio Doce, Embratel e Embraer, entre outras.

Mas segundo a trama internacional era necessário criar com dinheiro público e com o sangue do povo um enorme conglomerado de empresas que , anos depois, seriam absorvidas pelo mesmo capital externo. Em nome da “modernização” do estado exigiu-se implacavelmente que tudo deveria ser privatizado, sempre condicionando novos empréstimos e novos auxílios financeiros à alienação do patrimônio, em nome da “adaptação” aos novos tempos. A nova onda, globalizou a liberdade e o sacrifício de um povo, ao longo de duas décadas de repressão, pagando-se a conta com artifícios do tipo moeda podre , títulos da dívida pública e manipulações na taxa de câmbio, entre outros. Tudo como planejado !   

A volta da democracia e do estado de direito revelou o conteúdo secreto de documentos produzidos pela ditadura militar. Eles estão distribuídos em 9.626 pastas , todas elas depositadas no Arquivo Público do Estado de São Paulo, órgão que acabou como herdeiro desses registros. O Professor e historiador Carlos Fico passou alguns anos embretado no Arquivo Nacional, revirando pastas e documentos da antiga Divisão de Segurança e Informações (DSI) do Ministério da Justiça, que era uma espécie de órgão auxiliar do extinto Serviço Nacional de Informações (SNI). Esse trabalho de Carlos Fico rendeu o livro “Como Eles Agiam” , que aborda a verdade sobre o envolvimento dos Generais na repressão.

No livro, o Professor Carlos Fico expõe o tema dando ênfase ao fato de que os generais da ditadura não apenas tinham conhecimento da tortura e do extermínio , como também eram seus mandantes. Uma pesquisa séria e independente demonstra, estreme de dúvidas, que os comandantes militares foram diretamente responsáveis pelos atos de perseguição . 

A repressão clandestina, aliás, era tão burra quanto desnecessária , na medida em que o governo militar legislava à revelia do Congresso e o Presidente possuía o poder de editar o Decreto-Lei, sem contar a figura de parlamentares indicados pela própria ditadura, como, por exemplo, os Senadores chamados “biônicos” , o que garantia – em tese – a aprovação de tantas leis, quanto as desejadas pelo regime . Mas, segundo a pesquisa de Carlos Fico, a truculência estava implícita no próprio sistema . Diz o referido autor : 

"Eles agiam como um grupo de especialistas, de puros, que se pretendiam acima do bem e do mal. Queriam eliminar tudo que fosse discordante do projeto utópico-autoritário que desejavam implantar. Agiam, portanto, arbitrariamente, culpando, levianamente, brasileiros que nem mesmo sabiam estar sendo vigiados."

O dito popular mais uma vez impera: “A mentira tem pernas curtas” – “Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura” , e a verdade vem à tona . Dezenas de ONGs (organizações não governamentais) , associações de familiares de desaparecidos, intelectuais, cineastas e artistas, nunca desistiram da luta em busca da verdade . Essa verdade, aliás,  começou a ser revelada com a abertura dos arquivos secretos da “Operação Condor” , e aos poucos, muito lentamente , o ciclo da história vai se completando.

A revolução tecnológica deflagrada no final do Século XX , sobretudo a popularização da internet , trouxe consigo uma explosão na livre circulação das informações, que deixaram de sofrer o crivo dos órgãos de censura, fazendo com que a humanidade inaugurasse um novo século muito mais disposta à compreender a verdade dos acontecimentos e desnudar todos os episódios obscuros de nossa recente história.

E para quem viveu tão intensamente esses anos , como é o meu caso , essas fontes de pesquisa tornaram-se verdadeiramente fustigantes, e a cada investida sempre recolhem-se preciosos subsídios. 

A pesquisadora norte americana Patrice Mc. Sherry, da Universidade de Long Island , escrevendo uma obra específica sobre a Operação Condor,  revelou em agosto do ano 2002 o teor de uma série de documentos secretos, liberados pelo Departamento de Estado dos EUA , entre os quais estava incluído um TELEGRAMA enviado em data de 20 de julho de 1976 pelo então secretário de Estado norte-americano, Henry Kissinger e dirigido ao corpo de diplomatas dos EUA na Europa, onde abordava a Operação Condor. 

Esse telegrama constituiu-se na primeira prova escrita que se presta como confirmação da conspiração internacional que plantou todas as ditaduras militares que se pulverizaram pela América Latina, ceifando toda uma geração do debate político e democrático. Na mensagem, Kissinger conta aos Diplomatas que, em junho de 1976, representantes dos serviços de inteligência dos cinco países do Cone Sul se reuniram em Santiago do Chile, "com a presença de observadores brasileiros", para organizar a cooperação no combate ao terrorismo. Entre as decisões tomadas, estava a de que o "Brasil se tornaria membro efetivo do grupo".

A descoberta e a revelação dos arquivos secretos dos EUA deixa muito claro o relevante papel do Brasil no cenário da época e que ia muito além da simples troca de informações sobre os militantes de organizações de esquerda. Revela-se, ainda , que a, a Justiça argentina , teria pedido ao Governo brasileiro informações sobre o desaparecimento, em território brasileiro, de três cidadãos daquele país, o que teria ocorrido no ano de 1980. O Governo brasileiro teria determinado a investigação, cuja conclusão apontou para a inexistência de provas nos arquivos militares sobre a existência  da Operação Condor.

João Quartim de Moraes é professor de Filosofia e Ciências Humanas na Universidade de Campinas – Unicamp - com doutorado na França, e desenvolveu um trabalho onde relembra que os EUA deslocaram porta-aviões de sua frota com destino à costa brasileira no momento do golpe de 1964, sustentando que as belonaves teriam entrado em ação caso JANGO se mantivesse no poder. Como o Presidente optou pelo asilo, os americanos abandonaram a opção militar e passaram a agir nos bastidores, isto é, trocaram soldados por agentes da CIA que desempenharam importantes tarefas assessorando, treinando e formando torturadores.

No relato do Professor Quartim , um dos agentes da CIA, conhecido como “Capitão Chandler”, veio para “trabalhar” no Brasil depois de passar pelo Vietnã e teria sido morto pela “resistência”,  tudo conforme registros que constam no Jornal da Unicamp, nº 3/2001. Nesta obra, mais adiante ainda abordaremos a morte de um outro agente da CIA patrocinada pelo grupo “Tupamaros” no Uruguai. 

Rara coincidência ?

A FAMÍLIA

Meu pai chamava-se Oscar Fontoura Chaves, e era natural de Caçapava do Sul, município onde meu avô paterno era proprietário de terras, na região do Seival , e que ele não cansava de lembrar e se orgulhava cada vez que repetia :

· “Capital do Estado na Revolução” . 

O orgulho que ele tinha de sua cidade natal sempre foi algo que me encantou e eu me criei ouvindo seus relatos exaltando as belezas naturais da topografia acidentada de Caçapava do Sul – da exuberância das “Guaritas” , uma imponente formação rochosa – mas o que mais encantava nosso imaginário de criança eram as “estórias” de fábulas e mitos da “Pedra do Segredo” , uma caverna cheia de mistérios onde , segundo contava-nos, depois de um certo ponto apagavam-se todas as luzes, fossem elas de lampiões ou lanternas.

Os ancestrais formavam a tradicional família Prates – Chaves , com fortes raízes naquele município . Meu avô foi um desses homens que nasceu rico –  “em berço de ouro”  como se fala na região – , mas com fama de “mulherengo” dilapidou seu patrimônio e deixou , divididos em três casamentos, quase duas dezenas de filhos, o último deles teria sido concebido quando  meu avô já estava na casa dos oitenta anos de idade . Ele morreu consagrando algo que nos meios jurídicos se tornou uma máxima, isto é: 

- A reforma agrária vem sendo feita através da cisão das fazendas na hora da divisão das heranças , pois a sucessão hereditária era a única forma de loteamento da propriedade rural que se apresentava absolutamente dissociada do componente ideológico , sempre invocado pelos radicais de direita quando se tenta discutir qualquer programa de reforma agrária. 

Meu pai , fruto do primeiro casamento de Aparício Prates Chaves, sobreviveu a meu avô paterno e durante os sermões que passava depois de minhas travessuras de criança, contava uma passagem que marcou muito, segundo a qual quando ele era ainda um “pirralho” pré adolescente , contando com apenas treze anos de idade , teve um de seus braços quebrado numa surra desferida pela fúria insana de seu próprio pai que não soube dosar a violência dos golpes que desferia. 

Os maus tratos e espancamentos eram comuns na triste infância do Oscar Chaves e de seus outros irmãos. Ele, contudo, entre todos os irmãos, era o que detinha uma personalidade mais forte , e em razão dessa última agressão em que resultou com o braço quebrado,  abandonou o lar e depois de se recuperar da fratura foi trabalhar numa olaria, ou seja, numa rudimentar fábrica de tijolos, laborando , pois,  em serviço pesado. 

Ganhava apenas o suficiente para a comida e subsistência básica.

Durante o tempo em que viveu com a família, compensava a falta de um bom relacionamento com o pai através do afeto que recebia da mãe , Elizabeth , uma mulher bonita de descendência alemã e à qual ele venerava, sentimento que ele deixava transparecer quando , nos raros momentos de extroversão , contava em tons de nostalgia que ajudava-a na tarefa de fazer pão durante as manhãs , na rotina da fazenda . A morte prematura de sua mãe precipitou uma idéia que já rondava sua mente nas madrugadas de pouco sono e revoltado ante os maus tratos , partiu para o mundo, abandonando muito cedo o lar paterno. 

Desde esses tempos de infância, o Oscar Chaves demonstrava gosto pelas armas, e contava que ele mesmo fabricava “trabucos” com os quais saía pelo campo à caça de pacas , um animal silvestre , do gênero dos roedores , comum na zona rural do Rio Grande do Sul, que ele comia assada junto com os irmãos, depois de cumprir as tarefas de trabalho no campo. 

Ele mantinha excelente relação com seus irmãos que carregavam consigo uma excentricidade, qual seja, todos eles foram batizados com nomes que iniciavam com a letra “O”.  Oli e Osmar eram os mais achegados e companheiros nas tarefas do campo, e contava que enquanto trabalhavam, outro irmão chamado Oswaldo só contava piadas e anedotas, tornando menos árdua a jornada dos demais nas lidas campeiras. Curiosamente, esse irmão “contador de causos” nunca gostou muito do trabalho e levou uma vida fácil – “no mole” , como se diz na gíria .

Na adolescência, ainda fora de casa e depois da passagem pela olaria, trabalhou executando tarefas braçais, inclusive em lavouras, “dando murro” como acontece com a maioria dos adolescentes que abandonam o lar fugindo da violência doméstica, e ele tanto quanto outros milhares de jovens brasileiros do passado e do presente, sabiam que a chegada dos 18 anos não representava apenas a maioridade , mas acima de tudo, a possibilidade de ingresso nas Forças Armadas.

Jovem e ambicioso , sabia ele que sua sorte começaria a mudar quando da chegada da idade de prestar o serviço militar , pois uma vez no Exército, essa fase da vida estava previamente identificada como uma grande – para não dizer única - oportunidade de crescimento pessoal que ele sabia não poderia desperdiçar . 

E, de fato, soube aproveitar-se , conquanto em pouco tempo obteve promoções, primeiro chegando ao posto de Cabo e , depois , galgando “as tiras” da patente de Sargento, e lembro de seus relatos, orgulhando-se de ter sido campeão de tiro no Quartel e especialista em operação com morteiros, uma peça de artilharia moderna para os padrões bélicos da época. Na unidade militar de São Gabriel ele cultivou uma intensa amizade com José Neves, que já era Sargento do Exército e cujos vínculos se estreitariam ainda mais nos anos seguintes em São Sepé, onde os filhos de José Neves construiram suas vidas.

Essa sua passagem pelas fileiras do Exército Brasileiro só se deu nos quartéis do município de São Gabriel e representou uma oportunidade para o reencontro com os livros e o amadurecimento, retratada para nós da família apenas naquilo que restou , ou seja : uma velha fotografia em preto e branco, onde ele faz pose num impecável fardamento do Exército utilizado naquele tempo. Nesta época, contudo , Oscar Chaves nem imaginava que o futuro lhe reservaria momentos sombrios para serem vividos nesse mesmo cenário.

Ainda jovem, sentindo que como Cabo e depois Sargento e, portanto na tropa, o Exército não iria lhe propiciar uma real perspectiva de desenvolvimento, buscou novos horizontes e já desde aquela época o serviço público representava a melhor opção de trabalho e emprego para os jovens pobres, de modo que ele se inscreveu num processo de seleção, ao final do qual foi aprovado num concurso público e ingressou na Polícia Civil, onde graças às prerrogativas do Plano de Carreira poderia ascender aos mais altos escalões da instituição , e lhe era permitido alimentar a esperança de chegar à destacada condição de Delegado de Polícia.

Foi para Porto Alegre, onde teve o primeiro contato com a cidade grande e frequentou a Escola de Polícia , para de lá sair com o Diploma de Inspetor , preparado como profissional de polícia para prestar serviços em diversas cidades gaúchas . Naquela época o Estado priorizava a segurança pública e não poupava recursos nesta área, sendo comum que mesmo nas Vilas rurais se instalassem Sub-Delegacias de Polícia como ocorria, por exemplo , na Vila Nova, então distrito do Município de São Sepé, onde ele chegou a trabalhar como Inspetor da Polícia Civil. 

Mas na metrópole não se satisfez apenas com as aulas na Escola da Polícia e acabou se envolvendo com jovens militantes trabalhistas de Porto Alegre. Desde então foi aprofundando sua paixão pela política , o que já lhe rendeu desde o início da carreira os efeitos colaterais , pois em pouco tempo o que era apenas simpatia tornou-se militância e logo aliou-se aos “trabalhistas” , recebendo em troca retaliações.

Durante governos de adversários do trabalhismo, ele contava que chegou a sofrer transferências mensais determinadas por “perseguição política” , que resultavam como uma retaliação à opção que desde jovem fez pelas lutas populares, naquele então defendidas pelas lideranças incipientes de Leonel Brizola e João Goulart. Consta que o Estado brasileiro até o final da Ditadura Militar alimentou uma cultura de intensa manipulação política do quadro de servidores, privilegiando os “companheiros” e , em contrapartida, imponso sanções aos adversários.

Aliás, fazendo um parêntese, a ditadura militar foi campeã absoluta na contratação de funcionários sem prévio processo de seleção por concurso público, garantindo que centenas de delatores e colaboradores do regime aportassem aos empregos estatais , entrando “pela porta dos fundos” , e antes de passar o governo definitivamente para os civís, devolvendo o Brasil à sociedade, arquitetou instrumentos jurídicos para dar “estabilidade” e “efetividade” a esse enorme contingente de homens e mulheres que serviram ao regime de força.

A consagração dessa injustiça foi estampada no Artigo 19 (dezenove) das ADCT , (Ato das Disposições Constitucionais Transitórias), ou seja , na promulgação da Constituição Federal de 1988, quando era incipiente o processo de redemocratização do País, a pressão e o “loby” dos funcionários contratados ilegalmente se deu no sentido de assegurar a estabilidade no serviço público.

Muitos desses “servidores” públicos eram filhos de delatores , jovens incompetentes que haviam abandonado os estudos, ou mesmo os próprios “dedos-duros” , que recebiam como “prêmio” do regime militar um “empreguinho” na máquina do estado. 

Esse enorme contingente de funcionários que ingressaram no serviço público sem prévio concurso ou com provas de seleção manipuladas pela ditadura engrossaram a formação de uma casta de “classe média” que contribuiu decisivamente para influenciar mecanismos de privilégios na máquina pública, criando-se um modelo de gerenciamento estatal arcaico , caro e ineficiente . Paralelamente, esse “grupo de influência” tornou-se altamente conservador , mesmo quando inserido ou emprestando apóio dentro de partidos de esquerda, porém, com vistas somente à preservação dos privilégios gestados durante a ditadura militar.

Certamente o modelo de Estado desejável não deva ser nem aquele que permitia “transferências” por perseguição política , nem tampouco o modelo legado pela ditadura que transformou quase todos os governos em refém do funcionalismo público e de seus sindicatos e associações ou ainda milionários fundos de pensões de estatais, na maioria dos casos sustentados às custas do próprio erário .

Voltando ao Oscar Chaves, depois de certo tempo de polícia ele veio transferido da Delegacia de Lavras do Sul para a pequena São Sepé , cidade que situa-se na região central do Estado do Rio Grande do Sul, próxima à Caçapava do Sul , portanto perto de sua terra natal , onde foi lotado para trabalhar na Delegacia de Polícia, muitas vezes respondendo como titular do órgão que, até os anos sessenta, detinha o poder de convocar a Brigada Militar para assessorar a Polícia Civil.  

Naquela época a Brigada Militar era , de fato, uma “Força Auxiliar” e  não possuía o poder de Polícia ostensiva que lhe foi concedido depois do golpe militar de 1964, quando , propositadamente e por óbvios motivos estratégicos , o regime militar subtraiu muito do poder , da estrutura e das prerrogativas da polícia civil reduzindo , inclusive, o efetivo da instituição, pois até aquele então possuía um braço fardado chamado Guarda Civil , que cuidava do policiamento de trânsito, e que foi extinto pela ditadura. 

Era um tempo em que se dizia os delegados de polícia eram “feitos e moldados à facão” numa alusão à não exigência de curso superior para o cargo, visto que anos depois , já durante a vigência do regime militar , a Lei passou a exigir o curso de Direito como pressuposto e requisito indispensável para admissão no cargo e, portanto,  exercício da referida função.

A Delegacia de Polícia de São Sepé estava subordinada à Delegacia Regional de Cachoeira do Sul, e o Delegado Regional na época era José Garibaldi Simões, conhecido como “Bidico” , que era natural de São Sepé e irmão do advogado e poeta Afif Jorge Simões Filho. Nessa mesma época, Oscar Chaves cultivou uma intensa amizade e parceria com outro policial Civil, Acílio Pereira da Cruz, quem muitos anos depois viria a se tornar numa figura ainda mais marcante .

Oscar Fontoura Chaves era um homem obstinado e dotado de temperamento tão forte quanto seu corpo que se distribuia em quase um metro e noventa de altura, tido e reconhecido como um policial rigoroso e honesto sendo , portanto , uma pessoa de destaque na pequena São Sepé do início dos anos 60 . 

Se destacava não só por sua função pública como policial e a influência natural que o detentor desse cargo exerce numa cidade pequena, mas também por ser homem dinâmico que não se satisfazia apenas com o trabalho enquanto profissional de polícia e nas horas vagas se dedicava a outras tarefas , em especial à lavoura mecanizada, que era uma atividade ainda incipiente no interior do Rio Grande do Sul.

Esse seu envolvimento com a lavoura foi interrompido com o advento do golpe militar, mas diante desse abandono forçado à atividade de produtor rural, ele teve uma participação importante neste processo de desenvolvimento da agricultura no município de São Sepé, tanto isto é verdade , que seu nome consta no rol dos fundadores da Cooperativa Tritícola Sepeense, (Cotrisel), uma das mais importantes empresas da região central do Estado do Rio Grande do Sul.

Em São Sepé, meu pai vivia uma fase de  “inferno astral” com sua primeira esposa mergulhado num casamento falido. Em verdade ele vivia com uma mulher que havia se entregado ao vício da bebida, mas com a qual já tinha quatro filhos , dois homens e duas mulheres . Ele a havia conhecido em São Gabriel , no período do serviço militar e ainda muito jovem contraiu núpcias, empurrado por uma gravidez, um mal imperdoável para os padrões morais da época e que só podia ser “corrigido” com o casamento.

Era casamento ou cadeia !

Seus filhos homens, Sérgio e Eli, faleceram prematuramente, vitimados pelo mesmo vício da mãe . As mulheres casaram-se e ganharam o caminho da vida , formando família e indo morar em outras cidades, sendo certo que os filhos e filhas do primeiro matrimônio mantiveram-se absolutamente distantes do novo modelo de vida imposto pelo asilo político e optaram por permanecer no Brasil.  

Esse distanciamento e auto – isolamento dos filhos do primeiro casamento , fizeram com que a Isane eu não tivéssemos o mínimo relacionamento com eles, que se converteram em verdadeiros estranhos para nós. O Sérgio só conhecí quando eu tinha entre dois e tres anos de idade e não guardo nenhuma lembrança dele vivo. Do Eli recordo uma visita sua à Rivera , lá pela metade dos anos 70, em ruina financeira, veio pedir ajuda e levou dinheiro e um equipamento de solda para Porto Alegre, onde iria trabalhar com o ofício que lhe fora ensinado pelo Oscar Chaves na época da lavoura . 

Nunca esquecerei, contudo , a imagem de meu pai enquanto eu o espiava , chorando sozinho num canto do galpão de nossa casa em Rivera, quando , pouco depois dessa visita , recebeu a notícia da morte do Eli , que durante uma madrugada fria de inverno tombou ébrio numa rua , amanhecendo morto. Nem bem chegara a Porto Alegre, e ele já havia se desfeito do aparelho de solda, vendendo-o para pagar dívidas, maior parte delas em bares e bodegas da capital .   

Muitos anos depois da morte de meu pai, quando eu já residia na cidade de São Sepé , o senhor Licínio Motta que havia sido colega dele na Polícia Civil, contou-me que ele próprio testemunhou uma cena onde um dos meninos havia experimentado bebida alcóolica em companhia da mãe, o que provocou uma reação de fúria no Oscar Chaves que, em seguida desse fato , separou-se da mulher que, logo em seguida, acabou falecendo em função do problema do álcool  .

Separado, Oscar Chaves conheceu América Brasil Ineu, que assim havia sido batizada pelos imigrantes sírios David e Joana Ineu, em homenagem primeiro ao continente e, depois ao País que os acolheu , vindos do Oriente Médio em fuga à uma das tantas guerras que se desenvolviam por lá , e se não me engano quando eles migraram escapavam da invasão turca. 

O casal de sírios moralistas ao extremo não se conformava com a condição de “desquitado” do Oscar Chaves e foi muito difícil convencê-los de que a decisão da Dona América de morar com ele não se tratava de uma imoralidade que envergonharia a família. Minha mãe, como sempre, agiu com valentia e sustentou seu relacionamento que só depois se transformou em casamento, aliás, com o auxílio de amigos que celebraram o casamento “por procuração” , pois meu pai já não estava mais no Brasil.

Dessa união valente e corajosa para os padrões morais da época, celebrada enquanto ainda conservadores impunham sua verdade à maioria e o Brasil era privado da Lei do Divórcio , resultou o meu nascimento em janeiro de 1962 e logo depois, em dezembro do mesmo ano,  o de minha irmã Isane , cuja diferença de idade não chega a um ano, limitando-se à 11 meses .

Do Hospital Santo Antonio saímos para viver nossos primeiros anos de vida numa casa que o Oscar Chaves havia construído nas proximidades de onde hoje se localiza a Escola Municipal Valmarath,  mas convivemos durante muito pouco tempo com a cidade de São Sepé, e quis o destino que a nossa terra natal não servisse de palco para o teatro de nossa infância. 

Nas décadas de cinquenta e sessenta , na região centro do estado do Rio Grande do Sul era muito comum o crime de contrabando de couro e de charque, produtos de grande valor na economia daquela época e, em face disso eram motivo de constante preocupação para as autoridades, ficando a Polícia sempre em estado de prontidão para o combate à essas práticas ilícitas. Muitos dos confrontos se davam com delinquentes bem armados que costumavam reagir à voz de prisão. Havia também um intenso movimento de cargas contrabandeadas de café, mas esse produto vinha de São Paulo e outras regiões do centro do País.

Pouco depois do meu nascimento, Oscar Chaves foi baleado numa operação policial, daquelas que eram promovidas no interior do município, sofrendo risco de amputação do braço esquerdo e, em decorrência desse evento, aposentou-se da Polícia, dedicando-se , daí em diante, apenas à administrar seus negócios rurais, centralizados em especial na lavoura de trigo, plantada em terras que eram arrendadas da família Bica. 

Contudo, uma vez livre do cotidiano da vida de policial , aprofundou sua militância política , sempre vinculado ao Partido Trabalhista Brasileiro – o PTB – fiel ao líder maior da época, Leonel de Moura Brizola. Mesmo aposentado e, portanto, fora da polícia continuava a cultuar a paixão pelas armas, possuindo , inclusive, um mosquetão – um velho fuzil - que ele mantinha no galpão que abrigava as máquinas da lavoura, e que vez por outra também servia de palco para as reuniões políticas. 

São Sepé, como de resto grande parte das pequenas cidades do Brasil na década de sessenta,  não possuía ruas pavimentadas e a infraestrutura urbana era por demais precária . Muito lentamente haviam se iniciado os calçamentos com pedras de paralelepípedo , em especial na zona central ao redor da Praça das Mercês, em cuja esquina estava situada a agência do Banco do Estado – Banrisul – na época repleto de empregados, pois era um tempo em que o trabalho bancário era todo executado de forma manual. 

Os serviços telefônicos , assim como a geração de energia elétrica dependiam de pequenas empresas locais ou das Prefeituras, e eram de péssima qualidade. As residências em geral dispunham de um poço para serem servidas por água encanada, e a energia elétrica “no quadro” urbano da cidade só era fornecida até uma determinada hora da noite, algo entre as vinte e duas horas e a meia noite, dependendo do dia da semana. Na zona rural, salvo raras exceções, só dispunham de energia elétrica famílias abonadas que podiam investir em grupos geradores movidos à combustíveis derivados do petróleo ou , ainda , os que detinham “cataventos” que eram dínamos geradores de energia eólica, isto é, aparelhos dotados de uma élice que eram instalados em torres altas e que carregavam baterias gerando energia elétrica a partir do vento.

A lavoura de arroz e a cultura extensiva do trigo centralizavam a geração de riquezas e eram o motor da economia do município , sendo que quase todo o serviço era manual e raras eram as propriedades dotadas de máquinas agrícolas , pois ainda não havia se consolidado o processo de produção mecanizado. O trator, por exemplo, era um “luxo” restrito apenas para grandes propriedades e a máquina colheitadeira sequer existia. O cooperativismo era incipiente, não apenas no município de São Sepé, mas em todo o estado do Rio Grande do Sul. 

Era comum transportar pessoas simples em cima de caminhões – eram operários do tipo “bóia-fria” -  gente que vinha , por exemplo de Caçapava, para trabalhar por safra em São Sepé, na época da colheita . Nos anos sessenta o município de São Sepé cultivava milhares de hectares de trigo , cultura cujo plantío foi acentuadamente reduzido nos anos seguintes , notadamente em face à política de incentivo à importação do trigo argentino , mais barato em face da alta produtividade dessa planta facilmente adaptável às características das terras do vizinho país.

Mas o importante é caracterizar bem o Brasil e o Rio Grande que serviu de cenário para o golpe militar: um País pobre, com infraestrutura muito precária e tecnologia rudimentar e no Rio Grande do Sul, enormes extensões de campo formadas por latifúndios originados ainda no Século XIX, o que transformava nosso imenso interior em terra fértil para um “novo” sistema que prometia levar para as pequenas cidades – como São Sepé – as inovações tecnológicas e o conforto da infraestrutura. 

Foi o que, de fato ,  aconteceu , visto que o regime militar saciou os desejos consumistas reprimidos que estavam represados no inconsciente coletivo , isto é , em significativa parcela do povo havia muito mais uma expectativa com as “novidades” do que preocupação com a flata de liberdade. As massas estavam muito mais atentas e excitadas para observar a montagem dos canteiros de obra e a chegada dos caminhões com o asfalto para as novas e impecáveis estradas, do que dar atenção aos ímpetos revolucionários de João Goulart ou Leonel Brizola.

O CENÁRIO POLÍTICO

O mundo vivia o confronto entre os modelos capitalista e comunista. Mesmo entre os comunistas havia uma disputa de influência entre os marxistas leninistas , identificados com a ex-URSS e os comunistas pró Mao Tsé Tung, que viam no modelo chinês o futuro do mundo. Aliás, é curioso que até nas décadas de auge , ou seja em que o comunismo conseguiu se implantar como modelo de governo em importantes nações do globo, ainda assim, ele se dividiu em pelo menos dois grandes pólos de irradiação: a China e a URSS. A tradição de divisionismo nas esquerdas remonta até mesmo ao período de apogeu do comunismo.

No continente americano, notadamente na América Latina, vivia-se o impacto da Revolução Cubana e a extrema direita difundia que Fidel Castro e  o “Che” Guevara pregavam a expansão da sua própria Revolução , dizendo que os Andes se converteriam na “Sierra Maestra do continente” e que seriam criados “vários Vietnãs”.  

As Forças Armadas passaram a ser manipuladas pelo capital internacional que avocou para sí a tarefa e o dever de defender o sistema que , afinal , era o único ambiente capaz de admiti-lo , conquanto no comunismo o trabalho se sobrepunha ao capital. No Brasil, a exemplo do que viria a acontecer também no Uruguai anos mais tarde, a única força que ensaiou manter-se fiel ao poder constitucional foi a Marinha de Guerra, mas que tanto quanto no País do prata, acabou aderindo ao movimento golpista. Aliás, na Marinha do Brasil alguns nomes foram de enorme expressão para a história da resistência à Revolução, como , por exemplo, o gaúcho de Lajeado Avelino Capitani.

Minha mente de criança guardou para sempre a lembrança dos pequenos livros “vermelhos” que traziam uma foto de Mao e eram “manuais” de guerrilha , que chegavam ao Uruguai em grandes quantidades, em caixas fechadas , assim como o teor de umas conversas e discussões acirradas de ex-asilados que se identificavam com o líder chinês e seus “métodos” para conquista do poder, que incluíam a célebre frase:

- “O poder está no cano de um fuzil” .

No Brasil, o poder estava mesmo “na boca” dos fuzís , pois os militares já ensaiavam críticas ao confuso comando dado ao País pelo não menos confuso Presidente Jânio Quadros que, contudo, devido a um modelo eleitoral que permitia o voto nominal no vice de outra chapa, carregava consigo como vice-presidente a figura de João Goulart – o Jango , identificado como um perigo pela extrema direita, que o acusava de simpatizar com os comunistas. A renúncia de Jânio elevou Jango ao comando supremo da nação, assim como elevou as inquietudes da direita.

As desconfianças que os militares alimentavam no posicionamento político de Jango evoluiram para um sentimento de quase neurose , em face de uma visita do  então vice-presidente à China Popular, vista com enorme temor pelos setores mais conservadores das Forças Armadas, cujo maior receio era ver o Brasil transformado numa potência comunista da América do Sul. 

Em de 31 de Março de 1964 eclodiu a Revolução e os Militares tomaram o poder com a deposição do Presidente João Goulart, o JANGO , de tal forma que , em virtude da identidade cultural e familiar existente entre Jango e Brizola, no Rio Grande do Sul se instalou o maior foco de resistência ao golpe militar, e via de consequencia, também se tornou o alvo preferencial dos militares.

 A efervescência política dos anos 60 era muito intensa, e no início de 1964, Leonel de Moura Brizola lançou seu próprio semanário, "O Panfleto", que veio a se integrar à campanha que já era desenvolvida em cadeias da Rádio , ficando na história a “Cadeia da Legalidade” , de tal forma que o Rio Grande do Sul já mostrava há algum tempo para o Brasil e para o mundo que aqui se instalaria o principal foco de resistência democrática, ao anunciado golpe .

A resistência no Rio Grande do Sul se reforçava, ainda ,  pela condição de cunhados de Jango e Brizola, além da naturalidade do Presidente que era gaúcho , de São Borja , tal como Getúlio Vargas, o que sempre atraía a comparação entre ambos e o viés histórico do trabalhismo como um produto da política e da tradição libertária do sul .

Surgiram, também , dezenas de histórias e até os dias de hoje circulam nas rodas de conversa versões que foram consagradas no folclore popular, mas que não correspondem com a verdade, e devem , portanto, na medida do possível serem desmistificadas. 

Uma delas, por exemplo, é a “estória” absolutamente inverídica da fuga do Governador Brizola disfarçado de mulher, com uma sainha curta e batom na boca. A história verdadeira, entretanto, é que, depois de passar todo o mês de abril escondido em diferentes locais de Porto Alegre, Brizola, disfarçado de soldado da Brigada Militar, foi levado num fusquinha até à praia de Pinhal. Daquela região do litoral gaúcho, fugiu utilizando um avião monomotor , que eu não sei precisar quem era o proprietário, com destino até a cidade de Sarandi Grande, distrito do Departamento de Florida, situado à margem da Ruta Nacional nº 5 ,  já em território do Uruguai. 

Desde Montevidéu , Leonel Brizola continuava a exercer uma liderança sobre seus seguidores e planejava uma resposta ao golpe militar , tentando organizar movimentos para-militares a partir de contatos com seus antigos e fiéis seguidores, muitos deles, como o Oscar Chaves, haviam exercido função pública em órgão do estado, o que se constituia em mais um motivo de aproximação. 

A cidade de São Sepé, em que pese pequenina e situada na região central do Estado do Rio Grande do Sul, portanto inserida numa zona historicamente pobre , sempre sustentou intensa atividade política. A história da comunidade, aliás, remonta às lendas de façanha e heroísmo do índio Sepé Tiarajú. Da cultura popular vem a lenda de que o índio guerreiro possuía um lunar que marcava sua face como um símbolo de sua valentia e que, depois de sua morte, esse lunar teria ascendido ao céu e se transformado no Cruzeiro do Sul. 

Um lugar com toda essa tradição , necessariamente teria de reservar um espaço na história para a resistência ao golpe militar, cujas lideranças vitimadas e depostas eram, afinal, dois gaúchos ilustres. 

Em São Sepé diversas lideranças integravam os quadros do antigo Partido Trabalhista Brasileiro – PTB – e que eram fanáticas do trabalhismo e , em razão disso , foram duramente perseguidas. Todos eles haviam acreditado nos inflamados discursos de Leonel Brizola que havia criado o que ficou consagrado na história como “Grupo dos Onze” . Os G-11 seriam grupos em números inspirados num time de futebol, o que revela o poder de convencimento de Brizola que importou da paixão brasileira pelo futebol o “fermento” para a militância política, cujos grupos deveriam se espalhar por todo o País servindo de suporte à Revolução Popular, congregando os líderes do movimento.  Meu pai , Oscar Fontoura Chaves , estava entre esses líderes , no entanto, outras pessoas eram apenas simpáticas à idéia ou emprestavam seu apóio no sentido de aprovação – não mais que isso.

Mesmo pessoas tidas como intelectuais , gente de índole pura, comerciantes e profissionais liberais de São Sepé foram recolhidas presas aos quartéis do exército, como por exemplo, o advogado e poeta Afif Jorge Simões Filho, o Dr. Gerôncio Vaz o comerciante Floriano Peixoto e os agricultores Natalício Brum Pontes e Santiago Brum, entre tantos outros, contudo , quem permaneceu maior tempo recolhido na cela militar foi mesmo o Oscar Chaves , a quem acusavam de conspiração contra o regime e até de participação em movimentos guerrilheiros.

Algumas dessas figuras que nem de longe poderiam ser rotuladas de revolucionárias, receberam tratamento de bandido, e muitas foram recolhidas ao cárcere militar apenas por terem manifestado repúdio ao golpe e solidariedade ao regime deposto. Gerôncio Vaz, bioquímico de São Sepé teria enviado um telegrama ratificando apoio a Leonel Brisola, e em face disso teve sua prisão decretada.

O destino reservou um episódio inusitado para um dos carrascos que serviu a ditadura, e que foi o Oficial responsável pelo pelotão que efetuou a prisão do saudoso advogado e poeta Afif Simões, apenas porque ele possuía no interior de sua  casa um velho “mosquetão” que não passava de um objeto de estimação, antigo e obsoleto enquanto arma , mas que teria motivado um dos delatores da época à denunciá-lo como portador de “arma de guerra”, o que se constituiu em motivo suficiente para que o regime determinasse o deslocamento de um Pelotão inteiro do Exército para efetuar sua prisão.

Conta a história que o Doutor Afif, homem devotado aos livros e à poesia, mas também uma pessoa bastante nervosa, entrou num processo depressivo e sua saúde se complicou a tal ponto que obrigou os militares a transferir o preso do Quartel para um Hospital, onde ele ficou internado durante algum tempo , o suficiente para que o Exército percebesse que ele não se tratava de homem capaz de representar “risco” para o sistema e, então , devolver-lhe a liberdade. 

Passados os anos, esse mesmo oficial já reformado , (aposentado como militar) , cursou a faculdade de direito, tornando-se advogado na mesma cidade de São Gabriel. Por outro lado, o filho do Afif, que também se chama Afif Jorge Simões Neto, a quem carinhosamente todos em São Sepé chamam de “Rapa” , assumiu como Juiz de Direito titular na Comarca de Rosário do Sul.

Substituindo a jurisdição na Comarca de São Gabriel, lhe foi conduzida uma petição, que é a denominação que se dá em direito aos requerimentos em geral, encaminhados à autoridade judiciária , e que continha um pleito formulado em regime de urgência , da lavra desse advogado que foi o Oficial responsável pela prisão do Afif . 

O “Rapa”, com a fidalguia que lhe é peculiar, chamou o advogado e lhe disse que iria prestar-lhe a deferência de despachar a petição, sem incluí-la na lista de espera, não sem antes lembrá-lo, porém, de que quando ele – investido na condição de Comandante -  havia ido até a cidade de São Sepé para prender um “perigoso” articulador de versos, um certo menino , em prantos , clamava para que aqueles homens armados não levassem seu pai. Aquele menino era o Juiz a quem ele , agora, por ironia, pedia um favor. O homem, como não poderia ser diferente, ficou todo perdido !

Enfim, por vezes o destino apronta uma dessas...    

Júlio Vargas era outra importante liderança política de São Sepé naqueles idos e também não escapou da prisão militar, plantando em seus filhos uma semente de liderança e resistência política, tanto que o bancário Rogério Vargas e o médico Beto Vargas, seus filhos, sempre foram fiéis militantes , o Beto , inclusive, sendo eleito Prefeito da cidade de Bagé .

Uma pessoa merece ser identificada para no curso deste relato , não ser mais adiante confundida com outro homem que , por mera coincidência , possuía seu mesmo sobrenome, qual seja , BONILHA. Em São Sepé morava o cidadão de nome Ramón Democratino Bonilha, que também foi perseguido pelo regime militar, mas que não deve ser confundido com ADAMASTOR BONILHA, que será citado nesta obra e que esteve asilado no Uruguai face à sua vinculação com a guerrilha.

O Ramón Democratino Bonilha, de São Sepé, era um homem folclórico , dotado de uma destacada inteligência e que falava com requintado português . Valendo-se da mesma habilidade com que era capaz de construir artefactos que reproduziam um avião, podia inventar histórias ridículas, que nem o mais ingênuo vigário aceitaria como verdadeira, do tipo que estava viajando num vôo e havia mudado de avião em pleno ar. Então, este Bonilha “de São Sepé” , que era casado com uma filha do Alemão Frantz , nada tem a ver com o “Sargento” Adamastor Bonilha, um outro personagem de nossa história, ao qual dedicaremos um espaço especial mais adiante.

Conversador , Ramón Democratino Bonilha teria sido convocado pelo Comandante do Pelotão que estava instalado em São Sepé à caça dos “inimigos” da Revolução, para “se explicar” , já que teria tornado públicas suas críticas ao regime e, como tal , teve de sentar-se à frente do Oficial inquisitor que , então , indagou-lhe sobre o que ele andava falando aí pela cidade, ao que ele teria respondido, enquanto olhava para as tres estrelas que identificavam o posto de Capitão no ombro da camisa do Oficial:

· “ Disse que se tivesse medo de estrelas não sairía à noite...”

· Como assim ? – retrucou o militar !

· “Repito – Disse que se tivesse medo de estrelas não sairía à noite”.

O oficial do Exército achou melhor encerrar por alí o interrogatório que, contudo,  passou a integrar o patrimônio da cultura popular na rica história política do município de São Sepé.  

A agência dos Correios de São Sepé contava com os préstimos de um cidadão que era conhecido por Chupim ou Xupim, compadre do Ramón Bonilha,  a quem ele narrava um vôo e tudo ia muito bem até o momento em que , aguçando a retórica , contou que o avião de passageiros havia sido reabastecido no ar , o que teria provocado a imediata reação do interlocutor, que devolveu com o mesmo requinte gramatical, mas em outro nível de linguagem :

- Ah, não compadre !

- Não sei se te mando À puta que te pariu ou PARA a puta que te pariu !!

· A colocação da crase, de fato era o que menos importava no insólito diálogo ...

Afora os folclores de cidade pequena , em São Sepé nesta época era muito comum que os perseguidos pela ditadura tivessem de ficar dias e noites em esconderijos para não serem presos , mesmo porquê se tratava de terreno fértil para a ação de “dedos-duros”, delatores de plantão , que criavam histórias delirantes e levavam as denúncias aos órgãos de repressão. Confesso que, com alguma frustração não vou citar os nomes dos delatores, em homenagem aos filhos e descendentes dessas pessoas, que não mereceriam transferir-se-lhes tamanha humilhação.

Me consola o fato de que o “boca à boca” se encarrega de difundir os nomes dos delatores, tanto quanto a mesma “voz” popular perpetua a biografia e a imagem de valentia do Oscar Chaves , que fica bem resumida numa frase que ouví de um velho e humilde militante de São Sepé , que assim o definiu:

“ Era homem com capacidade para colocar colar em pescoço de tigre...”

Durante muitas semanas, vitimado por essas delações, meu pai se refugiou num antigo galpão que havia nos fundos da casa de meus avós maternos e era utilizado como depósito pelo casal de sírios que exploravam um armazém nas peças de frente da residência , em São Sepé. Também se valeu como refúgio da chácara de propriedade do Job Scherer, que além de seu amigo era casado com uma irmã de minha mãe de nome Saide, próximo ao local onde hoje em dia funciona um Posto de bandeira “Ipiranga”, às margens da rodovia .

Job, um descendente de alemães , homem inofensivo daqueles dotados de um temperamento calmo, chegou a ser preso pelos militares, sob a acusação de dar proteção aos “subversivos” . Numa ocasião, contava-me minha tia Saide que ela e a Dona América atravessaram uma coluna de soldados do exército, a pé, carregando minha mãe um fardo abraçado junto ao peito, como se fosse uma criança, mas enrolada no pano estava uma sub-metralhadora que o Oscar Chaves havia recebido “em carga” para ser utilizada na repreensão ao contrabando.

A sorte delas foi a de que nenhum militar tomou a iniciativa de revistá-las.

Essa metralhadora foi obtida pelo Oscar em Brasília, quando para lá se deslocou acompanhado de um Coronel da Brigada Militar – Coronel Benjamim Prado – que, segundo me consta, era de Santa Maria ou serviu nesta cidade, mas que mantinha vínculos muito fortes com São Sepé, conquanto namorou e casou com uma filha do ex-Prefeito de São Sepé João Antonio Simões Pires. Homem muito ativo, Prado deu importante contribuição na construção da Loja Maçônica Harmonia nº 64, da qual foi um dos fundadores.

A aproximação com o Oscar Chaves se deu graças à essa vinculação de Prado com a cidade de São Sepé e também ao fato dele ser Oficial da Brigada, enquanto que Chaves era membro da Polícia Civil . Na capital federal, ainda no Governo JANGO, eles foram investidos em cargos de confiança no Departamento de Polícia Federal, num órgão que cuidaria especificamente do combate ao contrabando. Depois desse episódio em que minha mãe passou pelo pelotão com a metralhadora enrolada , essa arma foi recolhida à Delegacia de Polícia.

Além da metralhadora havia sido fornecida uma impecável caminhoneta “Aero Willis”, modelo Rural , um veículo sofisticado para a época , o que despertou muito da atenção no povo de São Sepé, sendo ele também recolhido com a eclosão da Revolução, ou seja, com o golpe o regime militar tratou de recuperar a Rural e a metralhadora.

Neste mesmo momento, Oscar Chaves foi preso pelo Exército e transferido para uma unidade militar da cidade de Bagé, onde ficou recolhido no estabelecimento militar por um período relativamente curto , isto é, ficou quatro dias em poder da ditadura, sendo logo em seguida liberado, depois de justificar plenamente as razões pela qual ele estava de posse da Rural e da metralhadora, tendo a ditadura checado a veracidade da nomeação dele e do Coronel Prado para a Divisão de Repreensão ao Contrabando.

Durante o tempo em que esteve em Brasília acompanhado do Coronel Prado, ele contava inúmeras histórias, uma delas envolvendo uma grande reunião ocorrida na “Granja do Torto” , com a presença do Presidente Jango, que segundo as narrações de meu pai apresentava dificuldades de locomoção ante um grave problema de saúde numa das pernas. Dali saíram com importante missão a ser cumprida no sul , especialmente porque o contrabando de couro e café eram motivo de preocupação para o governo.

O golpe militar afastou o Oscar Chaves da missão de combater o contrabando e servir ao governo de Jango, mas não o afastou da militância política, muito antes pelo contrário, ele se tornou um fiel combatente à ditadura, e durante muitas vezes serviu de intermediário no leva e traz de mensagens secretas. Pelo menos uma vez , na memória e no conhecimento da Dona América, ele viajou para Montevidéo a fim de estabelecer contatos com Jango e Brizola.

Pouca coisa sobrou de suas viagens clandestinas até Montevidéo, mas dá para lembrar relatos que faziam menção aos encontros e , em especial , a um Hotel que estava localizado na “Rambla” , que é a avenida beira-mar da capital uruguaia, cujo nome pareceria ser “San Martin”.

Mas não foi essa prisão de apenas quatro dias num Quartel da cidade de Bagé , motivada pelas viagens para o Uruguai , a que determinou sua saída do Brasil , todavia ela inaugurou uma fase de dura perseguição e vigilância, sendo seus passos monitorados de perto pelo regime militar. Incontáveis as casas e o número de pessoas que se mostraram solidários e auxiliaram  no jogo de “esconde-esconde” imposto pela repressão. Famílias como a de Amélia Charão e Assis Ilha foram preciosas pérolas durante esses anos de chumbo.

A chácara de Assis Ilha , aliás , marcou um momento muito importante na história política do município de São Sepé, cujo episódio ocorreu num dos momentos de maior tensão , mas que não sei precisar se quando já consumado o golpe ou em vias de ser anunciado, sendo certo, contudo, que Leonel Brizola esteve no município onde reuniu-se às pressas com o grupo de militantes que era liderado pelo Oscar Chaves. 

Esse encontro que ocorreu na propriedade do seu Assis Ilha ilustra com muita nitidez a importância de São Sepé e de suas lideranças no quadro político dos anos sessenta, quando a principal liderança popular do Estado reunía-se no município, legando-nos preciosos registroshistóricos . Segundo os relatos dos mais velhos Leonel Brizola viajava num impecável “Aero-Willys” , côr vermelha e enquanto rolava a conversa sobre política, saboreavam uma “galinha com arroz” . 

Foi a última visita de Brizola ao município antes de partir para o asilo no Uruguai. 
Pedrinho Aires era uma personalidade simples mas que compunha aquele grupo de destaque popular na cidade e ele marcou muito profundamente a história da nossa família. Analfabeto,  não conseguia nem mesmo desenhar o nome, mas era capaz de decorar e reproduzir todo o discurso da defesa ou da acusação, depois de uma sessão do Tribunal do Júri, evento imperdível na São Sepé dos anos 60. Amigo fiel do Oscar Chaves, a quem dava o tratamento de “Comandante” , sempre serviu de apoio às atividades clandestinas da resistência.

Nada mais bonito de ouvir do que o relato da Dona América sobre o Pedrinho Aires, que é lembrado e reverenciado com um tom de carinho e saudade, demonstrando que acima das letras e dos bens materiais , está a essência e a índole do ser humano . Pedrinho era uma dessas pessoas simples mas que marcaram muito positivamente , não medindo esforço para ajudar naqueles tempos difíceis . Ele passava com sua carroça e nas proximidades de nossa antiga moradia em São Sepé, depois de puchar as rédeas e brecar o trote do cavalo, abria a boca e  começava a gritaria:

-  “TENHO ABÓBORA, MANDIOCA E “MIO” VERDE...! 

Quando minha mãe se aproximava da carroça já sabia que ele trazia uma mensagem, daquelas do tipo - “ Merquinha, o Comandante pede que mandes uma muda de roupas e toalha limpa” . Não havia absolutamente nada por debaixo de uma lona suja no interior da rudimentar carroça , muito menos abóboras , mandioca ou milho !

Mas a família Aires não se limitava ao folclore do Pedrinho. Havia, também , a figura do Alcindor Aires e do Luiz Aires, irmãos de sangue, mas diferentes em vários aspectos. O Oscar Chaves sempre alimentou algumas restrições ao comportamento do Alcindor Aires, a quem tratava invariavelmente com certa desconfiança, mas ao mesmo tempo não media palavras para rasgar elogios a seu irmão Luiz Aires que , aliás, foi juntamente com o Oscar Chaves , duramente perseguido pela ditadura.

Luiz Aires, em que pese homem simples , era visto como um legítimo “companheiro” e dividiu muitas horas de clandestinadade com outros militantes não só de São Sepé, senão que de toda a região centro do Estado do Rio Grande do Sul. Um dos célebres companheiros de dias e noites de refúgio nas chácaras e campos do interior de São Sepe foi a invulgar figura de Clarimundo Flores , naquele então responsável pelo Jornal “A Razão” de Santa Maria.

Clarimundo havia fundado o jornal “A Razão” graças ao patrocínio e financiamento de importantes fazendeiros da fronteira e que eram fiéis seguidores do maior líder revelado naquele então pelo município do Alegrete , ou seja , Oswaldo Aranha . O jornal havia sido concebido , portanto , desde sua fundação como um órgão de difusão e influência política e seu fundador – Clarimundo – não deixava por menos e participava ativamente dos movimentos.

Nos relatos que colhí com um filho do Luiz Aires , hoje brigadiano reformado , isto é, aposentado como Policial-Militar , ele contou da lembrança que tinha do “velho Clarimundo” ostentando sérias dificuldades respiratórias , que ele não sabe precisar se devido ao mal do asma ou a um enfizama pulmonar. Mas o importante registro histórico é que São Sepé serviu de abrigo ao fundador do Jornal “A Razão”. 

Alcindor Aires trabalhava como barbeiro em Santa Maria e era um homem de fortes ligações com a resistência armada ao golpe militar. Guardou ressentimentos do Oscar Chaves, pelo fato deste não ter consumado apoio à guerrilha do Coronel Jeffersom Cardín.

O perfil das pessoas que foram perseguidas pelo regime militar após o golpe de 1964 era muito variado e em São Sepé, o Oscar Chaves era tido como o mais diferenciado , devido à sua condição de policial e homem influente para os padrões da época, na pequena e pacata cidade de São Sepé. Mas existiam adeptos recrutados nas camadas sociais menos favorecidas e que eram seres de poucas luzes, mas absolutamente fieis à ideologia que , por isso mesmo , defendiam-na de unhas e dentes . Um deles era o mecânico Dionízio Majewski , que também acabou preso pelo Exército e levado para o Quartél de São Gabriel. 

Aliás, mais adiante abordaremos a questão da enorme diferenciação na qualidade cultural dos membros de guerrilha existente entre os rebeldes brasileiros e o os uruguaios, pois enquanto todos os movimentos brasileiros foram marcados pelo envolvimento polarizado , mantendo  num mesmo lado pessoas extremamente limitadas culturalmente com outros membros do movimento estudantil, jovens imaturos, no Uruguai, ao contrário, os Tupamaros formavam uma milícia paramilitar homogênea.  

A truculência que fazia parte da própria identidade do sistema governamental implantado pelos militares em 1964 colocava numa vala comum os verdadeiros extremistas com aqueles que não passavam de meros simpatizantes do pensamento socialista ou até mesmo comunista. Bastava não concordar com o regime ou com suas práticas autoritárias , para que o descontente se transformasse, como num passe de mágica, em alvo da repressão e se deflagrasse uma operação do tipo “caça às bruxas”. 

Um dos maiores valores da democracia, que muitas vezes não é devidamente reconhecido pelos desatentos , consiste exatamente em poder qualquer cidadão, subir num banco em praça pública e bradar contra o sistema, sem ser por isso preso ou perseguido. Essa simples liberdade de expressão e de manifestação, por sí só justifica a opção pela democracia, pois uma manifestação individual na praça, com um megafone, pode se transformar na opinião pública determinante da aprovação ou reprovação  dos atos governamentais.

É bem provável que um dos mais graves erros do regime militar tenha sido transferir a meros funcionários , Policiais, Agentes ou Oficiais militares, o poder de decidir sumariamente sobre o destino das pessoas. Isso, de certa forma, concentrou muito poder de decisão, que temperado com a falta de controle e a necessidade de ações clandestinas, só poderia mesmo resultar em verdadeiras barbáries, única forma razoável para justificar prisões como as das pessoas que foram citadas, na pacata São Sepé da década de sessenta.

Tanto é verdade que o sistema se perdeu que o ex- vice-presidente da República Pedro Aleixo, em depoimento ao historiador Hélio Silva, falando sobre essa transferência de poder ,  asseverou:

"Porque o que se verifica, na prática, é que a pessoa do presidente da República, não sendo omnímoda, delega aos seus auxiliares as suas atribuições para a execução dos atos de governo... Assim, a autoridade se transmite até o último elemento da cadeia, que pode ser o mais indigno beleguim policial."

VERDADES E MENTIRAS

Alguns episódios ocorridos naquela época chegam a ser hilários, como a incursão de um pelotão inteiro do Exército Brasileiro no pátio de nossa casa em São Sepé, onde soldados mergulharam no poço que existia , nos fundos da moradia, à procura de um suposto arsenal de armas que o Oscar Chaves , segundo a inteligência militar, ocultava para as forças da guerrilha. Conta a dona América que a “milicada” cercou o quarteirão, ocasião em que um deles foi logo se despindo e ficando só de cuecas para, em seguida , em roupas sumárias , descer ao fundo do poço à procura das armas. 

É claro que não encontrou nada e logo retornou à superfície.

Tudo isso diante de uma dona de casa e de seus dois filhos !

Pode parecer brincadeira, mas é pura verdade !

Consta da história que o serviço de informações do Exército – o chamado “S dois” (S2) –  teria apurado que Oscar Chaves era um colaborador do Coronel Jeffersom Cardim de Alencar Osório , naquilo que viria a se transformar no movimento guerrilheiro de Três Passos/RS, sendo que nos arquivos da Casa Militar na Presidência da República – Subsecretaria de Inteligência – há o registro de que em 25 de junho de 1964, ele foi citado em Inquérito Policial Militar mandado instaurar pelo Comandante da Guarnição Militar de São Gabriel/RS, para apurar atividades subversivas no município de São Sepé.

A acusação que pesava sobre o Oscar Chaves nasceu a partir de um fato verdadeiro, qual seja, a passagem do Coronel Jéffersom por São Sepé. Ele retornava de Montevidéu, onde ocupava um cargo que eu não sei se era de direção ou de simples funcionário, junto à empresa de transporte naval LOYDE BRASILEIRO , e na capital uruguaia recebeu de Leonel Brizola uma lista com os nomes de possíveis colaboradores para a montagem de uma milícia .

Consta da história que em Montevidéu o único asilado que teria lançado mão de recursos próprios e alcançado dinheiro para o Coronel Jeffersom teria sido o antropólogo Darcy Ribeiro, o que de certa forma soou estranho, pois ele era mais vinculado ao Presidente Jango e não alimentava simpatia por Leonel Brizola, a quem considerava um incendiário.

Desembarcaram em São Sepé o Coronel Jefferson ciceroneado pelo seu fiel escudeiro, o Sargento Albery, e ao chegarem nesta cidade foram direto à procura do Oscar Chaves . Ao que consta eles voltavam de Montevidéu e viajavam de táxi desde Rivera até Santa Maria e dali para São Sepé, cumprindo um roteiro pré - estabelecido.

 As informações que a Dona América me passou foram a de que o Coronel estava acompanhado de um Tenente que respondia pelo nome de Albery, mas depois eu apurei em minhas pesquisas chamar-se Albery Vieira dos Santos Júnior, um ex-sargento da Brigada Militar do Rio Grande do Sul, que já registrava um currículo de militância e vocação para a guerrilha, tanto que havia sido expulso do Exército Brasileiro em face de seus envolvimentos políticos. Pelo menos outros dois irmãos desse Sargento também se envolveram em movimentos de resistência ao regime militar. Um de seus irmãos teria sido morto numa operação clandestina.

Ao que parece em São Sepé eles conseguiram recrutar alguns poucos voluntários, um deles, Odilon Vieira que mais tarde tornou-se funcionário da Prefeitura Municipal de São Sepé, viria a ser o locutor oficial da Guerrilha , na tomada da Rádio Difusora no movimento guerrilheiro de Tres Passos, em cuja emissora , na noite de 25 de março de 1965 foi lido um “Manifesto à Nação” , que serviria como uma “senha” para a eclosão da “Revolução Brasileira”. Odilon teria sido cooptado por Alcindor Aires.

Essa revolução teria sido planejada pelo Leonel Brizola a partir de Montevidéu e estaria incluída dentro de um projeto que o próprio Governador proscrito havia denominado de “Esquema Geral”  . O papel do Coronel Jeffersom seria o de organizar e arregimentar as forças no Rio Grande do Sul, para depois se juntar com outra guerrilha que agiria a partir do território da Bolívia, e que teria no comando um outro militar fiel ao Governador Brizola, o coronel da Aeronáutica Emanoel Nicoll.

Durante os primeiros anos de asilo no Uruguai , tanto Jango quanto Brizola pareciam não se acostumar com a vida longe dos palácios e do poder e mantinham uma intensa agenda política, circundados pelos antigos assessores e mantendo uma espécie de “alto comando” , algo assim como um “estado maior” , integrado por oficiais graduados, como , por exemplo, os Coronéis Dagoberto Rodrigues, Jeffersom Cardím e Emanoel Nicoll, estes , por sua vez, apoiados por homens da tropa como os Sargentos Albery, Cabo Anselmo e o marinheiro Avelino Capitani.   

Leonel Brizola ainda acreditava que o povo conseguiria se levantar contra a ditadura militar. Em sua mente era fértil a idéia de que o Partido Comunista Brasileiro – PCB - perderia espaço para o Partido Comunista do Brasil – PC do B – e ele defendia a tese da preponderância do modelo chinês de Mao Tse Tung sobre o império comunista da antiga União das Repúblicas Socialistas Soviéticas - URSS , liderado pelos russos. Sustentava Brizola que : 

"Existe uma ala mais poderosa que, dia a dia, está se elevando no conceito do proletariado marxista, seguidora dos ideais de Mao Tse Tung, de Stalin, e que são, em última análise, os de Marx e Engels. É nessa ala, hoje muito mais poderosa que a de Moscou, que iremos buscar a fonte de potencialidade material e militar para a luta de Libertação Nacional".

Brizola acreditava que era necessário apenas um estopim como elemento de deflagração do conflito armado e  seu “Esquema Geral” previa a disseminação de lideranças do campo para a cidade. O apoio dos comunistas latinos seria fundamental para o processo revolucionário. A guerrilha não seria apoiada apenas por logística interna, mas seria preponderante o papel de forças que atacariam desde os territórios do Uruguai e da Bolívia.

Toda a trama teria sido arquitetada, segundo consta nos arquivos da inteligência militar, durante uma reunião na noite do dia 12 de março de 1965, realizada na capital do Uruguai, na residência particular do Governador Leonel Brizola, proximidades da Praça da Independência. Entre os presentes na reunião, nomes como os dos Coronéis Emanoel e Jeffersom , Sargento Albery e as presenças mais ilustres seriam a do Professor Darcy Ribeiro e Paulo Schilling.

O Oscar Chaves, em que pese ter ouvido atentamente toda a exposição do plano e a enumeração daqueles que seriam os “pilares” do movimento , num relato efetuado pelo próprio coronel Jeffersom, não se sentiu seguro de que ele fosse viável e , não obstante a simpatia com que via os objetivos finais do movimento que não visavam outro objetivo senão o de reverter os efeitos do golpe militar , propiciando a volta ao Brasil de Jango e Brizola, decidiu não participar da guerrilha , pois não se sentiu seguro quanto à solidez do projeto. Em Santa Maria, comunicou sua decisão ao Alcindor Aires, que seguiu em frente, enquanto que o Oscar Chaves retornou para São Sepé.

A lucidez de Oscar Chaves seria confirmada pelo destino e reconhecida por quase todos os que opinaram acerca da quixotesca revolução do Coronel Jeferson Cardim de Alencar Osório, que foi definido como sendo “um tresloucado”, segundo consta no livro “O Fio da Navalha” , em referência expressa de Herbert de Souza (Betinho). Mas como se verá, na prática , a decisão de não aderir à guerrilha não se mostrou capaz de elidir sua caçada pelos agentes do regime militar.

Essa passagem e visita do Coronel Jeffersom à residência de meu pai em São Sepé gerou todo o processo que culminou com sua prisão e, depois , o longo período de asilo no Uruguai. Sob o aspecto jurídico, mais precisamente numa abordagem da ciência penal, o episódio consagra mais um atropelo a um princípio fundamental do direito criminal e que diz respeito ao chamado “Arrependimento Eficaz” , ou seja, não se pode punir quem antes de iniciar-se uma ação criminosa arrepende-se e abandona a ação ou omissão que perpetuaria o ilícito. Enfim, foram as atrocidades do sistema ! 

Aliás, no Direito penal , além do denominado “Arrependimento Eficaz” , existe a figura da “Desistência Voluntária” , que impede a punição daquele indivíduo quando mesmo já tendo dado inicio à uma ação criminosa, sem que ocorra nenhuma interferência externa ou fato natural impeditivo abandona essa ação ou omissão delituosa. Mas nada disso era considerado pelo regime militar que prendia indiscriminadamente e sob o manto dos “Atos Institucionais”. 

Todos caíam na mesma vala comum !

Em São Sepé além do Odilon Vieira que seria o locutor oficial da guerrilha, o Coronel Jeffersom já contava com os préstimos do Alcindor Aires que era uma espécie de emissário nas viagens até Montevidéu e cujas raízes familiares eram muito intensas na terra do índio Sepé Tiarajú. O certo é que eles não conseguiram captar o número mínimo necessário para levar à cabo o plano inicial que incluía a tomada do Quartel de Ijuí. As FALN, (Forças Armadas de Libertação Nacional), como eles haviam batizado , em que pese o esforço dos líderes , não chegava a reunir um efetivo de 30 homens.

Já no ano de 1965 , o nome de Oscar Chaves foi citado em novo Inquérito Policial Militar, mandando instaurar pelo próprio Comandante do III Exército, para apurar atividades de brasileiros asilados no Uruguai, que trabalhavam internamente para a derrubada do Governo do Brasil. Está escrito, textualmente, nos arquivos da Subsecretaria de Inteligência que:

- “Oscar Fontoura Chaves e outros elementos viajavam seguidamente para a fronteira e que ele era tido como elemento de ligação de Brizola em São Sepé”.

Desde aqueles anos até o início da década de 80, a expressão “sediciosos”, “subversivos” , esquerdistas ou simplesmente asilados políticos era algo que servia para denegrir a imagem das pessoas , haja visto que o sistema inspirava uma espécie de medo coletivo . Nós que éramos filhos de asilados políticos carregamos esse estigma durante o longo período da ditadura , até que veio o alívio da abertura política. Por mentira que possa parecer, existiam covardes que orientavam os filhos para evitar convivência com os “comunistas”.

Na caserna já estava forjada a conclusão de que Oscar Chaves era um dos envolvidos com o esquema da guerrilha de esquerda. 

- No mínimo era cúmplice . 

· Sua prisão era questão de dias. 

Seguindo a mesma trilha de todos os brasileiros que ousaram discordar da “Revolução”, movimento que na visão deles não passava de um simples “golpe” , ele foi conduzido ao xadrez do Quartel do 3o RC de São Gabriel, sob a acusação de ser “cúmplice” da guerrilha do Coronel Jeffersom. O simples fato dele haver recebido em sua casa de são Sepé a visita do Coronel  , ainda que tenha desistido depois de se envolver com a guerrilha, rendeu-lhe , na visão dos militares , a condição de cúmplice.

No dia de sua chegada ao quartel do Exército estava de serviço como “Cabo de Dia” o jovem Divanir Freitas Santos, filho de São Sepé, que sob olhar atento acompanhou toda a movimentação. Anos depois o “Diva” já como Contador tornou-se um grande amigo e contou-me algumas passagens daquela época.

AS PRISÕES – O QUARTEL E A FUGA

Quando “correu” o boato de que estaria chegando à cidade de São Sepé mais um pelotão do exército com a missão de prendê-lo, Oscar Chaves mais uma vez recorreu à sua interminável lista de esconderijos e durante muitos dias perambulou de um lado para o outro , sempre no interior do município de São Sepé, e enquanto isso alguns “correligionários” dialogavam com a tropa do Exército que mantinha-se alojada no prédio do antigo “Teatro Velho” de São Sepé, onde hoje funciona a Fundação Cultural que leva o nome do Advogado e Poeta Afif Jorge Simões.

No comando da missão encontrava-se o Capitão Montanha, que se tratava de um homem habilidoso e de fácil comunicação, tanto assim que, depois de participar de muitas rodas de bate-papo e chimarrão nos bancos da Praça das Mercês, conseguiu incutir na cabeça das pessoas que nada de mais grave iria ocorrer, e que eles apenas pretendiam “ouvir” o Oscar Chaves. Seus correligionários e “companheiros” do antigo PTB iniciaram uma tarefa de convencimento , induzindo o Oscar Chaves a se apresentar voluntariamente, pois “seria ouvido e liberado”.

Sob imensa pressão psicológica e ante o conselho dos correligionários e camaradas, depois de muita relutância , Oscar Chaves aceitou se apresentar , contudo , ao chegar em frente ao Capitão Montanha foi logo cercado por dezenas de soldados, recebendo voz de prisão e saíndo dali diretamente para uma viatura leve do Exército , sendo transportado de imediato para o Quartel em São Gabriel, lugar comum para “hospedagem” dos ativistas políticos contrários ao regime.

Uma vez dentro do Quartel do 3º Regimento de Cavalaria do Exército, os presos eram distribuidos seguindo os critérios da periculosidade , que lhes era atribuida pelos comandantes militares segundo as informações obtidas pela inteligência ou em base aos dados fornecidos pelos delatores. A imensa maioria dos presos políticos de São Sepé foi “alojada” em pavilhões que funcionavam como celas coletivas . Dois deles, contudo, foram recolhidos em celas isoladas. Um deles era o Luiz Aires e o outro era Oscar Chaves.

O dia-a-dia na prisão já era por sí só um suplício , algo absolutamente incompatível com o temperamento inquieto do Oscar Chaves, que se via obrigado a gastar o tempo ouvindo a programação do rádio pequeno rádio portátil, único conforto tolerado no interior da cela, assim como de vez em quando empinava uns goles de cana pura que conseguia clandestinamente. O pequeno rádio que funcionava com quatro pilhas era recoberto por um “estojo” – um forro -  de couro marrom , algo que tornou o aparelho muito últil para o plano de fuga ...

Bem próximo de sua cela , já no interior da unidade militar , existia – e segundo apurei ainda existe - uma capela que era chamada de “capela dos irmãozinhos” ou “capela dos fuzilados” , cujo local transformou-se ao longo das décadas num altar de preces e destino de religiosos de diversas crenças, desde católicos até umbandistas, que se dirigiam em romarias até o local acreditando alcançar graças e milagres patrocinadas pela alma de dois soldados mortos no interior daquele quartél de São Gabriel.

Não sei precisar com datas quando ocorreu isso e nem os nomes, mas foi há muito tempo, provavelmente na época do Império, quando um Comandante da guarnição militar ali instalada – homem mau , um verdadeiro carrasco - teria determinado o fuzilamento de um soldado , cuja execução devia-se apenas ao fato dele haver reclamado aos superiores pela má qualidade da comida. Seu irmão, consternado com o ocorrido teria saltado das fileiras dando-lhe solidariedade e pedindo clemência, porém o Comandante impiedoso ao contrário de se sensibilizar sentiu-se ofendido e determinou a execução de ambos.

Oscar rogando a proteção dos “fuzilados” deu início a todo seu plano de fuga. 

Depois de transcorridos vários meses de prisão o relacionamento com os militares ia se deteriorando cada vez mais e temendo pela própria vida , Oscar Chaves protagonizou um dos episódios de audácia que passou a integrar o folclore da região, pois conseguiu fugir de uma cela no interior de um Quartel do Exército. Agindo solitariamente, ele apenas contou com a colaboração de um recruta e de minha mãe que foi quem levou os pedaços de serra dentro do forro de couro de um pequeno rádio portátil, e com esses tocos ele foi cortando as grades do banheiro, tarefa que fazia à noite

Com um pequeno canivete que ele mantinha para descascar fumo em rama e elaborar seu cigarro “palheiro” , que leva esse nome por enrolar o tabaco numa palha de milho, ele raspava a tinta preta das grades da frente da cela e dissolvia aquele pó preto numa massa feita a partir do sabão , formando uma pasta escura com a qual disfarçava a parte já cortada das grades, camuflando a tarefa clandestina. Facilitava o fato de que as grades possuiam várias “mãos” de tinta, aplicadas ao longo das décadas de existência daquela unidade militar.

A única ajuda “interna” que ele recebeu foi por parte de um recruta de nome Moreira, que estava lá prestando o serviço militar , cuja família era moradora da zona rural próximidades da região do “Cantagalo”, e que antes mesmo de incorporar às fileiras do Exército , quando se preparava para se apresentar no Quartel , já havia recebido orientações de seu pai de que deveria ajudar no que fosse preciso ao Oscar Chaves.

· “Sem medir esforços” !

·  – essa era a ordem...

O pai do referido recruta , muitos anos antes do golpe militar , em decorrência de uma denúncia havia sido preso em flagrante delito de “abigeato” pelo Oscar Chaves, que desempenhava suas funções na Polícia Civil no município. O abigeato é o nome que se dá no Rio Grande ao roubo de gado, mas a expressão é importada do Código Penal uruguaio, onde ele existe definido como um crime autônomo , diferente do furto comum, o que bem demonstra a influência econômica do fazendeiro na cultura jurídica do prata, em muito assimilada pelos “gaúchos” brasileiros.

Ao deparar-se com o estado de necessidade e de miséria do preso, ele não titubeou em descumprir a lei e libertou-o sumariamente, não sem antes lhe prestar um auxílio financeiro, ganhando com esse ato não apenas a admiração mas a devoção de toda a família. Não imaginaria que esse gesto fosse lhe render, tantos anos depois, a ajuda para a fuga. 

Inverteram-se os papéis, por obra do destino.

O papel do recruta foi tão simples quanto decisivo para o sucesso da fuga. Ele se via acometido de uma compulsiva tosse a cada aproximação indesejada, e este “alerta sonoro” era o sinal para que o Oscar Chaves tomasse cuidados durante o trabalho de serragem das grades. Em que pese muitas outras histórias que correm no folclore este foi, de fato , o único auxílio interno que recebeu. 

O medo dominava o ambiente tenso do Quartel , mas a cidade de São Gabriel era o destino de inúmeros jovens de São Sepé que para lá eram direcionados por ocasião do serviço militar obrigatório, haja visto que não existe guarnição federal no município de São Sepé, e isso fazia com que muitos dos recrutas se arriscassem transgredindo as ordens superiores e cometendo pequenos deslizes, do tipo introduzir garrafas de “pinga” ou carteiras de cigarro, o que em muito amenizou os dias tensos vividos pelos presos políticos. 

Em alguns casos, o medo chegou a construir histórias hilárias, como a visita aos presos políticos de um taxista de São Sepé cujo nome era Leonel Teixeira, e a quem chamavam de “Manequinho” que , ao passar pela cela onde estava o Oscar Chaves, este lhe entregou um papel bem dobrado e que era um bilhete o qual pediu fosse entregue à Dona América em São Sepé. Já na saída do Quartel, quando vinha em direção ao visitante uma patrulha, o “Manequinho” , apavorado não hesitou , mastigou rapidamente o bilhete e  engoliu todo o invólucro.

Durante o tempo em que esteve recolhido preso no Quartel do 3o Regimento de Cavalaria de São Gabriel/RS Oscar experimentou toda sorte de humilhações, em regra patrocinadas pelos oficiais vindos de outros estados, contudo era respeitado pelos militares da tropa e sob certo aspecto temido, em especial pelos recrutas , cabos e sargentos com raízes na região, e que em função dessa identidade conheciam a trajetória do Oscar Chaves , assim como sua fama de exímio atirador e policial destemido, acostumado ao confronto armado com os mais diversos tipos de infratores da Lei. 

Certa feita, depois de se fazer de humilde, assimilando despropositados desaforos de um jovem tenente carioca, ao qual ele se reportava como sendo um “mulato atrevido” , dirigiu-se de cabeça baixa para a proximidade da porta da cela, e quando o Oficial se deu por conta já estava sendo prensado contra as grades e sua garganta espetada por uma garrafa que o Oscar Chaves quebrou e utilizou como arma. O Oficial só foi solto depois de muita negociação e da chegada de um médico e, ao que consta, até do capelão.

A tortura psicológica era muito intensa e vivia-se uma época onde eram altamente difundidos os métodos pouco civilizados utilizados pelos militares e agentes do DOPS para inquirição dos presos. Não havia um único preso político que não fosse ameaçado de ser colocado no “pau de arara” ou conectado à “mariposa” uma engenhoca movida à manivela que provocava choques elétricos e também era conhecida como “picanha elétrica” , costumeiramente conectada nos escrotos ou nas proximidades da genitália dos presos, misturando no mesmo ato as sensações de dor e humilhação , ou seja , o castigo era duplamente imposto tanto ao corpo físico quanto ao espírito, atingindo a autoestima. Outras práticas eram batizadas com nomes tão repugnantes quanto elas próprias como, por exemplo o “submarino sujo” que consistia em afogar o preso num recipiente cheio de esgoto. 

O “corredor polonês” consistia em criar um túnel ou uma roda humana e soltar no meio o preso encapuzado, fazendo-o receber socos e ponta pés, de tal forma que para o infeliz não havia para como fugir ao massacre. 

Entre os presos havia um único homem que não estava privado de sua liberdade por razões políticas, mas se tratava de um militar bem jovem, provavelmente na faixa dos dezenove ou vinte anos de idade, que cumpria uma pena imposta pela Justiça Militar em virtude de condenação por crime comum e que se chamava “Colombo” , e que algum tempo depois contou muitas histórias do Oscar Chaves, em especial sobre suas brigas com os oficiais, notadamente as “rinhas” com o Tenente Moreno, a quem ele chamava de “mulato atrevido” .

Seu temperamento explosivo não permitiria mesmo que ficasse recluso por muito tempo aceitando pacificamente a privação da liberdade que lhe estava sendo imposta na sua ótica por um grupo de “traidores da pátria”. Não havia um meio termo – uma segunda opção. 

Era fugir ou morrer.

Em trinta (30) de agosto do ano de 1965 a fuga se consumou durante a noite  , sendo que na versão dos militares Oscar teria se favorecido pelo fato de estar vestido em trajes militares de instrução , o que não corresponde com a verdade, acreditando-se que o Comando do Exército escreveu isso nos autos do IPM (Inquérito Policial-Militar), para tentar mitigar o vexame no registro da história oficial, eternizado numa manchete de importante jornal regional como :

- “FUGA ESPETACULAR”.

Trajando , e esta é a verdade , uma bombacha e uma camisa, típica vestimenta e indumentária campeira do gaúcho, Oscar Chaves já fora do recinto da cela nocauteou um soldado da guarda e tomou-lhe a pistola, sendo que o outro sentinela ao vê-lo solto e armado , prevendo um confronto e a possibilidade da morte , fugiu desesperadamente para o interior do quartel, enquanto o preso fugia, com a mesma pressa e ímpeto para o lado de fora do estabelecimento militar, reencontrando já na rua em frente à unidade militar a liberdade que lhe fora subtraída. 

Na manhã seguinte à fuga, ou seja num sábado , dona América foi visitar o marido na prisão militar . Ficou dentro da cela , intrigada , à espera do esposo e foi ali naquele local onde ela recebeu a notícia da fuga, sendo submetida a um extenso interrogatório. Nem mesmo ela sabia que a fuga iria ocorrer na noite de sexta feira e sob o olhar fixo e de descrédito dos Oficiais do Exército recebeu ordem de permanecer na cidade de São Gabriel para ser reinquirida na segunda feira, o que de fato ocorreu. 

Provavelmente Dona América tenha passado ali o mais prolongado final de semana de sua vida, à espera de sua reinquirição.  Ela só foi liberada e autorizada a voltar para sua casa em São Sepé no final da tarde de segunda feira , depois que os militares se cientificaram de que nada poderia ser feito contra a mulher do fugitivo. No lado de fora era intensa a movimentação de tropas , com bloqueios militares e patrulhas espalhadas por todos os lados.

O mais interessante é que dias antes havia ocorrido um “apagão”, ou seja , faltou luz em toda a cidade de São Gabriel, criando condições propícias para a fuga, todavia, estavam de guarda nessa madrugada os Sargentos Schultz e Caio – nunca descobrí o nome certo e completo - , que se tratavam de militares simpatizantes com a causa da resistência e que demonstravam afeto e respeito para com o Oscar Chaves que, por isso , não empreendeu a fuga durante o serviço deles, de forma a preservá-los, e num gesto de consideração e reconhecimento, a execução do plano foi adiada, em que pese as condições enormemente favoráveis decorrentes da falta de energia elétrica.

Livre , Oscar Chaves estava à vontade, em meio a um território que conhecia como a palma de sua mão, pois quase toda sua carreira de policial havia sido exercida nos limites geográficos dos municípios de São Gabriel e São Sepé, de forma que tão logo fugiu do quartel buscou se esconder no mato, caminhando por várias noites até chegar na Vila Nova do Sul, onde havia exercido o cargo de Sub-Delegado de Polícia e era amigo íntimo do casal “Negrinho Antunes e dona Eliza” , donos do Restaurante da Vila.

Naquele tempo, a Vila Nova era um distrito do município de São Sepé e o Restaurante do popular Negrinho Antunes servia como um ponto de referência e local de parada e descanso dos viajantes e “mascates”, com atenção muito especial dos proprietários e o carisma da Dona Eliza, uma mulher robusta , descendente de imigrantes da Ucrânia . Logo depois dessa primeira parada o Oscar Chaves se escondeu em propriedades rurais de amigos que lhe deram guarida. Um desses amigos foi o produtor rural João Manoel Gazen e o Elci Machado.

Alimentado e revigorado em suas forças iniciou-se em sua mente um natural processo autocrítico de avaliação de todo o contexto , afinal ele já era um homem maduro e havia rompido a barreira dos quarenta anos , sendo que de seu novo casamento emergia o desafio de criar dois filhos pequenos, tudo isso sob as considerações decorrentes da dura realidade e da qual ele não podia fugir , isto é , ao fato de que estava sendo procurado pelos novos detentores do poder. 

-  Em outras palavras : tornou-se um fugitivo !

-  Foragido de prisão militar.

Depois de passar momentos intensamente marcados pela dúvida e incerteza em relação ao futuro, transcorridas já algumas semanas desde a data de sua fuga , ele ficou convencido de que não havia nem mesmo uma remota esperança que permitisse pensar numa mudança de cenário, a ponto de garantir-lhe permanecer no Brasil.  Foi, pois, neste momento que em seu íntimo estava definido o destino do exílio e, portanto,  preparou-se para abandonar o País e a região onde, enfim , havia construído sua vida.

A única opção segura era mesmo abandonar o País, mas mesmo diante dessa inarredável necessidade de evasão, ainda assim surgia um novo desafio, pois para assegurar uma saída segura era necessário montar um esquema de fuga dentro de um cenário hostil inserido no mapa de uma região que não era dotada de estradas boas e que além das dificuldades físicas, exigia ainda a dura tarefa de vencer e dissimular o forte esquema de segurança e vigilância implantado pelos militares, o que constituía tarefa muito difícil , sobretudo em vista de que o orgulho da caserna estava duramente ferido em função da fuga do Oscar Chaves.

Neste momento foi decisiva a ajuda do cidadão Elci Machado e de um irmão seu ao qual chamavam de “Buião” . Esses dois homens foram de uma grandeza espiritual incomensurável , pois não eram vinculados politicamente ao Oscar, muito antes pelo contrário, eram de direita , mas eram também e simplesmente seus amigos . Homens ricos, e adversários políticos , não vacilaram em oferecer ajuda e se prontificaram em levá-lo para fora do território nacional , ou seja , foram os responsáveis pelo transporte clandestino do Oscar Chaves até o Uruguai.

Oscar marcou um encontro com o ELCI na Estrada velha São Sepé - Caçapava , nas proximidades do Passo dos Fraga , para onde foi levado às escondidas num veículo cedido pelo Dr. Luiz Fernando Palmeiro de Freitas , reconhecido advogado sepeense que havia sido eleito Prefeito de São Sepé , e na altura da “Sanga do Morcego” embarcou em uma camioneta Chevrolet , onde em companhia do BUIÃO empreenderam o caminho rumo ao exílio. Ele contava que quando avistavam ao longe barreiras militares ou policiais, o Oscar saltava do veículo e fazia o contorno pelo mato, voltando a embarcar alguns quilômetros à frente.

Na primavera do ano de 1965 , graças à coragem e valentia dos irmãos Elci e Buião, numa época em que foi necessário vencer estradas ruins e forte vigilância, chegou à cidade de Rivera, fronteira com Sant’Ana do Livramento. Preocupado com o desfecho final da operação, resolveu poupar seus amigos do ingresso no perímetro urbano da cidade, preferindo por medida de segurança ficar nos subúrbios e atravessou a fronteira passando para o lado uruguaio dentro de um Táxi .

Após algum tempo de reflexão e de troca de idéias com a Dona América , ouvindo ainda os conselhos de mais alguns parentes e amigos, acabou decidindo fixar residência por alí mesmo - em Rivera - mantendo-se o mais próximo possível do Brasil. Alguns meses depois, toda a família se mudou para o Uruguai para onde, inclusive, foi levada uma Kombi que era o veículo de propriedade particular utilizado pelo Oscar Chaves antes de sua prisão. 

No ano de 1966, quando o Oscar Chaves já se encontrava em território estrangeiro, o irmão da dona América, de nome Mrad Ineu e conhecido popularmente por Xuxa, foi prestar serviço militar justamente no mesmo Quartel e eis que lá estava ainda preso e cumprindo pena o soldado COLOMBO, que tão logo descobriu o elo de ligação do “Xuxa” com o mais famoso fugitivo do Quartel e passou a contar-lhe uma boa parte das histórias relatadas, episódios que ele próprio havia testemunhado.

Tantas décadas se passaram ,e como é natural as coisas mudam a tal ponto que o 3º Regimento de Cavalaria foi transferido de São Gabriel , ficando em seu lugar até os dias atuais o 6º Batalhão de Engenharia de Combate , contudo, o prédio praticamente se mantém intacto , tendo sido palco de uma fuga fantástica, simplesmente “espetacular” como perpetuado nas páginas do jornal . Um único homem burlou toda a estrutura de segurança de uma unidade militar inteira.

A BASE LEGAL

A ditadura era, afinal o modelo de Governo adotado pelos Militares, e havia a necessidade de um instrumento normativo , pois mesmo um poder ilegítimo e arbitrário prescindia de uma ferramenta legal para poder exercer e distribuir toda sua truculência . Eis que surge a figura do Ato Institucional, através do qual o regime militar fundamentou todas as suas decisões, manchando a história jurídica nacional. O Ato Institucional nº 1 suspendeu todas as imunidades dos membros do parlamento, (Deputados e Senadores) e autorizou os Comandantes Militares a cassar mandatos, em qualquer nível, desde o município até a União, dando poder à Revolução para suspender os direitos políticos pelo prazo de até dez anos. 

Como se fosse pouco, revogou o benefício da vitaliciedade dos Juízes e da estabilidade dos funcionários públicos , amordaçando o Poder Judiciário que, assim, ficou submisso ante o poder das armas, notadamente em face à redação do Artigo 11º desse Ato Institucional . Esse mesmo ato criou, também, as bases para a instauração dos Inquéritos Policial-Militares – IPMs – e já nos primeiros meses da ditadura quarenta e nove Juízes foram cassados e , no Congresso Nacional, quarenta Deputados perderam o mandado, dezoito dos quais pertencentes ao PTB , agremiação política que na década de sessenta reunia as mais expressivas lideranças do País.

O General Castelo Branco baixou o AI-2, em 17 de outubro de 1965, que estabeleceu a eleição indireta para presidente e vice-presidente da República e que seria realizada pela maioria absoluta do Congresso Nacional, numa sessão pública e com votação nominal. eliminando assim um ícone do sistema democrático: o voto secreto. Logo depois, em fevereiro do ano seguinte, (1966), o AI-3 determinou também o princípio da eleição indireta dos governadores dos Estados através das respectivas Assembléias Legislativas.

Foi através do AI-2 que se reforçou ainda mais a concentração de poderes na figura do Presidente da República que passou , inclusive, a legislar sobre assuntos relevantes através do instrumento legal dos decretos-leis. De se registrar que foi esse ato o responsável por jogar na clandestinidade os partidos de esquerda , impondo na práticao bi- partidarismo. A partir do AI-2 o cenário da política nacional só foi ocupado pela ARENA (Aliança Renovadora Nacional) e MDB (Movimento Democrático Brasileiro).

Entre todos os que foram expedidos, o Ato Institucional nº 5 – o famoso AI-5 – foi sem sombra de dúvidas, o mais violento e que atingiu a um número enorme de pessoas e de propósitos, considerado até os dias de hoje pela comunidade jurídica, como o maior exemplo de norma arbitrária e, como tal, identificado como histórica fonte geradora de injustiças. Ademais, o AI-5 , o contrário dos outros, não possuía prazo de validade. 

O Ato Institucional nº 5 foi o instrumento utilizado pelos militares para aumentar e centralizar o poder em mãos do Presidente da República e , ao mesmo tempo, restringir o raio de ação das oposições, fornecendo, ainda , ao regime os meios de repressão necessários para perseguir as lideranças que ousassem desafiar o poder. 

Por ironia, existia a previsão de “consulta” ao órgão que era denominado “Conselho de Segurança Nacional” , formado apenas por gente indicada pelo próprio regime militar e nos CONSIDERANDOS que precediam a normatização constavam “pérolas” do tipo:

- ...assegurar a autêntica ordem democrática...

- ... o respeito e dignidade à pessoa humana...

- ... o combate à subversão e reconstrução política e moral do Brasil... 

Enfim, os “considerandos” do AI-5 faziam menção a tudo aquilo que a ditadura estava destruindo, chegando ao cúmulo de mencionar a palavra democracia e invocar a “dignidade humana” , num regime que executou pessoas sem oferecer os elementos mais elementares que se oferecem como garantia a um ser humano que está sendo acusado , quais sejam, o contraditório e a ampla defesa , o que em direito significa ouvir as razões do acusado dentro de um processo regular e dar-lhe a oportunidade de se defender. 

Fora dos meios jurídicos, poucas pessoas imaginam a nocividade do referido ato, que serve de paradigma para qualquer governo autoritário . Numa amostragem do que foram os Atos Institucionais, veja-se a redação integral de todos os artigos do AI-5, sublinhando-se seus trechos de maior conteúdo autoritário:

- Art. 1º São mantidas a Constituição de 24 de janeiro de 1967 e as Constituições Estaduais, com as modificações constantes deste Ato Institucional.

- Art. 2º O presidente da República poderá decretar o recesso do Congresso Nacional, das Assembléias Legislativas e das Câmaras de Vereadores, por Ato Complementar, em estado de sítio ou fora dele, só voltando os mesmos a funcionar quando convocados pelo presidente da República. 

§ 1º Decretado o recesso parlamentar, o Poder Executivo correspondente fica autorizado a legislar em todas as matérias e exercer as atribuições previstas nas Constituições ou na Lei Orgânica dos Municípios. 

§ 2º Durante o período de recesso, os senadores, os deputados federais e estaduais e os vereadores só perceberão a parte fixa de seus subsídios. 

§ 3º Em caso de recesso da Câmara Municipal, a fiscalização financeira e orçamentária dos municípios que não possuam Tribunal de Contas será exercida pelo do respectivo Estado, estendendo sua ação às funções de auditoria, julgamento das contas dos administradores e demais responsáveis por bens e valores públicos. 

-Art. 3º O presidente da República, no interesse nacional, poderá decretar a intervenção nos estados e municípios, sem as limitações previstas na Constituição. Parágrafo único. Os interventores nos estados e municípios serão nomeados pelo presidente da República e exercerão todas as funções e atribuições que caibam, respectivamente, aos governadores ou prefeitos, e gozarão das prerrogativas, vencimentos e vantagens fixadas em lei.

 - Art. 4º No interesse de preservar a Revolução, o presidente da República, ouvido o Conselho de Segurança Nacional, e sem as limitações previstas na Constituição, poderá suspender os direitos políticos de quaisquer cidadãos pelo prazo de 10 anos e cassar mandatos eletivos federais, estaduais e municipais. 

Parágrafo único. Aos membros dos Legislativos federal, estaduais e municipais, que tiverem os seus mandatos cassados não serão dados substitutos, determinando-se o quorum parlamentar em função dos lugares efetivamente preenchidos.

- Art. 5º A suspensão dos direitos políticos, com base neste Ato, importa simultaneamente, em:

- I. cessação de privilégio de foro por prerrogativa de função;

- II. suspensão do direito de votar e de ser votado nas eleições sindicais; 

- III. proibição de atividades ou manifestação sobre assunto de segurança: 

a) liberdade vigiada; 

b) proibição de freqüentar determinados lugares; 

c) domicílio determinado. 

- § 1º O ato que decretar a suspensão dos direitos políticos poderá fixar restrições ou proibições relativamente ao exercício de quaisquer outros direitos públicos ou privados. 

- § 2º As medidas de segurança de que trata o item IV deste artigo serão aplicadas pelo ministro de estado da Justiça, (*) defesa a apreciação de seu ato pelo Poder Judiciário.
(*) a expressão “defesa” significa impedir o Poder Judiciário de avaliar o ato praticado;

- Art. 6º Ficam suspensas as garantias constitucionais ou legais de: vitaliciedade, inamovibilidade e estabilidade, bem como a de exercício em funções por prazo certo.

- § 1º O presidente da República poderá, mediante decreto, demitir, remover, aposentar ou por em disponibilidade quaisquer titulares das garantias referidas neste artigo, assim como empregados de autarquias, empresas públicas ou sociedades de economia mista, e demitir, transferir para a reserva ou reformar militares ou membros das polícias militares, assegurados, quando for o caso, os vencimentos e vantagens proporcionais ao tempo de serviço.

- § 2º O disposto neste artigo e seu § 1º aplica-se, também, nos estados, municípios, Distrito Federal e territórios. 

-Art. 7º O presidente da República, em qualquer dos casos previstos na Constituição, poderá decretar o estado de sítio e prorrogá-lo, fixando o respectivo prazo. 

- Art. 8º O presidente da República poderá, após investigação, decretar o confisco de bens de todos quantos tenham enriquecido ilicitamente, no exercício de cargo ou função pública, inclusive de autarquias, empresas públicas e sociedades de economia mista, sem prejuízo das sanções penais cabíveis. Parágrafo único. Provada a legitimidade da aquisição dos bens far-se-á a sua restituição. 

- Art. 9º O presidente da República poderá baixar Atos Complementares para a execução deste Ato institucional, bem como adotar, se necessário à defesa da Revolução, as medidas previstas nas alíneas "d" e "e" do § 2º do artigo 152 da Constituição. 

- Art. 10º Fica suspensa a garantia de habeas corpus, nos casos de crimes políticos, contra a segurança nacional, a ordem econômica e social e a economia popular. 

- Art. 11º Excluem-se de qualquer apreciação judicial todos os atos praticados de acordo com este Ato Institucional e seus Atos Complementares, bem como os respectivos efeitos. 

-Art. 12º O presente Ato Institucional entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, 13 de dezembro de 1968; 147º a Independência e 80º da República. 

Destaca-se que o Artigo 10o do famigerado AI-5 que suspendeu o direito ao “Hábeas-Corpus” , ou seja, amordaçou todos os Juízes, impedindo que os magistrados deferissem ordens do maior remédio jurídico que existe em qualquer democracia , e que se constitui na última instância do cidadão para fazer cessar contra sí determinada restrição ilegal e abusiva contra seu direito de ir e vir. 

O Hábeas – Corpus representava um freio indesejado para o regime militar, pois a qualquer momento “um simples Juiz” poderia evitar que um soldado executasse uma prisão.

Isso seria um absurdo !

A verdade , então , é que durante a vigência do Ato Institucional número cinco, tanto o maior de todos os assassinos , quanto qualquer larápio contumaz , poderiam se beneficiar de uma ordem de Hábeas/corpus, contudo, um preso político, pelo terrível crime de pensar diferente, não gozava dessa proteção , que é sagrada nos meios jurídicos.

CENÁRIO DO EXÍLIO

O Uruguai da década de 60 era um País notável e ainda ostentava índices de qualidade de vida e de desenvolvimento social que estavam atrelados ao período de maior apogeu histórico daquela nação do prata, quando , inclusive, era reconhecido internacionalmente como a “Suíça da América” , numa clara reverência ao elevado padrão social e cultural de seu povo.  Diferentemente das outras nações latinas cujas populações se forjaram em base à marcantes raízes indígenas e africanas, produzindo um elevado percentual de mestiços, o Uruguai concentrava significativo grupo de imigrantes europeus. Eram menos de tres milhões de habitantes distribuidos em fartos e ricos campos, o que produzia uma densidade demográfica de menos de dezesseis habitantes para cada quilômetro quadrado, ao mesmo tempo em que sua pecuária orgulhava-se de manter no pasto aproximadamente dez milhões de cabeças de gado.

O Uruguai era rico em decorrência dessa fartura no campo, sobretudo na pecuária, mas seus elevados índices de desenvolvimento decorriam , também , do elevado nivel cultural de sua população . Essa supremacia sobre os demais povos da América do Sul se fazia presente em diversas facetas da vida cotidiana, sobretudo nos símbolos de soberania como, por exemplo, a moeda nacional – o peso uruguaio – que era tratado pelos uruguaios como “oro” ou ouro.

O ouro não era simplesmente um metal precioso, senão que se tratava de um símbolo de pujança econômica, formador do chamado “lastro” das economias , e era o alicerce da força monetária. Quando os visitantes – turistas – chegavam no caixa das lojas do comércio da fronteira recebiam uma estranha indagação na hora do pagamento, quando invariavelmente era perguntado pelas balconistas ou funcionárias:

· Papel ou “ouro” ?

A pergunta feita pelos funcionários do comércio uruguaio era para saber se o pagamento seria feito com moeda brasileira , na época nosso velho Cruzeiro – pejorativamente chamada de “papel” – ou se feito em “ouro” , num sinal de predominância da força e do lastro do dinheiro uruguaio.

Mais do que uma simples curiosidade, o relato condensa uma característica de riqueza do pequeno-grande Uruguai do passado , que a “evolução” da história se encarregou de sepultar no famigerado e perverso processo de globalização . 

Era uma fase tão próspera que a tradição dos uruguaios pobres , aos domingos, era a de só comer churrasco , em virtude de que o preço da carne se mostrava insignificante na comparação com o valor dos salários. O povo uruguaio era feliz e esbanjava alegria que tornava pública nos finais de tarde, quando era comum ver as famílias nos parques e praças, tomando “mate” numas cuias bem pequenas ou até mesmo em copos de vidro.

A cidade de Sant´Ana do Livramento forma uma parceria com a vizinha cidade de uruguaia de Rivera que é tida como uma das fronteiras mais conhecidas no mundo, sendo única quiçá no intenso nível de integração entre dois povos. Trata-se, também, de um lugar com fortes registros de história e tradição, em ambos os lados. Por alí passaram e acamparam guerreiros lendários como os bravos Generais Aparício Saravia e Bento Gonçalves. Até mesmo monumentos da literatura latina como José Hernandez , célebre autor do “Martin Fierro” , passaram pela fronteira Livramento-Rivera. A mesma fronteira que nos recebeu e se tornou palco para muitos momentos marcantes de nossas vidas. 

Aos domingos nossa família , como de resto centenas de pessoas se deslocavam até a rua Presidente Vieira , no Bairro “Cuaró” , também chamado “Rivera-Chico” , (ou Rivera pequena) , onde se montavam enormes feiras ao ar livre, uma imitação do famoso “Mercado das Pulgas - Tristán Narvaja” , de Montevidéu, algo que  se constitui numa tradição sagrada para o povo uruguaio.

A ideia é tão simples quanto criativa e fabulosa, pois são interditadas muitas quadras de uma mesma rua, transformando-se a pista numa enorme feira livre, onde se estabelecem comerciantes profissionais , mercadores de ocasião , produtores rurais, vendedores de artesanato e , segundo boatos nunca confirmados, até mesmo os larápios expõem os produtos de sua ação ilícita , de tal forma que encontra-se de tudo nessas feiras de rua.

Até mesmo pessoas que durante a semana trabalhavam em outras atividades, participavam da feira para ganhar um dinheiro extra e,em alguns casos , famílias que atravessavam dificuldades financeiras momentâneas utilizavam o evento para vender algum bem do patrimônio doméstico ou pessoal, de maneira que era comum encontrar antiguidades e objetos curiosos.

Um passeio imperdível !

Via-se de tudo !

Durante nossa infância, muitas noites de passeio eram também reservadas para o Parque Internacional, que é uma praça grande com quatrocentos metros de comprimento, (algo como tres ou quatro quarteirões) , em cujo centro funcionava uma fonte luminosa, cujos equipamentos haviam sido doados por um país europeu, se não me engano a França. Era um espetáculo de águas coloridas muito bonito , mas o que chamava mesmo nossa atenção eram as tartarugas que viviam na lâmina d´agua formada por aquela chuva artificial. Dentro do Parque Internacional está também o Monumento que é o símbolo da integração, isto é, o Obelisco, em cuja parte superior existia um relógio que raramente funcionava.

A Avenida Sarandí concentrava um movimento de vai e vém de carros, num passeio que é ao mesmo tempo peculiar e tradicional da cidade já há muitas décadas , formando-se um estranho e absolutamente injustificável engarrafamento de veículos , algo que fustigava a neurose de meu pai que considerava aquilo um enorme desperdício de combustível. A cada aumento no preço da gasolina ele aguçava sua neurastenia e sentenciava: 

· “Agora vai terminar essa loucura !”

A verdade é que sucederam-se dezenas de aumentos no preço da gasolina e até os dias atuais o passeio de carro na rua Sarandí é preservado como  uma tradição peculiar da fronteira Livramento-Rivera. A única diferença entre a década de sessenta e os dias atuais é que, naquela época, a Avenida Sarandí era tomada por calhambeques, que os uruguaios chamavam de “cachilas” e carros antigos de fabricação inglesa, todos com a direção no lado direito.

A maioria dos automóveis antigos possuía uma manivela , que funcionava como o arranque dos veículos. Era cômico de ver aqueles castelhanos dando manivela e os “cascudos” custavam a pegar, em especial no inverno . Outra cena que despertava a atenção era a enorme quantidade de “Lambretas” , motonetas semelhantes às atuais “skooter” , que eram utilizadas para o contrabando, especialmente pelos proprietários de pequenos armazéns , sendo comum ver elas transportando toda espécie de mercadorias e  até mesmo botijões de gás. Na fronteira sempre existiu um enorme contingente de pessoas que tinham no contrabando e no descaminho a única fonte de sobrevivência. 

A cidade de Rivera estava e ainda está para o Uruguai numa proporção de importância muito maior do que sua vizinha cidade de Sant´Ana do Livramento, pois enquanto esta é de pouca expressão no cenário geo - político brasileiro , a cidade de Rivera se constitui numa das principais referências urbanas para aquele pequeno País. Essa relação inversamente proporcional explica , por exemplo, o fato de Rivera ser seguidamente visitada pelo Presidente da República do Uruguai, enquanto que no lado brasileiro de Sant´Ana do Livramento , ao longo de toda sua história foram raras as visitas ao município de um Presidente.

Nem bem chegou ao Uruguai, e o Oscar Chaves buscou , desde logo , satisfazer minimamente seu desejo de vingança contra o regime militar. Sentou-se à mesa do quarto que ocupava numa espelunca da fronteira e pegou um papel pautado, caneta na mão e começou a escrever uma carta de agradecimento à colaboração na fuga, endereçada , nada mais , nada menos, do que ao Comandante da Guarnição do Exército de São Gabriel onde ele havia sido mantido preso.

Oscar sabia que a carta jamais chegaria às mãos do Coronel, conquanto seria interceptada pela inteligência e iria parar nas mãos do temido SNI – Serviço Nacional de Informações – o que de fato ocorreu. O Comandante carrasco, que havia infernizado a vida dos presos políticos que foram recolhidos ao Quartel  do 3o Regimento de Cavalaria de São Gabriel respondeu a um Inquérito , para deleite de meu pai.

Em julho de 1968 , constou o nome de Oscar Fontoura Chaves na relação nominal de brasileiros que estavam asilados e vivendo em Rivera, no Uruguai, mesmo ano em que foi condenado pelo órgão da Justiça Militar, isto é, pela  2a Auditoria da 3a Região Militar , em Bagé/RS , tendo-lhe sido cominada a pena de quatro anos de reclusão, denunciado que havia sido com base no Artigo 156, parágrafo 1o  do Código Penal Militar. Para nossa sorte, quando a Sentença foi prolatada ele já estava em território uruguaio. 

- Era uma fase em que mesmo um cidadão civil era enquadrado nas leis militares ! 

A Sentença que o condenou fundamentou-se no Artigo 2o  , inciso IV da Lei 1802, por “tentar subverter , por meio violento, a ordem política e social , com a finalidade de estabelecer ditadura de classe social, de grupo e de indivíduo”.

Em outras palavras para quem é leigo em direito, Oscar Chaves por não haver se submetido à responder o processo – preso é claro – acabou sendo julgado à revelia e condenado como cúmplice da guerrilha do Coronel Jeffersom, mesmo que não tenha participado de nenhum ato de guerrilha. Tomou conhecimento de sua condenação em Rivera...

O SEQUESTRO E O ADVOGADO

Mas a chegada a Rivera não foi tranquila, na medida em que houve uma tentativa de sequestro numa operação clandestina que só não se consumou graças à democracia que reinava naquele Uruguai da década de 60. O episódio ocorreu no final do ano de 1965, e havia pouco tempo da chegada de Oscar Chaves a Rivera. 

O relógio marcava aproximadamente as 16:00 horas, quando estava meu pai acompanhado do asilado Milton Petersen Pereira, no Hotel Oriental, um estabelecimento de terceira categoria, e foram interrompidos pelo dono da espelunca que avisou ao “Don Cháves” que duas pessoas procuravam por ele.

Nem bem caminhava em direção aos dois homens estranhos e já ouviu deles voz de prisão, sem receber maiores esclarecimentos sobre a motivação do arresto, sendo de pronto algemado e transferido para uma “Comisaría de Policía” , uma Delegacia para nós brasileiros,  e lá permanecendo “detenido” (detido) até as 19:00 horas, quando foi colocado no interior de um Jeep e transferido para a então Vila de Tranqueras, hoje elevada à condição de cidade , bem próxima de Rivera.

No outro dia foi levado até a cidade uruguaia de Artigas, que faz fronteira – dividida por um rio - com a cidade brasileira de Quaraí, onde chegou por volta das 11:00 horas da manhã e estava sendo aguardado por agentes brasileiros do DOPS, que era um órgão de repressão da polícia civil , servil à ditadura militar, numa operação clandestina que lembra muito a modo operacional utilizado no sequestro dos uruguaios Lilian Celiberti e Universindo Dias, ocorrido anos mais tarde em Porto Alegre.  

Durante o tempo em que esteve em mãos da polícia uruguaia , Oscar Chaves viveu uma intensa agonia, pois não sabia qual o propósito de sua prisão , mas naturalmente desconfiava de que poderia ser entregue aos agentes brasileiros. O desespero era grande, pois sabia ele que uma vez em mãos da ditadura brasileira, os militares iriam saciar o desejo de vingança que nasceu na fuga humilhante e , por óbvio , saltava aos olhos que seu destino poderia ser a morte ou na melhor das hipóteses um prolongado período de prisão. 

A operação ilegal só não se consumou graças à intervenção do Advogado uruguaio Renê Fajardo, cujo profissional foi acionado pelos outros asilados políticos, e que providenciou nos remédios jurídicos necessários e na denúncia da operação clandestina tendo obtido uma determinação expressa que não lembro se era do Ministério do Exterior ou do Ministério da Justiça do Uruguai, onde além de constar a ordem para a libertação incontinente do Oscar Chaves, eram exigidas explicações ao comando da Polícia de Rivera sobre a origem da operação de detenção e remoção.

Os policiais uruguaios que haviam sido os responsáveis pela prisão do Oscar Chaves , face à ordem superior , mudaram o tom da conversa e passaram a lhe dar um tratamento gentil, a ponto de oferecer-lhe uma viatura para “conhecer” a cidade de Artigas, algo assim como presenteando um “city-tour” , o que muito claramente revelava que esse inusitado convite continha propósitos escusos .

Depois de recusar o convite para “conhecer” a cidade de Artigas, foi-lhe oferecida a liberdade na forma mais simples, ou seja, algo assim como “ali está a porta – pode ir embora” , o que nitidamente indicava o desejo de deixá-lo à vontade para ser pego pelos agentes brasileiros.

O que eles desconheciam era que Oscar Chaves se tratava de um policial experimentado e já estava  desconfiando da estranha gentileza, quanto mais partindo de quem, poucas horas antes, o havia prendido sem ao menos declinar os motivos da detenção , e cientificado de que sua liberdade decorria de ordem superior exigiu ser levado, guarnecido e em segurança, para o mesmo local de onde havia sido retirado, isto é, do Hotel Oriental , em Rivera. Assim foi feito, e no mesmo veículo do tipo Jeep , foi empreendida a viagem de retorno, num final feliz para uma operação clandestina deflagrada sob a pressão dos agentes de repressão brasileiros.  

Nasceu alí uma das mais sólidas e reconhecidas amizades dos asilados políticos brasileiros para com o advogado Renê Fajardo, que definitivamente passou a ser visto como o consultor jurídico de todos os proscritos. Especialista em direito laboral, manteve laços de amizade com o Tarso Genro que anos depois se celebrizou como advogado trabalhista em Porto Alegre, atuando no Brasil, portanto, na mesma área que o Fajardo atuava no Uruguai. 

Muito tempo depois disso, na campanha política de 1982, a primeira depois do início do processo de abertura no Brasil, era candidado a Deputado Estadual o saudoso Adelmo Genro Filho, irmão do Tarso, e eu fui seu cabo eleitoral em Sant´Ana do Livramento, atendendo a um pedido de meu pai, oportunidade em que também conhecí o advogado Omar Ferri, que naquele mesmo ano foi candidado a Deputado Federal em “dobradinha” com o Adelminho como  carinhosamente chamávamos.

Recordo aqui desse fato, em face do Omar Ferri ter sido o advogado que auxiliou a desvendar o episódio do sequestro dos uruguaios Lilian Celiberti e Universindo Dias, que mancham a história da polícia do Rio Grande do Sul, como um dos mais covardes gestos patrocinados pela ditadura militar no sul do Brasil , mas que se pareceu muito com a tentativa de sequestro do Oscar Chaves realizada em 1965.

O FANTASMA DO SNI

A operação clandestina que tinha como endereço certo o repatriamento do Oscar Chaves foi abortada graças à democracia uruguaia daquele então e ao trabalho ágil do Advogado Fajardo, mas certamente o episódio calou fundo na consciência de todos os asilados, contribuindo para aumentar ainda mais a neurose ululante , principalmente porque havia a ação do temido SNI , principal órgão da repressão.

O regime militar havia dado um passo importante para o controle do próprio sistema com a criação do Serviço Nacional de Informações - SNI – em junho de 1964. Seu principal idealizador e também primeiro diretor foi o general Golberi do Couto e Silva, que não poupou esforços para buscar subsídios na gestação desse órgão de inteligência que , segundo sua avaliação, assumiria papel relevante na sustentação do novo regime. Para tanto, o General Golberi se assessorou da CIA e do M-15 da Inglaterra , e até mesmo do MOSSAD , serviço secreto de Israel. Aqui neste momento começavam a se acentuar as diferenças entre a resistência e a ditadura. Enquanto uma se “profissionalizava” a outra agia de forma quase “amadora”.

O medo que o SNI difundia não era exclusivamente endereçado aos asilados políticos, pois até mesmo graduados oficiais das Forças Armadas se viram diante de um verdadeiro dilema, na medida em que o poder oculto desse órgão de repressão era tão grande, que acabou quebrando a própria hierarquia militar, a tal ponto que um oficial de patente inferior podia – em tese - controlar informações, e até decidir sobre a vida ou a morte de pessoas conforme sua inserção no aparelho repressivo, sem que seu superior na hierarquia militar pudesse contrariá-lo. O órgão tinha como lema:

" a luta contra o inimigo interno".


Para entender um pouco a natureza desse órgão , é importante entender e conceituar a personalidade do General Golberi do Couto e Silva quem, provavelmente, foi o grande cérebro do regime militar.  Discípulo de Hobbes , o General levou muito a sério a máxima do filósofo de que “o homem é o lobo do homem” , e forjado na teoria do absolutismo buscou transformar o Brasil no “super-leviatã” , conforme  , aliás , mencionara expressamente em seu livro “Geopolítica do Brasil”. O “Leviatã” na visão de Hobbes, seria a representação de um Estado forte cujos interesses deveriam estar sempre se sobrepondo sobre as liberdades individuais do homem. 

Talvez dentro do SNI tenha sido forjada toda a história do Brasil ao longo de duas décadas  . O General Golberi do Couto e Silva, não por coincidência, manteve-se no poder por quase 20 anos , o que propiciou a criação de mitos em seu entorno , a tal ponto que se dizia nada acontecer no País sem o seu aval . Esse estado militar com poderes absolutos representou a realização pessoal do General Golberi.

A literatura revela que o criador do SNI era um homem frio e que optou por um modo de vida que impunha o seu próprio isolamento da vida social. Tornou-se , com toda certeza, não obstante seu perfil obscuro, na única lenda do Movimento Militar de 1964. Sempre agiu em silencio e solitariamente, mas foi o homem que mais influiu no regime militar. Não em vão minha memória registrou seu nome, “rosnado” por todos os asilados durante as conversas que eu testemunhei.

O medo que esse órgão impunha aos asilados, resume-se num único fato que ficou gravado em minha memória, qual seja: meu pai trabalhando de pedreiro rebocando uma parede externa em nossa casa, armado com um revólver calibre 38, que usava num cóldre axilar.

A ESCOLA URUGUAIA

Lembro claramente os primeiros dias no Uruguai, já que para mim o evento foi mais traumático do que para minha irmã Isane que inobstante um pouco menor era mais desinibida. Eu já um pouco mais velho falava em português e , tímido , tive que reaprender a fala no idioma espanhol. Pouco tempo depois da chegada da família em Rivera começamos a frequentar a escola uruguaia. A Isane, minha irmã, pegou o idioma com mais facilidade , o que eu também atribuo à menina Sandra que foi a primeira amiga, filha de um casal de uruguaios “Don Nenito e Doña Côca” , que se transformaram em amigos íntimos da família.  

Uma das mudanças mais sentidas e que muito confundiu nossa cabeça foi no nome, pois em nossos documentos de identidade no Brasil éramos registrados com o sobrenome da mãe antecedendo o sobrenome do pai, enquanto que no Uruguai funciona ao contrário. Assim, a Isane passou a se chamar Isane Chaves Ineu, enquanto que eu era matriculado como Ivan Cesar Chaves Ineu, inclusive com o detalhe do César com a letra “s” modo gramaticalmente correto no idioma espanhol, quando pelos meus registros brasileiros meu nome era – e é – Ivan Cezar Ineu Chaves. 

Tudo isso pode ser facilmente explicável e compreensível para um adulto , mas na cabeça de uma criança era algo quase que torturante, pois voce convivia com duas identidades e seguidamente tinha de dar explicações sobre aquela estranha inversão nos sobrenomes. 

Aliás confusões não faltariam ao longo dos anos na escola uruguaia !

Uma passagem marcante em minha infância ocorreu quando uma professora que no Uruguai chamam de “maestra” estava recebendo a fiscalização de um “inspetor”, algo comum nas escolas uruguaias, e a mulher apresentava um tema onde os alunos deviam citar o nome das partes indicadas por ela no corpo de um urso. Ao mostrar o nariz do animal que em espanhol chama-se de “osico” , eu levantei a mão, pedindo a palavra, e disse:

· és  “el fucinho”, maestra . 

·  Foi um vexame...

Para minha sorte nos anos seguintes duas figuras maravilhosas marcaram essa minha infância tumultuada, sendo a primeira a professora – maestra em espanhol – Bluet Pereira que era uma mulher sensível e maravilhosa e que eu com muito orgulho gostava de assistí-la na TV local da cidade de Rivera – o CANALDIEZ -  onde ela se apresentava em trajes típicos para danças espanholas, esbanjando talento e simpatia.

 Também foi marcante a figura carismática do “Maestro” Yayá Vieira , (em português leia-se Jajá), cujo filho, Tabaré Vieira, muitos anos mais tarde tornou-se Prefeito de Rivera , que no Uruguai convenciona-se chamar de “intentendente” , aliás uma denominação que era empregada no Brasil , ao que parece no período do Império.

A maestra Carmem Obrer lecionava na Escola nº 2, juntamente com seu marido, também “maestro” Blanco e o casal tinha um filho chamado Santiago, que era nosso colega de aula. Um irmão da maestra Carmem, tido como um dos mais competentes professores de Rivera – Maestro Obrer - , tornou-se figura conhecida entre os asilados brasileiros, tendo sido posteriormente preso pela ditadura uruguaia.

Lembro do Maestro Obrer vendendo doce de leite caseiro, atividade que ele desenvolveu depois que se livrou do cárcere militar, porém, impedido de lecionar pelo regime militar uruguaio, sobrevivia vendendo o doce tipo “mumú” , o qual ele distribuía num velho carro preto do tipo “cascudo”, de formas meio arredondadas. A exemplo do Brasil, a ditadura uruguaia também afastou centenas de funcionários públicos de suas funções , alijando do trabalho todo aquele que representasse uma mínima ameaça ao sistema. 

Durante os primeiros anos de convivência na escola uruguaia eu encontrava uma outra dificuldade que era a de respoder às perguntas dos colegas, cuja curiosidade era saber o porquê de um brasileiro , que nem mesmo era do lado de Sant´Ana do Livramento, mas que vinha de mais longe, estar matriculado na escola uruguaia. Quando falava que era filho de asilado político, a coisa parecia ficar ainda pior, pois os colegas do colégio não entendiam o significado daquilo.  

Cada vez que volto ao Uruguai e vejo uma criança vestindo uma túnica branca com um tope azul no colarinho , me assalta a saudade de minha infância condensada num episódio cômico que ocorreu em 1969 quando minha mãe saiu de casa preocupada pois passava já da hora e eu ainda não havia retornado da escola e ela me encontrou no meio do caminho – já no retorno – saboreando uma enorme “galleta” (um bolachão). Pressionado confessei que pedí para ficar no almoço do “comedor” da escola pública. Envergonhada, dona América foi até a escola no dia seguinte e pediu desculpas, pois sabia que aquele serviço era mantido apenas para os alunos mais carentes da rede de ensino público do Uruguai. 

BRASIL, AME-O OU DEIXE-O

O asilo político inaugurou uma nova fase com substanciais mudanças em nossas vidas. A família, vista no aspecto restrito, ficou agregada no viés pais e filhos, contudo, perdeu-se o contato do cotidiano histórico, isto é, com as raízes culturais da região de onde saímos. Aos poucos, minha irmã e eu ganhávamos o sotaque dos castelhanos. As túnicas brancas que usávamos eram acompanhadas de um enorme tope azul – a “moña” , em espanhol – uniforme padrão da escola primária uruguaia.

O Brasil começava a viver o período que a história oficial do militarismo registrava como sendo o “Milagre Econômico” , impulsionado pelo lema “Pra frente Brasil”, tudo sob o comando do General Castelo Branco num primeiro momento e , depois, de Costa e Silva . Enquanto os asilados tentavam aprender uma nova vida em terra estrangeira , nossa geografia era rasgada de norte a sul por modernas rodovias . O Banco do Brasil “dava” dinheiro fácil e barato a milhares de agricultores que lambusavam-se na fartura e compravam casa na praia, carro zero. 

Tudo muito fácil...

Mas ninguém reclamava, pois de certa forma, o regime militar dava “do dia para a noite” de presente para os brasileiros o “sonho americano” , e a modernidade enfim parecia chegar ao interior do País. O telefone de discagem direta - o asfalto ligando fácil e rápido as cidades – luz elétrica no campo e água encanada eram conquistas saudadas com entusiasmo pela maioria da população.

A falta de liberdades políticas era apenas um detalhe !

Aliás , muitos dos intelectuais de esquerda envolvidos na época, anos mais tarde reconheceram esse equívoco na exata avaliação da vontade e do apoio popular , muito mais preocupada com o “sonho de consumo” do que com revoluções, como a causa para todos os fracassos revolucionários. Herbert de Souza – o Betinho – em entrevista no ano de 1991, declarou:

“A nossa visão era muito esquemática e eu diria que profundamente equivocada. Nós achávamos que devíamos fazer a luta armada por intermédio da guerrilha, criando um foco, que geraria conflito, e este conflito jogaria a ditadura contra nós, mas a revelaria à sociedade. Esta, sob o impacto da revelação, iria nos apoiar e se rebelar. Boa parte das teorias guerrilheiras da época trabalhavam com a hipótese de um período de guerrilha e, logo depois, um período de greve geral e insurreição, que era o modelo cubano”.  

O falso clima de explosão e desenvolvimento contagiava a todos que viviam a euforia do Brasil tri-campeão do mundo e o esquadrão canarinho seduzia o mundo no auge do Pelé. O Brasil ganhava uma emissora de TV que se tornaria um alicerce para o sistema e que em pouco tempo conseguiu a proeza de cobrir todo o território nacional. Dentro desse quadro, o número de pessoas dispostas a combater o sistema era cada vez menor, o que fez com que a milicada , gostando , tomasse conta do poder . O slogan da ditadura dizia tudo: 

-“BRASIL, AME-O ou DEIXE-O”.

- Nós já o havíamos deixado, sem direito de escolha ...

Nossa Tevê , uma enorme caixa de madeira , marca DOCXA , apenas sintonizava o canal 10 de Rivera, cuja logomarca era um simpático “burrinho” e que abria sua programação ao som e letra da música tida por muitos como o hino de Rivera:

- “Caminitos de tierra colorada, son próprios de Rivera....”

Uma mulher chamada “Soledad” , que era uma veterana bonita - e se não me engano era solteirona - funcionava como uma espécie de “coringa” na emissora que abria sua programação com a locução melódica e doce da voz da Soledad , cuja vinheta eu gravei em minha memória para sempre:

· “ CXB 35 – TV , Canal Diez de Rivera...”

A torre do canal “diez” – TV-10 – situava-se no Cerro do Marco , ficava a uma distância de não mais do que duzentos metros de nossa casa , de tal modo que durante nossas brincadeiras de gurís – jogando bola na rua – cuidávamos a passagem da Soledad que rumava lomba acima sempre bem vestida e caminhando com dificuldade devido aos sapatos salto-alto. Nós seguidamente interpelávamos a coitada para indagar sobre a programação .

- Ela sempre simpática e atenciosa atendia-nos com um sorriso aberto !

Ela tanto apresentava os programas da emissora , como fazia os comerciais ao vivo, pois não existia ainda a tecnologia do video – tape , de modo que tudo funcionava na base da improvisação , única forma de garantir o funcionamento da emissora, sobretudo diante da precariedade dos equipamentos. Curioso que por ser a primeira emissora de TV da fronteira, ela abria espaço para programas em português , um deles apresentado pelo “Mandarino” que era proprietário de uma agência lotérica e , assim , tratava em seu programa da Loteria Esportiva.

Algum tempo depois entrou no ar o sinal da Rede Globo, retransmitido pela então TV Gaúcha, mas isso demorou um pouco. Minha primeira recordação da TV brasileira é o de um capítulo da novela “Irmãos Coragem” , em preto e branco, bem como o jogo de futebol da Copa do Mundo de 1974, quando o Brasil perdeu a disputa pelo terceiro lugar para o selecionado da Polônia.

A ditadura se mantinha e a todos enganava enquanto alimentada com o dinheiro fácil que vinha do exterior, dando-se ao luxo de desperdícios de dinheiro público como, por exemplo, a rodovia que deveria cortar a amazônia e que na maioria dos trechos a selva reclamou e retomou e as centenas de balanças de pesagem que nunca foram concluídas, investindo uma fortuna em asfalto e liquidando com o transporte ferroviário e fluvial . Gastos em exageros como a usina nuclear e a ponte Rio-Niterói. 

Tudo muito fácil !

Na escola uruguaia, o nacionalismo charrua fazia feridas em nossos corações de criança, e ainda hoje lembro da fúria interna que me corroía a alma quando me chamavam de “brasileiro pé de chumbo” ou quando éramos sutilmente adjetivados de macacos e nos remetiam para uma refeição num pé de bananeira. Pior , ainda , era quando havia um enfrentamento no futebol entre o Brasil e a seleção uruguaia – a celeste –  como eles chamam , e tínha de manter o mais absoluto silêncio, sob pena de apanhar. 

Eu nunca entendí bem a expressão “brasileiro pé de chumbo” , mas sabia apenas o necessário, isto é, que ela era dirigida para nos ofender . Creio que eles diziam “pé de chumbo” porque , segundo o conteúdo lógico da ofensa , o corpo e a cabeça seriam ocos – vazios por dentro – e como tal somente um pé de chumbo poderia manter um brasileiro em terra firme. 

Mas a verdade é que afora as pequenas rivalidades de varejo, fomos recebidos dignamente pelo maravilhoso povo uruguaio . Numa sequencia natural dos fatos, minha irmã acabou namorando e casando com um uruguaio , mesmo caminho seguido por mim, com a única diferença de que minha esposa possui dupla nacionalidade, algo comum na fronteira do Brasil com o Uruguai.

Nossas vidas foram forjadas à moda da fronteira e nós éramos um pouco brasileiros e ao mesmo tempo um pouco castelhanos. Tudo em nossas vidas era produto de uma mistura típica dos habitantes de fronteira.

O futebol era bem eclético . No lado de Sant´Ana do Livramento eu torcia para o 14 de Julho e de vez em quando assistia alguma partida no Estádio de João Martins, do “Leão da Fronteira” , mas sempre que possível escapava para o Estádio Atílio Paiva, para assistir, em especial às partidas da Seleção de Rivera, que era formada pelos principais jogadores do futebol amador da cidade em jogos amistosos contra os grandes clubes da capital, Peñarol ou Nacional.

AMIGOS NO EXÍLIO

Outros brasileiros já estavam asilados em Rivera quando da chegada de nossa família, e como natural passaram a se reunir para emprestar solidariedade e troca de idéias, recebendo também grande apoio dos uruguaios de esquerda . Havia uma confeitaria e café no centro da cidade de Rivera chamada “Metropolitana” e que pertencia a um senhor que chamavam de “Côco” , onde se encontravam os asilados brasileiros com os ativistas políticos uruguaios. 

Era um “point” da esquerda bi-nacional.

A Metropolitana ficava numa rua transversal – a Paysandú – bem próxima da Avenida Sarandí, principal via urbana de Rivera. Impossível esquecer o desfile de carros antigos que dominavam a paisagem urbana naqueles tempos, quando era comum ver no Uruguai carros de fabricação inglesa e que chamavam a atenção não apenas por serem velhos, mas sobretudo porque tinham a direção no lado direito. Não deu para esquecer a delícia da sobremesa “RIVELÍ” , produto patenteado da Metropolitana , que inobstante todas as crises financeiras continua até os dias de hoje fabricando esse doce.

Sempre falo que de todos os comunistas que conhecí e conviví , certamente o “Don” Côco foi o que mais assumiu uma identidade comunista, ou seja , viveu como tal, num exemplo raro de entrega total , de um “modus vivendi” fielmente orientado por sua ideologia. Nunca se preocupou em acumular dinheiro ou construir fortunas. Seu negócio foi gerido sob a ótica e a compreensão de que se tratava de uma mera fonte de sobrevivência e de auxílio aos “camaradas” mais necessitados. Os momentos de maior apreensão que eu pude testemunhar, foram os vividos pela família quando um dos filhos foi preso por envolvimento com o MLN-Tupamaros.  

Entre o Ter e o Ser, o Côco sempre buscou o ser !

A empresa , em que pese pequena e familiar , serviu de fonte de sustento para familiares de presos políticos uruguaios, pois o Côco avocava para sí a responsabilidade de dar uma ocupação e um salário , e lembro que uma filha do Luis Alves, um comunista vizinho de nossa casa que foi preso pela ditadura uruguaia,  foi empregada no estabelecimento, num exemplo de solidariedade que jamais esquecerei , em especial porque saltava aos olhos que sua mão de obra era absolutamente dispensável.

As coisas mudaram quando o Côco faleceu, mas a confeitaria sobreviveu e diante do arrocho e da recessão econômica, a Metropolitana teve de se mudar para um local distante do centro, estando  nos dias atuais instalada nas proximidades da Praça de Esportes de Rivera, bem perto , aliás, da rua constantemente inundada onde o Oscar Chaves construiu a primeira casa na década de sessenta. Não há uma só vez que eu vá à fronteira e deixe de procurar os filhos do Côco – o Pingo e o Carlos – que dão seguimento à tradição da Metropolitana e , como convém, aproveito para comprar uma caixa do “Postre Rivelí”.

Fomos contemporâneos de Licéu com o Pingo e vivenciamos toda a fúria da ditadura militar uruguaia no sistema de ensino , sendo que no caso do Pingo ele era muito mais visado, especialmente diante do envolvimento de um de seus irmãos com o movimento dos Tupamaros.

Aos poucos todos nós íamos nos familiarizando com o novo modelo de vida. Nas ruas que eram em sua maioria de concreto armado e que eles chamam de “hormigón” transitavam as mais insólitas e curiosas figuras e em todas as manhãs ouvia-se os brados de “HOY JUEGA” , que encerrava uma chamada para dizer que “HOJE TEM JOGO” ,  feita pelo vendedor de “Quinela” , nome que dão ao jogo do bicho que é legalizado no Uruguai desde aquela época. Quando a gritaria não era patrocinada pelo vendedor de quinela, ecoava o som da garganta do “botellero” , (botella em espanhol significa garrafa),  e que perambulava pelas ruas empurrando um carro de mão e comprando garrafas vazias de vidro. 

Era uma profissão comum na época, pois naquele tempo ainda não existia a garrafa plástica descartável e as bebidas e os líquidos em geral só podiam ser acondicionados para comercialização em recipientes de vidro, o que fazia aumentar o valor dos vasilhames vazios, visto que depois de um processo de lavagem eles eram inteiramente reaproveitados.

Crianças pobres e filhos do contexto gerado pelo exílio , minha irmã e eu costumávamos juntar garrafas vazias para negociá-las com o “botellero” e de posse do produto da venda – não mais do que algumas moedas -  poder comprar doces ou  picolés . Ficou gravado na memória que de todos os tipos de garrafa, a que obtinha melhor preço era a de vidro branco, transparente. As garrafas de coloração escura, marrom ou verde, não produziam o mesmo lucro. 

As moedas obtidas, geralmente eram repassadas logo em seguida para um outro cidadão ambulante que empurrava um carrinho preto da “Heladeria Martinez” e que vendia deliciosos sorvetes e picolés artesanais. Na tampa do carrinho havia uma espécie de “roleta” – uma flecha que girava sobre um eixo fixado num rolamento, que dava direito a concorrer a um picolé extra, caso a seta parasse no espaço premiado. 

Era sem dúvida um lance de marketing rudimentar !

Mas eficiente !

Nas noites frias de inverno, outra figura que despertava nossa insaciável gula era a do “Manicero” , que empurrava um carrinho de latão com uma chaminé alta por onde era exalada a fumaça de um braseiro que gerava o calor necessário à manter quentes os grãos de amendoim torrado. “Mani” em idioma espanhol significa amendoim e o “Manicero” era , então, o sujeito que no inverno vendia amendoim torrado quentinho. 

Além dos gritos pela rua afora, o aroma do amendoim torrado que tomava conta do ar , delatava a aproximação do ambulante e arrancava de dentro de casa os clientes que compravam o produto cujas porções eram medidas em “copos” .

Comer o “mani” significava muito mais do que o simples ato de ingerir o alimento, pois o amendoim vinha torrado dentro da própria casca , de forma que romper o invólucro natural do grão se constituia numa gostosa terapia que ajudava a “driblar” o tempo nas noites frias de inverno.

Uma outra figura que passaria a compor a rotina da família era a do “cobrador” e cuja lembrança sempre me remete àquilo que eu considero uma das experiencias mais fantásticas de minha vida em termos de solidariedade e desenvolvimento humano, pois eram senhores maduros que visitavam mensalmente as casas de moradia de toda a população de Rivera , divididos por zonas , para recolher o pagamento das tarifas devidas por conta do consumo de água ou de luz. 

Eram funcionários públicos que caminhavam pelos bairros da cidade batendo de porta em porta, arrecadando o pagamento das tarifas. É incrível, mas criava-se um convívio de tamanha intensidade que eles identificavam as pessoas pelo próprio nome ,e muitas vezes ante a confissão de um momento de dificuldade financeira, negociavam prazos e até marcavam nova data para passar e receber o pagamento. Tenho impregnada na memória a imagem de um senhor idoso – óculos caídos – e uma velha pasta de couro, o qual minha mãe recebia na sala como se fosse um velho conhecido . 

Eram verdadeiros caixas ambulantes !

Nunca soube de um assalto contra eles ! 

Em outras circunstâncias, lembro que a passagem dos “cobradores” servia para exercitar a solidariedade entre os vizinhos e recordo muito claramente que minha mãe seguidamente pagava a conta de água ou de luz de um vizinho que , ou não estava no momento da cruzada do cobrador, ou atravessava um momento de dificuldade financeira, o mesmo ocorrendo em relação às nossa tarifas em inúmeras ocasiões.

Sempre que vejo o noticiário da violência que tomou conta das cidades neste mundo pós globalização, volto ao passado e recordo com nostalgia dessa época , uma “aldeia” nada global e utópica, mas real e local onde senhores idosos caminhavam tranquilamente com uma velha pasta de couro cheia de dinheiro e nada lhes acontecia. 

Necessariamente, num exercício de livre investigação da verdade , deve-se recordar que eles foram substituidos por “bloquetos” bancários e que seguindo a mesma receita de trocar empregos por maiores lucros até mesmo os caixas bancários que passaram a absorver suas tarefas de arrecadação, acabaram também sendo fagositados por máquinas automáticas.

Dessa experiência de uma vida vivida, de fragmentos de um passado nem tão distante assim, criou-se em meu intelecto uma profunda resistência aos “formulismos” e “receitas” de um novo mundo , conjunto de normas e práticas que nos são impostas pelo modelo de poder dominante e que, invariavelmente, estão conduzindo à deterioração do ser humano e do tecido social. Não consigo aceitar pacificamente a “lógica” de uma evolução tecnológica que exclui ao invés de incluir e que gera empobrecimento , quando deveria contribuir para a pacificação social.

Tudo em nome do lucro.

Eu viví dentro de uma outra realidade, e não era comunismo !

A explosão de criminalidade é apenas um efeito colateral... 

AS ESPELUNCAS E AS MORADAS

É bom esclarecer para uma fiel reprodução da história que durante os primeiros meses no Uruguai , perambulamos por pensões e hotéis baratos. Além do Hotel Oriental, onde ocorreu a prisão ilegal do meu pai e a tentativa de operação clandestina, moramos também na pensão “Orosman” , outra espelunca danada, onde havia um telefone preso na parede, daqueles de formato retangular, de cor preta e acionado à manivela,  e por fim numa pensão em frente à Praça Flores, que era de propriedade da família “Cabeda” e cuja simplicidade era compensada em suas carências pela beleza do verde das árvores , tudo até que o Oscar Chaves teve a iniciativa de comprar uma casa na “Calle Florencio Sanchez” , e que se constituiu numa opção do todo infeliz, pois ela estava localizada num trecho dessa rua que passava – e até hoje ainda passa - a maior parte do ano inundada. 

Lembro que o “aguaceiro” era um martírio , tendo o Oscar que fazer uma reforma na porta da frente da casa para evitar que em dias de muita chuva entrasse água para dentro da casa , sendo que o local ainda guardava mais uma peculiariedade , eis que a morada ficava a apenas uma quadra do que se constituia num objeto de ironia para um asilado, isto é , da Avenida BRASIL , onde também se localizava o antigo prédio alugado da Escola Pública nº 7, onde eu estudei até a 2a série do 1o gráu. 

Neste lugar, contudo , nossa família amarrou laços de fraternidade com uma outra família de uruguaios, os Montani ,  que se tornariam amigos íntimos . “Don Nenito” era um homem calmo, casado com “Doña Irma” que todos chamavam de “Côca” . A Isane se criou tendo a Sandra , filha menor do casal , como sua melhor amiga de infância. A outra filha do casal, que é dentista em Rivera, constitui-se até hoje em amiga íntima da Dona América. Anos mais tarde, Sandra já casada foi morar na Colonia do Sacramento, onde reside a outra filha dos Montani, chamada Lia, e que possui lá uma farmácia .

Dona América nunca se conformou com aquela morada, sendo que no início dos anos 70 o Oscar Chaves, cedendo às pressões da esposa , conseguiu comprar um imóvel na rua Fructuoso Rivera, (nome de um bravo General uruguaio do Século XIX), bem perto da linha divisória, fronteira imaginária do Uruguai com o Brasil e que também se localizava bem próximo da avenida Sarandí, portanto do centro de Rivera, imediações do Cassino e do Teatro Municipal. 

Era uma casa velha, que não possuía calçada feita e em cuja frente haviam três enormes árvores do tipo sinamono, que no Uruguai chamavam de “Paraíso” , e que é muito valorizada pelo fronteirista em face à sua grande copa e porque produz uma excelente sombra , sempre bem vinda nos sufocantes e ensolarados dias de verão . 

Pouco tempo depois da compra, o Oscar Chaves reformou toda a casa , quase nada aproveitando da antiga, ele mesmo fazendo todo o trabalho, desde alvenaria até as instalações elétrica e sanitária. As árvores grandes, meu pai derrubou e transformou em táboas, com as quais mandou confeccionar todas as portas internas da casa que , diga-se de passagem, entortaram . Não adiantou dizer ao Oscar Chaves que aquela madeira era imprópria para aberturas. Ele era um típico “cabeça dura” , característica que dizem ter herdado do sangue alemão de sua mãe e depois de decidir por algo , tinha de ser assim !

Enquanto a casa estava sendo construída, “acampamos” durante alguns meses num galpão que havia nos fundos da casa, onde ficamos todos alojados numa só peça e num mesmo “catre” , cujo lastro repousava sobre engradados de bebidas , dormíamos a Isane e eu . Foram anos de dificuldade, e recordo que naquele ambiente simplório recebemos a visita de meu avô paterno - vô David – a quem carinhosamente chamavam de “Davizinho” e que era um sujeito sensacional , que de tanta sensibilidade enchia os olhos de lágrimas cada vez que falava de sua terra natal , a Síria. 

Habilidoso ele cortou uns retalhos de madeira e confeccionou um “banquinho”, reciclando uma velha tampa de vaso sanitário feita de madeira, que desafiou o tempo , sobrevivendo aos anos e já está servindo para a terceira geração, guardado como uma relíquia. O banquinho “do vovô” é conservado e espera-se continue a ser conservado. 

Paciente , ele muito tentou me ensinar a escrever algumas linhas em árabe, mas eu , como natural num gurí preferia jogar bola e não me interessei em aprender. Além do mais, minha cabeça já estava confusa com a mistura do português e do espanhol, de sorte que aprender o árabe já seria demais ! 

Poucos anos depois ele faleceu. 

O vô David era nosso hóspede , visitando-nos quando a casa ainda estava em obras e meu pai havia “fabricado” uma máquina de polir piso monolítico, uma espécie de revestimento comum na época, e que naquele então foi colocada em funcionamento. Ele havia pedido um orçamento a um profissional, do tipo empreiteiro , mas achou o preço elevado, e só saiu da casa do cidadão, depois de examinar minuciosamente a máquina.

Algumas semanas de trabalho na oficina e ele , seguindo a tradição de que alemão gosta de mexer com ferros , havia fabricado uma máquina, dando-se ao luxo de fazer o “aperfeiçoamento” de alguns ítens. O equipamento funcionou tão bem , que depois de servir para efetuar todo o polimento do piso em nossa casa, foi vendido ao empreiteiro na casa do qual havia “copiado” o projeto. Esse cidadão depois se tornou amigo da família .

Outros ingredientes marcaram a construção da casa como, por exemplo, a viagem da Dona América para comprar o piso de parquet , as janelas e esquadrias, cujo preço na fronteira era muito elevado e essa opção representou uma grande economia , adquirindo-se esses materiais no município de Restinga Sêca, uma aventura para a época . De lá, o material veio transportado por trem até Sant´Ana do Livramento, pois isso representava mais uma economia no escasso orçamento da família, já que o frete por via rodoviária era infinitamente mais caro.

A ferragem representava uma das partes mais onerosas da obra e o Oscar Chaves , buscando alternativas comprou, a preço de barbada, “tocos” de ferro, que eram sobras de outras obras. Pacientemente, ele soldava esses fragmentos formando barras de ferro que depois ele utilizava para a armação do vigamento da obra. Esses materiais mais baratos eram comprados graças à colaboração do “Seu Tédi” , da família Lemos, de Caçapava do Sul, que eram conterrâneos e antigos conhecidos .  

O zinco também foi reciclado, e tenho viva a imagem do Oscar soldando os furos e depois pintando as chapas usadas com uma tinta especial anti-ferrugem. As pedras eram retiradas de uma chácara que ficava num local de bonita paisagem , no final da Avenida Itália, em Rivera, e que era propriedade do Advogado uruguaio René Fajardo, um eterno aliado dos asilados. Posso recordar que neste sítio passava um riacho de águas claras e cuja margem era formada por um areião grosso, onde passávamos alguns momentos de lazer nos finais de semana.

Um senhor de idade já avançada, que eu lembro apenas como “Don Otacílio” auxiliou na construção. Ele era um castelhano aposentado do exército uruguaio, onde os soldados são profissionais e cumprem uma carreira até o momento da “reforma” (aposentadoria) , e que foi contratado para ser o servente do Oscar Chaves que assumiu a tarefa de pedreiro, erguendo todas as paredes da casa.

A vida , quiçá , não me permitirá conhecer uma outra pessoa com tanta facilidade para executar tarefas novas, afinal no passado ele nunca havia sido pedreiro ou trabalhado em construção civil e, no entanto, o resultado de seu trabalho foi perfeito. A casa, além de robusta, nunca apresentou defeitos graves, exigindo apenas aqueles reparos comuns , e que se tornam exigíveis ante o natural desgaste imposto pelo tempo, ou seja, tarefas de manutenção. 

OS VIZINHOS BRASILEIROS

Na fronteira do Brasil com o Uruguai, nas cidades de Sant´Ana do Livramento e Rivera , é muito comum de se ver cidadãos que trabalham num lado, optar por fixar residência no outro lado da fronteira, muitas vezes em virtude da sazonalidade do preço dos aluguéis, por exemplo, mas também em decorrência de vínculos familiares ou conjugais. Um documento importante naquela época era a chamada “Carteira Modelo Quatro” , que era uma Cédula de Identidade precária fornecida pela Polícia Federal apenas para estrangeiros residentes na zona de fronteira, e que depois foi extinta e só sobrou a Carteira Modelo Dezenove (19), que permitia a circulação em todo o País.

Na mesma rua onde o Oscar Chaves construiu nossa casa moravam brasileiros que muito nos auxiliaram para manter nosso idioma e nossas tradições. A dona Zilma, por exemplo, até hoje ainda mora na casa em frente e foi com ela que eu “aprendí” a tomar chimarrão no modo gauchesco e brasileiro. Antes de morar em Rivera, ela havia residido alguns anos em Montevidéu, em função de ter se casado com um militar da marinha uruguaia, que depois de aposentado trabalhava como sapateiro em Livramento e que se tratava de uma pessoa folclórica, que costumava pregar algumas “mentirinhas” sobre sua história na marinha.

Nos fundos da dona Zilma morava sua irmã “Lila” , competente costureira, cujo filho , o “Tite” tornou-se um grande amigo, e na esquina morava um Libanês que era dono de uma Loja em Sant´Ana do Livramento, com quem a Dona América logo construiu amizade, em função da descendência árabe. Numa outra esquina, morou um casal de brasileiros velhos sem filhos, que nos cedeu umas peças pouco antes da nossa mudança. 

A “Dona Marica” era uma senhora de idade já avançada que morava bem perto de nossa casa, na mesma quadra. Ela era mãe de uma figura de destaque no cenário da época – o Coronel Jesus Linhares Guimarães – que foi Comandante Geral da Brigada Militar em plena ditadura ,e que eu recordo ter visitado sua mãe em pelo menos uma ocasião durante o período de repressão, pois nosso bairro foi invadido por carros de cor preta  e seguranças armados. Também me recordo que pouco depois de se reformar na Brigada Militar, ele se candidatou para disputar uma vaga de Deputado Estadual, tendo como base eleitoral Sant´Ana do Livramento. 

Nessa eleição concorreu Oriovaldo Grecellér, pelo então MDB, polarizando com o Coronel Jesus Guimarães que era identificado como o candidato da direita na fronteira. Apenas me lembro que o resultado foi ruim para ambos, pois os votos acabaram muito divididos . O Oriovaldo Grecellér, que anos mais tarde se tornaria Prefeito, teve uma excelente votação, mas não garantiu a vaga. 

O importante é que a família “Guimarães” jamais misturou o ingrediente político e outros filhos da “Dona Marica” tiveram forte convivência conosco, em especial a Carmem e a Teresa. Carmem era casada com o Benoni, e tenho a doce e terna recordação de cada noite de Natal, para nós sempre minguado, onde invariavelmente vinha alguma “lembrancinha” dada pelo casal, cuja generosidade eu jamais esquecerei e e me serve de referência . A Tereza, era casada com um policial uruguaio muito amável , chamado “Pocho”, (lê-se pôtcho ), que lembro veio a se suicidar devido a problemas internos na Polícia uruguaia, o que muito lamentamos lá em casa.

A “Dona Marica” tinha ainda dois outros filhos, que eram conhecidos pelo apelido de  “Cabelinhos” , eu até hoje não sei se era em função de um cabelo fino ou do uso de uma espécie de “brilhantina” ou “gomina” como se dizia na época. Um deles juntou a família, que incluía uma filha que chamávamos de “Beta” , uma de minhas primeiras paqueras , e foi embora fixando residência em Porto Alegre, enquanto que o outro tornou-se figura lendária na fronteira. 

Era conhecido por BATISTA e , pelo menos um dia na semana, ele dedicava para um “porre” , que não era – e não poderia jamais ser - uma simples bebedeira , senão que algo verdadeiramente escandaloso. O Batista tinha um filho – Gilmar – contemporâneo de minha infância, e que foi assassinado alguns anos mais tarde, provocando um desgosto no Batista que mudou-se de cidade, indo morar na região metropolitana de Porto Alegre, ao que parece na cidade de Guaiba.  

O Batista amanhecia bêbado e acordava todo o bairro com uma gritaria que já lhe era peculiar. Ele fazia aquele tipo de ébrio que não se limitava à mesa do bar ou ao refúgio doméstico. Ganhava as ruas abraçado na garrafa de cana e , quanto mais bêbado, mais discursava. Ele não participava de absolutamente nenhum movimento de resistência e podia ser considerado um cidadão alheio à militância política. Mas uma vez ébrio, transformava-se num incendiário tribuno democrata. E suas falas não eram lá muito requintadas. 

De manhã , nas esquinas ouvia-se :

- Milicos filhos da puta !

- Viva os tupamaros !

Outra palavra que ele gostava muito de bradar e seguidamente acordava a vizinhança exclamando-a era :

- “ Mugre – mugre ! ” 

O famoso “portunhol” , dialeto de fronteira que mistura o português com o espanhol contempla um linguajar estranho, onde ele em seu estado etílico valia-se da palavra “mugre” como um indicativo de sujeira, lixo, referindo-se ao regime militar e aos militares como um todo, que recebiam o “adjetivo” de “mugre”.

Era mesmo um legítimo “personagem”, difícil acreditar , mas ele era de verdade “irmão do Coronel” , do homem que comandava toda a Brigada Militar , e a gente sempre ficava na expectativa de que pudesse passar uma viatura do Exército uruguaio e levar o Batista para a cadéia. Mas todos na fronteira sabiam que aquilo era bebedeira pura e mesmo os agentes da repressão tinham consciência de que não adiantava nada prender o Batista. Às vezes ele dormia um sono na primeira sombra , e depois voltava para sua casa onde curava o porre. 

O Batista, em que pese suas bebedeiras semanais era , como se diz na fronteira , “um cristão bem quisto”  pela maioria das pessoas e até mesmo o Oscar Chaves, geralmente carrancudo e moralista ao extremo, alimentava simpatia por ele, a tal ponto de convidá-lo para integrar o grupo de pescadores em acampamentos eventualmente organizados por meu pai . Descanso e lazer não integravam o rol de prioridades do Oscar Chaves, contudo, as pescarias e caçadas eram um velho hábito, sendo que nas horas vagas ele se dedicou à construir um barco de latão, especialmente para ser utilizado nessas pescarias, onde o Batista assumia o papel de cozinheiro preferido do Oscar Chaves , que vangloriava-se de contar no retorno que o Batista havia se comportado , ou seja, estufava o peito para anunciar que não houve bebedeira no acampamento.

A melhor das pescarias da qual eu já participei ocorreu às margens do Rio “Cuña Pirú”, (leia-se CUNHA) , e contou com a participação de diversos asilados políticos, mas o que chamou mesmo a atenção foi a qualidade do equipamento,  que foi trazido de Ijuí pelo irmão do Beno Orlando Burmann e outros parentes seus, o que propiciou um “acampamento de luxo”. Nos anos seguintes só recebí notícias do irmão do Burmann – Wanderley – pela imprensa, pois tornou-se atuante e destacado Prefeito Municipal da cidade de Ijuí.

Na época lembro que os visitantes saíram satisfeitos do Uruguai, levando peixes que se constituiam em verdadeiros troféus – traíras com até dez quilos – algo digno de qualquer “pescador mentiroso” e recordo da pose do Wanderley Burmann para uma fotografia orgulhoso com o exemplar do peixe capturado em águas orientais. 

O  CURSINHO

Na esquina dessa mesma rua onde construímos nossa casa, existia um outro antigo casarão , cujo imóvel era propriedade do Ex-Deputado uruguaio Carlitos de Melo, e nele funcionava um cursinho pré-vestibular dirigido aos alunos brasileiros , mas que se encontrava sediado em território uruguaio. 

Aliás, no Uruguai nem mesmo existia vestibular, o que arredaria a necessidade de “cursinhos”. Do referido casarão era possível ver o lado brasileiro, servindo apenas o canteiro central da Pracinha como linha divisória a separar o Uruguai do Brasil.

Esse cursinho pré vestibular era de propriedade do Professor Estoécel Santana , que também estava asilado em Rivera, e o mais curioso é que a grande maioria dos professores que ali lecionavam eram militantes ou simpatizantes de esquerda. O fato que merece registro histórico é que o cursinho era um verdadeiro sucesso. Nunca faltou público e penso que os jóvens da época deveriam até mesmo se divertir com a situação, pois eu sempre sustento que juventude e rebeldia não conhecem divórcio. 

Eu me recordo de passar pelo local e ver dezenas de moças bonitas, que chamavam minha atenção. Seguidamente meu pai me mandava ir até o Posto de combustíveis – Posto Cassino – que eu identificava apenas como IPIRANGA e que ficava quase em frente ao cursinho, onde eu comprava um pacote de cigarros, no início da marca “CONTINENTAL” , mas que depois foi trocado pela marca “ARIZONA” diante de um  aumento do preço daquele que era “de melhor” qualidade . O Oscar chaves chegava a fumar tres massos deles num só dia e, por isso, se tratava de uma despesa que pesava no orçamento.

Anos depois o terreno do Posto “Cassino” foi vendido e em seu lugar ergueu-se um dos mais altos prédios da fronteira , o bonito “Edifício Panorama” , mas junto com a demolição do posto ficaram enterradas essas minhas idas para compra de cigarro entre tantas outras passagens da infância.  

Tenho bem presente em minha memória a chegada a Rivera do Tarso Genro , que era um jovem líder e que se tornou professor no cursinho do Professor Santana, onde , se não me equivoco lecionava português . Sua esposa Sandra ainda não estava formada em medicina e lembro que a Isane e eu brincávamos com a Luciana, primeira filha do casal. O Tarso sempre manteve laços de carinho com nossa família e mesmo naturalmente atarefado depois de ter se projetado como Prefeito de Porto Alegre e candidado ao Governo do Estado, sempre cultuou e manteve essa amizade, em especial com a dona América.

Naquele mesmo casarão morava um outro personagem interessante que era o Professor Franck, acompanhado de seu “companheiro” a quem conhecia apenas por “Nona” , e que formavam um casal de velhos que moravam juntos. Ele dava aulas de inglês, enquanto que seu companheiro “fazia câmbio” na linha divisória, ou seja, trabalhava na compra e venda de moeda.

O Professor Franck , apesar de seu jeito bem estranho era um homem muito culto, e a Isane já estudava inglês no Anglo, uma tradicional escola de língua inglesa, de maneira que o Franck sempre representava a possibilidade de um bom papo. Lembro-me, também, da presença dele em volta da Dona América, na cozinha, provando as delícias caseiras que minha mãe costumava fazer. Nunca esquecerei a voz dele recomendando a dona América para comer espinafre:

- É muito bom para a saúde , tem muito ferro – dizia !

Da esquina do casarão que abrigava o “cursinho” era possível avistar toda a “linha divisória” , até a “Pracinha dos Cachorros” que assim era chamada porque decoravam seus canteiros esculturas de cães , que legaram-lhe esse nome popular . Perto da pracinha havia uma casa noturna que marcou época na fronteira, chamada “Bonanza” e uma churrascaria edificada com madeira rústica que chamavam “do Grego”, e que depois foi destruída em virtude de que havia sido erguida em área de passeio de domínio público. 

A fronteira não era sofisticada , sendo sua paisagem urbana dominada por construções bem antigas onde predominavam os casarões, e em Rivera praticamente inexistiam edifícios altos , mas a cidade detinha uma simplicidade romântica e os munícipes aproveitavam e “curtiam” a cidade. As famílias desfilavam orgulhosas pelas calçadas e pelas praças. Os uruguaios chamavam a atenção, pois independente da hora, estavam sempre com suas pequenas cuias ou copos de vidro, tomando o que eles chamam de “mate”, muitas vezes, aliás adoçado com açúcar.

O Cerro do Marco completa o panorama geográfico da “Linha Divisória” na altura de onde estava o cursinho do Professor Santana e o antigo “Posto Cassino” . Nas encostas co cerro a Intendência Municipal de Rivera construiu o “Teatro de Verano” (teatro de verão) , e nele foi realizado um dos mais famosos Festivais de Música Folclórica  latino-americana nos anos 70 , com a presença de intérpretes da estirpe de Horácio Guaraní que, se não me engano , lançou em Rivera, nesse evento , a consagrada letra e música “Puerto de Santa Cruz”.

No prédio que ainda hoje abriga o cassino de Rivera havia um dos poucos aparelhos de telefone que nós utilizávamos em caso de necessidade extrema , quando era absolutamente necessário contactar com os parentes no Brasil. O telefone era uma enorme caixa de cor preta , com uma manivela . A gente tinha de acionar a manivela e pedir para uma telefonista a ligação. Ficava-se esperando , às vezes por muito tempo, até que a telefònica conseguisse completar a ligação.

A SOLIDARIEDADE

A Dona América ou “Merquinha” como muitos asilados chamavam, foi mesmo uma dessas pessoas especiais que surgiu para eles naquele contexto, e ela é mesmo daquelas que se diz “nasce uma em cada mil”. Sempre dividiu o tempo entre as tarefas de mãe dedicada e mulher bombeiro, apagando os incendios do Oscar Chaves, que não precisava muito para explodir. Sua casa serviu de acolhida para inúmeros brasileiros que fugiam da repressão política. Nunca reclamou por ter de lavar roupas ou de cozinhar uma comida extra para os proscritos.

Por mais idealistas que fossem – e eram -  os brasileiros que aportavam ao Uruguai lá chegavam numa condição de total fragilidade e de insegurança. Creio que daí nasceu a importância da Dona América na vida dessas pessoas. A casa da rua Frutuoso Rivera tornou-se, assim, uma referência para os asilados políticos. Mesmo o pessoal que estava asilado na capital uruguaia – em Montevidéu – vinha até Rivera para fazer compras nos mercados do lado brasileiro de Sant´Ana do Livramento.

Outros brasileiros passaram por Rivera e eu não os conhecí pessoalmente, em que pese ouvir sempre os relatos sobre esses asilados. Um deles foi o escritor Tabajara Ruas, que no ano de 1970 era estudante na Faculdade de Arquitetura em Porto Alegre, onde a polícia política o apanhou em seu apartamento que estava cheio de material contra a ditadura, e algo que comprometia muito naqueles tempos:  livros comunistas , em especial do Mao Tsé Tung. Asilou-se na cidade de Rivera onde, segundo consta , Tabajara Ruas teria ficado por poucos meses, não mais do que seis, sobrevivendo com dificuldades e conseguindo trabalho apenas na construção civil.

Houve um momento em especial na década de 70 , em que o custo de vida em Montevidéu foi se tornando muito elevado, e determinadas mercadorias eram infinitamente mais baratas no Brasil, valendo a pena viajar até a fronteira para abastecer de mantimentos a casa e , até para levar alguma mercadoria e revendê-la na capital, servindo nossa casa de base àqueles asilados .

O jornalista mineiro Carlos Olavo , morava em Montevidéu onde sobrevivia explorando uma Kombi , com a qual fazia city-tour e transportes do Aeroporto Internacional de Carrasco até o centro da capital, e de tanto em tanto, iam até Rivera fazer compras, sempre uma forma de reforçar o orçamento, e para economizar dinheiro com a hospedagem paravam lá por casa. A recíproca também existia, pois nossa primeira temporada de praia só aconteceu no litoral uruguaio graças à acolhida do Carlos Olavo e de sua esposa , uma baiana simpática chamada ZUCA, o que bem retrata a solidariedade imposta pelo asilo.

Carlos Olavo trabalhava em parceria com Ernesto Levy, militante do PC do B , hoje advogado em Porto Alegre, que era dono de uma outra Kombi e membro de uma família tradicional de Sant´Ana do Livramento. Recordo que o Levy queixava-se das manias do Carlos Olavo que tinha hora certa para tudo. Acordava de madrugada e devorava tudo o que havia para ler e, só depois saiam em dupla para trabalhar com suas camionetas.

Um aspecto interessante era que os veículos deles , isto é, as Kombis , uma marrom e a outra azul , eram mantidas na capital uruguaia mas circulavam com placas brasileiras, o que ocorria graças à uma prerrogativa que os asilados tinham, não sei se exatamente por força de lei ou se havia alguma concessão especial do governo uruguaio, mas o fato é que eles sustentavam a família com a exploração comercial desses veículos.

Carlos Olavo era um intelectual comunista , que se notabilizou na cidade de Governador Valadares, situada num ponto estratégico do Estado de Minas Gerais , pois fica no meio do caminho para quem sai de Minas em direção à Bahia ou ao Rio de Janeiro , e lá se destacou no início da década de sessenta, com a edição do Jornal “O COMBATE”, que circulava ostentando suas manchetes em tinta vermelha, para desespero da elite agrária mais importante grupo de influência na economia do município e que, como resposta à provocação resolveu editar um outro jornal que foi batizado de “Diário do Rio Doce” , financiado por fazendeiros e comerciantes reunidos no Sindicato Rural e na Associação Comercial.

Nunca mais soubemos notícias do Carlos Olavo ou de sua família depois da abertura política, portanto, desde que o General Figueiredo assinou a Lei da Anistia, passaram-se quase duas décadas . Sempre alimentei o sonho de pesquisar os acontecimentos pós-asilo político, mas faltavam recursos para “patrocinar” uma pesquisa com toda essa extensão. Com o advento da internet ficou mais fácil o trabalho e foi como descobrí que depois de seu retorno ao Brasil ele escreveu algumas obras, uma delas sobre o Rio Doce e que eu não conseguí obter nenhum exemplar, mas se não me engano entitulado “As márgens do Rio sem Dono”. 

Esse esquecimento posterior ao asilo , comum em alguns dos ex-asilados , faz sempre vir à mente aquela máxima de que “as esquerdas só se unem no exterior” . É mesmo interessante que algumas dessas pessoas tenham permitido cair no esquecimento as outras com as quais tiveram tão intensa convivência, parecendo que houve nesses indivíduos uma instintiva reação com vistas à sepultar um passado indesejado.

A Embaixada brasileira em Montevidéu, na década de setenta, funcionava na principal avenida da capital, a 18 de Julho, sendo que lá era o ponto de encontro dos brasileiros que residiam na cidade, e para onde os filhos e filhas de asilados também se dirigiam para “matar saudades” da cultura brasileira. Nosso primeiro carnaval ao som de bandinhas e marchas ocorreu na sede da embaixada, onde a Isane e eu conhecemos pela primeira vez um baile de carnaval tipicamente brasileiro. Estávamos acompanhados dos filhos do Carlos Olavo, cuja família, acabou se dividindo depois da abertura política. 

Ficaram morando no Uruguai, a Vânia, que casou com um Oficial da Marinha uruguaia, a Tânia, que casou com um cantor, a Alda que casou com um bancário e a Nádia que era solteira, Voltaram para o Brasil somente a Maura e o Carlinhos. O retorno ao País era comemorado com ressalvas, pois se por um lado, representava a “volta para casa” , por outro, escancarava a divisão familiar.

Na capital do Uruguai nós éramos hospedados no apartamento da família do Carlos Olavo que estava muito bem localizado na “Calle Rio Negro” , há pouco mais de duzentos metros da “Avenida 18 de Julio”, e era muito bom, pois além de manter excelente relacionamento com as filhas e o filho do casal, a dona ZUCA , sua esposa , era uma baiana de invulgar carisma e simpatia, e que o Carlos Olavo chamava de “minha preta” de tal forma que a gente se sentia em casa e, de lambuja , dava para experimentar os tempeiros e comer delícias culinárias da Bahia.

Entre os lugares que me foram apresentados pelo Carlos Olavo um que chamou a atenção foi o legendário Café Sorocabana , instalado num prédio antigo e com um mobiliário típico do início do Século XX onde predominavam mesas redondas com tampo de mármore. Se tratava de um típico “bar” forense , onde se reuniam advogados para o bate-papo do final da tarde e que também foi eleito pelos asilados políticos brasileiros como um ponto de referência para seus encontros diários.

CONFORTÁVEL EXÍLIO

Foi em Montevidéu que eu comecei a entender que existiam asilados e asilados, especialmente quando ainda adolescente acompanhava o Carlos Olavo e outras pessoas nas visitas que foram feitas a outros brasileiros que estavam proscritos e residindo naquela capital. Um deles se tratava do Coronel Dagoberto, cujo nome completo eu não recordava, porém na internet descobrí que seu sobrenome era Rodrigues, e lembro, ainda, que os asilados comentavam ser ele Diretor dos Correios e Telégrafos na época do golpe, homem de confiança do Presidente Jango. E lembro, também , do luxo e da sofisticação do prédio e do apartamento onde ele residia, em zona nobre da capital.

Em algumas pesquisas que realizei, seu nome é citado simplesmente como Coronel Dagoberto Rodrigues, e teria sido um dos principais Oficiais a participar de reuniões no movimento de resistência dos Marinheiros ao Golpe de 1964. Foi com esse importante Oficial do Exército brasileiro, que meu pai trocou sua Colt calibre 45, por uma outra pistola Cezka, calibre 7.65 , que por ser de menor tamanho , ele julgava mais prática e “discreta” de carregar no corpo .

Os asilados mais bem aquinhoados e com familiares abonados foram , sem sombra de dúvidas, os menos solidários. Tanto o  ex-Presidente João Goulart quanto o ex-Governador Leonel Brizola, por exemplo, mesmo proprietários de extensas áreas rurais no Uruguai, jamais produziram um encontro de confraternização para os asilados, o que não seria algo tão dispendioso, afinal não eram tantos assim os brasileiros proscritos que se encontravam no país do prata. 

Alguns como , por exemplo, o antropólogo Darcy Ribeiro, eram vistos com frequencia na “Rambla” de Montevidéu , uma das mais belas avenidas à beira-mar da América Latina, local que era o preferido desse asilado para suas leituras e o final de tarde, sendo bastante comentado o gosto que ele tinha pelas montevideanas, visto que o “professor” era um um homem que cultuava muito a beleza feminina, tanto que teve ao longo de sua vida diversos relacionamentos, distribuidos em vários casamentos .

- Fazia o tipo “Revolucionário Don Juan...”

Minha pesquisa revelou-me um dado que desconhecía, qual seja uma tal Associação dos Exilados Brasileiros no Uruguai  - AEBU – que teria sido criada e até arrecadado recursos , mas nunca chegou a funcionar na prática , em virtude das infindáveis guerras de vaidades deflagradas entre JANGO e Brizola, mas cuja concepção teria por finalidade a prestação de auxílio, assistência e caridade aos asilados, contando, inclusive, com colaboradores no Brasil, ou seja, essa entidade se prestou para receber dinheiro e doações que nunca foram revertidas em favor dos asilados.

Segundo apurei, em 09 de julho do ano de 1966, os seguidores de Leonel Brizola foram afastados da tal Associação, que foi montada somente com asilados vinculados ao ex Presidente JANGO, ficando como Presidente Alfredo Daudt e 1o Secretário Álvaro Moreira Filho. Tenho para mim que essa Associação – AEBU – só deve ter servido a um grupo muito pequeno, pois meu pai entre tantos outros problemas, enfrentou doenças e até mesmo a necessidade de cirurgias e jamais recebeu , ao menos , uma visita do pessoal “da cúpula”  

Assim que deve ficar claro como registro histórico que se os valores referidos como repasses de Cuba forem verdadeiros – e se verá que existem inúmeros relatos acerca de dinheiros vindos do exterior - eles serviram para engrossar o caixa e o orçamento de alguém, menos dos asilados mais humildes.

O asilo político foi bem menos amargo para aqueles que detinham mais poder de renda e que souberam aproveitar , na legítima acepção da palavra, as delícias , o conforto e a segurança da capital uruguaia, ao contrário do outro contingente de asilados que sobreviveu com enormes restrições.  Aliás, tanto o Jango quanto o Brizola, trataram de comprar fazendas , e tornaram-se grandes proprietários de terras no Uruguai , enquanto os demais proscritos lutavam para se manter com o mínimo de dignidade , muitos deles sobrevivendo a duras penas.

Não se pretende agir com leviandade e atribuir as compras de fazendas ao até hoje mal explicado tema do dinheiro cubano, mas por certo os dois maiores líderes asilados no Uruguai tiveram tempo e dinheiro para investir e cuidar de negócios rurais, administrando fazendas em solo estrangeiro, ao passo que muitos dos asilados mais pobres, dependiam do aluguel de uma casa para sustentar o asilo. 

Sempre que vem o assunto asilo político, vem a necessária comparação entre o que foi o asilo dos pobres e o que foi o asilo dos ricos. Não há a menor dúvida de que até em termos de enriquecimento cultural , a experiência foi mais produtiva para quem se alojou na capital do Uruguai, com certeza uma das mais belas cidades do continente da latino-américa. Mas para os asilados menos abonados, além do fator financeiro, a opção pela fronteira seca de Rivera com Sant´Ana do Livramento se dava também em face de que ela representava um “atalho” para a manutenção de um contato com o Brasil.

MOMENTOS ESPECIAIS

Uma pessoa em especial marcou nossa vida na fase da adolescência , e para nós ele se tratava de um estudante de engenharia que se chamava Armênio Rangel e era um típico paulista, no jeito de ser e de falar, mas acima de tudo era um jovem que atraia a nossa atenção . Certa feita, minha irmã Isane estava ansiosa pela confecção de uma pipa , uma pandorga, ou “cometa” como se chamava no espanhol da fronteira. Aproximava-se a semana santa , que no Uruguai se celebra como a semana de turismo, e na Rivera dos anos 70 era tradicional o “Festival de Cometas” , quando os céus da fronteira eram coloridos e decorados por centenas de pandorgas e pipas. O Oscar Chaves não era um pai muito participativo, a ponto de se oferecer para construir uma pandorga.

Na ausência de uma outra mão amiga que se dispusesse à confeccionar uma pandorga, o Armênio se prontificou e, de pronto – com uma faca na mão – começou a cortar o bambú e preparar as varetas que seriam, enfim , o corpo do engenho voador. Sob o nosso olhar atento e apressado, ele sentou-se próximo ao canteiro de obras onde meu pai construía um conjunto de quartos que seria, na sua concepção, um Hotel – que nunca funcionou – e alí o Armênio foi aos poucos dando forma ao artefacto, consumindo todo o material que havia sido comprado com algumas moedas que a Dona América havia nos dado.

A decepção foi total ao final , pois em que pese o orgulho com que o Armênio apresentou-nos a tal pipa, como sendo o produto final de sua jornada de trabalho, de concreto o que se viu foi que a criação dele não voava nem com promessa para todos os santos, o que provocou em mim grande decepção e na Isane um choro compulsivo, que eu nunca esquecí . Creio que o choro decorreu da certeza de que não haveria mais dinheiro para comprar outras folhas de papel e linhas, ítens indispensáveis para se confeccionar uma pandorga.

No ano de 1975 eu já estava no segundo ano de Licéu, o que equivaleria à oitava série se transportado para o sistema de ensino do Brasil. No currículo de matemática estava a álgebra e tenho bem presente que eu não conseguia de maneira alguma entender a matéria e, via de consequencia, ia muito mal, fadado a ser reprovado. O Oscar e a dona América não dispunham de muitos recursos para pagar uma aula particular, de forma que o Armênio mais uma vez surgiu como a solução, pois como estudante de engenharia dominava matemática. 

Foi a salvação do ano para mim, pois eu nunca mais esquecí as lições que ele deu e que permitiram a minha aprovação . Passaram-se todos esses anos e eu sempre lembro com muito respeito desse fato que tanto me ajudou no processo de aprendizado . 

Pouco depois dessas salvadoras lições de álgebra, o Armênio partiu para Montevidéu, onde se envolveu com movimentos de esquerda e com a eclosão do golpe militar no Uruguai, fugiu para Buenos Aires. Na capital argentina, também durou pouco, pois quando se acirrou a repressão por lá ele já figurava na lista dos procurados. Fugiu para o Chile , onde também não encontrou porto seguro, visto que as ditaduras eclodiam em série na América Latina, e no país andino se acelerava o movimento militar que culminaria com a trágica morte do Presidente Allende.

Num desses estágios de calamidade financeira , comuns a todos os asilados , o Armênio teve de sobreviver improvisando o ofício de pintor de paredes, e recordo que a Isane e eu soltamos muitas gargalhadas quando recebemos notícias de que ele havia caído de uma escada enquanto trabalhava , tomando um banho de tinta, episódio que ocorreu lá por Montevidéu ou Buenos Aires.

Passamos muitos meses indagando-nos sobre o paradeiro do Armênio, e numa das tantas noites de vigília, à beira da cama e sintonizando a rádio BBC de Londres, o Oscar Chaves ouviu uma relação contendo nomes de brasileiros e latino americanos desaparecidos em operações de guerrilha na Africa, em cuja listagem havia sido incluído o nome do Armênio.  

Transcorridos alguns anos, quando tínhamos o Armênio por desaparecido, ele reapareceu em Rivera, com a mesma fisionomia e uma única diferença: o uso de um bigode. Nessa ocasião ele narrou para a Dona América o teor de uma conversa que manteve com sua mãe , em Santiago do Chile, quando ela teria dito que “Rezou uma vida inteira para nada” , referindo-se ao fato de que tanto o Armênio quanto sua irmã, únicos filhos de um casal de classe média de Santos, estavam fora do País, proscritos pela ditadura. 

Isso retrata , de certa forma , o tamanho do sofrimento familiar, preço pago por aqueles que acreditaram nos mirabolantes planos dos líderes da época e que defenderam os ideais , sob o equívoco de que a luta armada se constituia no meio mais eficiente para ser utilizado como vetor da resistência ou da transformação social.

Depois dessa conversa, em que revelou o emotivo encontro e diálogo com sua mãe, não tivemos mais notícias do Armênio, mas sabíamos que ele estava “rodando” o mundo, fugindo da repressão . Para nós o enigma do paradeiro do Armênio se estendeu durante muitos anos e só terminou quando numa das idas do Tarso Genro à fronteira, em campanha política, ele disse à Dona América que o havia localizado em seu estado de ogiem , isto é , em São Paulo, onde era Professor de Economia na Universidade de São Paulo.   

Tanto quanto o Carlos Olavo, Armênio também nunca buscou estabelecer contato com o pessoal que ficou no Rio Grande do Sul . Creio que se trata de outro exemplo de bloqueio para se manter afastado de um passado que foi muito sofrido e marcado pela divisão e desagregação das famílias. Andei enviando alguns E-mails que encontrei nos sítios de procura da internet, porém não recebí resposta . Ainda alimento a esperança de um dia reencontrá-lo para agradecer as aulas de álgebra e rever aquele sujeito carismático que falava com a boca meio torta.

O BRAÇO E A CAMA

Outro fato que fustiga nossa memória é o episódio do “braço em cima da cama” que provocou um pânico na Isane e em mim. Estávamos brincando , correndo de um lado para o outro e numa das tantas minha irmã , ao entrar no quarto de nossos pais se deparou com um braço estendido na cama do casal, chamando-me em pânico para olhar aquele artefacto, naquilo que se constituiu numa cena inusitada de minha vida, pois até hoje não sei se chamava mais a atenção o olhar de pavor da Isane ou o próprio braço. 

Era um braço mecânico , mas que se assemelhava muitíssimo com um braço natural. 

O susto foi grande !

Muito tempo depois ficamos sabendo que aquele homem era um militante de extrema e que o braço foi perdido, fruto de um “acidente” com um artefacto explosivo que ele carregava em uma moto do tipo “lambreta” , lá pelo norte do País, mas aquilo ficou gravado em nossas memórias sem, contudo, haver conseguido o acúmulo de informações mais concretas. Tratava-se, pois, de mais uma dentre tantas pessoas que passou tão ligeiramente por nossas vidas e da qual nunca mais recebemos qualquer notícia, mas que deixou esse registro inesquecível gravado para sempre em nossas mentes de criança.

Curioso, “naveguei” muito na internet até verificar que no nordeste do País não existem outros registros tão substanciais de ataque à bomba, senão os episódios dos Atentados ocorridos em 1966, na cidade do Recife, capital do Estado de Pernambuco. Num deles, no mês de março, uma bomba explodiu no prédio dos Correios e Telégrafos , onde funcionava secretamente o escritório do temido SNI – Serviço Nacional de Informações. Outra bomba foi detonada em julho de 1966 durante uma cerimônia de inauguração no Aeroporto dos Guararapes , onde se fariam presentes importantes autoridades do Governo Federal. O episódio ficou registrado na história do Brasil como um dos mais graves atos de terrorismo, conhecido como:

- O ATENTADO DOS GUARARAPES.

Presumo, portanto, que aquele braço mecânico avistado pela Isane e por mim, em nossa rica e misteriosa infância não pertencia a um simples asilado político, mas sim a um terrorista, cuja participação contribuiu para a execução de um ato irresponsável que causou a morte de  pelo menos duas pessoas e mais de uma dezena de feridos , a maioria, pessoas inocentes que não exerciam qualquer militância, quer de direita, quer de esquerda , senão que estavam alí apenas para presenciar ou prestigiar uma cerimônia de inauguração.  

Dois irmãos , de personalidades totalmente distintas , aos quais chamávamos de Milton ou simplesmente “Pereira” e Plínio Petersen Pereira, estiveram asilados em Rivera . Antes da proscrição eles eram empregados vinculados à Petrobrás e militantes fervorosos do Partido Comunista. O Milton Petersen Pereira era um homem totalmente careca e falante, idealista ao extremo , e lembro-me que ele se enfurecia quando alguém se auto revelava de centro.

- Isso não existe ! Esbravejava. 

- É como na eletricidade, ponderava. 

- Tem o positivo e o negativo !

Para ele, ou voçe era um pequeno-burguês da direita ou um companheiro da causa operária. Hoje, com certeza , ele seria visto como uma espécie de caricatura. Seu irmão Plínio era um homem mais seco, econômico nas palavras não só era menos falante , como detinha muito menor carisma pessoal e era tido pelos demais asilados como um extremista.

Num determinado momento do exílio, o Milton Pereira, que era um exímio mecânico,  foi convocado para fazer uma reforma no motor de um trator, numa das propriedades rurais do Presidente JANGO, não sei ao certo se no Departamento de Tacuarembó ou no de Maldonado, pois em ambos os municípios uruguaios João Goulart possuía fazendas.

Quando já estava prestes à concluir a tarefa para a qual fora contratado, esteve visitando a Fazenda o Presidente JANGO e ao encontrar-se com o mecânico dirigiu-lhe a palavra em espanhol, sendo que para surpresa de João Goulart ouviu a resposta em português, dirigindo-se ao Milton Pereira e dizendo-lhe:

· mas não me diga que voçe é brasileiro !

Imagino a face do Milton Pereira com aquela sua cabeça careca, que perplexo, replicou ao Presidente Jango , dizendo-lhe :

· não apenas sou brasileiro Presidente...!

· Sou mais do que isso - sou um asilado político brasileiro.

Essa “indiferença” do Jango ante o Milton Pereira, como de resto para o restante dos asilados, nunca ficou bem explicada . Particularmente, penso que tanto o Jango quanto o Brizola sempre tiveram uma postura lastimável em face aos demais proscritos, especialmente os mais humildes. 

E deixo bem claro , esta é minha opinião pessoal !

Mas havia quem sustentasse uma tese diferente no sentido de que um outro asilado chamado Perci Penalvo, tido como braço direito de Jango, ceifava o acesso dos outros exilados ao Presidente. Contudo, isto nunca ficou bem esclarecido, pois não se sabia ao certo se ele agia assim dessa forma por conta própria ou se apenas obedecia e cumpria ordens do próprio João Goulart.

De concreto o que é fato consumado e , portanto, história é que Perci Penalvo funcionava como um escudo onde esbarrava todo aquele que pretendia um contato com  Jango . Perci era o “braço direito” do ex – Presidente . Lembro-me claramente de um incidente ocorrido com Perci Penalvo e que repercutiu muito entre os asilados, quando ele teve de reagir à uma agressão de um uruguaio, que acabou sendo morto pelo proscrito brasileiro que também acabou ferido no confronto.   

Perci Penalvo agiu, portanto,  em legítima defesa e do confronto restou-lhe uma grave sequela que lhe impôs dificuldades e limitações na fala, visto que foi atingido com um tiro nas proximidades do maxilar , reduzindo-lhe a capacidade de comunicação oral. 

Milton Petersen Pereira sempre narrava essa história do encontro com Jango, numa de suas fazendas no Uruguai, e da surpresa do Presidente ao saber que ele era brasileiro. A sinceridade de Jango restou como uma incógnita, difícil de acreditar em sua versão se confrontada aos parâmetros de tratamento do líder ante os demais asilados, repita-se, ignorados ao longo dos extensos e intermináveis anos de exílio.

O Pereira teve uma vida bastante sofrida mesmo depois do asilo , pois perdeu uma filha que faleceu jovem deixando filhos pequenos e lembro que teve uma perna amputada, creio que em decorrência do diabetes , algo que lhe afetou muito a autoestima. Foi , na minha avaliação, um dos asilados mais inteligentes e articulados , em que pese seu posicionamento muito radical à esquerda. 

O Plínio Petersen Pereira, segundo minha mãe veio a saber, faleceu quando estava residindo em Porto Alegre e em nada lembrava o militante da “ALA VERMELHA” que havia participado de ações paramilitares no final da década de sessenta. A chamada ala vermelha era uma dissidência do Partido Comunista do Brasil - PC do B - que entendia muito fraca e frágil a ação do partido e sustentava a necessidade intransigente da luta armada.

O Plínio , juntamente com outro grupo de militantes comunistas, entre eles o Armenio Rangel, veio posteriormente a romper também com a Ala Vermelha e criaram o MRT (Movimento Revolucionário Tiradentes) , que se tratava de um grupo com ação restrita ao Estado de São Paulo, onde , contudo , protagonizaram diversas ações armadas, inclusive assaltos a Bancos e estabelecimentos comerciais. Lamentavelmente, em algumas dessas ações houve vítimas fatais.

Numa operação liderada pelo Plínio Petersen Pereira o objetivo era o assalto à uma agência bancária no Bairro Perdizes , em São Paulo , e o grupo de guerrilheiros se enfrentou com a polícia, resultando no assassinato de um Policial , sendo que depois desta ação, o “Gaúcho”  - como era chamado Plínio – participou da ação deflagrada no sequestro do Cônsul do Japão, e a sinistra curiosidade é a de que ele foi o único homem do grupo que conseguiu escapar, pois todos os demais envolvidos no rapto foram presos ou mortos.

Para mim, no entanto, e dentro das limitaçoes de quem ainda era um pirralho nas décadas de sessenta e setenta , a  lembrança mais clara que me sobrou do Plínio decorre de uma fábrica de ataúdes que ele explorava num galpão localizado num quarteirão bem próximo de nossa casa na rua “Ceballos”, e por onde a Isane e eu tínhamos verdadeiro pânico de passar. 

Era uma rota necessária para nós quando íamos ao centro da cidade ou para as aulas de inglês no ANGLO de Rivera, que naquela época sediava-se num sobrado quase em frente à fábrica de ataúdes. Lá dentro do galpão do Plínio encontravam-se depositados alguns carros fúnebres do início do século XX, do tipo “cascudos” e desativados há muito tempo,  e haviam sempre uns homens que nós víamos como mal encarados quando ,  em verdade, eram inofensivos operários que apenas trabalhavam na confecção dos ataúdes. 

Para nós sobrava a visão do caixão de defunto . 

Era um verdadeiro horror !   

Ao mesmo tempo em que recordo as curiosidades e eventos folclóricos que naquele então sacudiram nosso imaginário de crianças e adolescentes, quando busco a natural visão crítica indagando-me à respeito de com quem convivemos , de verdade , naqueles idos tempos, vejo que muitos deles seriam hoje rotulados de “terroristas” , pois suas ações nem sempre foram de pura guerrilha, senão que praticaram crimes comuns em nome da luta política. 

Assaltos à banco e roubo de supermercados jamais podem ser admitidos como meros atos de guerrilha. Aliás , durante minhas pesquisas no esforço de identificar um texto que resumisse para o leitor o sentimento desses radicais, e que era o móvel de suas ações,  pincei  do “Diário de um Guerrilheiro” a seguinte “oração”:

“Perdoa-me senhor, se é que tu existes,

mas amanhã eu terei de matar.

Já matei muitas vezes senhor,

E continuarei a matar,

Até que eu mesmo seja morto, 

ou que se acabe a matança.

Tenho matado senhor, para que as mortes acabem,

as torturas terminem , e a esperança

possa renascer.

Amanhã, novamente, senhor , eu terei de matar.

Perdoa-me portanto senhor,

se é que tu existes,

e eu te perdoarei também.”

OS CODINOMES:

Numa das tantas visitas do Carlos Olavo à nossa casa, trazendo seus filhos para fazer compras no comércio do lado brasileiro, ele se encontrou com outros asilados , entre eles o Plínio , e ao se saudarem foi um misto de constrangimento e de comédia, pois eles se chamavam por nomes diferentes. Lembro-me bem da cena:

- Ah, tu és o Fulano !

- Não..., eu era ... mas agora sou o ciclano !

Depois de saírem para um canto isolado, eles voltaram sabendo seus verdadeiros nomes. Haviam se conhecido durante movimentos deflagrados no Brasil nos anos de chumbo, e naquele então usavam nomes falsos – codinomes – o que se tratava de um recurso comum utilizado para dificultar o reconhecimento por parte dos agentes da ditadura.

Durante minha pesquisa, descobrí alguns fatos interessantes,  como , por exemplo, a existência de um ativista que usava o nome PLÍNIO , e que não tem nada a ver com o Plínio “Gaúcho” que é citado nesta obra. O "companheiro Plínio" , citado em alguns sítios da extrema direita ,  era em 1969 um integrante do MR-8, isto é,  do Movimento Revolucionário 8 de Outubro, e que auxiliou na organização do seqüestro do embaixador americano Charles Elbrick, no Rio de Janeiro. 

Preso pela ditadura, só obteve sua liberdade numa troca que envolveu a liberação do embaixador alemão Ehrenfried von Holleben. Esse outro Plínio foi morar França onde formou-se em História e, de volta para o Brasil, com a anistia de 1979, tornou-se Doutor pela USP, sendo seu nome verdadeiro Daniel Aarão Reis Filho .

A utilização dos codinomes era, portanto , algo comum durante os “anos de chumbo”, pois valia tudo para tentar escapar do rigoroso esquema de controle que havia se estabelecido com o advento do governo militar. Grandes personalidades da política nacional se valeram deste recurso de camuflagem. Consta que o ex-ministro da Justiça, Aloysio Nunes Ferreira, utilizava o codinome MATEUS, quando ostentava a condição de Presidente do Diretório Acadêmico da Faculdade de Direito da USP e se tratava de combativo militante do Partidão, como era chamado o PCB (Partido Comunista Brasileiro). 

Juntamente com outros nomes de expressão da política contemporânea, tais como José Serra em São Paulo , Luiz Paulo Vellozo Lucas, no Espírito Santo , Arthur Virgílio Neto no Amazonas e Tarso Genro , no Rio Grande do Sul , essas lideranças formavam no final da década de 60 a espinha dorsal do movimento estudantil, sendo que a ditadura acusava os líderes estudantís paulistas de terem planejado o assalto ao trem pagador Santos-Jundiaí, com a finalidade de arrecadar fundos para a guerrilha urbana.

BOAS LEMBRANÇAS

O advogado Tarso Genro chegou ao Uruguai quando ainda era um jovem que mal começava a vida , porém carismático e cuja permanência por Rivera não passou desapercebida, tendo deixado marcas na fronteira , em que pese não ter permanecido lá por muito tempo. Com uma dose de formação militar, Tarso chegou a ser oficial da reserva do Exército, antes de se tornar militante comunista. Talvez tenha se tornado motivo de preocupação para os militares em razão de seus conhecimentos de técnicas militares, visto ter exercido , ainda que como Oficial temporário, posto de comando num Grupo de Artilharia, algo que em tese preocupava bastante a “inteligência” militar. 

Suas atividades políticas foram incipientes durante a época de política estudantil em Santa Maria. Em verdade, a família de Tarso possui suas raízes em São Borja, mas  seu pai Adelmo Simas Genro, resolveu mudar-se para Santa Maria em busca de melhores condições para a educação dos filhos. Acabou fortemente integrado à vida política daquela cidade, onde se desenvolveu também a formação política do Tarso Genro e de seu irmão “Adelminho”, que depois veio a falecer prematuramente.

Ele foi um desses quadros da esquerda que se submeteu a uma espécie de auto-exílio na fronteira, depois de ter passado alguns dias preso pelo DOPS . Mas foi o tempo suficiente, por exemplo , para que ele tomasse a iniciativa de me dar de presente os dois primeiros livros que eu ganhei em minha vida, e o mais importante, em língua portuguesa.

Estávamos no início da década de 70 e tanto minha irmã Isane como eu frequentávamos a escola pública uruguaia , e nosso convívio com a língua da pátria mãe se dava somente em casa e com os vizinhos brasileiros. Quando o Tarso presenteou os dois livros de Monteiro Lobato, “Reinações de Narizinho” e “Aritmética da Emília” , ele nos propiciou a primeira grande fonte de leitura em língua portuguesa e aquilo funcionou para mim, como uma espécie de atalho para o contato com a cultura brasileira.

Além desses dois livros do Monteiro Lobato, que o Tarso nos deu, mantínhamos uma série de livros e polígrafos que foram deixados pelo Armênio e que na grande maioria eram de operações matemáticas complexas . Muitas páginas deles serviram para começar o fogo na lareira. Durante algum tempo o Tarso parou em nossa casa, e se confundia com uma pessoa da própria família. Depois ele alugou um apartamento na rua Agraciada, bem perto da Praça da Igreja Matriz de Rivera.

O Tarso Genro foi também quem nos brindou com uma data inesquecível , qual seja a nossa primeira sessão de cinema e tenho viva a recordação da ansiedade que tomou conta de nós quando a Dona América mandou a Isane se arrumar para a inédita saída. Fomos ao Cine “Grand-Rex” de Rivera, numa sessão de matinê . 

Algo inesquecível ! 

A fronteira Livramento-Rivera era dotada de muitos cinemas e nossa infância foi marcada pelas sessões de matinê que eram bem ecléticas, pois assistíamos aos filmes em espanhol nos cinemas de Rivera que eram o “Grand Rex” – “Avenida” (que depois trocou de nome para “Imperial” e o “Cine Astral” , este último famoso pelas pulgas. Já no lado de Sant´Ana do Livramento a melhor sala era a do antigo Cine “Internacional” , mas também frequentávamos o Cine “Colombo” e o Cine “Planella” , sendo que este último era o mais moderno , mas durou pouco e foi fechado pelos proprietários.

Como quase todas as cidades do interior, os cines da fronteira sucumbiram e apenas restou em nossa memória as doces lem branças das tardes de Domingo e as imensas filas para ingresso ao cine em jornadas inesquecíveis onde assistíamos a dois ou até tres filmes num mesmo Domingo.

Figura que quase se confundia com alguém da nossa própria família, Manoel Luiz Coelho, ou simplesmente o “Maneco” , era um engenheiro agrônomo natural de Pelotas, filho de um conceituado professor daquela cidade, que chegou também jovem para a vida no asilo político. Simpatizante do modelo comunista chinês, o Maneco carregava consigo a bagagem de ter visitado a China e suas principais cidades e províncias, sempre contando histórias interessantes sobre a experiência revolucionária daquela importante nação da ásia, sob o comando de Mao Tsé-Tung.

Nenhum outro asilado político foi tão maternalmente protegido pela Dona América quanto o foi o Maneco, algo que eu sempre atribuí ao jeito meio atrapalhado dele e ao fato de ser jovem e solteiro, filho de pais já idosos e, portanto , sem ninguém que olhasse por ele. Também o fato de ter sido duramente torturado pela repressão, fez despertar em todos uma natural solidariedade.

 Lembro perfeitamente de inúmeras ocasiões em que ele chegava da rua, cansado e com fome, e minha mãe não exitava um só minuto em ir para a cozinha preparar-lhe um prato comida . Em outras circunstâncias, o Maneco aparecia com uma sacola de roupas sujas que eram incluídas no rol das roupas que seriam lavadas em nossa casa.

Em mais um fato folclórico a enriquecer a passagem dos asilados políticos brasileiros por Rivera, recordo-me quando o Maneco , não fugindo a seu estilo sempre atrapalhado , entrou apressado pela porta principal de nossa casa e adentrou à sala pedindo para minha mãe que providenciasse no empréstimo de uma gravata . Dona América, como não poderia ser diferente, ficou curiosa sobre as razões que levavam ao pedido de empréstimo da sofisticada peça de vestuário , em especial porque o restante da indumentária que ele trajava não combinava muito com o uso do referido acessório.

Ao ser indagado à respeito do motivo pelo qual desejava colocar uma gravata, ele respondeu que necessitava ir ao Banco da República do Uruguai para pedir um empréstimo e , segundo sua avaliação, os uruguaios respeitavam mais quem se apresentasse de gravata. Nunca soube se ganhou ou não o empréstimo, mas saiu de gravata !

O Maneco buscou sobreviver durante o asilo explorando seus conhecimentos como engenheiro agrônomo , tendo, para isso , adquirido uma chácara que se localizava bem às márgens da Ruta Nacional número Cinco (5), principal eixo rodoviário que une Rivera e Montevidéu e que estava situada bem próximo à propriedade rural que pertencia à empresa multinacional “Greco de Uruguay” , uma gigante do tabaco,  de capitais gregos.

Valendo-se dessa vizinhança, o Maneco plantava fumo e buscando ele mesmo beneficiar sua produção montou uma fábrica de charutos. Certa feita o Oscar Chaves resolveu visitar a chácara e eu fui junto, recolhendo a experiência do acompanhamento de todo o processo de colheita e estocagem das folhas de fumo. Recordo que tudo era muito rudimentar e tenho viva a imagem de uma velha carreta puxada por uma junta de bois mansos.

Meu pai havia construído seu Hotel, cujas peças , num total de nove , estavam ociosas em face de que toda a obra foi feita nos fundos de nossa casa e era clandestina, ou seja, o Oscar Chaves não havia apresentado projetos e , muito menos, recolhido os impostos e taxas que no Uruguai eram muito elevados , a tal ponto que o custo para regularização assustava . Mas isso é outra história e eu conto mais na frente ! 

Diante dessa ociosidade e considerando a boa qualidade da construção, o Maneco pediu para ocupar alguns dos “quartos” do hotel como depósito para seus charutos, cuja produção não conseguia comercializar.

OS CHARUTOS

O Oscar Chaves acolheu o pedido do Maneco e lhe cedeu o espaço para depositar os charutos, mas acabou sendo ocupado somente um dos quartos, onde foram empilhadas diversas caixas de papelão, repletas de charutos, do tipo “cubanos” , o que viria a se tornar em motivo de grata satisfação para mim.

Eu já estava na adolescência e me inclinava para dar as primeiras tragadas , iniciando no vício do cigarro, eis que naquela época fumar era moda e, lamentavelmente, não existiam as campanhas públicas de prevenção contra os malefícios do cigarro. Sem dinheiro, eu comprava cigarros avulsos num quiosque que existe até os dias de hoje, na esquina da Escola Pública número nº 2 de Rivera, que era de propriedade de um senhor já de idade avançada, do tipo lá pelos sessenta anos. Os “quiosques” são estabelecimentos comerciais tradicionais em todo o território uruguaio e comercializam em especial jornais, revistas, tabacaria e guloseimas.

Conversando com o dono do quiosque , enquanto queimava um cigarro “avulso”, lhe relatei que havia tentado fumar um dos charutos que tinha em minha casa, sem esclarecer muito mais os detalhes, mas ponderei que achei o sabor muito forte. Interessado em fumar os charutos, o dono do quiosque, sem muito rodeio , me propôs a troca de um charuto por tres cigarros. Era uma senhora oportunidade, daquelas que não surgem a toda hora.

Fechei o negócio !

Durante muito tempo eu sustentei meu vício fazendo o escambo do charuto pelo cigarro, sem desconfiar que era uma troca injusta. O negócio foi mantido até o momento em que uma das caixas de papelão que antes estava cheia de charutos esvaziou, e o Maneco retirou de lá o estoque,  esgotando-se aí a fonte ilícita de sustentação de meu vício.

Nas redondezas da escola pública uruguaia, morava um outro asilado, que algumas pessoas supunham ser nosso parente, na medida em que ele também possuia o sobrenome Chaves. Tratava-se do Capitão Chaves, que aliás, era desafeto de meu pai Oscar Chaves, pois ambos haviam tido uma discussão – política é claro -  e romperam relações. Daí eu ter reagido com tranquilidade diante do fato dele ter me visto fumando perto da escola, pois sabia que a notícia não iria chegar até meu pai.

O Capitão Chaves até que era boa gente, porém dava sinais claros de que carregava consigo uma forte neurose, a tal ponto que de uma certa feita lembro de vê-lo falando sozinho dando ordens de coordenadas para tiro de canhão. Ele era oficial de artilharia, antes de fugir para o asilo. Inobstante a inimizade com meu pai, sempre conversou comigo e até me tratava com algum afeto. Soube que graças à Lei da anistia recuperou um posto passando a receber o soldo como Major, mas depois não soube mais notícias dele.

PADRINHOS DA ISANE

O asilado político que detinha o maior raio de influência em Rivera era Beno Orlando Burmann, natural de Ijuí , descendente de família alemã tradicional naquela cidade, ele já havia sido eleito para diversos cargos eletivos, desde Vereador até Prefeito Municipal e, por fim , Deputado Estadual, e era fortemente vinculado ao Governador Leonel Brizola.  Manteve um elo de ligação muito estreito com nossa família tendo , inclusive, ele e sua esposa Dona Diva, batizado minha irmã Isane , na Igreja Católica de Rivera, o que lhes rendeu a recíproca condição de compadres e comadres.

Os Burmann possuiam uma situação financeira infinitamente melhor do que a nossa, o que também decorria de um forte apoio de seus parentes que ficaram em Ijuí, sendo que depois do batismo, a Isane como afiliada seguidamente recebia inúmeros presentes do casal. Eu sempre acompanhava à distância com uma pontinha de ciúmes, natural da idade.

Durante os anos em que estiveram em Rivera o casal Burmann e seus filhos frequentaram nossa casa, assim como nós a deles. Em meados da década de 70,  o seu Orlando resolveu construir um prédio de quatro andares, até hoje existente, situado na linha divisória , no lado uruguaio , na altura do Fortín, quase em frente à tradicional Ferragem Fervenza do lado brasileiro da fronteira. 

Recordo que numa das rotineiras visitas que nossa família fez aos Burmann, a Isane se deslumbrou com um patinete – côr de laranja – que eu nunca esquecí, uma vez que ela depois de se acomodar naquela estranha geringonça , despencou ladeira abaixo , pela rua de concreto ou “hormigón” como chamam os uruguaios, só parando quase na altura da outra esquina , depois de um fenomenal tombo que lhe rendeu fratura de clavícula. A Isane sempre foi criança mais agitada do que eu, segundo a própria avaliação da Dona América.

O Oscar Chaves era um legítimo “faz-tudo” e se prontificou à execução do projeto elétrico do prédio, tendo sido ele o responsável por toda a instalação da rede elétrica, e cumprida a tarefa a instalação foi fiscalizada e aprovada sem ressalvas, merecendo elogios por parte dos técnicos da UTE (Usinas e Telégrafos del Estado), estatal uruguaia da energia elétrica. Posteriormente, neste prédio, funcionou uma loja de roupas de lã, atendida pela dona Diva.

Dois filhos do Burmann se relacionavam comigo, em especial o “Tatú” , mas também o Sérgio que eram mais ou menos de minha faixa etária. O Sérgio casou-se com uma moça da fronteira e cheguei a vê-lo depois da anistia, mas o Tatú eu nunca mais ví e nem mesmo sei o que ele faz da vida.

Também descendente de alemães , Eno Becker, que antes do asilo morava em Cachoeira do Sul , era muito relacionado com a família Burmann, mas  veio residir em Rivera bem mais tarde , conquanto ficou durante muito tempo como Secretário particular do Brizola em Montevidéu . Mas sem sombra de dúvidas, ele e o Orlando Burmann eram os dois asilados de Rivera que mais facilmente tinham acesso ao Governador Brizola.

O Eno Becker era um homem muito falante, comunicativo, portanto, e poucas lembranças tenho sobre sua atuação política , mas posso afirmar que ele sempre compunha as rodas de conversa das quais eu , na maioria das vezes , era mandado embora por meu pai e saía contrariado. Muitas das histórias que agora conto, eu assimilei atrás das portas, ouvido atento . Cheguei a conviver com o André, que era o  filho único do Eno Becker e que fazia parte de nosso círculo de amizades juntamente com os filhos do Orlando Burmann. Assim como os outros meninos da época, nunca mais soube notícias do André.

 Certa feita o Tatú e eu estávamos na faixa dos 11 anos de idade e resolvemos instalar uma corda  para “escalar” uma árvore que havia nos fundos da casa de meus pais, bem próximo a um muro revestido com cacos de vidro , uma forma rudimentar de proteção contra os ladrões. Nunca me esquecí disso, pois despenquei da árvore e caí direto nos vidros , retaliando as nádegas. Pior do que a dor física foi a humilhação de ter de fazer os curativos na bunda toda cortada .

REFORÇO DE RENDA 

Eram anos difíceis em termos financeiros para todos os asilados políticos, visto que o Uruguai era um País que ainda ostentava o conceito de “Suíça da América” e o custo de vida no estrangeiro não era proporcional aos ganhos dos proscritos. Contudo, alguns produtos eram comercializados a preços bem acessíveis no lado uruguaio da fronteira, especialmente roupas de lã ,cobertores e outros produtos da indústria téxtil. A região sempre foi assim, misturando conveniências de negócios num lado e noutro e mesmo em fases de apogeu financeiro do lado brasileiro, ainda assim sempre haviam alguns produtos a preços atraentes e competitivos no lado uruguaio.

Entrou em cena o sangue oriental da Dona América que como  boa filha de pai e mãe sírios vislumbrou naqueles produtos de lã uruguaia a possibilidade de um reforço na renda da família. Disposta a ganhar algum dinheiro, minha mãe comprava blusas, novelos de lã, cobertores e outras mercadorias e carregava para São Sepé, onde revendia tudo com uma boa margem de lucro. Naquela época as estradas eram péssimas e não era fácil se deslocar desde São Sepé até a fronteira, o que facilitava os negócios para a Dona América. Quando ela não conseguia vender tudo, deixava algum parente com o restante do “estoque” que, dias mais – dias menos , eram vendidos.

Nesta fase foi de suma importância a participação em nossas vidas do motorista de ônibus da extinta empresa BARIN , de nome Andrino Furlan , quem chegou até nossa casa em Rivera por recomendação do meu tio Chadid , irmão da Dona América, e que naquela época era funcionário da Estação Rodoviária de São Sepé.  Nasceu alí uma profunda amizade que uniu as duas famílias.

Tanto minha irmã como eu temos viva a lembrança das viagens que fazíamos de Sant´Ana do Livramento até São Sepé, sempre contando com a colaboração do Furlan que se mostrou solidário não só com nossa família, mas com todos os asilados políticos, auxiliando no transporte de encomendas e prestando favores de toda ordem , valendo-se das facilidades de acesso que a empresa de ônibus possuia em diversas cidades da região.

O ônibus da empresa BARIN era o único atalho capaz de manter em pé nossos vínculos familiares com os parentes de São Sepé , aos quais visitávamos nas férias escolares que nunca coincidiam em datas, o que propiciava a idade deles para Rivera em momentos distintos. Numa dessas ocasiões, o Seu Furlan não hesitou em levar uma bicicleta que era de um primo meu conhecido como Kaíco dentro do porta-malas do ônibus, com a qual passeamos juntos pelas ruas da fronteira durante mais de quinze dias.

O Furlan era mais do que um simples empregado, pois sua esposa era parente dos proprietários, o que lhe emprestava um certo poder de determinação .  Anos depois, a empresa BARIN foi vendida para a empresa Planalto e o seu Furlan se aposentou. Recordo que recebemos com profunda tristeza a notícia da morte do Rômulo, único filho do casal, vitimado por um acidente aéreo , ele que havia feito curso para piloto agrícola.  

APOIO LOCAL

Na cidade de Sant´Ana do Livramento, também existiam pessoas que viviam no outro lado da fronteira e que se mostravam solidárias com os asilados políticos, notadamente integrantes dos partidos de esquerda que em face do bi-partidarismo imposto pela ditadura , estavam absorvidos dentro do MDB (Movimento Democrático Brasileiro) , e outras oriundas de segmentos da imprensa e da Ordem dos Advogados do Brasil.

Outras pessoas, profissionais liberais e comerciantes, individualmente, prestavam solidariedade aos asilados, e  recordo algumas figuras que visitavam nossa casa. Foi um periodo tenso, sem dúvidas, mas não dá para negar que eram dias cheios, pois sempre havia movimento de gente e efervescência de temas. E circulavam pessoas de todo gênero – “tipos” diferentes – até mesmo um gigolô barato se achegou em nossa casa por algum tempo e depois sumiu , quando já havia sugado todo o dinheiro de uma velhinha baixinha e feia. Creio que as pessoas também se viam atiçadas pela curiosidade em relação aos asilados políticos. 

Uma pessoa cujo nome verdadeiro prefiro omitir, e que por óbvio  possuia formação de esquerda era simpática à causa dos asilados, e se tratava de um homem de personalidade violenta, a quem darei o pseudônimo de “Kung-Fú” . Ele era faixa preta em várias artes marciais, ostentando um temperamento truculento. Recordo-me de uma passagem que envolveu um vizinho nosso, aposentado da marinha uruguaia onde era um cabo inofensivo , que trabalhava como sapateiro e estofador, mas que costumava pregar algumas mentiras, até ingênuas.

Certa ocasião, esse vizinho chegou num carro de lanches , desses que vendem hambúrgueres e “panchos” (cachorro quente), típicos da fronteira, e por lá começou a entabular uma conversa com outros homens ali presentes, apresentando-se como um ex – integrante das forças especiais que atuaram no vietnã. Para sua infelicidade, estava sendo observado pelo “Kung-Fú”, que se deu ao trabalho de seguí-lo até sua residência.

 Contudo, para sorte desse cidadão, sua casa era vizinha da residência do Oscar Chaves, sendo que fomos surpreendidos quando tocou a campainha, já à noite , e era a figura do “Kung-Fú”:

· “ O que te traz aqui a essa hora da noite ?”  – indagou o Oscar Chaves.

· “ Seu Oscar, o senhor possui um vizinho que é um homem perigoso .” 

· “Trata-se de um bandido – carniceiro - que atuou no vietnã, e necessita ser eliminado”.

Ele , então , contou a meu pai toda a conversa que havia ouvido no carro de lanches , e que havia seguido o “militar” , já premeditando uma forma de “eliminá-lo” . Preocupado com a segurança física do vizinho , Oscar buscou tranquilizar o “Kung-Fú” , dizendo que o marinheiro aposentado era uma pessoa inofensiva e que apenas de vez em quando deslizava aplicando algumas mentirinhas.

No Brasil não existia a figura jurídica do divórcio , cuja Lei somente seria aprovada anos depois, no governo dao “alemão Geisel”, sendo que em Rivera havia uma figura especial, fortemente ligada aos asilados, e que se tratava do Sr. Lacy, cujo sobrenome eu não guardei. Ele fazia qualquer tipo de negócio para ganhar dinheiro e, entre eles, simulava casamentos , fazendo-se passar por Juiz de Paz uruguaio. O Lacy era uma figura simpática, típico malandro da fronteira e que foi um amigo fiel dos asilados. Quando necessário para ganhar um dinheiro extra, ele se fazia passar por policial ou até por juiz. 

Até fardamento da polícia uruguaia ele possuía. 

De tanto em tanto, aparecia um “desquitado” com uma pretendente para casar no Uruguai, ante o olhar de aprovação dos “pais da noiva”. Os incautos não imaginavam que se tratava de uma fraude e iam embora contentes, com um papel selado nas mãos, “prova” do casamento celebrado sob a “proteção da lei uruguaia”. Contente, também, ficava o Lacy, com o dinheiro dos noivos...

O Jornal “A Platéia” era o grande órgão da imprensa na fronteira oeste do Rio Grande do Sul, comandado pelo inesquecível Toscano Barbosa foi, sem sombra de dúvidas, a grande referência de mídia escrita daquele então. Destacavam-se em Livramento as figuras solidárias de Antonio Apoittia Neto, Oriovaldo Grecellér , Lúcio Soares Neto, Ivo Caggiani, entre tantos outros.

Em Rivera também viviam clandestinamente outros brasileiros, mas não refugiados por motivação política, senão que por crimes comuns, e que também buscavam aproximação com os asilados. Um deles, utilizava o nome de “Machado” e eu nunca busquei saber mais detalhes sobre sua verdadeira identidade. Apenas soube que ele era foragido da Justiça de Dom Pedrito e se tratava de um homem que vivia na mais absoluta pobreza, explorando um pequeno armazém num bairro do subúrbio de Rivera. Foi, contudo, um amigo do Oscar Chaves durante o asilo.

Um homem motivou instigantes questionamentos em todos nós em especial porque contava uma história de vida que era ao mesmo tempo curiosa e misteriosa. Ele se chamava “Renê Arrillaga” e dizia que era médico , mas havia enfrentado um processo ético devido à acusação de aborto e , como tal, teriam-lhe cassado seu registro profissional e ele , então , sobrevivia em Rivera consertando relógios antigos e se tratava de pessoa com raras habilidades e inteligência superior. Recordo que certa vez ele nos mostrou um barco em miniatura que ele havia construído e cujo motor funcionava à vapor . 

Sua casa ficava numa rua transversal , próximo ao bar “La Cueva” – a cova em português – e que assim se chamava por se localizar no parão de um velho casarão que foi destruído no ano de 1978 para dar lugar a um “espigão” chamado “Torre 1o de Octubre” ,  que carrega uma curiosidade , qual seja , nunca foi pintado .

Conhecimentos médicos ele detinha, pois receitava alguns medicamentos para o Oscar Chaves e até diagnosticava algumas doenças. Falava inglês e exteriorizava outras formas de cultura geral , algo que tornava a visita à sua casa como um fato muito agradável , sempre bem vindo à agenda. Alguns anos mais tarde ele se mudou para Montevidéo e durante uma de nossas visitas à capital uruguaia ele se apresentou vestindo um impecável terno preto e nos levou para passear.

A Isane e eu passamos uma das melhores tardes de nossa infância e pré-adolecência, pois recorremos quase que todo o “Parque Rodó” , um dos mais belos cartões postais de Montevidéo , em frenta à Praia de Ramirez , onde se encontra o prédio do antigo “Parque-Hotel” , atual sede do “Mercosur” , e um enorme parque de diversões onde nós brincamos por horas e horas.   

Seu sorriso de conformidade e aprovação enquanto contemplava os momentos de felicidade que nos propiciava até hoje alimenta e fomenta a queda de uma lágrima de emoção cada vez que resgato sua imagem em minha memória.  

OUTROS ASILADOS

Muitos asilados tiveram uma passagem rápida – do tipo relâmpago - pela fronteira e mal lembro alguma história deles , ao passo que de outros recebí informações nos pobres resgitros de literatura que tratam da época.  Havia um sujeito carioca que, segundo minha mãe era extremamente arrogante e que logo sumiu de Rivera. Um homem de família numerosa também passou por lá e não lembro bem seu nome, mas parece que era Cória ou Kória e se tratava de um fotógrafo que era funcionário da antiga Revista “O CRUZEIRO” e que enfrentou severas dificuldades financeiras. 

Tenho bem viva a imagem do Adão Pedro Soares, que vivia em um apartamento na rua Sarandí, principal via urbana da cidade de Rivera, e cuja presença, juntamente com sua esposa, Dona Paulina , era bastante frequente em nossa casa. A dona América recebeu a visita dele e fiquei sabendo que depois de sua volta ao Brasil formou-se em direito e exerce a profissão na região de Santa Bárbara, aqui mesmo no Rio Grande do Sul. 

Dona Paulina , como que assimilando um pouco da neurose típica dos asilados era uma mulher do tipo “radical” e emitia conceitos que eram altamente preconceituosos , beirando até mesmo à grosseria. Num episódio muito peculiar, ela havia se referido à companheira de um militante de esquerda como uma “vagabunda” , pois não era casada com o camarada, com quem , no entanto já vivia há algum tempo. Quando lhe chamaram a atenção, ponderando que ela só havia vivido com esse sujeito, sendo ele o único homem de sua vida, ela impiedosamente sentenciou:

· Não importa , não é casada ...

· É puta de um homem só ! 

Nenhum outro asilado político tem em seu currículo fato igual ao que deve ser creditado para Edgar José Curvello , que militava na política de Pelotas, antes de aportar para o asilo em Rivera, e que conseguiu fazer vida política nos dois países, violando , aliás um dos mais elementares requisitos do asilo,cuja concessão se condiciona ao impedimento do refugiado à qualquer forma de militância política. Em território uruguaio ele sobreviveu montando um açougue que funcionava na rua Artigas e onde era funcionário seu um outro asilado, de nome Adamastor Bonilha, que era de Porto Alegre 

Nas redondezas de onde se localizava o açougue do Curvello havia um centro de atividades múltiplas , sustentado por religiosos da Igreja Católica Uruguaia, onde seguidamente eram organizadas promoções e encontros destinados à arrecadar fundos para causas sociais , que parece ainda funciona no mesmo lugar. 

Mas as atividades do Edgar Curvello não se limitaram ao açougue, pois ele se filiou a um partido político tradicional do uruguai e conseguiu, não sei de que forma, candidatar-se para a função de EDIL (vereador no Brasil) , pelo Partido Colorado, se não me engano, contudo não conseguiu se eleger . Depois disso, quando se viu livre do asilo, foi candidato a vereador no “outro” lado , isto é , tornou-se novamente um político brasileiro. 

Não sei se existe outro exemplo desses no mundo !

ADAMASTOR BONILHA

O homem que nós conhecíamos simplesmente por “Bonilha” passou muito desapercebido pela fronteira. Era um sujeito gordo, de fisionomia tosca, e de pouco carisma. O que mais me vem à mente quando lembro dele, é o fato de não ter reagido a uma tentativa de sequestro contra o Orlando Burmann, em que pese estar de posse de uma pistola Colt calibre 45, que lhe foi entregue pelo Oscar Chaves, episódio que maculou o relacionamento de ambos. 

Outra coisa tão interessante quanto intrigante é o sigilo que era guardado pelos asilados e que não revelavam seus segredos , nem mesmo aos filhos ou a suas esposas. Minha mãe , por exemplo, não sabia maiores detalhes de muito do que eu conseguí descobrir em minhas pesquisas. A Dona América jamais imaginou que o “açougueiro” Adamastor Bonilha que ela conheceu em Rivera como empregado do Edgar Curvello era , em verdade, um dos ordenanças que acompanhou de perto todos os movimentos do Coronel Jeffersom Cardím. Ela apenas sabia, porque escutou acidentalmente uma conversa,  que o “Bonilha” havia feito “cursos” na União Soviética , mais precisamente em Moscou , para onde partiu certamente sob o patrocínio financeiro do Partido Comunista , pois ele não disporia de recursos para custear a viagem.

Tanto quanto excitante, o trabalho de pesquisa que precedeu a elaboração desta obra foi bastante revelador, não tanto para o autor , mas para todos os que conviveram no entorno, inclusive a Dona América. Minha mãe desconhecia fatos que, até sob certo aspecto eram elementares, o que demonstra o tamanho da neurose que tomava conta da psicose dos indivíduos asilados . 

Adamastor Bonilha arregimentou o reforço de sete homens ao efetivo das FALN – guerrilha do Coronel Jéffersom - entre eles um tal de Sargento Firmo Chaves, que não obstante o mesmo sobrenome não guardava parentesco e , muito menos , contato algum com o Oscar Chaves. Pesquisando , descobrí que o Bonilha participou da tentativa de assalto à agência do Banco do Brasil de Três Passos, seguindo depois com o grupo em direção à Santa Catarina, e de lá para o Estado do Paraná, onde ocorreu o último confronto.

Mas durante o trajeto desde o Rio Grande do Sul , passando por Santa Catarina até finalmente chegar ao Paraná, o grupo foi tomando de assalto vários postos policiais, marcando com bastante violência o percurso , sendo certo que foi graças a essas operações que eles obtiveram um reforço de armamento.

Frustrados com os resultados obtidos no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, rumaram em direção ao Paraná, onde havia a expectativa de recebimento de reforços que viriam do exterior,  mas onde de fato acabou mesmo se realizando o último combate do grupo guerrilheiro , no interior do município paranaense de Capitão Leônidas Marques, região de Santa Lúncia, num confronto que resultou com pelo menos uma morte, e donde acabaram capturados pelas forças do Exército Brasileiro, o próprio Coronel Jeffersom Cardim e os Sargentos Albery e Adamastor Bonilha.

Não sei precisar quando e de que forma o Adamastor Bonilha se livrou da prisão e foi parar em Rivera, sendo certo que ou cumpriu integralmente sua pena ou fugiu da prisão, e quanto ao Coronel Jeffersom Cardím , este cumpriu apenas uma parte de sua pena privativa de liberdade, mas contando com ajuda logrou uma fuga , vindo a falecer no ano de 1995, quando residia na cidade do Rio de Janeiro. 

No tocante ao destino do Coronel Jeffersom Cardím, tendo sua última e desastrada ação de combate guerrilheiro se realizado em território do estado do Paraná, ele inicialmente foi mantido preso nessa jurisdição da Justiça Militar, contudo, não sabendo informar sobre quais argumentos, foi transferido para o “Quartel do Boqueirão” , em Campo Grande na capital do Mato Grosso .

Transcorria o ano de 1968 , quando antigos colaboradores e , segundo consta até mesmo oficiais amigos, teriam auxiliado na montagem de um plano de fuga em favor do Coronel Jeffersom, ficando registrado e marcado, contudo, um único homem como sendo o responsável pelo auxílio interno, qual seja, o soldado Victor Luiz Papandreu, que saiu do estabelecimento militar acompanhando o Coronel fugitivo, ambos dirigindo-se à embaixada do México, e de lá para Cuba , antes , porém , com passagens pelo Chile e não se sabe concretamente se também pela Argentina e/ou Uruguai.

O soldado Papandreu , segundo matéria divulgada na Revista ISTO É/SENHOR, edição 1067, de 28 de fevereiro de 1990, teria sido capturado e assassinado nas dependências do Centro de Informações do Exército, em Petrópolis , no Estado do Rio de Janeiro, levando um tiro desferido pelo então Major Rubens Sampaio , que segundo está registrado na matéria jornalística executou covardemente o soldado sem propiciar-lhe a mínima chance de se defender.

Esse assassinato e outros praticados pela ditadura são narrados pelo ex-psiquiatra do Exército, Dr. Amilcar Lobo, que durante os chamados “anos de chumbo” acompanhava como médico as sessões de tortura e que escreveu um livro entitulado “A Hora do Lobo, a Hora do Cordeiro” , sendo o título do livro baseado no fato de utilizar o nome falso (codinome) “Cordeiro”. 

Essa revelação traz à tona o lado macabro que podia se encontrar tanto no front militar quanto no front da resistência, ou seja , a utilização de codinomes não era exclusiva da guerrilha, senão que também os agentes da repressão se valiam desses expedientes para ocultar suas verdadeiras identidades. 

Na rua e na vitrine social eram bons moços – Nos porões e salas escuras dos quartéis e delegacias, transmutavam-se para bandidos impiedosos e torturadores que utilizavamos mais perversos meios de inquirição cujos resultados produzem uma verdade meramente formal, pois consabidamente nos meios jurídicos , extraem muito mais depoimentos moldados pela vontade parcimoniosa do inquisitor do que a verdade real , matéria prima da ciência jurídica moldada em princípios puros.

O Coronel Jeffersom , em seguida da ridícula operação militar no Paraná onde resultou preso, ao prestar depoimento à Justiça Militar não soube guardar silêncio e referiu o nome de várias pessoas, inclusive o de Oscar Fontoura Chaves , acusando que este teria se comprometido com sua guerrilha, mas que não levou para o combate os homens que deveria ter recrutado. A verdade do Oscar Chaves era outra, isto é, ele sustentava que não aderiu porque percebeu em seu íntimo que a “operação” era absurda e totalmente delirante . 

Já o ex-Sargento Albery foi misteriosamente assassinado no Paraná no ano de 1979, depois de haver cumprido um longo periodo de prisão – ao que parece oito anos – e uma vez libertado pelo regime militar se dedicou a investigar a morte de um irmão seu , que supostamente teria sido vítima de agentes da repressão no mesmo estado do Paraná . Não conseguiu esclarecer a morte e , ao contrário, foi também encontrado sem vida em circunstâncias muito semelhantes às de seu irmão, apresentando seu corpo claros sinais de tortura e a face desfigurada.

Foi mais um dos protagonistas dessa história repleta de enigmas que partiu, levando para o túmulo todos seus segredos. Entre o final da década de sessenta e o início da década de setenta ocorreram os mais sérios enfrentamentos entre as forças da ditadura e as guerrilhas de esquerda.

SÃO SEPÉ NO ARAGUAIA

Nos primeiros anos da década de setenta a resistência ao regime militar foi se aprofundando, especialmente no meio estudantil, pois os jovens representavam o que havia sobrado em termos de pensamento político e crítico, em vista da evidência de que os principais líderes oposicionistas estavam presos, cassados ou exilados , vivendo fora do País. Oscar Chaves era o “representante” de São Sepé entre os brasileiros que viviam asilados no Uruguai. No entanto, a pequena cidade ainda daria mais um de seus filhos para a história, ficando registrado o drama familiar e a valentia de Cilon Cunha Brum como a mais notável participação de um sepeense no combate ao regime militar. 

Cilon Brum era militante do PC do B e era filho de família enraizada na pequena São Sepé. Para poder prosseguir seus estudos mudou-se para Porto Alegre e depois para São Paulo, onde participava ativamente do movimento estudantil, sendo eleito Presidente do Diretório Acadêmico da Faculdade de Economia e para o DCE/PUC . Como todos na época, utilizava codinomes , atendendo pelos nomes falsos de “Simão” , “Edú” , “Guedes” e “Léo” e ainda pelos apelidos de “Comprido” e “Gaúcho”. 

Do movimento estudantil partiu para a guerrilha , indo reforçar as fileiras de revolucionários que se instalaram no Araguaia, de onde jamais voltaria e, muito antes pelo contrário, transformou-se em mais um nome na extensa lista das vítimas da ditadura militar, cujo destino continua até hoje ignorado. Desaparecido desde o ano de 1973 na Guerrilha do Araguaia aos 27 ou 28 anos de idade , seus familiares e amigos sustentaram nos anos e décadas seguintes uma intensa luta para descobrir a verdade. Somente na metade da década de noventa, graças à ação de entidades de defesa dos direitos humanos e ao esforço de parentes e amigos, se logrou a obtenção de sua Certidão de Óbito.

Seu desaparecimento, contudo, foi objeto de vários estudos , tendo sido citado no Manifesto dos familiares dos mortos e dasaparecidos na guerrilha do Araguaia, no II Congresso Nacional Pela Anistia, novembro/79 - Salvador/BA, publicado no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro de 11/04/80, ano VI, nº 69, parte II , bem como citado na Relação de pessoas dadas como mortas e/ou desaparecidas devido às suas atividades políticas, da Comissão de Direitos Humanos e Assistência Judiciária da Ordem dos Advogados do Brasil – seção do Estado do Rio de Janeiro – outubro de 1982.

Segundo consta nos arquivos da Guerrilha do Araguaia, Cilon era chefe do Grupo Castanhal do “Destacamento “B”. Fez parte do "Grupo de Assalto" com outros companheiros no treinamento de emboscadas. Participou de um combate próximo a Couro Dantas com elementos do Exéricto Brasileiro, resultando em um morto e um ferido. Fez treinamento de sobrevivência, deslocamentos através de campo, tiro e executou trabalho de aliciamento na região de Couro Dantas e , preso pela ditadura, teria sido morto em 27/02/74 , quando era escoltado, numa ação patrocinada por terroristas e com características de “justiçamento” . 

Mas o certo é que a morte de Cilon se transformou num enigma , cujos capítulos finais ainda estão para serem escritos.  O seu drama particular só pode ser considerado menor do que o drama de sua família, resumido num único fato: a existência de um túmulo vazio, em cuja pedra consta o nome de Cilon e todas as demais características de uma lápide. Contudo, seus restos mortais descansam em algum lugar desconhecido e seus assassinos, por certo, morrerão carregando esse segredo.

A guerrilha do Araguaia, não obstante a distância geográfica de Rivera com aquela região do Brasil, era tema constante nas reuniões dos asilados, haja visto que boa parte do arsenal destinado aos “revolucionários” foi adquirido a partir da ação do grupo de brasileiros asilados no Uruguai , inclusive dos que viviam na fronteira entre Sant´Ana do Livramento e Rivera. Todo o armamento foi adquirido com a participação decisiva do grupo de asilados liderado por Leonel Brizola.

Nesta mesma época, nossa casa recebeu a visita de dois ativistas políticos oriundos do Estado de São Paulo e cujas identidades nós da família nunca ficamos conhecendo , mas minha mãe sempre faz questão de relembrar que se tratavam de pessoas muito esclarecidas – cultas – e bem apresentadas, e eles depositaram em nossa casa um moderno aparelho de torno , que deveria ser operado pelo Milton Petersen Pereira e por meu pai na produção de peças de resposição para armamento, bem como munição.

A suposição lógica é a de que esses dois elementos de identidade desconhecida para mim e para a Dona América , se tratassem de Engenheiros Mecânicos ou estudantes de engenharia, pois além de jovens eram muito cultos e bem preparados , e vieram até o Uruguai especialmente para dar treinamento na operação do Torno de Precisão.

A última recordação que nossa família guardou da guerrilha do Araguaia foi a forma infantil , quase absurda , com que começou a ruir todo aquele projeto revolucionário da esquerda, isto é , o modo ridículo com que agiram os “guerrilheiros” que simplesmente numa das regiões mais inóspitas e desertas do País, foram até um armazém desses bem retirados e por lá compraram massos de cigarro e pagaram a aquisição com dólares norte-americanos.

É claro que o dono do estabelecimento alardeou o fato de haver recebido um pagamento em moeda dos Estados Unidos e isso, como era óbvio , despertou a atenção dos serviços de inteligência da ditadura militar , e provavelmente alí naquele gesto infantil e irresponsável tenha começado toda a rápida derrocada do movimento guerrilheiro do Araguaia. 

Muitos jovens tombaram no Araguaia e a grande maioria deles saíram dos quadros dos Partidos Comunistas, notadamente do PC do B e os que sobreviveram ganharam o caminho do exílio . Entre os nomes que defendiam o regime militar no confronto armado o que ganhou maior notoriedade foi o do então major Sebastião Rodrigues de Moura, que ficou conhecido como “major Curió”, tornou-se o principal algoz dos guerrilheiros.  

A CADELINHA

O Waldemar Marques foi outro asilado que teve uma passagem destacada pela fronteira, sobrevivendo como podia, enfrentando imensas dificuldades , através da exploração de uma oficina mecânica que funcionava num galpão em anexo à sua residência. Ele havia sido ferroviário em Santa Maria, e trabalhava na reforma e na manutenção de vagões da Rede Ferroviária Federal,  de forma que lidava bem com solda , chapeamento e pintura . Como o Oscar Chaves era entendido de mecânica e possuía muitas ferramentas do tempo em que era agricultor, eles nutriam uma parceria .

Quando nossa casa ainda estava em obras, meu pai conseguiu uma cadela preta que era braba – bastante hostil - e servia como cão de guarda, amarrada a um arame do tipo “vai-e-vém” , e que atendia pelo nome de LAIKA. O Waldemar sempre chegava em nossa casa com aquele seu jeitão tranquilo e devagar e, o Oscar Chaves sempre a alertá-lo para o risco da cadelinha que não negligenciava suas tarefas de cão de guarda.

Numa ocasião, o Oscar Chaves não estava por perto e o seu Waldemar foi chegando e entrando sem tomar cautela alguma e recordo dos gritos de AI ! AI ! e meu pai saindo às pressas para socorrer o companheiro proscrito que dizia:

· “a cadelinha me mordeu aqui...”, apontando como dedo para as nádegas. 

· Dá para lembrar da cara do Oscar Chaves correndo em sua direção sem soltar um martelo que carregava na mão direita e , ao mesmo tempo resmungando:

- “ eu te disse para desviar que a cadela era braba ...!”

Tanto o Waldemar quanto sua esposa eram muito sociáveis e formavam um casal muito amável. Certa feita, depois de uma caçada onde capturaram uma capivara, foi o animal preparado para ser assado e como convidados o Tarso Genro e sua jovem esposa , a média Sandra, à qual o cardápio foi anunciado como sendo “lombinho de porco”. Depois de saborear a refeição, a Sandra foi cientificada de que havia ingerido um “capinchinho”.  

Na oficina do Waldemar meu pai seguidamente ía à procura de alguma coisa – peças ou ferramentas -  que faltassem na oficina que mantinha em nossa casa, pois o Oscar Chaves adorava mexer em carros velhos. Durante o tempo em que viveu no Uruguai reformou diversos veículos , e recordo de um  “Sinca” , um “DKW” e , pelo menos , duas “Chevrolet”. Naquele tempo a sociedade de consumo no que toca à indústria automobilística ainda não estava consolidada, de tal forma que era um bom negócio trabalhar na reforma de carros antigos.

Uma das camionetas que ele reformou era “doble-cahapa”, denominação que se dava para veículos que, devido a uma falha na legislação fronteiriça, permitiu o emplacamento dos veículos nos dois países, de tal forma que eles circulavam com duas placas. Havia um estranho contraste de cores, pois as placas dos carros uruguaios eram de uma cor cinza, enquanto que a brasileira de um amarelo chamativo.

Um barco de latão, um carro de mão com pneu de lambreta e até mesmo baldes metálicos também compunham a “listagem” de produtos feitos na oficina e que geravam a “troca” de ajuda entre eles.

NOSSOS CACHORROS

Se eu fosse encarregado de escrever o texto de uma lei sobre os direitos e garantias fundamentais da infância, não deixaria de incluir um capítulo que cuidasse do direito a um pátio e a um cachorro. Meu Deus, como  foram tão importantes os cachorros em nossa infância !

A cadelinha “Laika” , a mesma que mordeu a bunda do Waldemar , era uma típica “vira-latas”  , de pelagem preta , que ficou prenha e lembro que desapareceu por alguns dias, o que gerou-nos uma enorme inquietude.

- Onde estaria a cadela ?

Numa tarde eu já havia voltado da escola e brincava pelo pátio da casa, quando ouví o choro típico de cachorrinhos pequenos e seguindo o som cheguei até uma pilha de madeiras que meu pai mantinha depositada nos fundos. Embaixo dessa madeira, a cadela havia cavado uma toca, onde pariu os cães.

Dois deles, em que pese a contrariedade da dona América, acabaram sendo “adotados” pela Isane e por mim. A Dona América nunca foi partidária da criação de cachorros na casa, mas sempre foi vencida por nossa insistência em mantê-los. Curioso foi o nome de batismo desses dois cachorros. Um deles, foi chamado de “Gordinho” , em homenagem à seu corpo reforçado, mas o outro, a Isane batizou de “Daniel”, que era um nome que ela gostava. 

Cachorro com nome de gente !

Cedendo à pressão da Dona América, o Oscar Chaves ofereceu o cachorrro “Gordinho” para um pessoal de Caçapava , proprietários de uma loja de materiais de construção chamada “Barraca Ibaré”, em Sant´Ana do Livramento, que levaram o cão para uma chácara, distante muitos quilômetros de nossa casa. Por incrível que possa parecer, alguns dias depois, o cachorro entrou pelo portão de nossa casa, sacudindo o rabo. 

- História real. 

- Difícil de acreditar, mas pura verdade !

O enigmático retorno do cachorro foi desses acontecimentos inesquecíveis da infância, mas a passagem mais curiosa ocorreu após a morte do cachorro Daniel. A Isane chorava compulsivamente na escola, manifestando dificuldade de assimilar o conteúdo da aula e, preocupada ,  uma “Maestra” – a profesora – não conteve a curiosidade e foi perguntar para a Dona América o gráu de parentesco que o falecido Daniel possuía com a família. 

Minha mãe, entre o constrangimento e um sorriso apertado, esclareceu que o Daniel era o cachorro da Isane ! 

A história, como não poderia ser diferente , ainda rende muitas gargalhadas cada vez que é relembrada.

 O SEQUESTRO DO BURMANN

A tentativa de sequestro do Beno Orlando Burmann foi , estreme de dúvidas, o momento mais tenso e mais enigmático de todos os vividos pelos asilados políticos que estiveram em Rivera, nem tanto pelo sequestro em sí, mas pelo que “cercou” a tentativa de rapto. Aqui , se faz necessário que eu escreva um pouco daquilo que sei e a ressalva daquilo que se repete a nível de folclore na fronteira, mas que , face à ausência de provas, não tem como ser confirmado como um fato defintivo da história.

Diz o folclore da fronteira, que o Leonel Brizola havia recebido o dinheiro que o Fidel Castro destinou como um auxílio à resistência brasileira no exterior ao regime militar e que com ele haviam sido adquiridos armamentos e que uma parte desse arsenal estaria depositada numa chácara que era de propriedade do seu Orlando Burmann, em Rivera. Falava-se, entre os asilados políticos , na cifra de Us$ 1.000.000,00 , ou seja, um milhão de dólares , mesmo valor citado em diversas fontes de consulta, o que revela consistência nas informações que circulavam naquela época.

Quando se sucederam todos esses acontecimentos eu era ainda muito jovem e, portanto, sobreviveram em minha memória apenas os fragmentos dos relatos e das conversas que eu ouvi, mas foram instigando-me ao longo dos anos, sendo que durante muitos anos dediquei-me a recolher informações e tentar montar o “quebra-cabeça” , literalmente juntando pedaços.  

Sempre tive bem presente que se tratavam de segredos guardados a sete chaves e que, muito provavelmente, jamais viriam à tona por um ato deliberado de vontade de alguns dos protagonistas. Alguns, entre eles meu próprio pai, já haviam partido para o além sem revelar nada do que sabiam. Apenas revelavam em doses minúsculas uma pequena parte da história.

O recebimento e onde houve a aplicação de cada centavo desses dólares vindos de Cuba são uma verdade que não deveria ser sonegada ao conhecimento do povo brasileiro, sendo inegável que pesa muito contra o ex-governador do Rio de Janeiro o fato de que , não apenas um , mas vários homens de importantes passagens durante a década de sessenta, fazem expressa alusão aos dólares cubanos.

Essa história do dinheiro vindo de Cuba sempre perseguiu o Leonel Brizola , cuja biografia política é tida como uma das mais limpas da história nacional . Mas o fato é que a  questão dos dólares sempre volta e o enigma clama por uma melhor elucidação , sendo que o próprio Fidel Castro numa entrevista gravada pela antiga TV Manchete, confirmou que houve a remessa desse dinheiro. 

Avelino Capitani, que teve seu nome inscrito na lista negra da Marinha do Brasil , por ter liderado marinheiros em defesa da manutenção do poder legitimamente eleito pelo povo, afirmou em uma entrevista à Revista Veja que transportou dinheiro de Cuba para financiar ações de luta armada , agindo a pedido de Leonel Brizola. Avelino Capitani, no início dos anos 60 , e já compelido a sobreviver fora do território nacional , foi um dos primeiros brasileiros a receber treinamento militar em Cuba, e contou que o dinheiro , isto é, os dólares cubanos , foram transportados escondidos dentro de uma caixa de xadrez , esclarecendo, contudo, que o dinheiro jamais chegou aos guerrilheiros após ser entregue a Brizola. 


Trata-se de mais uma das sérias, gravíssimas acusações, que Leonel Brizola não conseguiu esclarecer.

Ademais, em novembro de 1979, houve uma intrigante entrevista publicada no COOJORNAL , que era uma espécie de jornal alternativo da esquerda, onde o ex-colaborador de Brizola e ordenança do Coronel Jeffersom, Sargento Albery Vieira dos Santos, disse com todas as letras que Brizola havia recebido um milhão de dólares do regime comunista cubano , esclarecendo, ainda, que o dinheiro teria sido levado até as mãos do ex-governador pelo Darcy Ribeiro.

Como se isso fosse pouco, o falecido sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, uma das personalidades mais limpas e admiradas que este país já teve , conhecido mundialmente pela luta valente que ostentou contra a miséria, a fome e a AIDS, revelou no livro "No fio da Navalha" , que ele esteve clandestinamente em Cuba, depois do golpe militar de 1964 no Brasil, a pedido de Brizola , negociando recursos de Us$ 200 mil para financiar a guerrilha brasileira.

Na edição do dia 14 de julho de 1996 , o Jornal do Brasil publicou uma matéria que aborda a vinda desse dinheiro desde Cuba para as mãos de Leonel Brizola. Segundo a matéria “Logo depois do golpe militar no Brasil, em 1964, Cuba mandou pelo menos US$ 200 mil para financiar a resistência articulada do Uruguai por Leonel Brizola.”

E prossegue:

“Quem negociou a remessa de dinheiro foi o sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, então dirigente da União Nacional dos Estudantes. Para não deixar pistas, ele cumpriu um longo roteiro até Havana; embarcou em Montevidéu; trocou de avião em Buenos Aires, de lá voou para Paris; de Paris para Praga; de Praga para a Irlanda; da Irlanda para o Canadá, e finalmente para Cuba. "Só até Praga foram 26 horas de vôo", lembra Betinho, portador de uma carta de Brizola para Fidel Castro, em que palavras-chave como "dinheiro" e "Fidel", foram picadas e espalhadas em suas roupas.”


É justo dizer que o falecido “Betinho” estava entre aqueles que considerava Jango o grande covarde da história, responsabilizando diretamente o ex-presidente pela não resistência ao golpe militar. Contudo, havia uma natural parcimônia em sua avaliação, devido à estreita ligação que ele mantinha com o Governador Leonel Brizola, a quem serviu durante boa parte do tempo em que esteve asilado no Uruguai.

Outrossim, o falecido Coronel Jeffersom Cardin de Alencar Osório, depois de ter cumprido pena em função dos episódios da guerrilha e já anistiado, concedeu uma entrevista ao jornalista Décio Freitas, que ocorreu no ano de 1980 , nas dependências da Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul , onde claramente acusou Leonel Brizola de traidor. Disse o Coronel:

- “Acho que o Brizola se acovardou , foi uma traição , porque em seu apartamento na Praça da Independência, em Montevidéu, selamos um pacto. Ele não cumpriu esse compromisso, que era o de derramar o sangue pelo povo brasileiro”.

Sendo assim, se não há uma confirmação histórica sobre a existência desse arsenal, também não é menos verdadeiro que o boato sobrevive ao tempo. Ou seja teria havido um arsenal bélico depositado à espera de um contato secreto que seria estabelecido com movimentos guerrilheiros que estariam sendo organizados dentro do território brasileiro. Essa é a história que correu no boca à boca do folclore da fronteira . 

Mas o que se tem de concreto – e eu posso afirmar com todas as letras - é que havia mesmo um “contato” que foi objeto de muitas reuniões dos asilados que tinham como regra não revelar muitos de seus segredos, nem mesmo às esposas e filhos e aqui eu quero repetir e deixar claro que mesmo para mim, a pesquisa que precedeu este livro foi reveladora e trouxe muitas surpresas. 

Um dado curioso e que a Dona América sempre lembra quando em nossas reminiscências voltamos ao assunto, é que o “contato” teria o mesmo prénome do Burmann, ou seja , era tocaio – xará – respondendo pelo nome de ORLANDO, uma “rara” coincidência. 

Penso em meu íntimo que o tamanho do vexame pode ter gerado uma vergonha muito grande em cada um dos asilados, preferindo-se o silêncio à humilhação de revelar que as armas compradas com os dólares cubanos teriam ido parar nos arsenais da ditadura ou nas mãos de ladrões ou contrabandistas de armas. O fato é que esse silêncio persiste e a manutenção desse segredo é guardada a sete chaves, parecendo ter sido selada num pacto sagrado.

Ao mesmo tempo, fica a indagação de que seria melhor para os envolvidos admitir de público uma derrota vergonhosa imposta pela inteligência e pelos serviços de espionagem, do que carregar o fardo de não justificar a aplicação da inegável remessa de dólares cubanos.

Nem a Dona América, nem a Isane e, muito menos eu, ficamos sabendo de que se tratava o tal “contato”, mas o fato é que houve uma reunião em minha casa que antecedeu a hora do encontro entre o seu Orlando Burmann e o tal “contato” , e posso recordar que meu pai, louvado em sua experiência de ex-policial, fazia observações contrárias à forma com que foi marcado o encontro, que deveria ocorrer num terreno baldio , nas proximidades de onde hoje se encontra a Rodoviária (Terminal de Omnibus) de Rivera, esquina da Biblioteca Pública.

O Oscar Chaves defendia a idéia de fazer uma espécie de “campana” dando proteção ao Burmann que, contudo, ponderava ser desnecessário tanto cuidado. Ao final , houve um acordo e o Bonilha foi designado para ficar observado tudo à distância, mas oferecendo cobertura. Recebeu para cumprir sua missão , das mãos de meu pai, uma pistola COLT, calibre 45.

Chegado o momento do “contato” estacionou uma camioneta, que não lembro se era uma Kombi ou uma Veraneio, (utilitários preferidos na época pelas polícias) e desembarcaram dela vários agentes à paisana, provavelmente integrantes do DOPS ou da inteligência do exército, e antes mesmo de trocar uma palavra com o Burmann já tentaram imobilizá-lo.

Era uma cilada !

Os agentes da repressão não conseguiram dominar o seu Orlando Burmann que entrou em luta corporal e resistiu bravamente à tentativa de sequestro, literalmente aos socos e pontapés. O Burmann, com certeza, foi salvo por seu forte vigor físico e por sua valentia.

O asilado Adamastor Bonilha, mesmo armado com uma pistola Colt, calibre 45, totalmente municiada e com um pente extra, não atirou nos agentes do DOPS, preferindo correr em disparada até nossa casa, onde estavam os demais asilados à espera do resultado do “contato” , para pedir ajuda, todavia, foi recebido com revolta pelo Oscar Chaves, que nunca o perdoou por não ter reagido contra os agentes da repressão. Hoje, depois de ter pesquisado e descoberto o passado e quem era o “Sargento” Adamastor Bonilha, entendo o porquê da revolta do Oscar Chaves.

Sem que represente nenhum demérito à inegável valentia com que o seu Orlando Burmann reagiu ao sequestro , não é menos verdade que este só não se consumou, devido à acidental e providencial participação de um jovem policial uruguaio que o destino fez passar naquela rua escura, naquele exato momento. O Orlando Burmann estava em franco processo de luta corporal com os agentes do DOPS, quando o Policial uruguaio indagou o que estava acontecendo alí.

· É a polícia brasileira, e estamos prendendo um bêbado !

· Respondeu um dos agentes do DOPS ante a indagação do jovem policial uruguaio que, todavia, numa forte demonstração de personalidade e presença de espírito, respondeu já de arma em punho e apontada ao grupo.

- “Si está borracho és problema de la Policía uruguaya” ( Se está bêbado é problema da polícia uruguaia).

Diante do quadro, os agentes entraram na camioneta e saíram em disparada, levando do Burmann apenas um sapato , desfazendo o par, contudo, deixaram em troca o capuz preto que tentaram, sem sucesso, colocar na cabeça do seu Orlando. Foi um dos episódios mais enigmáticos de todo o período de asilo político em Rivera, e que deixou em aberto um acervo de perguntas sem respostas:

- Quem ordenou essa operação ?

- O que procuravam os agentes da repressão ?

- Porque e para que queriam o Burmann  ?

É certo que os agentes do DOPS ou dos serviços de inteligência que tentaram levar à cabo o sequestro do Burmann, tinham a orientação de capturá-lo com vida, pois nas circunstâncias do encontro, se objetivo fosse matá-lo , o cenário seria propício à eliminação e não deixaria rastro algum, afinal, tratava-se de uma operação clandestina de agentes brasileiros agindo em território uruguaio. 

Então, defintivamente, o objetivo não era matar, mas sim capturar com vida !

Nesta mesma madrugada, a chácara do seu Orlando Burmann foi invadida e assaltada, e isso não inclui como verdade a questão do armamento, que o folclore da fronteira diz ter sido levado nessa mesma noite. Para nós da família , foi dito , inclusive pelo próprio Oscar Chaves , que apenas algumas galinhas, ferramentas e outros objetos teriam sido levados da referida chácara.

O fantástico episódio da tentativa frustrada de sequestro do Orlando Burmann encerrou, também, uma fase de relativa tranquilidade dos asilados políticos , pois até aquele então, o Uruguai era uma democracia plena e , como tal , um porto seguro para a vida cotidiana dos brasileiros que lá haviam se refugiado. 

Se a operação tivesse sido produzida anos mais tarde, certamente ela contaria com a participação de uma autoridade uruguaia, mas não para a finalidade de impedir a ação , e sim para auxiliar em sua consumação. Toda a sorte do Orlando Burmann residiu no fato de que naquele então, o Uruguai ainda não havia entrado na fila das nações da América do Sul que sofreriam golpe militar e ainda se sustentava como uma República democrática.

A tensão social no Uruguai havia chegado aos extremos e o País vivia o embate entre as forças oficiais de segurança e as ações clandestinas de um Movimento de Liberação Nacional , (MLN) que a história consagrou, em verdade como um movimento de guerrilha chamado de TUPAMAROS,  cujo nome foi inspirado na figura legendária do Herói andino “Tupac Amarau” , tão bem retratado no livro “As Veias Abertas da América Latina”, do escritor uruguaio Eduardo Galeano e que se constitui com certeza na mais expressiva obra que escancara a história do colonialismo e da política imperialista que desde o descobrimento suga as riquezas do continente.

Pode se dizer que começava a se colocar um ponto final nos capítulos mais românticos da passagem dos asilados políticos brasileiros por Rivera. Neste momento, já não estavam mais lá figuras como o Tarso Genro , que já havia voltado ao Brasil, nem o Armênio , que havia desaparecido não apenas do Uruguai , mas do próprio continente americano e estava em local para nós, incerto e não sabido.

O GOLPE MILITAR NO URUGUAI

Em vinte e sete de junho do ano de 1973 se concretizou a intervenção militar no Uruguai, que a rigor já era esperada no resto do continente, tanto que na mesma semana o principal jornal argentino - “Clarín” – já previa o golpe como “iminente” . A expressão “Fuerzas Conjuntas” (forças conjuntas), passaria a dominar os noticiários nos anos seguintes, pois reunia o poder concentrado em mãos do Exército, Marinha e Aeronáutica, cujos Chefes trataram logo de retirar de circulação e prenderam o “irmão de farda” General Líber Seregni, que liderava as esquerdas na chamada Frente Ampla, da mesma forma como mandaram para o exílio o oposicionista Wilson Ferreira Aldunate, principal figura do Partido Nacional – Blancos – (ou brancos) .   

A ditadura militar chegou ao Uruguai com as mesmas marcas de intolerância e de crueldade, reforçada , todavia , por uma implacável e truculenta repressão que foi bem mais sentida , bem mais violenta do que a que se verificava nos países vizinhos. Aliás, dois aspectos podem ser considerados como fundamentais nessa postura mais enérgica da ditadura uruguaia em relação , por exemplo, ao regime militar brasileiro. A primeira e provavelmente mais determinante razão decorria da constante ameaça advinda do movimento guerrilheiro dos Tupamaros.  

A Segunda razão decorre de um ato de subestimação da guerrilha uruguaia ante uma peculariedade existente no Uruguai , qual seja, o fato do pequeno País do prata possuir um Exército profissional , isto é, uma força que não possui representação de castas sociais , como ocorre nas nações que adotam o “serviço militar” , e diante disso, a resposta à guerrilha foi , também , muito mais profissional, pois o risco de possuir nas fileiras da milícia oficial agentes duplos era minimizado, da mesma forma com que o “trabalho” dos soldados profissionais se mostrava muito mais eficaz do que o aquele desenvolvido por recrutas que apenas queriam “cumprir” seu ano de serviço militar .

A organização dos “tupas” como também eram chamados , marcou na América Latina por ter oferecido forte resistência armada à ditadura. Naquele então, o Exército uruguaio se vangloriava quando conseguia detonar uma “tatuzeira” . O “tatú” é um animal comum nas planícies , que são a principal característica de relevo e topografia nos campos do Uruguai, e era dalí que se extraía o nome de “tatuzeiras” dado aos esconderijos subterrâneos da guerrilha tupamara, uma vez que esses animais formam seus ninhos em buracos – verdadeiros túneis – sob a terra.

O ano de 1973 marcou o fim de um período de tranquilidade para os asilados brasileiros, dando início para um estado ditatorial dos mais ferozes que já se instalou no continente americano, e que só devolveu o poder na metade da década de 80, mais precisamente, em 1985, depois de muita negociação em torno de uma anistia aos militares responsáveis por crimes políticos. 

A guerrilha dos Tupamaros, ao contrário das guerrilhas “faceiras” do Brasil , era formada por uma elite cultural do Uruguai. Em suas fileiras estavam pessoas extremamente bem preparadas e de excelente formação intelectual. Diferente de outras guerrilhas que se vincularam ao crime organizado , os “Tupas” eram bem articulados e agrupavam , sob certo aspecto , uma “elite” da esquerda uruguaia. Sua própria estruturação era diferenciada, pois ele se inspirava numa figura geométrica de círculos concêntricos , algo como a forma de um “alvo” , onde cada círculo recebia a denominação de “Coluna”. Cada coluna deveria possuir, no máximo, cem integrantes e, por sua vez, uma base de apoio, algo assim como simpatizantes, mas que não deveriam compartilhar estratégias ou segredos da milícia. 

A visão do MLN – T (Tupamaros), era a de que a esquerda deveria marcar sua presença política apoiada por um braço armado , pois a leitura que eles faziam era a de que as direitas sempre acabam, de uma forma ou de outra, atraindo a simpatia e se aliando ao poder armado do Estado, que passa a dar sustentação à manutenção dos privilégios dos grupos dominantes detentores do capital. 

Alguns radicais da esquerda sempre foram mais longe na sustentação de que todas as milícias dos Países de Terceiro Mundo assumiram um papel servil e de dependência ao capital dominante , e daí emanava a conclusão de que a luta armada era uma solução inevitável. Quiçá por isso, a guerrilha Tupamara tenha sido vista pela direita internacional como uma grande ameaça e foram deflagradas dezenas de prisões, provocando sentidas defecções no MLN – T.

Uma história real ficou impregnada em minha memória e creio que deve ter passado para as páginas da história uruguaia . O Exército daquele país havia divido várias patrulhas e estavam a caminhar por uma região de campos e matos à procura de uma base dos tupamaros, sendo que depois de muito tempo e de uma longa caminhada, o Comandante já desistindo da missão determinou à tropa o regresso às viaturas. Um dos soldados ao passar pelo esqueleto de uma vaca deu um chute numa ossada da cabeça de uma rés e desconfiou ao perceber que havia uma fina corda amarrada ao referido esqueleto. 

Chamou os demais soldados e ao seguirem a fina corda chegaram até o uma zona camuflada que escondia o acesso à “tatuzeira” , em cujo interior foi encontrado e preso um único guerrilheiro tupamaro que estava de serviço como sentinela da base oculta sob o solo, onde , ademais, foi recolhido e apreendido vasto material da guerrilha, inclusive, armamento.   

No início da década de setenta, quando eu estava matriculado no Licéu, as histórias dos Tupamaros repercutiam no meio estudantil como verdadeiras façanhas e eles começavam a assumir uma identidade de audácia e rebeldia que ao mesmo tempo com que conquistava os jovens, implantava pavor no governo e na direita . No Licéu onde eu estudava era impossível não manter contato com alguém que – direta ou indiretamente – estivesse ligado a um Tupamaro.

Uma das professoras mais queridas – uma velhinha simpática – que lecionava desenho e se chamava “Mocita Carvallo” possuía parentes ligados ao MLN-T, e não lembro se eram filhos ou genros seus. Também uma das mais bonitas meninas da sala de aula tinha seu pai preso, integrante da guerrilha. Outros nomes como o de Yamandú Proti e de outros jovens eram citados em histórias fantásticas que sacudiam nossas mentes.

Algumas histórias, não obstante minimizadas pelo oficialismo se tornaram verdadeiras lendas, em especial as fugas idealizadas pela guerrilha para colocar em liberdade os “camaradas” que estavam presos .

Numa dessas fugas ocorrida no ano de 1971, dezenas de presos fugiram por um túnel , e até aí nada de novo. O  interessante e curioso foi que o túnel foi cavado de fora para dentro, ou seja, o MLN – T arrendou uma propriedade vizinha à penitenciária e ali foi montada uma fábrica para queima de carvão. Todos os dias, quando eram carregadas carroças e caminhões com sacos de carvão vegetal, também eram retirados sacos com dezenas de metros cúbicos de terra. Concluída a obra os “companheiros” estavam de volta à luta armada.

No prédio onde hoje funciona o sofisticado centro de compras – Schoping Punta Carretas – em Montevidéu, funcionava na década de setenta a Cárcel (presídio) de Punta Carretas, de onde também fugiram em outra oportunidade mais de uma centena de Tupamaros, utilizando, contudo outro túnel, desta feita cavado de dentro para fora. Depois desta última e desmoralizante evasão, os presos políticos uruguaios foram direcionados para um outro presídio mais seguro , e que foi batizado com a cínica , para não dizer sinistra, denominação de “Libertad” , ou seja, presídio “Liberdade”.

O movimento guerrilheiro dos Tupamaros surgiu com um elevado índice de apoio entre a população civil uruguaia que simpatizava com a causa, o que propiciou seu rápido crescimento . Contudo, recordo que um episódio teve grande repercussão na época e marcou o início da derrocada da guerrilha. Num bar ou café da grande Montevidéu, se não me trai a memória, um policial que havia terminado seu serviço chegou ao local e foi cruelmente alvejado , constituindo-se numa execução absolutamente desnecessária .

O episódio , devido à futilidade e frieza do assassinato , mereceu repercussão nos principais veículos da imprensa uruguaia, fazendo com que a opinião pública manifestasse repúdio e solidariedade à família do agente que fora covardemente fuzilado, inaugurando uma fase de elevados índices de aprovação popular às ações dos militares contra a guerrilha. A opinião pública uruguaia , diferentemente do que ocorre em outros países latinos , nunca foi tolerante com crimes bárbaros.

A INFLUÊNCIA TUPAMARA

Naturalmente o crescimento da guerrilha Tupamara e a resistência que ela oferecia aos regimes militares, transformou-a em pauta obrigatória nas conversas dos asilados políticos brasileiros, afinal , a luta na ótica das esquerdas não vislumbrava fronteiras, apenas um inimigo comum. 

Mas esta não era a visão do outro lado ! 

Os militares mantinham laços de cooperação entre sí , muitas vezes aliás, trocas de informações e ações clandestinas,  assim como manutenção de vigilância especial sobre todos os movimentos dos militantes contrários aos regimes, independentemente do lugar onde deve-se ocorrer o monitoramento .

A fronteira Livramento e Rivera passou a ser vista como um lugar estratégico para a segurança dos regimes militares, tanto do Brasil como do Uruguai, e diante desse fato, os asilados políticos brasileiros que estavam em Rivera passaram a ter de redobrar cuidados. Qualquer coisa , qualquer notícia ou movimento estranho era motivo para pânico e medo !

Muitos artigos escritos na Argentina, no Uruguai e no Brasil suscitam dúvidas acerca das verdadeiras ações patrocinadas por ambos os lados , em especial na década de setenta, mas é certo , por exemplo, que os Tupamaros exerceram grande influência nos movimentos guerrilheiros que atuaram ou pretenderam atuar em oposição às ditaduras vizinhas . No tocante às guerrilhas argentinas, contudo, é farto o material literário existente dando conta da participação decisiva dos Tupamaros no treinamento de pessoal em técnicas de guerrilha, notadamente , à guerrilha conhecida nos anos setenta como “Montoneros”.

Na década de setenta eram intensos os comentários de que a agência americana de inteligência – a CIA -  havia alocado pessoas altamente especializadas para atuarem no Uruguai e nas fronteiras deste País com o Brasil e com a Argentina, pois existia o temor de que as guerrilhas se aliassem, sobretudo, a partir de informações privilegiadas que davam conta de uma elevada dose de simpatia e admiração do líder cubano Fidel Castro pelo MLN – T. 

Os Tupamaros eram a “menina dos olhos” de Fidel Castro na América Latina. Aliás , os principais líderes do MLN – Tupamaros receberam treinamento básico em guerrilha dentro do território cubano , num local conhecido como “Punto Cero” , (ponto zero) , sendo que há de se recordar o nexo de causalidade entre esses relatos e as informações de que, anos antes no Brasil,  a guerrilha do Coronel Jeffersom Cardím esperava apoio externo, em especial a partir dos territórios da Bolívia e da Argentina, ao mesmo tempo em que toda a trama foi arquitetada desde Montevidéu. 

Todo esse contexto atraiu para o Uruguai um homem de nacionalidade norte-americana cuja ação nos anos setenta se converteu num verdadeiro enigma , e que se chamava Dan Mitrioni , nome murmurado em dezenas ou centenas de conversas que eu pude presenciar entre os asilados políticos. Os asilados políticos assim como os militantes da esquerda uruguaia se reportavam ao nome desse norte-americano como sendo simplesmente um agente da CIA. Segundo o governo uruguaio ele era um assessor policial, que trabalhava no País num regime de “colaboração” entre as nações amigas.

Na visão da resistência ele não era um mero assessor, mas sim um professor enviado pelos EUA para dar treinamento específico em técnicas de combate à guerrilha, infiltração de agentes, espionagem eletrônica e, o mais grave, é que segundo apuração do movimento dos Tupamaros , ele era o principal elemento na implantação das técnicas de tortura, e isso o converteu em alvo natural dos “Tupas”.  

Dan Mitrioni era apenas uma “persona non grata” para a esquerda, mas para os Tupamaros ele era mesmo um alvo vivo. Aliás existem inúmeros registros literários dando conta de que esse mesmo homem da CIA já havia fornecido “cátedras” sobre tortura em diversos países do terceiro mundo. O Jornal “Correio Braziliense” , edição de sete de novembro de 2001, publica crônica assinada pelo jornalista Mauro Santanaya, abordando a tortura , onde é citado o nome de Dan Mitrioni e o final de sua saga em mãos da guerrilha Tupamara.

A história em registros esparsos e desordenados brinda-no inúmeros registros que se constituem em ricas fontes de informação acerca da ação desses agentes da CIA na América Latina e, como tal, o apoio dos EUA à política de desrespeito aos direitos humanos. O “Jornal do Brasil” , edição de 14 de outubro de 2001, em matéria assinada pelo Jornalista Amaury Ribeiro Jr. realiza uma abordagem da tortura como técnica ilícita que continua sendo utilizada nas polícias brasileiras, sob a influência de uma “didática” inquisitória plantada e disseminada nos anos de chumbo . Nesta matéria o jornalista se reporta ao “trabalho” de Dan Mitrioni no Brasil, dizendo:

“Entre os professores estava o então agente da CIA (o serviço secreto americano), Dan Mitrioni, que durante três anos organizou os cursos de inteligência e técnicas de interrogatório a policiais civis e militares no Comando da Polícia Militar do Estado. Acusado de incluir a tortura em suas aulas, Dan Mitrioni até 1983 dava nome a uma rua no Bairro Industrial, em Belo Horizonte.” 

''É um triste legado. As práticas de tortura são as mesmas da época do regime militar: o pau-de-arara, o choque elétrico, o afogamento, o espancamento nos ouvidos e a asfixia provocada por sacos plásticos colocados nas cabeças da vítimas'', afirma o promotor Antônio Aurélio dos Santos da Promotoria Especializada na Defesa dos Direitos Humanos.”

Os Tupamaros vinham dando demonstrações de força e de ousadia que justificavam a presença em território uruguaio de “especialistas” em combater guerrilhas urbanas ou rurais. Uma clara evidência do atrevimento da guerrilha uruguaia foi o sequestro do Embaixador britânico Geoffrey Jackson, mas que não ficaria para a história como a principal ação tupamara, que pode ser considerada como a eliminação do agente americano Dan Mitrioni.

Em verdade, os Tupamaros executaram aquilo que se convencionou chamar de “Justiçamento” , ou seja , aplicaram uma pena de morte ao agente norte-americano e deram ao fato a mais ampla divulgação, isto é , a execução sumária com um tiro de arma de fogo do agente norte-americano Dan Mitrioni escancarou uma audácia que jamais seria tolerada pelo sistema e pela própria comunidade internacional, começando a se ilustrar uma faceta “terrorista” da organização.

Na vizinha Argentina por coincidência ou não, em abril de 1973, ao sair de sua residência na cidade de Córdoba , foi metralhado o Coronel de Engenharia Hector Iribarren, que exercia o comando dos serviços de inteligência do Exército Argentino . Inicialmente se pensou que o atentado fosse patrocinado pelo ERP (Ejército Revolucionário del Pueblo), guerrilha mais atuante no interior, porém , pouco depois do “justiçamento” , os “Montoneros” expediram uma nota assumindo a autoria e justificando as razões da execução como um ato de “julgamento revolucionário”.
No Chile também foram registradas execuções semelhantes patrocinadas de forma muito numerosa, especialmente contra militares e agentes vinculados aos serviços de inteligência e espionagem, o que demonstra que as ações eram fruto de uma “estratégia” comum.

A ferocidade da resposta oficial era , portanto ,  algo absolutamente previsível para qualquer elemento incipiente no estudo de estratégias militares. Provavelmente os asilados brasileiros baseados em Rivera tenham percebido que era hora de se recolher e o mais sensato era se submeter às condições do exílio. A prisão de Flávia Schilling e os relatos de tortura e violência no cárcere ecoavam forte.

No Uruguai os cronistas , jornalistas e especialistas , assim como em regra quase que toda a literatura que aborda a história do MLN-Tupamaros considera que a execução (justiçamento) do agente americano Dan Mitrioni se constituiu num grave equívoco em termos de estratégia e, inclusive,  consideram o evento como marco decisivo para o declínio da guerrilha Tupa.

Se para a militância comunista até os dias de hoje a execução de Dan Mitrioni foi um um dos mais importantes atos da guerrilha , para a história foi o marco da definição do MLN-T como uma organização terrorista.

OS EXCESSOS:

Depois de todos esses episódios de grave consequencia e forte repercussão internacional, deflagrou-se uma verdadeira operação de “caça às bruxas”, passando à condição de suspeito todo aquele que saísse minimamente dos padrões de conduta impostos pelo severo esquema de controle montado em todo o território uruguaio. As sequelas das ações e da influência tupamara são sentidas até hoje, visto que o movimento passou a ser utilizado nas cátedras universitárias da América do Norte como exemplo clássico de terrorismo. 

Em Rivera misturaram-se, num mesmo fato a violência e o folclore, como no episódio a seguir narrado :

Nas redondezas do cassino de Rivera atuava como “cambista” um uruguaio a quem chamavam de “Burbuja”  - borbulha – em português , e que sobrevivia fazendo “câmbio”, ou seja,  a troca de moeda . Essa atividade é muito comum na fronteira, onde à margem da lei, fora das casas de câmbio autorizadas pelos governos brasileiro ou uruguaio, essas pessoas sobrevivem com uma atividade informal bastante lucrativa. Os cambistas são um misto de camelô com agente financeiro.

Dependendo das circunstâncias os cambistas se transformavam em agiotas , que no Uruguai eles chamam de “prestamistas”.

Numa certa feita, o “Burbuja” emprestou dinheiro para um jogador inveterado, homem ligado à máfia fronteiriça , desses compulsivos que gastam tudo numa mesa de jogo do cassino, e por mentira que possa parecer recebeu dele em garantia uma metralhadora, que ele levou para sua casa. Como sempre há um dedo duro de plantão, não custou muito para que alguém denunciasse a posse da arma ao Exército uruguaio que, prontamente , providenciou na prisão do cambista .

No mesmo momento em que foi arrestado pelo exército uruguaio foi apreendida a tal metralhadora, e mesmo sob todas as juras de que se tratava de uma penhora , “garantia” a um empréstimo, evidentemente que os militares não acreditaram, e submeteram o pobre homem à tortura com choques elétricos provocados pela temida “picanha” elétrica. Conta o folclore, aliás, que um conhecido médico da cidade de Rivera acompanhava as sessões de tortura, recomendando a hora de parar ou prosseguir, dependendo da resistência da vítima que, como convém, ficava encapuzado.

Depois de terem se certificado que o “Burbuja” não era um Tupamaro, libertaram-no, porém o pobre homem nunca mais se livrou daqueles traumas e um dia ao encontrar com o médico ao qual reconheceu pela voz, disse-lhe:

- Doutor, uma hora dessas passo no seu consultório para acertar aquela consulta; 

O médico desconcertado disse não estar entendendo , mas o cambista reforçando sua convicção, insistiu:

-  Refiro-me àquela consulta no Regimento de Cavalaria no 3...

Eu conhecí essa figura folclórica do “Burbuja”, como de resto conhecia quase todos os “cambistas” que trabalhavam nas redondezas do cassino. Ele contava as histórias com uma dose de ironia que, no entanto, não ocultava o ódio que restou como saldo dessa história.

Quando vou a Rivera para visitar minha família, aproveito para brincar nas máquinas do Cassino e reencontro algumas figuras desse passado, como o “negrinho” Beto, que continua em frente à casa de jogos, junto com todos os demais cambistas, que parecem me reconhecer com orgulho, lembrando do gurí humilde que se criou na volta do “Cerro do Marco”, então um bairro pobre da cidade. Com um sorriso estampado eles saúdam:

- Boa noite Doutor !

Todos aqueles homens simples eram reunidos pelo nosso amigo comunista - o Ivo - nos sábados, muitas vezes no galpão de sua “carpinteria”, denominação que se dá em espanhol para marcernaria, onde desenvolviam-se rodadas de jogo de “truco” , regadas à cerveja e “choripan” . Chorizo, em espanhol significa linguiça, enquanto “pan” significa pão, portanto, linguiça e pão. Determinadas “Carnicerias” (nome em espanhol para os açougues) , produziam excelentes “chorizos” o que tornava necessário encomendar o produto com antecedência.

Era um programa completo.

E barato !

CHE GUEVARA EM RIVERA

A passagem por Rivera de Ernesto “Che” Guevara foi motivo de pauta para muitas conversas secretas dos asilados , pois o assunto queimava mais do qualquer ácido. Che Guevara havia saído de Cuba para levar a cabo seus sonhos de libertação da América Latina e disfarçado de Padre passou pela cidade de Rivera. Durante muitos anos esse tema da visita secreta ficou proibido, mas como todo e qualquer assunto sempre vasa, ele gerou até mesmo uma anedota criada no matiz da cultura fronteiriça. A piada, de autoria anônima , se tornou o registro popular da presença do “Che” em Rivera. A piada é mais ou menos assim:

“ Che Guevara , disfarçado de padre havia chegado a Rivera e, carente de contato com mulheres, teria encontrado uma prostituta e levado a mulher para uma pensão barata. Uns pivetes, ao verem um “padre” entrando no quarto com uma puta, foram espiar pela fresta da porta e, quando ele se desnudou, um dos pivetes bradou em linguagem típica da fronteira, MAS TCHÊ QUE VARA, e o guerrilheiro, teria gritado:

- “ME DESCOBRIRAM...” 

Mas, enfim, permitido um parêntese de bom humor e voltando para o aspecto sério da história , essa anedota não nasceu do nada, senão que originou-se dessa rápida e clandestina passagem do guerrilheiro pela fronteira.  Passamento que encontra justificativasa históricas, visto que naquele então havia um propósito claro de expansão do comunismo pelos países da América Latina.

Em Rivera, residia o cidadão brasileiro Romeu Melo, quem havia sido colega do Che Guevara na faculdade de Medicina , curso que o Romeu abandonou pelo que consta em virtude de um processo depressivo, mas da época do convívio acadêmico na faculdade , regado ainda por uma identidade ideológica , como saldo dessa convivência ficou sendo muito amigo de Ernesto Guevara que , assim , tão logo chegou à fronteira procurou pelo ex-colega, refugiando-se em sua casa. 

Como a “visita” à fronteira foi rápida, Che Guevara pediu para conversar apenas com um dos asilados brasileiros, inclusive, para preservar a característica clandestina da passagem, sendo que o escolhido foi Neri Medeiros, um asilado político que possuía fazenda entre os municípios de Quaraí e Alegrete e que era também amigo íntimo do Seu Romeu Melo.

O encontro de Romeu Melo e Neri Medeiros com Ernesto Che Guevara, ocorrido na cidade de  Rivera, na década de 70, na residência do Romeu, nas proximidades da Igreja Luterana de Rivera em data que não sei precisar, foi um dos segredos mais bem guardados pelos asilados políticos . 

O tema da conversa mantida pelo maior líder de guerrilha da América Latina que já pisou o território uruguaio, com os asilados políticos brasileiros nunca foi revelado. A única coisa que lembro ter sido abertamente comentada dizia respeito à surpresa do Neri Medeiros com a dificuldade de respiração do Che Guevara que carregava uma “bombinha”  tipicamente utilizada na época pelos indivíduos afetados de asma. Ele era portador de doença respiratória crônica, e ficou aquilo como mais uma demonstração da força de vontade do guerrilheiro , cuja audácia superava até mesmo os limites da doença.

Romeu Melo era casado com uma Professora de Música, que eu lembro era pianista e tinha em sua sala um lindo piano de uma madeira de cor escura e que despertava curiosidade, dona Orides Ávila de Melo, quem depois da morte do seu Romeu contraiu novas núpcias e, ao que consta, foi morar em Florianópolis, na capital do Estado de Santa Catarina. Ela se tratava de uma mulher excepcional, a quem todos os filhos de asilados políticos devem reverenciar com gratidão, pois ela, na época do natal ,  saía pelo comércio de Rivera para arrecadar brinquedos para as crianças dos asilados brasileiros, e dentre elas, minha irmã e eu.

O Neri Medeiros era um homem extremamente nervoso e , assim como meu pai, fumava compulsivamente, com certeza , mais de tres massos diários de cigarro. A cada notícia ou movimento da repressão ele entrava em pânico e corría para a nossa casa , gerando cenas que jamais sairão da nossa memória . A minha irmã Isane e eu nos fechávamos no quarto para rir das situações singulares que se criavam.

Numa dessas situações cômicas, havia surgido um boato de que a ditadura uruguaia estaria prestes à recolher todos os asilados para devolvê-los ao regime militar brasileiro, o que fez com que o Neri Medeiros fosse cedo, ainda ao entardecer, para nossa casa, onde se abancou. As horas foram passando , até que anoiteceu e ele nada de ir embora. Quando o casal foi para o quarto ele acompanhou e sentou-se à cabeceira da cama , onde o Oscar Chaves e minha mãe estavam acomodados para dormir e, minha última recordação foi que lá pelas tres horas da madrugada passei pela porta do quarto e ví, encoberto por uma nuvem de fumaça, o Neri Medeiros , murmurando palavras no ouvido de meu pai.

E assim ocorreu durante muito tempo. A cada susto, o Neri Medeiros acampava lá na casa dos meus pais. Na cabeceira da cama havia um velho rádio, uma caixa enorme que só começava a funcionar minutos depois de ligado. Dizia meu pai para justificar a demora no funcionamento:

· “Tem que aquecer as válvulas” 

Uma vez “aquecidas” as válvulas,  a enorme caixa se transformava mesmo num rádio e , então , sintonizavam a BBC de Londres, num horário específico em que a emissora transmitia em espanhol e em português , pois era a fórmula que eles tinham para obter notícias sem o filtro da censura e se manterem informados à respeito dos acontecimentos políticos.

O Neri Medeiros era uma pessoa sensacional, homem bom mesmo, daqueles que não temiam por acreditar nos amigos e que parecia incapaz de fazer mal a alguém, sendo difícil entender de que forma ele se envolveu tão fundona resistência. Lastimei quando soube que estava muito doente, com os pulmões e a função respiratória seriamente comprometidos, mas não tomei por surpresa, em face à compulsividade com que fumava, tanto quanto o Oscar Chaves.

O DELEGADO AMIGO

O fator sorte colaborou decisivamente com o destino do Oscar Chaves e até mesmo de toda nossa família, quando foi designado para ser o Delegado Regional de Polícia, comandando todas as Delegacias da então 12a Região da Polícia Civil abrangendo toda a faixa de municípios da fronteira, o Delegado Acílio Pereira da Cruz, quem havia iniciado sua carreira na coorporação junto com meu pai.

Acílio Pereira da Cruz era natural de São Borja , portanto da mesma cidade natal de Tarso Genro , e desde a infância mantinha convivência naquela cidade às márgens do Rio Uruguai, com a família de Adelmo Simas Genro , pai do Tarso , com quem nutriu afetivas relações, de tal sorte que mesmo servindo num órgão de repressão durante a ditadura, não conseguiu se desvincular dos fortes laços de amizade com o pessoal do “outro lado”.

Homem de dignidade ímpar, livre e de bons princípios , mesmo ocupando uma função de comando de um órgão que, afinal era integrante do esquema de repressão em plena ditadura militar, não hesitou um minuto em sentar-se à direção de uma viatura da polícia e cruzar a linha da fronteira logo após sua posse, para visitar o amigo e ex-colega que estava no exílio. Tenho bem viva a chegada e o estacionamento daquele “fusca” em frente à nossa casa, em Rivera, no padrão preto e branco, com uma única sirene no teto – Polícia Civil – na porta e, nas laterais, a inscrição, “Para Servir – Para Proteger”.

Seu gesto rendeu-lhe uma convocação do Comandante da Guarnição do Exército em Sant´Ana do Livramento, para que fosse confirmar se isso havia mesmo ocorrido e dar explicações sobre o motivo da visita, e na presença do Oficial asseverou que , de fato, havia ido visitar o amigo e ex-colega de polícia civil, acrescentando que continuaria a fazê-lo, com o que conquistou o respeito do Coronel.

O comando de Acílio Pereira da Cruz na Delegacia Regional de Polícia e as narrativas que fazia aos demais membros da coorporação sobre as operações policiais arriscadas em que se envolveram ele e o policial proscrito, acabaram aproximando inúmeros outros policiais civís do Oscar Chaves, neutralizando um forte foco de hostilidade .   

O certo é que mesmo para nós da família, o seu Acílio representava um elemento de segurança, tamanho era o afeto e a consideração que ele conseguia nos transmitir e isso ele manteve mesmo depois da morte do Oscar Chaves, pois jamais se afastou frequentando tanto a casa da Dona América, quanto a casa de minha irmã Isane e mantendo comigo que me mudei para São Sepé, contatos por telefone.

Ademais, o Delegado Acílio era vinculado à cidade de Santa Maria, onde servia um de seus filhos – também policial civil – e ali ele pode aprofundar um relacionamento  que já era bastante íntimo com o Advogado Adelmo Simas Genro, pai do Tarso Genro, e tudo isso estava colocado na mesma vala, de sorte que o seu Acílio, mesmo estando investido de uma condição de autoridade que servia ao regime militar, não alimentava aquele ódio visceral , presente em outras esferas da ditadura.

TEMPOS VERDES

Passado todo esse tempo a Isane e eu já havíamos concluído o primeiro gráu e estávamos iniciando o segundo gráu, que no Uruguai chama-se de Licéu, mas já sob a fúria do regime militar , cujos tentáculos haviam chegado ao sistema de ensino e no caso do principal estabelecimento de ensino de Rivera, o Liceu nº 1, “Dra.Célia Pomoli” , a ditadura uruguaia não poupou arrogância e simplesmente nomeou um Major Reformado para ser o Diretor do educandário.

Difícil esquecer o nome do Diretor que na nossa ótica agia como um carrasco, Major Beltrín , que era também dono de uma imobiliária na cidade de Rivera. O Licéu se transformou, literalmente, numa unidade militar, apenas não tínhamos paiol e armas. Qualquer coisa era motivo para reunir todo o alunato (tropa) na quadra de esportes, onde em posição ereta cantávamos o hino nacional uruguaio e a canção “Mi Bandera” , que viria a ser o hino à bandeira.

Os varões eram obrigados a cortar o cabelo nos padrões militares sendo obrigatório que o pescoço ficasse a descoberto – o critério se dava pelo cabelo que não podia tocar a gola da camisa – enquanto que cada aluno carregava um crachá com a identificação do nome e o número da sala de aula a que correspondia. Um badalado concurso foi criado para a escolha da “insígnia” da escola, que eu lembro foi vencido por um colega nosso de nome Eduardo, que era filho do reconhecido artista plástico riverense Osmar Santos . 

Foi uma época em que conceituados professores foram afastados de suas funções e muitos deles, inclusive, abandonaram o país. O regime militar uruguaio, diferentemente do que ocorreu no Brasil , exerceu uma brutal pressão sobre o sistema de educação e só permitiu a permanência no corpo docente de quem se subjugou ao sistema ou de adeptos do regime. O controle era total, tanto no corpo docente quanto na movimentação dos alunos. Creio que alí começou a nascer o país de velhos em que se transformou o Uruguai.

As meninas, para fúria da minha irmã Isane , eram controladas em sua vaidade e até mesmo o tom de cinza das saias era fiscalizado, assim como o comprimento da referida peça de vestuário femenino que, em hipótese alguma , poderia ficar acima da linha dos joelhos, o que era considerado imoral e fora dos padrões pelo regime militar. Os funcionários, mesmo porteiros e pessoal da limpeza, foram transformados em soldados, cabos ou sargentos, impondo um controle absurdo aos adolescentes e jovens do corpo dissente .

Um porteiro do Licéu que se chamava “Lopetegui” era um homem já idoso e que misturava uma certa ingenuidade com alguns rasgos de arrogância e nós o víamos ao mesmo tempo como uma figura inofensiva , mas também como um “lacaio” a serviço da direção . Ele sempre segurava uma régua de madeira e ficava olhando para os alunos batendo com ela na palma de suas mãos. 

Havia uma outra mulher que trabalhava na portaria que já era uma senhora de meia idade, e que literalmente criou uma antipatia com a Isane, sentimento que era retribuido em doses mais elevadas por minha irmã que não aceitava as “observações” feitas pela mulher ao seu modo de vestir, o que só poderia ser atribuido a uma certa inveja ou coisa parecida, pois a Isane sempre foi vaidosa e buscava vestir-se bem. A mulher teria comentado com outras pessoas, e isso chegou aos ouvidos da Dona América, que o rapaz  (eu) era muito educado, mas a moça... 

Coisas da época ! 

No ano de 1975, exatamente uma década depois de nossa chegada a Rivera, eu já cursava o 2o ano do Licéu e me recordo de uma rebelião da qual eu também participei,  e que se deflagrou motivada pelo problema do comprimento do cabelo, e que resultou na expulsão de dois colegas e na suspensão de outros tantos que rasparam a cabeça em sinal ostensivo de protesto ante aquela imposição militarizada, incompatível com um colégio de segundo gráu. 

Naquele ano, todos nos dirigimos até um barbeiro chamado Luiz Carlos, e que estava estabelecido nas proximidades do Licéu, sendo curioso que desde aquele distante ano de 1975 , ele permaneceu como meu barbeiro até o ano em que saí da fronteira e vim embora para São Sepé. Mesmo assim,  deixei “como herança” até os dias de hoje o meu cunhado – o médico uruguaio Baltazar - como cliente desse mesmo barbeiro e agora mais recentemente, meu pequeno sobrinho, o Rodrigo , também corta o cabelo com o Luiz Carlos. 

E assim surgem e se sedimentam os laços de amizade.  

Foram anos de muito sufoco e de muita repressão, porém , até hoje tanto a Isane como eu somos gratos ao estado uruguaio pelo excelente nível de educação que nos foi fornecida, sob a máxima do sistema educacional uruguaio, fiel aos princípios de José Pedro Varela, de que a educação deve ser laica, gratuita e obrigatória. Apesar de tudo, foi também o cenário de nossa adolescência e juventude. Foi nesse contexto que deixamos registrados para sempre nossos primeiros acertos, os primeiros tropeços, os , os primeiros bailes  e os primeiros namoros .

Foi no Licéu do Uruguai que eu namorei uma menina chamada Gretel, numa relação que o destino optou por ceifar , mas cuja vida eu busquei acompanhar à distância e me sinto feliz sempre que sei notícias boas dela, que casou-se com um homem de bem ao lado do qual educa seus dois filhos. Moram numa Fazenda próxima à Escola Rural onde ela leciona, nas redondezas da cidade de Tranqueras . Ela fazia o tipo “menina comportada”, obedecia cegamente aos pais e era a melhor aluna da turma. Sempre me serviu como um referencial ético e aprendí muito durante o tempo em que convivemos. Lembrar de todo o passado sem lembrar dela e de sua alma impecável , seria algo imperdoável.

O saldo , portanto , desses anos de escola e de Liceu no Uruguai pode ser considerado como muito positivo, pois além de receber educação de qualidade, e sem ter de pagar por isso , construímos relacionamentos que marcaram nossas vidas e desenvolvemos um senso crítico que nos permitiu olhar para o mundo sabendo que estávamos preparados para enfrentar todos os desafios que surgissem.

Aliás, é irônico que mesmo a feroz ditadura militar uruguaia manteve imaculados os princípios progressistas de José Pedro Varela, na minha concepção o maior pedagogo das Américas, senão um dos maiores do mundo. O sistema de educação do Uruguai naquela época, contemplava até mesmo o pagamento de um valor mensal – parecido comuma mesada - chamado “Asignación Familiar” , cujo requisito para que a família recebesse o dinheiro era a prova da matrícula do filho na rede pública de ensino. 

Além de obrigatório e gratuito, o ensino público era laico, ou seja, a Lei uruguaia proibía expressamente o ensino religioso, como forma de respeito à diversidade de credos. Um sistema estatal de ensino não pode adotar uma religião oficial , sob pena de não se tornar disponível para todos , perdendo a característica da universalidade, podendo a imposição de um credo afastar quem se filia à outra religião. O uniforme escolar era o mais simples possível, ou seja , um tapapó branco, (que eles denominavam túnica) , de forma a nivelar todos os alunos, pobres e ricos, evitando a competição e o desfile de moda nas escolas. 

Interessante e instigante que o Governo Militar no Uruguai, mesmo tendo utilizado métodos infinitamente mais truculentos, sustentou essa divisão conceitual histórica entre o Estado e a Igreja, mantendo bem definidos o papel de cada uma das instituições perante a sociedade. 

No Uruguai nada se fez contra os interesses das Igrejas . 

Mas também nada se fez em favor delas.

Nutro um sentimento de respeito e orgulho por ter estudado no Uruguai, pois quando eu já estava matriculado no Liceu, cursando aquilo que seria o segundo gráu no Brasil, comparava minha realidade com a de meus primos e amigos que estudavam no Brasil e que comentavam o preço pago pelos livros e o custo que representava estudar em nossa pátria, ao tempo em que no Uruguai até os livros eram cedidos gratuitamente pela própria biblioteca do Liceu público.

O poder da ditadura militar uruguaia chegou muito perto de nós quando foi nomeada como Diretora do Liceu nº 1 de Rivera uma senhora de idade bem avançada , a quem chamavam de “Tetê” Mendez e sua indicação para o cargo não havia ocorrido por acaso. Ela era irmã de Aparício Mendez , um legítimo fantoche que os militares uruguaios colocaram na Presidência da República, para atenuar com a figura de um civil o repúdio à truculência do regime que crescia na opinião pública uruguaia, cuja tradição libertária e democrática rejeitava o quadro autoritário imposto. Mas , enfim , para nós o fato de a irmã do Presidente da República ser a diretora do Liceu se constituia num fato que paradoxalmente gerava , ao mesmo tempo , vergonha e orgulho.

· Não era qualquer um que tinha como diretora da escola a irmã do Presidente !

· Mas o Presidente era fantoche de um regime ditatorial !

Aos poucos fomos nos adaptando com o novo sistema, enquanto no lado de fora da escola a repressão só fazia aumentar a intensidade de suas ações , deixando bem claro para nós que começava a se redesenhar toda uma história de opressão e medo, pois a ditadura militar uruguaia não parava de prender gente, tornando-se uma dura evidência que , logo – logo , a fúria do regime chegaria, senão até dentro de nossa casa, pelo menos para muito perto de nós, o que de fato ocorreu.

A REPRESSÃO URUGUAIA

Todos os asilados políticos que buscaram se refugiar no Uruguai receberam a advertência do governo uruguaio de que não poderiam, em hipótese alguma manter envolvimentos políticos e , também, das limitações de direitos que eram impostas aos proscritos. Durante o tempo em que o Uruguai se manteve democrático, foram tolerados alguns “deslizes” dos asilados. O golpe militar , todavia, impôs a necessidade de uma mudança de postura, afinal as prisões e perseguições imitavam um passado ainda fresco na memória de todos os exilados.

Luiz Alves era um operário que vivia na casa ao lado da nossa, na rua Frutuoso Rivera sendo que seus filhos haviam se criado em nosso entorno e ele foi o primeiro comunista das redondezas a ser levado preso, apenas pelo fato de ser militante do partido comunista uruguaio, pois de resto nenhuma outra acusação pesava contra ele, do tipo participação em greve, guerrilha, ou coisa semelhante. Foi preso simplesmente por ser comunista. Quando a família se mudou para o imóvel vizinho à nossa casa , havia pouco tempo do nascimento do filho menor, que havia sido batizado com o nome de RAUL , em homenagem ao líder Raul Sendic.

Raul Sendic foi o responsável por um movimento muito estranho, quase inédito e insólito, em especial diante das características seculares de latifúndio que cercam a matriz produtora do setor primário uruguaio. Ele liderou um grupo de empregados rurais do setor canavieiro , numa espécie de “insurgência” , constituindo-se no embrião de todo um movimento operário que , depois, viria a se transformar num braço importante da guerrilha Tupamara.

Ivo Diaz , proprietário de uma marcenaria em Rivera , era um dos principais líderes do Partido Comunista Uruguaio – PCU – e se tornou um grande aliado de todos os asilados políticos, em especial em face de seu temperamento solidário , homem dinâmico e interessado na leitura e no debate político, em que pese fanático e meio sectário quando se tratava de defender o comunismo. Mas há quem diga que é redundância chamar um comunista de fanático...

Ele foi uma das pessoas que mais se relacionou com a família, tornando-se uma figura presente em vários momentos de nossa história particular. Sua esposa,  uma senhora chamada Nora abrevia em seu nome o conceito de uma mulher sofredora, pois a única filha do casal era portadora de uma severa deficiência mental e todo esse drama só se aprofundou quando , no ano de 1975 , o regime militar uruguaio prendeu o Ivo, sob a mesma acusação do Luiz Alves, ou seja, apenas por delito de opinião.

Espirituoso , o Ivo gostava de brincar com as situações e com as pessoas. Um dia eu estava em sua marcenaria, quando chegou um cliente seu que era de nacionalidade espanhola e enquanto conversavam vinha caminhando em direção deles um vizinho que era uma boa pessoa, aposentado da marinha uruguaia onde trabalhava em estofaria , consertando lonas e calçados, mas costumava pregar umas “mentirinhas” sobre viagens nunca feitas. O Ivo, de pronto aplicou essa, apresentando o marinheiro ao espanhol:

- Veja esse homem era marinheiro e muitas vezes esteve no Porto de Madrid !

- O marinheiro, orgulhoso, olhou para o espanhol e disse – Bah,  e como estive !  

- O espanhol, impiedosamente, respondeu: PERO HOMBRE, MADRID NO TIENE PUERTO !

Quem conhece diz que Madrid não tem nem mesmo um ancoradouro para canoas, muito menos porto. Foi um vexame e lembro que eu , em que pese nada ter a ver comigo , saí de perto de tanta vergonha, mas nunca esquecí do episódio e da cara quadrada do espanhol. 

No início, o Ivo foi recolhido preso para o Quartel do “Regimiento de Cavalleria nº 3” de Rivera, onde permaneceu por vários meses, contudo, sua esposa Nora não sabia que o pior ainda estaria por vir, e ele foi recolhido para a mais famosa prisão uruguaia, a “Carcel de Libertad” , uma cadeia que possui o nome mais cretino que se pode dar a uma penitenciária , LIBERDADE.

Na cadeia de “Libertad” , o Ivo permaneceu preso até cumprir tres anos fechado, porém, como ele mesmo dizia, o privilégio era estar preso somente em meio a outros detidos por motivação política, ou seja, não estavam albergados com detentos criminosos comuns, o que elevava muito o nível cultural da cadéia, onde se produzia muito mais do que simples artesanato, inclusive em termos de qualidade de debate político.

Quando a minha irmã Isane completou seus quinze anos, representou um momento de grande emoção para todos nós o presente de aniversário que ela recebeu do Ivo Diaz, e que se tratava de uma caixa do tipo porta-jóias , com o nome dela gravado na própria madeira, num belíssimo trabalho que , de tão apurado , só poderia mesmo ser confeccionado por um preso, mas que justamente por isso teve um significado muito maior do que qualquer outro presente que pudesse ser adquirido a custo de dinheiro numa loja comercial.

O Uruguai romântico , a “Suíça” da América , o oásis dos asilados brasileiros era coisa do passado. Uma nova realidade se sobrepunha e, para desespero dos proscritos e detonação dos nervos do Neri Medeiros, doravante, muitas noites de sono seriam perdidas e passadas na cabeceira da cama do Oscar Chaves e da dona América.

No Uruguai as prisões ocorriam em série, da mesma forma como haviam desaparecimentos , sequestros, notícias de tortura  , enfim, a ditadura militar na “República Oriental del Uruguay” , se comparada ao modelo e paradigma brasileiro, se mostrava infinitamente mais rigorosa em seus métodos de repressão e na arrogância de seus oficiais. Somente para se ter uma idéia , em quase todas as repartições públicas houve o afastamento dos diretores civís e passaram a ter no comando um militar , se não da ativa , da reserva ou reformado.

Evidente que todo esse quadro impôs a necessidade de uma nova postura dos asilados políticos que, atentos ao desenrolar dos fatos, já cogitavam da possibilidade de ter de buscar outro país para refúgio e, considerando que a Argentina, o Paraguai e o Chile também estavam sob comando de ditaduras militares, só restavam duas alternativas:

· A primeira era o caminho da Europa, destino final apenas para os asilados mais bem aquinhoados ;

· A Segunda opção que se apresentava para a turma dos proscritos pobres era bem mais difícil e era o rumo da Rússia ou de uma de suas Repúblicas Soviéticas.

Todavia, o interessante é que a ditadura militar uruguaia não se virou contra os asilados brasileiros abrigados em Rivera , e demonstrou , neste ponto , um senso ético que eu particularmente, até hoje não consigo entender , visto que as garantias de proteção e concessão de benefício de permanência legal no País aos asilados brasileiros foi regiamente cumprida pelo regime militar.

Num processo equilibrado de balanço final é devida e justa a comparação entre o comportamento da didatura militar brasileira no episódio do sequestro da Lilian Celiberti e do Universindo Dias, para com a postura da ditadura uruguaia em relação aos asilados brasileiros que, por ética, deve-se dizer, tiveram mantidas todas suas prerrogativas , quando o contrário poderia se esperar , afinal , para o mundo o regime uruguaio não deixaria de ser menos truculento e sangrento, se “devolvesse” os asilados ao regime militar do Brasil .

Ademais, a pesquisa revela que existia um esquema secreto de colaboração, e depois do golpe em Brasília, os órgãos brasileiros de informações ampliaram a ação externa. Com ajuda do Itamaraty, vigiaram exilados como José Serra, ex-ministro da Saúde, e os ex-governadores Leonel Brizola e Miguel Arraes. Agentes brasileiros participaram de interrogatórios em Santiago do Chile. Unidades de repressão sediadas em São Paulo estabeleceram laços com a polícia política paraguaia. Em Montevidéu, o SNI e a CIA ganharam a explícita colaboração do embaixador brasileiro Manuel Pio Corrêa e do primeiro-secretário da embaixada, Lyle Fontoura. 

A afinidade entre os sistemas favoreceu , por exemplo, a ação de agentes brasileiros em maio de 1972 , que consorciando-se com seus “parceiros” chilenos trabalharam juntos monitorando todos os passos de Miguel Arraes por Santiago. Tudo isso consta registrado nos arquivos do Ministério da Justiça onde há cópias dos relatórios remetidos ao SNI. Arraes viajara com o nome falso de Roberto Meritone para um encontro reservado com Allende. A conversa com o líder chileno foi pautada pelo realismo de Allende sobre o Brasil. Ele sentenciou:

“Terá ditadura por muito tempo, apoiada pelos americanos”.

E concluiu, justificando sua tese:

- “Por razões de estratégia mundial”. 

Inegável, portanto, que à despeito de outras conclusões, por mais respeitáveis que elas sejam , penso que somente o “bom comportamento” da turma que estava no exílio em Rivera tenha sido a razão lógica deles terem sido poupados, afinal , existiam outros brasileiros que estavam sendo mantidos até mesmo presos pelas didaturas vizinhas, como é o caso dos exemplos que a seguir citarei:

O Deputado Flávio Koutzii , eleito pelo Partido dos Trabalhadores no Rio Grande do Sul, no dia 11 de maio de 1975, foi levado ao Departamento de Polícia Federal Argentino onde, depois torturado, ficou preso sob a única , genêrica e lacônica acusação de pertencer a um grupo comprometido com um “Complô Internacional”  para expansão do comunismo. Em 1972, ele havia sido condenado à quatro anos de prisão pela ditadura brasileira, indo se refugiar na França, de onde retornou, preferindo ficar na Argentina, mais perto da família.

Flávia Schilling saiu do Brasil para acompanhar seu pai, Paulo Schilling, jornalista e escritor, colaborador e amigo de Brizola, e no Uruguai ela se misturou aos movimentos de esquerda - em especial nas fileiras da guerrilha dos Tupamaros - e, por isso , Flávia foi presa numa ação precedida por um tiroteio , no calor de seus 18 anos de idade, recebendo, inclusive,  um tiro no pescoço , ferimento que lhe deixou graves sequelas . 

O drama individual da jovem Flávia serviu de tema central para repetidas conversas entre os asilados, e despertava um sentimento de lástima de fácil compreensão, afinal , se tratava de uma menina que saía da adolescência e cujo envolvimento com os movimentos extremistas decorriam de uma formação doméstica, conquanto ela havia forjado todos seus conflitos da puberdade num lar constituido dentro do exílio.

Foi torturada e após seis anos de prisão, e sem nenhuma esperança de liberdade inspirou um movimento deflagrado no Rio Grande do Sul, que buscava coletar o dinheiro necessário para o resgate eis que, segundo os líderes do movimento, o governo uruguaio exigia dinheiro em troca da liberação da brasileira, e os recursos estavam sendo recolhidos e depositados numa caderneta de Poupança da antiga Caixa Economica Estadual, Agência Petrópolis , em Porto Alegre.

O certo é que a intransigência dos militares uruguaios no “caso” Flávia se constituiu numa espécie de marca registrada no tratamento da ditadura oriental com os estrangeiros envolvidos com os “Tupamaros”.

Então, é deveras estranha a relativa calmaria que reinou durante a vigência da furiosa ditadura uruguia, que poderia – sim – ter agido com os asilados residentes em Rivera com o mesmo rigor demonstrado nas outras situações , mas ao que parece, cada ditadura preferiu monitorar sua própria segurança interna, deixando quieto quem quieto se mantinha.   

A CORRUPÇÃO

O golpe militar no Uruguai, a exemplo do que aconteceu nos outros países do cone sul, concedeu um excesso de poderes às Forças Armadas , pouco reservando para a sociedade civil . A fronteira existente entre Sant´Ana do Livramento e Rivera, por não possuir nenhum obstáculo natural, era um convite para o consumo e uma “tentação” para o contrabando e o comércio ilegal.

Assim sendo, era comum a presença de viaturas militares vindas de guarnições do norte do Uruguai, para compras nas lojas e demais estabelecimentos do comércio brasileiro de Sant´Ana do Livramento. Como nossa casa ficava nas proximidades da linha divisória, ainda me recordo dos caminhões militares sendo carregados com fardos de alimentos e mercadorias em geral que eram contrabandeadas para o interior do País.

A lista de produtos não se limitava aos gêneros alimentícios e às peças de vestuário, incluindo peças e acessórios automotivos , visto o fato de que no Uruguai não existia indústria de autopeças. Aliás , a fronteira sempre foi cercada de histórias à respeito da participação de “autoridades” da didatura uruguaia na receptação de carros furtados no lado brasileiro.

As “estórias” de furtos , descaminho e contrabandos são corriqueiras na fronteira, onde a “voz do povo” se encarrega de difundir os fatos , sendo que numa certa feita, sob pretextos de irregularidade nos documentos, os militares uruguaios apreenderam em Rivera um automóvel de propriedade de uma senhora que era uma cidadã residente em Sant´Ana do Livramento. 

O veículo, após a confecção de certificados e documentos falsos, foi devidamente emplacado em nome de um graduado Oficial das Forças Armadas uruguaias. Transcorridas várias semanas , meses e depois já alguns anos, o “novo proprietário” se deu ao luxo de entrar em Sant´Ana do Livramento dirigindo seu carro, mas só não contava que a antiga proprietária fosse reconhecer seu veículo estacionado em uma rua daquela cidade brasileira.

A antiga dona do veículo fez o que qualquer pessoa faria numa situação semelhante, ou seja,  dirigiu-se rapidamente à Delegacia de Polícia, onde , contudo , foi surpreendida ante o aconselhamento da autoridade brasileira , recebendo toda a cobertura dos policiais orientaram-na para que ela roubasse seu próprio veículo, utilizando uma cópia da chave que ainda possuía , o que foi feito. 

A afinidade entre os regimes da ditadura só se dava no viés ideológico. No varejo, ainda valia e predominava o nacionalismo , falando mais alto a velha rivalidade fronteirista. O militar uruguaio, por certo , acreditou que tudo havia caído no esquecimento e nunca imaginou esse desdobramento, ocupando-se o destino de fazer justiça como que “por obra do acaso”. 

ENCONTRO DOS PRESIDENTES

Um único episódio de arbitrariedade patrocinada pelo regime militar uruguaio ocorreu em relação aos asilados políticos brasileiros, e ele foi registrado em meados da década de setenta, não me recordo precisamente, mas creio que foi no ano de 1975, quando a fronteira Livramento e Rivera serviu de palco para um encontro presidencial e o governo uruguaio foi pressionado pela ditadura militar brasileira, para recolher todos os asilados durante todo o tempo em que estivesse ocorrendo o encontro presidencial.

Os meios de comunicação não tratavam de outro assunto que não do encontro dos Presidentes , o General Ernesto Geisel pelo Brasil , e o Juan Maria Bordaberry pelo Uruguai, sendo que as duas cidades foram preparadas e decoradas para o grande evento Todos os postes estavam com cartazes colados exibindo as fotos dos dois mandatários, enquanto chegavam à cidade reforços policiais e um aparato militar nunca antes visto na fronteira.

Os céus da “fronteira da paz”  eram cortados pela fumaça e pelo barulho das turbinas de aviões da Força Aérea Brasileira, enquanto que helicópteros da Força Aérea Uruguaia patrulhavam os céus , praticamente durante o dia inteiro. Nas ruas patrulhas militares se deslocavam constantemente , enquanto que nos prédios mais altos viam-se militares postados com rádios portáteis . Era um verdadeiro exagero em termos de segurança.

Em meio a esse clima , os asilados políticos brasileiros foram comunicados de que , durante o dia inteiro em que se realizaria o encontro dos dois Presidentes, eles deveriam ficar presos numa “Comisaria” da Polícia uruguaia, esclarecendo que isso teria sido uma exigência do governo brasileiro. Tudo como medida de segurança ...

A bem da verdade, os asilados foram literalmente “convidados” para se dirigir até a “Comisaría” de Polícia para ficarem sob custódia, mas não chegou a se produzir uma operação de prisão com toda aquela empáfia e truculência que cerca uma detenção coercitiva. Os asilados se apresentaram na hora marcada e foram mantidos todos dentro de uma sala, inclusive, com a porta aberta e sem nenhum ranço de autoritarismo. Na época a  Polícia uruguaia, em regra, era integrada por pessoas muito bem educadas e raramente agia com excessos, o que já não podia se afirmar em relação ao Exército.

Não recordo se meu pai estava com alguma imposição médica , mas posso lembrar que minha mãe cozinhou alguns pastéis de forno, preterindo a fritura , e pediu-me que eu levasse o lanche até a repartição policial onde ele estava recolhido. Eu, como não poderia ser diferente, atendí ao pedido da dona América e depois de acondicionar os pastéis num recipiente  plástico , saí de casa caminhando lentamente até a “Comisaria” que ficava no Bairro “Rivera Chico” , também chamado “Barrio Ciudad” , ou bairro cidade, devido a ser o maior bairro da cidade de Rivera, mas que ficava bem distante de nossa casa.

Durante a longa caminhada eu pensava em tudo aquilo que envolvia mais uma prisão de meu pai, que eu não conseguia ver como um bandido ou um fora da Lei, e minha mente ainda em formação não admitia que alguém pudesse ser tratado daquela forma apenas por pensar diferente. Enquanto caminhava e refletia sobre tudo isso, contemplava o céu à procura do helicóptero que era uma raridade a fustigar minha curiosidade de adolescente.

Meu inconsciente se preparava para uma cena triste, afinal em minha mente confusa imaginava que lá , dentro de uma cela , estariam trancados e  presos meu pai e todos seus amigos, os quais tantas vezes eu ouvia nas rodas de conversa sobre política,  mas ao chegar no local minha surpresa foi grande , pois deparei-me com quase todos os asilados num clima até festivo, com exceção do Capitão Chaves que estava, como de costume, meio arredio num canto da peça, esta , aliás, um vestíbulo comum e sem grades , nada que permitisse lembrar o ambiente de uma prisão.

Cheguei e dei um abraço em meu pai, entregando-lhe o recipiente onde estavam os pastéis assados que a dona América havia preparado e ouví as chamadas do resto do pessoal que carinhosamente me provocavam com brincadeiras sadias . Logo em seguida me despedi e empreendi o longo caminho de volta para casa, para onde ao final do dia, terminado o encontro dos presidentes , também retornou meu pai .

O HOTEL CLANDESTINO

A metade da década de setenta foi um momento de grandes acontecimentos na vida dos asilados . O Oscar Chaves estava terminando a construção de seu Hotel clandestino, nos fundos de nossa casa, e que incluía algo que serviu e ainda serve de motivo de muitos risos para a Dona América , a Isane e eu, que foi um “porão” secreto, construído pelo meu pai sob o piso de um dos quartos do tal hotel.

De nada adiantou a Dona América ponderar sobre o desperdício de dinheiro e de tempo de trabalho que representava aquela excêntrica obra secreta , fruto de uma neurose que recomendava como altamente apropriado ter em casa um esconderijo, para ser utilizado a qualquer momento, caso agora uma das ditaduras resolvesse prendê-lo.

Lá se foram horas e horas de trabalho e muito material na construção daquele porão, cuja porta de acesso foi cuidadosamente camuflada com o mesmo piso de parquê que aplicado no quarto do hotel, de tal forma que era impossível identificar a existência do cômodo secreto sob o referido quarto do “Hotel”. O esconderijo era tão completo, que  contemplava inclusive um vaso sanitário . Falando sobre o referido acessório sanitário, o  Tarso Genro, que era bem humorado, longe do ouvido do Oscar Chaves, observava para a Dona América, a quem sempre chamou de “comadre”,  com muita propriedade:

- “Comadre,  o cheiro não vai ficar bom ...”

Por sorte, o esconderijo nunca chegou a ser usado. 

Não houve necessidade !

Como o Hotel se tratava de uma obra clandestina, nunca pode ser inaugurado, até porquê a família não dispunha de dinheiro para legalizar o empreendimento e no Uruguai os impostos sempre foram muito elevados, notadamente naquele caso, onde haveria a incidência de multas e de outros encargos moratórios pelo fato da obra ter sido edificada sem a prévia aprovação e fiscalização das autoridades competentes. 

Estando ociosa aquela enorme área construída , um vizinho comentou acerca da existência das referidas peças para um casal de uruguaios idosos que estavam à procura de um lugar para morar. O casal procurou pela dona América e depois de caírem na simpatia do Oscar Chaves, acabaram alugando duas peças do “Hotel” , transformando-as numa bem confortável moradia, afinal eles eram os únicos “hóspedes” , ocupando, portanto, todo o espaço disponível e com total privacidade . Inaugurou-se , ademais,  uma fase divertida para a Isane e para mim.

A mulher que tinha lá seus cinquenta e alguns anos de idade respondia por “Nenucha” e seu marido Luis era apenas um pouco mais velho. Formavam um casal de segundas núpcias, e ambos já possuíam filhos dos relacionamentos anteriores. Ela , aliás, uma única filha. Ambos estavam aposentados, sendo que ele durante muitos anos havia sido motorista da maior empresa de ônibus que operava no Uruguai naqueles idos e chamava-se ONDA, sigla para “Organización Nacional de Autobuces” ,  enquanto que a Nenucha havia sido funcionária pública , serventuária da Justiça Eleitoral daquele País.

O casal , não obstante a idade , era comunicativo e foi uma fonte inesgotável de bate-papo para a Isane e para mim que estávamos saindo da infância e entrando para a fase da adolescência. Além do mais, a “Nenucha” era uma exímia cozinheira, e com meu apetite insaciável de adolescente eu incluía à minha agenda a gostosa tarefa de devorar seus deliciosos preparados, entre eles um inesquecível matambre recheado à moda uruguaia. Sem os filhos, o casal havia adotado um modo de viver do tipo “alma cigana” e viviam mudando de um lado para o outro , com passagens em quase todos os recantos do Uruguai, de forma que sempre tinham uma história para contar. 

Ademais, o casal era bem estranho, rompendo com o tradicional em vários sentidos. A começar pela estatura, pois ela era de temperamento explosivo e do tipo “mulherão” , muito alta e ostentava um reluzente dente de ouro , enquanto que o Luis era um “baixinho”, do tipo “tranquilão – devagar, bem devagarinho” . Ela era ambiciosa e gostava de ganhar um extra, enquanto que ele cultuava a preguiça e se conformava com o dinheiro da “jubilación” , (aposentadoria). 

Mas o que mais indignava o Oscar Chaves eram os surtos de fúria da Nenucha, que seguidamente dava umas corridas no marido . Lembro-me que numa certa feita ele chegou em casa meio ébrio , e saiu disparando porta afora , perseguido pela mulher que golpeava suas costas com a bainha de um facão. O Oscar Chaves que era um típico patriarca achava um absurdo aquilo, que considerava o cúmulo da desmoralização.

- Onde se viu !

- Homem que se preza , não apanha da mulher !

Mas o fato é que com o tempo, superada a questão das surras que a Nenucha dava no marido, toda a família foi se apegando e cultivando carinho pelo casal que havia se mudado para Rivera em virtude da possibilidade de dar melhor aproveitamento aos proventos da aposentadoria, que permitiam um poder de compra bem maior nas lojas e supermercados do  lado brasileiro, em razão da moeda – o peso uruguaio – estar bem valorizado naquele então. 

O casal participava com frequencia da feira livre já referida nesta obra , levando para o “Mercado das Pulgas” arranjos de flores que ela montava , pois detinha algumas habilidades e era possível identificar aquela mulher enorme e o “baixinho” Luis a seu lado, ambos postados atrás de uma mesinha improvisada , à espera de um dinheirinho extra. Algum tempo depois, contudo, lhes foi oferecido um imóvel para que servissem como zeladores, na localidade de “Delta del Tigre” , próximo à barra do Rio Santa Lucía, região metropolitana de Montevidéu , e eles fiéis à biografia cigana, partiram mas deixaram marcas muito profundas em nossas vidas. 

A ADOLESCÊNCIA

Na primeira metade da década de setenta a Isane e eu já havíamos superado a fase da infância e estávamos entrando na puberdade, com todos os problemas inerentes à adolescência, ou seja, aborrecendo nossos pais. E o interessante é que nos éramos dois castelhanos a mais em meio daquele enorme contingente de alunos que frequentavam o Licéu nº 1 de Rivera, que passou a chamar-se “Dra. Célia Pomoli”, em homenagem a uma célebre diretora, falecida no ano de 1975.

Nesta época de nossas vidas o vínculo com o Brasil e , portanto , com a cultura brasileira se viu assombrosamente limitado. Nosso cotidiano tinha outro idioma : o espanhol. Nossos amigos e amigas eram uruguaios. Até mesmo o nosso português , ainda que sendo o idioma doméstico , era carregado de um sotaque castelhano.

Ao invés de frequentar os bailes ou boates dos clubes de Sant´Ana do Livramento, nossas saídas semanais tinham a direção certa do “Club Uruguay” , onde ocorriam eventos inesquecíveis como, por exemplo, o “Baile de la Primavera” , a maioria dos eventos animados por um conjunto que marcou época na fronteira: o “Mokambo”. Havia também as boates do Clube “Casa del Empleado” , que eram destinadas a um público mais popular.

Minha turma de amigos se inclinava mais à frequentar os eventos do Clube “Casa del Empleado” , pois as festas eram mais animadas, contudo, a Isane só podia frequentar o “Club Uruguay” , eis que ambiente mais “recomendado” para “moças de família” , reunindo um grupo mais elitizado, e invariavelmente eu era escalado para acompanhá-la, como convém , com hora marcada para a volta . Perdemos a conta das vezes em que caminhávamos lentamente no retorno para casa, furiosos com o Oscar Chaves, mas sempre obedientes chegávamos cedo em casa, enquanto nossos amigos e amigas ficavam até mais tarde. Mas era pouca coisa a mais, pois as boates terminavam cedo em respeito ao horário da escola. 

A cultura uruguaia sempre foi muito rígida em termos comportamentais, e em que pese bastante semelhante à tradição gaúcha, possui coisas muito próprias e difíceis de esquecer. As posturas nos bailes , a forma de se apresentar, o modo de vestir, entre tantas outras coisas, marcaram profundamente nossas vidas. Mas não só nesses aspectos mais formais, senão que também em termos de cotidiano existiam diferenças que chamavam a atenção.

Curioso, por exemplo que a estatal de combustíveis chamada ANCAP (Administración Nacional de combustibles, álcohol y portland) , naquele então produzia também bebidas, algo assim como se , comparativamente , a Petrobrás fabricasse bebidas destiladas. Imagine o leitor chegar num bar e pedir:

- “Garçom – uma dose de cana petrobrás” 

Uma dessas bebidas fabricadas pela ANCAP era a “Grapa con miel” , ou seja, uma mistura industrial de graspa com mel, o que produzia uma bebida de alto teor alcóolico , mas cuja cor se assemelhava muito ao amarelo do wisky. Como a turma na qual eu estava inserido geralmente andava com parcas moedas nos bolsos, a solução era pedir ao garçom “Grapa con miel” , e sob o engodo de algumas pedras de gelo, sacudir o copo , enquanto se “puxava” a fumaça do cigarro aceso. Era parte da “receita” para conquistar as bonitas castelhaninhas. 

Numa dessas noitadas, a quantidade de “Grapa con miel” que eu ingerí foi tanta que o porre atingiu um estágio de total inconsciência e meus parceiros eram sabedores da fama de carrancudo do Oscar Chaves, de tal forma que me levaram até casa e, depois de retirar a chave do bolso da calça , com cuidados redobrados abriram a porta e me deixaram no corredor. Horas depois fui conduzido para a cama pela dona América , que cuidou para que o Oscar Chaves não tomasse conhecimento da bebedeira.

Uma outra bebida que não possui similar no Brasil é o “Pomelo” , industrializado a partir de uma fruta cítrica de coloração verde/azulado e com um gosto levemente amargo, mas que misturado com Gim e bastante gelo produzia uma bebida que era uma delícia barata para nossos bolsos, invariavelmente pouco dotados de recursos . 

Nesta fase da adolescência nos distanciamos bastante dos outros filhos do asilado Beno Orlando Burmann, pois eles ao contrário do que ocorreu comigo e com a Isane, haviam sido matriculados em escolas brasileiras, na cidade de Sant´Ana do Livramento, de tal forma que formaram suas turmas com jovens do “outro lado”. As duas cidades, em que pese formarem na prática um único núcleo urbano, separam claramente os grupos de convivência, em especial no que toca ao movimento estudantil.

A COMPRA DA CHÁCARA 

Quando o casal de uruguaios – Nenucha e Luis -  morou no “Hotel”, lembro que surgiu a possibilidade de um bom negócio, envolvendo a compra de uma chácara em Sant´Ana do Livramento, todavia faltava dinheiro , sendo que a irmã mais moça da Dona América – Helena Ineu – que havia se formado  no curso de Direito se propôs a emprestar esse dinheiro, com o qual fechou-se o negócio . Nesta época , meados da década de 70, Helena Ineu chegou a dividir seu escritório de advocacia em São Sepé com o Tarso Genro, que depois de voltar ao Brasil exerceu a profissão na região de Santa Maria, só depois partindo para Porto Alegre. 

Uma vez comprada a chácara, a propriedade foi visitada e conhecida pelo Oscar Chaves durante a noite e era necessário construir uma casa para abrigar um morador – alguém que cuidasse o novo patrimônio – e os orçamentos apresentados foram – como de regra - considerados muito caros. Meu pai não teve dúvidas, resolveu ele mesmo construir a casa, cortando madeira nos fundos de nossa casa em Rivera, para ao depois apenas montá-la no outro lado da fronteira. Utilizando um pouco do maquinário da marcenaria do Ivo, foi possível cortar e preparar toda a madeira.

Numa noite de sábado, servindo o Luis como motorista de um furgão chevrolet , seis cilindros, que o Oscar Chaves havia reformado, junto com um grupo de amigos nos embretamos na chácara, onde meu pai, clandestinamente montou a casa, em pleno território nacional, durante os anos quentes da ditadura. Eu era apenas um menino, e foi um dos episódios mais divertidos de minha vida. Fizemos uma fogueira e trabalhamos o restante do tempo, enquanto um carregava a madeira, outro serrava ou pregava e assim foi até concluir a rústica obra.

A chácara era quase toda cultivada com uma floresta de eucaliptos, algumas dessas árvores bem antigas e altas e que, por isso mesmo , formavam uma densa mata fechada, tendo o Oscar Chaves escolhido um local bem aos fundos da propriedade para construir a casa, fazendo essa opção , inclusive, para segurança e para permitir algumas incursões suas em território nacional , na clandestinidade. 

O curioso é que alguns anos depois, quando eu inventei de parar com os estudos, naquela fase ruim da adolescência, o Oscar Chaves me colocou nessa mesma casa na função de “chacreiro” , mas eu depois de uma semana por lá , vendo que não possuía muito talento para aquilo , tomei uma decisão inteligente e resolví voltar logo para o estudo e para os livros  . 

Era mais fácil . . . 

O Oscar Chaves sempre fez algumas incursões em território brasileiro, pois não resistia à tentação de entrar na cidade de Sant´Ana do Livramento, onde possuía alguns amigos, um deles, o João , era funcionário da Retificadora de Motores Walter Ens, e veio de São Gabriel para morar na fronteira , mas se conheciam desde a época em que Oscar trabalhou na Delegacia de Polícia, daquela cidade . Foi um dos maiores amigos de meu pai que fez algumas dezenas de incursões clandestinas até sua casa.

Em outras circunstâncias e necessitando contactar com advogados que cuidavam do que ainda havia restado de seus interesses no Brasil, recordo que nos deslocávamos sempre à noite, por ruas escuras, e ingressávamos na cidade brasileira até chegar nos destinos traçados. Eu adorava acompanhar meu pai nessas saídas clandestinas, e até hoje não entendo como ele permitia que eu o acompanhasse, pois existia um risco enorme de interceptação por agentes brasileiros. 

Um dos roteiros preferidos era em meio a um mato e um banhado que existia onde hoje está construída a impecável Avenida Presidente João Goulart, conhecida como BR , por ser uma extensão da rodovia BR-158, implantada pelo Governo Militar , e que integraria aquilo que a CIA planejava ser a “ RODOVIA PAN-AMERICANA”, ligada à Ruta Nacional nº 5 no lado uruguaio. Outro roteiro era pela Avenida João Pessoa, que só era pavimentada até o trecho em frente ao “Cerro do Marco”, e dalí em diante o caminho era de chão batido e passava-se em frente à uma das tantas empresas que desapareceram da fronteira, a “Brasfumo”. Esse percurso pela “João Pessoa” era utilizado para as visitas à casa do “Compadre João”, que trabalhava na Retífica de Motores Walter Ens.

AS ELEIÇÕES NA DITADURA

O regime militar buscou “camuflar” seu autoritarismo através de realização de eleições “parciais” . Em meio a um processo de perseguições, cassações, o colégio eleitoral estava reduzido à parcela submissa da população.

Nas eleições legislativas de 1966, a ARENA, representando o sistema, obteve 63,9%  dos votos válidos para a Câmara dos Deputados, enquanto que  o MDB, condenando a parcela da oposição que se mantinha na ativa, obteve  36%. Os que defendiam uma oposição mais radical optaram por fazer campanha pelo voto nulo. A campanha do “protesto” foi eficaz, sendo que 14,2% dos votos foram em branco e houve, ainda,  6,8% de votos nulos nulos, ou seja, 21% de brancos e nulos.

A atividade partidária reduzida a dois únicos partidos legalizados trouxe como resultado prático o desinteresse do povo pelas eleições , para satisfação dos militares. Mas essa satisfação logo se transformaria em preocupação, pois uma parcela importante da classe média brasileira usou das eleições para fazer aquilo que se transformaria na forma mais segura de protestar contra a ditadura: a abstenção, os votos brancos e nulos.

Prova disso tudo é que nas eleições realizadas em novembro de 1970 para a renovação do Congresso Nacional, a soma das abstenções, votos brancos e nulos atinge ao incrível percentual de  46% do total de eleitores inscritos. Provavelmente a história brasileira tarde muitas décadas para registrar algo semelhante, pois quase a metade dos eleitores deixaram ali seu silencioso protesto. O Brasil era “comandado” por um General gaúcho de Bagé – Emílio Garrastazú Médici – com currículo de fazer inveja, com passagens até pelos Estados Unidos e comando das mais importantes unidades do Exército, inclusive, direção da Academia Militar das Agulhas Negras. Dificilmente o Brasil registrará outra vez em sua história tantos crimes patrocinados pela própria máquina do Estado. 

Nos primeiros anos da década de 70 , a ditadura militar começava a sofrer críticas dentro da própria caserna , e um grupo considerável de oficiais já defendia abertamente a “volta para os quartéis” , devolvendo-se o poder para os civís de maneira que o grupo mais radical passou a idealizar a realização de eleições mais amplas, todavia, rigidamente controladas e limitadas, destinadas muito mais à acalmar os aflitos e avaliar o nível de “aprovação” ao regime.

Muitos militares vocacionados para a a carreira – homens exemplares – não exerciam mais o comando com o mínimo de paz interna, pois eram vigiados até por sub-alternos e arapongas civís que serviam ao temido SNI , de modo a gerar um sentimento de insatisfação e reprovação intrínseco que ameaçava se transformar em perigosa base de apóio a qualquer movimento contra-revolucionário.  

O mundo vivia o impacto da primeira grande crise do petróleo, com reflexos na economia, notadamente , dos países em desenvolvimento e, especificamente no Brasil, agravada diante do fato do País ser importador de petróleo . Se no cenário da economia as coisas não iam bem, também no plano social e político o regime acelerava o desgaste. Instituições como a Igreja Católica, a Ordem dos Advogados do Brasil e a Associação Brasileira de Imprensa, reagiam e denunciavam as barbáries dos órgãos de repressão. O ano de 1974 é considerado pelos estudiosos como o periódo mais duro do autoritarismo e consta que nove integrantes do Comitê Central do PCB foram presos e assassinados, enquanto as prisões estavam lotadas de presos políticos, e a tortura era prática comum.

Neste clima, os militares foram surpreendidos com o resultado das eleições legislativas de 1974, quando a ARENA – representando o sistema - elegeu 204 deputados , enquanto o MDB , representando a oposição , atingiu o número de 160 deputados federais, preocupando os militares. O governo da ditadura sabia que a tendência natural para as eleições de 1978 era a de aumentar o número de cadeiras da oposição e temia os desdobramentos disso.  O receio era tão grande , que em função desse quadro eleitoral de 1974, o regime militar criou mais uma figura esdrúxula da história nacional, qual seja, a do Senador Indireto, ou Bionico, como ficou conhecido, para assegurar a maioria no Senado Federal.

O ano de 1976 trouxe consigo as eleições municipais, onde a ARENA obteve um percentual de 35% dos votos , enquanto que o MDB obteve cerca de 30 % , o que foi considerado por todos os especialistas e observadores como um resultado fenomenal, em especial porque o governo havia colocado toda sua máquina a serviço da ARENA, devendo-se considerar, ainda, que expressivo volume de lideranças e eleitores da esquerda estavam alijados do processo – cassados. 

A ditadura militar permitiu a realização de diversas eleições, porém a história deve registrar com bastante clarividência que o regime militar havia instituido aquilo que chamava de “Áreas de Segurança Nacional” , e neste conceito estavam compreendidas todas as capitais dos estados e todos os municípios de fronteira, cujos Prefeitos eram, então , nomeados pela ditadura. No Rio Grande do Sul , lembro dos interventores Amaral de Souza e Sinval Guazzeli, que foram nomeados para o exercício da função de Governador.

Nos municípios considerados como “áreas de segurança nacional” , assim como nas prefeituras das capitais e nos governos dos estados membros, eram nomeados Interventores . A ditadura não utilizava a expressão “Interventor”, mas era no que eles se constituiam. Em Sant´Ana do Livramento, recordo que o Interventor nomeado foi o Professor Guilherme Bassedas Costa, que muitos anos depois tornar-se-ia Prefeito eleito pelo voto popular.

A APOSENTADORIA

Quando o Oscar Chaves começou a ser perseguido pelo regime militar ele já estava aposentado de suas funções na Polícia Civil, em que pese a pouca idade, isto é, mal havia ultrapassado os quarenta anos de idade. Havia sido colocado na inatividade, contudo ,  em função de um  tiro com arma de fogo de grosso calibre , que lhe havia sido desferido no braço esquerdo durante uma operação de captura a marginais perigosos. Os bandidos ao ouvirem voz de prisão reagiram e do confronto resultou essa grave lesão que, depois de sucessivas perícias, inclusive, com risco de amputação do antebraço, levaram ao processo de aposentadoria.

Até aí tudo bem, ou seja, insofismável a aposentadoria do Oscar Chaves decretada por “invalidez” , mas o fato é que a “competente” e vigilante ditadura militar nunca se deu por conta de que poderia “cortar” o pagamento dos proventos, afinal aquilo se constituiria em apenas mais uma de tantas arbitrariedades, quanto mais se praticadas contra um proscrito, foragido e asilado em território estrangeiro. 

- Mesmo a “fúria” da ditadura tropeçou na burocracia ...

Assim, graças à incompetência do regime militar, o Oscar Chaves passou todo o tempo do exílio recebendo seus proventos da aposentadoria , fazendo-o através de uma Procuração que havia passado em favor de sua esposa. Dona América, todos os meses , se encarregava de ir ao Banco retirar o dinheiro da aposentadoria, da mesma forma como apresentava documentos , sempre que exigidos pelo órgão estatal da previdência, na condição de procuradora.

Acontece, que a legislação , mesmo a anterior ao golpe militar, condicionava o pagamento dos benefícios da previdência – e ainda condiciona – à prova de quitação com as obrigações eleitorais, ou seja, quem não exerce o voto – que é obrigatório no Brasil -  em todas as eleições, automaticamente tem cancelado o recebimento dos proventos. 

- Havia uma barreira imposta pela Lei comum, ou seja , nada a ver com a ditadura !

- Como faria Oscar Chaves ?

- Nas eleições de 1974, ele justificou o voto.

Mas para fazer a justificação do voto, foi necessário utilizar a colaboração de alguns velhos amigos , em especial de um Tabelião de São Sepé – João Pacheco – que era quem forjava os documentos, procurações, enfim, tudo o que fosse necessário para ajudar ao Oscar Chaves. Todavia, depois do pleito de 1974, os agentes da ditadura militar foram cobrar satisfações do Tabelião, que se viu em apuros.

Necessitando justificar seus atos aos militares, o Oficial João Pacheco mandou às pressas para a cidade de Rivera um jovem funcionário do Cartório – João Luiz dos Santos Vargas – que se deslocou para a fronteira junto com os Livros e fichas do Tabelionato , indo com a missão de colher as assinaturas do Oscar Chaves. Missão cumprida, e os milicos tiveram de engolir as explicações do João Pacheco. João Luiz tornar-se-ia no decorrer dos anos na mais importante liderança política dos “trabalhistas” no município de São Sepé, onde foi Prefeito e a partir daí alavancou sucessivos mandatos na Assembléia Legislativa.

Superado o susto resultante do episódio das eleições de 1974, mesmo que os proventos da aposentadoria tenham continuado a ser regiamente pagos pela ditadura, Oscar Chaves sabia que não haveria como burlar uma nova eleição através da justificativa do voto, pois os militares já haviam descoberto todo o esquema. Interessante que, ainda assim, não houve o corte do benefício, algo difícil de se entender, pois estávamos naquilo que se tem como o período mais violento da ditadura.

A ÚLTIMA PRISÃO

Chegou o ano de 1976 e com ele mais uma campanha eleitoral . Oscar Chaves via-se de novo no mesmo dilema e , então , decidiu adotar uma medida mais corajosa. Ele iria se deslocar até a mesa eleitoral e depositar seu voto. O plano foi arquitetado depois de muitas horas de meditação. Ele raspou o bigode e se vestiu de um jeito bem campeiro, com direito a chapéu e lenço e se preparou para a hora decisiva, não sem antes colocar dentro de uma velha pasta de couro marrom, sua potente pistola Colt, calibre 45.

A mesa eleitoral onde ele deveria votar estava localizada no interior de uma Escola da rede de ensino estadual que, por ironia e rara coincidência chama-se “Professor Chaves”, tradicional estabelecimento de ensino de Sant´Ana do Livramento . No deslocamento até o local, a tensão nervosa era acompanhada dos conselhos e advertências à Dona América, que teria o papel de cuidar o movimento ao redor .

Deu tudo errado !

É deveras impressionante como a história sempre se repete e na trajetória das pessoas há sempre a ocorrência de infidelidades, traições , delações , enfim , as mazelas do ser humano acompanham toda a evolução de uma vida.

Mais uma vez na história de sua vida, Oscar Chaves teria a ação de um delator a motivar uma nova prisão. Um vizinho uruguaio , cuja identidade não será divulgada em homenagem a seus descendentes, encarregava-se de levar até os órgãos de repressão do Brasil todas as informações acerca dos movimentos em nossa casa. Ele, por certo, desconfiou do fato de meu pai ter raspado o bigode na véspera da eleição.

Algum tempo depois, descobrimos que até mesmo a identificação de letras e números das placas dos carros de brasileiros que visitavam o Oscar Chaves eram repassadas pelo “vizinho” aos agentes da repressão , da mesma forma como outros dados do tipo marca ,  cor e modelo dos carros e até a aparência física dos motoristas . 

Tudo isso chegou ao nosso conhecimento devido ao fato de que tudo foi revelado por um alto Oficial do Exército , em posto de comando , ao Delegado Acílio Cruz, por um simples motivo , isto é , conquanto a placa de seu carro particular também constava da relação fornecida pelo delator , ou seja , até o Delegado foi “entregue” pelo vizinho ...

Neste intervalo da década de setenta, entre o final do governo do General Médici e de Ernesto Geisel, houve um estreitamento de cooperação entre os órgãos de repressão do lado de Rivera com os de Sant´Ana do Livramento, sendo que os asilados recebiam informações “quentes” acerca da participação de agentes estrangeiros durante as sessões de interrogatório sob tortura.

Nas proximidades da escola “Professor Chaves” não havia nenhuma viatura militar ou policial, apenas carros de passeio. O movimento parecia normal num dia de eleição. Muita gente jovem espalhada pela grama. A escola fica num terreno acidentado, bem no alto, e se tem acesso por escadas externas que cortam a grama do barranco. O cenário não revelava nada que gerasse desconfiança, de tal forma que meu pai se dirigiu tranquilamente rumo à mesa eleitoral.

Espalhados entre a porta de acesso e o átrio da escola estavam dezenas de agentes do serviço secreto do exército que cercaram o Oscar Chaves depois que ele havia exercido seu direito de voto, e lhe deram voz de prisão. Quando a dona América percebeu o que estava para acontecer, “manoteou” na pasta de couro marrom, arrancando-a das mãos do Oscar Chaves, evitando assim, que a pistola pudesse chegar nas mãos do próprio Oscar ou dos militares.

Os agentes estavam tão preocupados em imobilizar o Oscar Chaves, que nenhum deles se preocupou com o detalhe de deter aquela mulher e, muito menos, recolher a velha pasta de couro marrom . Essa preocupação estava amparada em todos os fatos do passado, inclusive, na fuga da década de sessenta. Mas, de qualquer forma, a verdade é que desta vez a sorte ajudou !

Em qualquer caso o gesto da Dona América, mais uma vez foi providencial , isto é, se a pasta caísse nas mãos do Oscar Chaves , que era um exímio atirador , ele poderia acionar sua pistola Colt , calibre 45, com dois pentes municiados, e o resultado inevitável seria uma tragédia e, por outro lado, mesmo que não resultasse ninguém ferido ou morto , a simples apreensão da arma pelos militares , sem sombra de dúvidas iria acabar agravando muito mais o contexto jurídico da prisão do Oscar Chaves.

Onze anos depois de sua fuga do xadrez do 3o Regimento de Cavalaria, de São Gabriel, Oscar Chaves encontrava-se mais uma vez em mãos de agentes do Serviço Secreto (S dois) do Exército, desta feita sendo aprisionado numa cela do 7o Regimento de Cavalaria Mecanizada, em Sant´Ana do Livramento. O fato foi notícia nos principais órgãos de imprensa da fronteira oeste, e recordo que minha cabeça de menino se viu invadida por enorme confusão e um conflito interno, afinal meu pai era notícia de página policial. O tradicional periódico CORREIO DO SUL , de Bagé circulou com a seguinte manchete:

“CONDENADO POR SUBVERSÃO HOMIZIADO NO URUGUAI FOI PRESO QUANDO VOTAVA”

Na mesma edição, de número 53, da Terça – Feira, 23 de novembro de 1976, o tradicional periódico veiculava outra matéria que muito bem retratava o tumultuado momento político vivido no continente da América Latina, com o seguinte título:

“APROXIMA-SE DO FIM A GUERRILHA ARGENTINA”.

No corpo da matéria estava escrito que o “Presidente” Jorge Vilela  - quem na verdade era uma General a serviço da ditadura – “declarou” que os militares estão próximos da vitória contra a guerrilha e , ainda , “reiterou” a disposição do governo de “manter suspensas” as atividades políticas.

Lembro muito claramente da chegada em casa de nossa mãe, cujo estado de nervos era muito grande e que acabou contagiando-nos, a mim especialmente, visto que recebemos aquela notícia com espanto, afinal nós nem mesmo tínhamos o remoto conhecimento ou ideia do que estava acontecendo. Foram momentos de intensa angústia e temor pelo desdobramento dos fatos. Mas quis o Grande Arquiteto do Universo que Oscar Chaves caísse preso em meio a militares comedidos, recebendo um tratamento muito diferente daquele truculento que lhe fora dispensado no Quartel do 3º Regimento de Cavalaria em São Gabriel , na década anterior.

No mesmo dia em que foi preso, pouco depois do horário do almoço , dois oficiais do 7o Regimento de Cavalaria Mecanizada atravessaram à pé a fronteira e se deslocaram até nossa casa em Rivera. Um deles era capitão e outro um tenente. Apenas recordo que um apresentou-se como Reginaldo e que chamava a atenção por ostentar um grande bigode , enquanto que o outro oficial era um médico. 

Foi uma atitude digna que nós nunca esquecemos e eu só pude entendê-la muitos anos mais tarde, quando mais maduro me vieram as luzes. Eles comunicaram à família que o preso estava bem de saúde e sendo tratado com respeito, ao mesmo tempo em que ofereceram apoio à família, numa atitude que só pode ser atribuida a homens justos e perfeitos.

Eu me desloquei até o Quartel do Sétimo Regimento de Cavalaria Mecanizada, que fica localizado no alto de um morro em Sant´Ana do Livramento e se trata com toda certeza de um dos mais belos estabelecimentos militares do Exército Brasileiro. Chegando lá, superada toda a burocracia normal na rotina de uma unidade militar, fui conduzido até a cela no interior da qual meu pai estava sentado. Não lembro de tê-lo visto tão emotivo e nervoso em nenhuma outra circunstância de sua vida. Saí de lá , depois de consumada a visita , profundamente entristecido e me sentindo inseguro sobre o futuro.

Quando estava retornando para casa, já estacionava um Ford “corcel” azul, placas de São Sepé, dirigido pelo meu tio Chadid que veio como motorista da minha outra tia, a advogada Helena Ineu, que haviam se deslocado desde São Sepé para dar o apoio necessário. Foi acionada, também, a influência do Delegado Acílio Cruz.

No ano de 1976, a Dra. Helena Ineu já havia protocolado um Hábeas-Corpus na Auditoria Militar de Bagé, mas o processo não andou. Havia seis meses que a Justiça Militar , através de uma Carta Precatória, renovara o pedido de captura dos asilados políticos condenados. 

Havia a necessidade de novo Hábeas-Corpus, mas desta vez era inquestionável que a pena de quatro anos de reclusão estava fulminada pela prescrição. Para estudar o processo , a Dra. Helena Ineu convidou seu colega de São Sepé, Dr. Léo Luiz de David, que naquele então era um jovem advogado voltado para a defesa dos trabalhistas. 

Não havia, portanto , mais nenhum argumento ou artifício legal que permitisse manter a prisão do Oscar Chaves, sendo que em 27 de novembro de 1976,  foi proferida a decisão acolhendo o pedido de decretação da extinção da punibilidade pela prescrição, sendo libertado após doze dias daquilo que se constituiu na sua última prisão em estabelecimentos militares. Meu pai, enfim, recebia passe livre e salvo conduto para circular por todo o território nacional. 

O retorno, contudo , se deu no sentido contrário, pois tão logo saiu do xadrez do 7o Regimento de  Cavalaria Mecanizado , seu desejo era o de ir para casa – e irônicamente a casa ficava no lado uruguaio – então, voltou para o Uruguai, mas em outras circunstâncias e num inesquecível clima de festa, com direito à comemoração dos vizinhos e casa cheia. Uma imagem que jamais será esquecida é a da casa cheia de uruguaios, amigos colecionados ao longo dos anos, e que marcaram presença para saudar e comemorar o fim do asilo. Percebí naquele dia que eles estavam integrados em nossas vidas, para sempre. 

Em seguida vieram as festas de natal e fim de ano, e desde o distante ano de 1965, Oscar Chaves não via os horizontes de sua região . Pode, enfim, voltar aos cerros de Caçapava e visitar os amigos de São Sepé . Na Fazenda do antigo companheiro Santiago Brum foi organizado um churrasco em sua homenagem, onde compareceram quase que todos os antigos companheiros . Ele estava novamente integrado aos seus e fora-lhe devolvido o cenário onde havia se desenvolvido todo seu passado político.

O longo asilo político só havia terminado para o Oscar Chaves, mas ainda era uma dura realidade para os outros asilados que continuavam em Rivera e em Montevidéu. A prisão “acidental” ocorrida durante o processo eleitoral daquele ano havia abreviado o fim do asilo para ele que jamais antes imaginou ver-se livre do exílio sem uma Lei de Anistia . 

A liberdade que ele experimentava era cercada de muita cautela e abstinência de qualquer forma de militância, pois não podia esquecer que a ditadura militar ainda persistia e mais do que recomendar , impunha prudência nos atos e gestos. Ao mesmo tempo, inegavelmente o regime militar apenas mantinha-se numa sobrevida , já dando claros sinais de enfraquecimento, ecoando forte os reclamos da sociedade por um processo de abertura política.

MORTE ANUNCIADA

No ano de 1976 vários fatos haviam se deflagrado e quando da concessão da ordem de Hábeas-Corpus em favor do Oscar Chaves, pensávamos que tudo o que se poderia esperar do ano já havia ocorrido e restava apenas preparar as festas de Natal e Ano Novo, pois nada mais de significativo poderia ocorrer , a ponto de superar tudo o que de resto já havia se consumado.

Mas os asilados políticos ainda iriam se reunir , pois em seis (06) de dezembro tanto no Brasil como no Uruguai os noticiários reservavam todo o tempo para informar a morte de João Goulart – o Jango – o último presidente civil do Brasil antes da tomada do Poder pelos militares havia falecido fora das fronteiras de sua pátria e isso gerou um sentimento de comoção nacional.

No Uruguai, em especial em Montevidéo, capital onde o ex-Presidente havia vivido importantes anos de sua vida, também houve um clima de grande comoção, afinal se tratava de um importante político , chefe de estado deposto, um asilado que se constituia no mais famoso proscrito morador da capital uruguaia , mas acima de tudo , um brasileiro que morria fora de sua pátria.

Ademais, naquele então já eram fortes os rumores de que a CIA possuía planos para eliminação de todos os ex-chefes de estado que haviam sido depostos pelos regimes militares e, como tal, Jango teria sido assassinado e sua morte seria apenas mais um ítem da tal “Operação Condor”.  Até hoje, muitos historiadores defendem a tese da “morte anunciada” , mas sobre isso existem inúmeras obras. Apenas resolví escolher um fragmento de texto escrito pelo Darcy Ribeiro, para resumir em poucas palavras a importância histórica do Jango, na visão de um intelectual e amigo seu, que assim se reportou:

"a Jango devemos uma coisa muito bonita, que a meu coração fala especialmente: aquele senso de liberdade, de democracia e de criatividade cultural. É naquele período que surge um movimento poderoso que se estende até 1968: o movimento da bossa-nova, o movimento do cinema novo, o movimento das canções de protesto, o movimento do teatro de opinião, movimentos que empolgavam toda a juventude, ganhando-a para si mesmo e para o País. Havia formas de concatenar a ação dos jovens para que eles fossem orgulhosos de ser brasileiros. Isso é o que falta hoje. Quem vai ganhar essa juventude que a ditadura castrou e que aí está desbundada? Isso me preocupa profundamente". 

Esse fragmento do pensamento de Darcy Ribeiro, me remete às cenas do documentário “Jango”, que tanto emocionaram os que foram até as salas de cinema , e a mim particularmente, pois diferentemente do Leonel Brizola, João Goulart era uma pessoa muito mais sensível e de posições menos inflamadas , ou seja, um ser que despertava o a atenção e o carinho dos brasileiros , mesmo daqueles que questionavam suas decisões.

A discreta chegada de seu corpo e seu sepultamento em São Borja, sem o prestígio de qualquer autoridade da União ou do Estado , por certo, ficarão marcadas como uma das mais lastimáveis manchas na história deste País, que não soube render homenagem póstuma a um de seus Presidentes Constitucionais, pouco importanto qualquer outra questão de natureza política ou ideológica.

MUDANÇA NO CENÁRIO

A ditadura militar brasileira estava começando a criar uma consciência autocrítica de que seus dias estavam chegando ao fim, sendo que os principais oficiais militares – a elite pensante - alimentava enormes restrições à figura de Leonel Brizola e em setembro de 1977, a ditadura militar brasileira exerceu forte pressão sobre os “colegas” uruguaios e obrigou o governo uruguaio a decretar a expulsão de Brizola, a quem foi concedido  o exíguo prazo de cinco dias para sair do país. Foi , contudo, um fato de enorme repercussão , haja visto que Brizola já morava no Uruguai desde o golpe , portanto, desde meados da década de sessenta e estava protegido pelo instituto jurídico do asilo político.

A opinião pública mundial foi alertada para o problema interno do Brasil e seus líderes oposicionistas sendo perseguidos não mais nos limites territoriais do País, mas regionalmente, em todos os países do continente. Para Brizola, inaugurou-se uma fase de alianças com o moderno socialismo europeu liderado por Mário Soares , num Portugal que começava a preparar seu ingresso na Comunidade Européia de Nações e no Mercado Comum Europeu.

Era tudo o que a ditadura não esperava !

O Governo do “Alemão” Ernesto Geisel enfrentou a primeira grande dificuldade interna perante a opinião pública que condenava os excessos praticados pela ditadura. Em São Paulo, haviam sido presos e mortos nas dependências do 2º Exército o jornalista Vladimir Herzog , que era um judeu norte-americano ao qual havia sido confiada a direção da TV Cultura de São Paulo , isto no ano de 1975 e, posteriormente, no ano de 1976, o operário metalúrgico Manuel Fiel Filho. O então General que estava Presidente da República, num gesto de sensibilidade política decretou: 

· “agora deram um mártir para a esquerda”

Ele estava certo ! 

Os agentes da repressão haviam exagerado na dose !

A comoção nacional foi muito grande. A sociedade civil,  desprezando a repressão, manifestou sua indignação diante da brutalidade dos órgãos militares, que alegavam estar agindo na defesa da segurança nacional, mas estavam assassinando pessoas, depois de tê-las imobilizadas, presas. Um episódio resumiu o impacto desse assassinato, qual seja o ato ecumênico decorrente de uma missa de 7º dia de falecimento e que foi transformada em culto misto, celebrado pelo Cardeal católico Dom Paulo Evaristo Arns e pelo rabino Henry Soebel, representando a crença hebráica.

O ato de crueldade fez com que o Presidente Geisel afastasse do cargo o general general Ednardo D´Avila de Melloque atuava como comandante na área do 2º Exército, única forma encontrada para se pôr fim à uma onda da violência que ameaçava se espraiar pelo resto do território nacional.

A sociedade civil mostrava sua inconformidade com o prolongamento do comando militar na vida política do País, afinal, o pretexto era evitar o comunismo e, para isso, dez anos já se mostrava como tempo suficiente. A cidadania começava a exigir a devolução do  poder às mãos da sociedade civil e, mais do que isso, iniciava-se o questionamento em torno dos erros e dos abusos cometidos em nome da defesa e manutenção do sistema capitalista.

No plano econômico, o governo Geisel estava sendo questionado em face das chamadas “obras faraônicas”, como na mineração - Projeto Carajás, extração da bauxita através da Albrás e da Alunorte) e no setor de energia  com a construção das usinas hidrelétricas, de Itaipú, Tucuruí e Sobradinho e, a mais polêmica decisão foi a importação da Alemanha da Usina Nuclear que se instalaria em Angra dos Reis. Todas eram obras monumentais consideradas pelos especialistas como não-prioritárias e custeadas com empréstimos estrangeiros, engordando o endividamento externo.

Por certo, Oscar Chaves beneficiou-se desse novo contexto de desgaste da ditadura militar , pois sua última prisão ocorreu justamente no final do ano de 1976, quando estavam sendo gestados os princípios que serviriam de base para a abertura política, ou seja, começava-se a dar um gradual abrandamento nas medidas de repressão impostas ao País desde o golpe de 1964.

Enquanto o Oscar Chaves comemorava o fim do asilo, o governo militar tramava uma transição segura e tranqüila , ou seja , uma maneira de flexibilizar o sistema sem que isso significasse a perda do controle . Eis que nos primeiros meses de 1977 a alta cúpula militar decide criar a figura dos Senadores indicados pelo governo , a história figura dos “biônicos” , numa referência bem humorada das oposições aos robôs que imitavam humanos . O episódio ficou registrado na história como o “Pacote de Abril” , editado pela Emenda Constitucional nº 8.

Dando prosseguimento ao plano de abertura, em agosto de 1978 o Presidente Geisel editou a Emenda Constitucional nº 11 , anunciando à nação o fim dos atos exceção, inclusive o famigerado o AI-5, o decreto-lei 477 e demais atos institucionais . 

Na prática isso significava a restauração das garantias da magistratura e a devolução ao cidadão do sagrado remédio jurídico do Habeas-corpus, único antídoto contra o cerceamento estatal ao direito de ir-e-vir. A Emenda era tão abrangente que retirava a prerrogativa que todos os Presidentes Militares tiveram de fechamento do Congresso e de intervenção nos Estados. A ditadura perdeu, ainda , a base de sustentação legal que lhe permitia suspender os direitos políticos, cassar mandatos, demitir funcionários e reformar militares.

Pode se considerar, portanto, que o Oscar Chaves foi preso e liberado na hora certa, no início de um processo de abertura e flexibilização do regime militar. Durante o ano de 1978, o Poder Judiciário, dando sinais de que estava disposto a mostrar a volta da independência que lhe havia sido surrupiada , proferiu uma Sentença em ação promovida pela viúva de Vladimir Herzog responsabilizando a União , em face à morte do jornalista por agentes da repressão militar.

A repercussão da Sentença proferida pelo Poder Judiciário no caso Herzog se tornaria num elemento exponencializador , favorecendo a luta pela redemocratização do País e pela Anistia aos presos e asilados Políticos . Aproximava-se o fim do governo do General Geisel , e para seu sucessor estava previamente decidido que ficaria o encargo de devolver o governo aos civís.

Os noticiários passaram a mostrar com maior ênfase os movimentos de protesto e conscientização de entidades tais como a OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) , CNBB, (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) e ANB, (Associação Brasileira de Imprensa).  Não existia mais nenhum sinal de resistência armada e, muito menos , ameaça ao regime capitalista, de tal forma, que estavam lançadas as bases para a abertura e para a anistia.

Foi nesta época que ganharam muita notoriedade intelectuais e religiosos que passaram a “enfrentar” a ditadura e “exigir” respeito pelos direitos humanos. Um nome não pode ser esquecido, pois que invulgar : o de Dom Hélder Câmara, Arcebispo de Olinda e Recife e que marcou um “gol de honra” na conflitiva participação da Igreja Católica nos “anos de chumbo”.

O MANIFESTO COMUNISTA:

O Partido Comunista do Brasil – sigla PC do B – surgiu no ano de 1962, fundado por um grupo de descontentes do Partido Comunista Brasileiro – o velho PCB – e a dissidência do “Partidão” seduziu em muito alguns dos importantes líderes políticos gaúchos, inclusive o Leonel Brizola. Dentro do PC do B ficou um grupo mais “elitizado” da esquerda , sobretudo na abordagem filosófica dos caminhos que deveriam ser traçados. Produziu alguns documentos importantes para a história do País.

Em março de 1979, o Partido Comunista do Brasil lançou um Manifesto à Nação, publicado no Jornal “A Classe Operária” , que se trata de um importante documento histórico, na medida em que sintetiza muito do sentimento da esquerda naquele momento da história do País.  Aliás, em que pese editado por comunistas, algo que por sí só tornava o manifesto absolutamente “comprometedor” , ele teve um grande valor enquanto registro histórico justamente por encerrar condensadamente , aquilo que se constituia no sentimento represado de grande parte do povo brasileiro, subjugado pelo regime de força. 

Foi um momento realmente histórico, e que coincidia com a saída de cenário do General Golbery , que abandonava o poder depois de quase duas décadas como principal mentor e conselheiro da ditadura militar. De tudo o quanto pude pesquisar não recolhí melhor síntese do que a feita no documento comunista. Eis o teor do manifesto:

“PRIVATE
Trabalhadores!

Democratas e Patriotas!

Inicia-se um novo período de governo militar. As Forças Armadas, recorrendo a métodos condenáveis e repelindo a vontade expressa da maioria da nação, impuseram o Gen. Batista Figueiredo para dirigir o país. Sua indicação resultou do consenso da reação e do capital estrangeiro, de um acordo de bastidores entre as camarilhas de Geisel e de Médici ao qual se juntaram outros destacados reacionários da cúpula militar.

O povo não aceita o governo Figueiredo. Contesta abertamente o arbítrio, a fome e o entreguismo. Por todo o país germinam movimentos de oposição, populares e democráticos.


Abre-se, assim, uma nova fase na luta contra o regime que oprime o povo brasileiro.
O Partido Comunista do Brasil, que luta pela revolução popular e pelo socialismo, vem de público, nesta nova fase, expor sua opinião sobre os acontecimentos em curso e conclamar os trabalhadores, os democratas e patriotas a se unirem e lutar para sacudir o jugo da reação, da exploração desenfreada, da dependência ao capital financeiro internacional.

O Brasil atravessa uma grave situação: dívidas imensas, crise, inflação, carestia de vida insuportável, criminalidade em aumento. Durante quinze anos, os generais fizeram o que bem entenderam. Alardearam a transformação do país em grande potência, acenaram com a divisão eqüitativa do bolo acrescido das rendas nacionais, proclamaram o fim do enriquecimento ilícito. A cada passo, repetiram o slogan "segurança e desenvolvimento". 

E quais foram os resultados?

O Brasil converteu-se numa das maiores fontes de espoliação por parte do capital estrangeiro. Hoje a nação trabalha para pagar, a cada ano, fabulosas somas aos banqueiros internacionais (somente em 1978 cerca de 8 bilhões de dólares) à guisa de juros e amortizações da dívida externa, e para assegurar divisas que permitam a transferência de lucros, de royalties, de tecnologia importada, de retorno de capitais. A maior parte da indústria brasileira caiu em mãos das multinacionais. Áreas imensas do território pátrio acham-se em poder de imperialistas. Jamais o país foi tão dependente! Os operários sofrem acentuada queda em seu poder aquisitivo, os aumentos salariais não conseguem alcançar a elevação do custo de vida. 

As massas trabalhadoras vivem em condições subumanas na periferia das grandes cidades. Os camponeses são enxotados das terras que lavram pela grilagem, pela expansão do latifúndio. A fome cresceu, sobretudo no campo e nas zonas interioranas. Os ricos aumentaram os seus recursos, tornaram-se mais ricos e os pobres vegetam numa miséria sem fim. A corrupção floresceu entre os protegidos do regime. Medrou o arbítrio, a imoralidade das leis casuísticas para contornar derrotas inevitáveis dos governantes. Dirigida pelas Forças Armadas, a repressão expandiu-se e implantou a vergonhosa prática da tortura e do assassínio de presos.

Este o balanço de quinze anos de despotismo, de quinze anos de orientação antinacional e antipopular; ainda em vigor.


Forçados pelo isolamento em que se encontram e acuados pela opinião pública, os generais fizeram algumas "reformas" para alterar superficialmente a fachada do seu desmoralizado sistema. Afrouxaram um pouco a censura e dizem ter refreado a tortura. Com a emenda constitucional tentaram institucionalizar o regime. 

Na realidade, quase nada mudou. O AI-5, formalmente suprimido, tem agora outra denominação: salvaguardas do Estado - que se exprimem no "estado de emergência" e nas "medidas de emergência", além do "estado de sítio". A lei de segurança ganhou nova formulação, tão draconiana quanto a anterior. Ampliou-se ainda mais a lei antigreve. 

A Constituição permaneceu a mesma - piorada - da lavra de uma Junta Militar.
Os generais não querem abrir mão do arbítrio e dos postos de mando da nação.
Aí está no Planalto o Gen. Figueiredo, sinistra figura dos serviços (policiais) de informações das Forças Armadas. Seu único plano de governo é a continuação do atual estado de coisas. O ministério, que com ele assume a Administração Federal, é composto dos mesmos homens que ajudaram Geisel e Médici, são descarados serviçais da reação e do capital estrangeiro. Figueiredo não é nem nunca foi democrata, não é nem nunca foi adepto de um sistema constitucional livremente instituído. Sua fonte de poder são as camarilhas militares. A elas deve obediência. A elas, aos banqueiros internacionais, sobretudo norte-americanos, e aos reacionários de todo o país.

Brasileiros!

Este regime não pode nem deve continuar. Se se mantém, a perspectiva é o agravamento contínuo da situação do país, a piora irremediável das condições de vida das grandes massas, a dependência sempre maior ao capital estrangeiro. Enquanto perdurar, haverá constante repressão a patriotas e democratas, o povo viverá sem liberdade. A cada manifestação mais vigorosa de descontentamento, a cada recusa de aprovar as absurdas exigências governamentais, o Executivo, nas mãos das Forças Armadas, ameaça "endurecer" o sistema. Ou recorrer ao "estado de emergência" e às "medidas de emergência", disfarces do estado de sítio, para esmagar os protestos populares e coibir o movimento democrático e patriótico.


A nação precisa livrar-se o quanto antes de semelhante regime. Livrar-se de maneira completa, sem concessões nem conciliações que serviriam apenas para estender por longo tempo a lenta agonia da gangrena ditatorial. Basta de governo militar! De constituições outorgadas! De odiados órgãos de repressão, CODI's e Esquadrões da Morte! Basta de leis e atos arbitrários! De ausência de liberdade para o povo! De arrocho salarial e repressão às greves! Este é o sentimento da grande maioria dos brasileiros.


A conciliação com o governo e com o atual regime é injustificável. Quebra a unidade das forças democráticas e antiditatoriais. Faz o jogo dos generais em dificuldades. Eles sabem que não poderão manter-se nas posições usurpadas somente com o emprego da força. Por isso, manobram. Buscam o apoio de adesistas e oportunistas de todos os tipos, acenando com pequenas mudanças que não afetam a base de sua dominação. Tentam "convencer" que o regime mudou com as reformas de Geisel e que mudará mais ainda sob o bastão de comando do ex-chefe do SNI. Tudo não passa de engano!
O Partido Comunista do Brasil é da opinião de que se deve prosseguir, sem tréguas nem conciliação, a luta contra o regime arbitrário e seus prepostos no governo; de que se deve mobilizar ainda mais, esclarecer e unir as amplas massas do povo assim como as correntes democráticas, de modo a criar a força capaz de bater os inimigos da liberdade. 

Faz-se necessário, igualmente, ao lado da luta política por objetivos comuns, desenvolver poderosas ações de massas pelas reivindicações imediatas e mais sentidas dos diversos setores da população. A classe operária precisa recorrer a novas e potentes greves pela elevação dos salários, pela liberdade sindical, em prol da organização de Comitês de Fábrica e da Central Única dos Trabalhadores. Os camponeses e assalariados agrícolas têm de defender por todos os meios o direito à terra e uma existência digna. Os estudantes devem pugnar pela livre organização de suas entidades em cada escola, em cada Estado e nacionalmente nos quadros da UNE. As massas populares terão de lutar contra a carestia e por melhores condições de vida. Os patriotas estão chamados a se opor à brutal espoliação do país pelo capital estrangeiro. Todas essas ações reforçam, objetivamente, a luta contra a ditadura disfarçada.

A bandeira de unidade e de ação comum continua a ser a luta por uma Constituinte livremente eleita, pela abolição total e imediata de todos os atos e leis arbitrários (que inclui a revogação da Constituição de 1967/69 enxertada com as reformas de Geisel) e pela anistia geral e irrestrita. A abolição de todos os atos e leis arbitrários e a anistia geral e irrestrita precedem à convocação da Assembléia Constituinte. E nem poderia ser de outra forma. Porque a conquista da liberdade política - a mais ampla - é a condição primeira e fundamental para o povo poder se manifestar, se unir e se organizar livremente a fim de apresentar seus programas e escolher seus legítimos representantes. Sem liberdade política, a Constituinte careceria de autoridade e autenticidade. Não expressaria a opinião e a vontade da grande maioria da nação. Tampouco solucionaria o impasse político que se arrasta há vários anos. A permanência dos generais reacionários no poder é incompatível com a vigência de liberdades para o povo. Por isso, a convocação dessa Assembléia deve ser obra de um governo democrático provisório, representativo das forças antiditatoriais.

É possível atingir tais objetivos?

Seguramente. Desde que prevaleça na frente única ampla um espírito de decisão, de firmeza, de apoio nas massas, de oposição conseqüente. Nenhum regime e nenhum governo consegue se sustentar por muito tempo se tiver contra ele a maioria do povo disposta a conquistar seus direitos. A luta popular e a unidade democrática tem obtido consideráveis êxitos que aprofundaram a crise do regime. Ações vigorosas e unitárias acabarão por derrocar o governo atual, mais vulnerável que seus antecessores. Face ao descontentamento generalizado e à revolta crescente das massas, surgem nas próprias Forças Armadas, sustentáculo da reação, núcleos ativos de oposicionistas que, em certas circunstâncias, podem contribuir para a vitória da causa democrática.

Brasileiros!

Trabalhadores das Cidades e do Campo!

A conquista da liberdade é um passo indispensável no caminho da solução da crise político-institucional, da saída para resolver algumas das dificuldades imediatas que o país enfrenta. Liberdade efetiva para que haja livre organização dos trabalhadores das cidades e do campo bem como dos demais setores da população; para assegurar a legalidade de todos os partidos políticos, entre os quais o Partido revolucionário da classe operária; para garantir a livre manifestação do pensamento, até mesmo o direito de pregação revolucionária e socialista; para pôr em prática o direito de greve, de demonstrações públicas, de desfiles; para tornar realidade a liberdade de imprensa, de cátedra, de criação artística, etc. Esta a liberdade de que o país necessita e não simples arremedo de liberdade vigiada, limitada, mutilada, sob controle dos militares.
Mas a experiência de nosso povo indica que não teremos liberdade verdadeira, plena, sólida, se não seguirmos adiante de forma a solucionar as questões de fundo da vida nacional. Os graves problemas que o Brasil enfrenta exigem medidas radicais. É preciso liquidar a espoliação estrangeira, o monopólio da terra, o domínio de grupos monopolistas da grande burguesia associada aos banqueiros alienígenas e às multinacionais. Impõe-se a criação de um regime e um governo efetivamente democráticos. Governo e regime que assegurem a independência da nação, a liberdade para o povo, melhorem substancialmente as condições de vida dos trabalhadores, construam uma economia independente e progressista, estimulem o desenvolvimento da cultura. E reorganizem em profundidade, numa base democrática, as Forças Armadas, colocando-as a serviço do povo e não da reação.

Essas medidas exigem uma revolução. Uma revolução nacional, democrática e popular tendo como base a aliança das duas principais forças da nação brasileira - o proletariado e o campesinato – unidas às correntes democráticas e progressistas. É utópico ou engano consciente afirmar ser possível, sob o domínio do imperialismo, do latifúndio, dos grupos monopolistas da burguesia, das Forças Armadas retrógradas e antipopulares, conseguir as mudanças indispensáveis por meio de mera pressão de massas, de entendimentos de cúpula, gradualmente, eleitoralmente. A revolução é o único meio de salvar o país da crise, da completa dependência aos monopólios estrangeiros, da degradação acelerada das condições de vida das massas, do atraso progressivo e obscurantista. Os generais e todos os reacionários não admitem e proíbem a simples propaganda revolucionária. Mas a revolução é um direito do povo, o mais sagrado direito dos oprimidos. Por meio dela, avança a sociedade humana. É um imperativo da história, colocado na ordem-do-dia, no mundo e também no Brasil, onde a própria lógica dos acontecimentos impulsiona as massas populares no sentido da ação revolucionária.

O Partido Comunista do Brasil defende com firmeza e luta pela conquista da mais ampla liberdade política, prega a união de todos os democratas e patriotas para liquidar o regime arbitrário dos generais. E indica aos trabalhadores e ao povo o verdadeiro caminho para remover as grandes dificuldades que se avolumam no país, construir seu futuro de progresso, independência e liberdade. Não esconde seus objetivos maiores. É partidário resoluto da revolução por ser a favor de uma vida livre e feliz para o nosso povo, por estar convencido de que, sem substituir no poder as forças reacionárias, aliadas do imperialismo, o Brasil continuará a se debater numa crise crônica de estrutura e na instabilidade de governos divorciados dos interesses nacionais.

Brasileiros!


Cerremos fileiras em oposição decidida ao governo de Figueiredo e ao regime dos generais. Desmascaremos todas as tentativas de conciliação e de adesão, venham de onde vier!


Utilizemos todas as formas de luta e de organização!

Pela união de amplas forças democráticas, patrióticas e populares!

Pela abolição total e imediata de todos os atos e leis arbitrários, pela revogação da Constituição outorgada de 1967/69!

Pela anistia geral e irrestrita!

Por uma Constituinte livremente eleita, convocada por um governo democrático provisório!

Pelos direitos e reivindicações sentidas da classe operária e das massas populares!
Em defesa da soberania e da independência nacional, contra a espoliação e a submissão ao capital estrangeiro!

Trabalhadores!

O Partido Comunista do Brasil é o autêntico Partido da classe operária. O único que luta pelo socialismo proletário e para acabar com todas as formas de exploração e de opressão. Reforçai suas fileiras! Marchai unidos sob sua gloriosa bandeira!

Viva a liberdade política, a mais ampla possível!

Viva a revolução democrático-popular, em marcha para o socialismo!

A ANISTIA

Ganhava eco e engrossava suas fileiras o Movimento Feminino pela Anistia que havia sido criado e organizado por Therezinha Zerbini, e atuava desde o ano de 1975 . Ela era casada com o general Euryale Zerbini, reformado e perseguido pela ditadura por se tratar de um dos Oficiais das Forças Armadas que permaneceu fiel ao poder legítimo e defender o governo João Goulart.

O Oscar Chaves , já de volta ao Brasil , era mais um dos nomes que engrossavam a lista de adesão à campanha pela Anistia. Todos pediam uma anistia que fosse AMPLA, GERAL E IRRESTRITA , sem que houvesse um grande questionamento no entorno do tema, afinal , entre tantos injustiçados que haviam sido vítimas apenas de sua própria OPINIÃO , haviam aqueles que extrapolando os limites da disputa de ideais , haviam se lançado no caminho do crime.

- A eterna confusão entre “luta armada” e “terrorismo”.

No final do ano de 1978, o Oscar Chaves já ostentava alguma recuperação em sua situação financeira que havia se degradado ao longo dos anos de exílio, pois havia obtido ganho de causa em ações judiciais que visavam a reparação de danos em face da lavoura que havia sido dilapidada em função de sua prisão na década de 60, e os proprietários das terras arrendadas , em ação virulenta e oportunista , haviam aproveitado seu momento de desgraça para locupletação de seus próprios interesses. Com o produto dessa indenização ele comprou uma perua Ford “Belina II” , um carro impecável. Lançamento !

Depois dessa compra iniciou-se uma fase um tanto curiosa para mim e para a Isane, pois estávamos acostumados a um pai caseiro, um homem retraído e que costumava ficar muito tempo clausurado dentro dos limites da casa, e que de repente começou a se ausentar, fazendo viagens de visita a seus parentes, chegando a ausentar-se por períodos relativamente longos, uma , duas e até tres semanas longe de casa. 

Parecia-nos que seu retorno ao Brasil veio acompanhado de um certo deslumbramento, pois ele acabou cometendo alguns erros, inclusive,  gestos de precipitação e leviandade, discutindo com familiares da Dona América, como a Dra. Helena Ineu, a quem devia favores. Mas, enfim, havia que se perdoar , pois tudo era fruto da neurose adquirida no longo exílio. Enquanto ele desfrutava de sua liberdade, com direito a excessos e ressacas, o tema da anistia sacudia o País.

Poucas vozes sensatas da época defendiam uma avaliação mais detalhada , pois em verdade, aos dois lados interessava que a anistia fosse ampla, geral e irrestrita. Tanto nas fileiras das forças armadas, quanto na militância da esquerda existiam inúmeros casos de pessoas que cometeram excessos, extrapolando os limites do embate ideológico e configurando , claramente, atentados contra a pessoa e a dignidade humana.

Entre os militares e entre os órgãos civís que serviram à ditadura, havia um expressivo número de agentes que, certamente , estavam ansiosos por uma Lei de anistia que fosse o mais ampla, geral e irrestrita, de forma a “zerar” a lista de crimes bárbaros e hediondos praticados por esses homens e mulheres que não mediram escrúpulos no exercício das tarefas executadas pela repressão.

No movimento estudantil e nos partidos políticos de esquerda , também houve um grupo que se excedeu e abandonou os panfletos , os piquetes , as caminhadas e manifestações, para ir em busca de artefactos explosivos e de armas, pintando um cenário de guerra civil que só fez colaborar para que o País mergulhasse em duas décadas de opressão.

O movimento pela anistia revelou um grande líder, que foi o Senador Teotonio Vilela, então filiado à Arena, partido de sustentação do regime militar , sendo que ele era o presidente da comissão mista responsável pela análise do projeto no Congresso Nacional e defendia a exclusão dos chamados crimes de sangue e de terrorismo , que não deveriam se beneficiar da anistia.


Consta, porém, que o Senador depois de fazer uma peregrinação pelo País, entrevistando-se com pessoas acusadas pela ditadura e conhecendo as prisões,  teria se revoltado com o que viu  e, como tal, impôs o que a história registrou como um golpe para a ditadura, pois em data de 15 de abril de 1979, abandonou a ARENA e filiou-se ao MDB. Nesta época, proferiu a célebre frase:

- "Não encontrei nenhum terrorista, mas jovens idealistas que arriscaram suas vidas pelo bem do Brasil".

- Verdade ou mentira ?

- O fato é que , o ex-Senador da ARENA passou a defender uma anistia mais ampla que, no fundo interessou aos dois lados. Mais quem sabe, aos torturadores e assassinos que agiram em nome do “terrorismo de estado”...

Com toda certeza, no governo de Emílio Garrastazu Médici (1969-1974), foram registradas as maiores atrocidades da história republicana do Brasil . Assim, que a Lei da Anistia veio na medida certa para atender, indistintamente, aos interesses desses dois grupos. Mas vamos para a evolução da anistia:

O movimento das mulheres contagiou outros setores da sociedade civil, especialmente a Igreja Católica, , a OAB e a ABI , criando-se a partir do apoio institucional dessas entidades o CBA (Comitê Brasileiro pela Anistia). Organizado em 1978, o CBA deu um caráter bem mais amplo à campanha iniciada pelas mulheres em 1975. Em novembro de 1978, todas essas organizações se reuniram no Primeiro Congresso Nacional pela Anistia, em São Paulo.

Na fronteira era muito intensa a mobilização das lideranças e dos partidos políticos . Todos pediam anistia, AMPLA, GERAL e IRRESTRITA. A visita de Geisel à fronteira parecia tão suave, que prenunciava as medidas que seriam anunciadas ainda no governo do “alemão” que, inclusive, iria presentear a sociedade com a Lei do Divórcio que , aliás, se atribui ao fato da formação protestante do Presidente Geisel que sancionou a Lei ante forte resistência da Igreja Católica. 

Em, verdade, pois, a abertura e a anistia foram sementes plantadas no governo do “alemão” que junto com a faixa , em 1979 , passou ao General João Baptista Figueiredo duas medidas que podiam ser consideradas como um aviso, uma preparação para a anistia, quais sejam: a revogação de todos os atos institucionais, inclusive o AI-5, feita pela Emenda Constitucional nº 11, e o abrandamento das penas previstas na Lei de Segurança Nacional.

O General João Baptista Figueiredo era um homem singular, e parece ter sido escolhido “a dedo” dentro da caserna, como o sujeito ideal para levar adiante as medidas planejadas no governo anterior da ditadura. Como Presidente da República, ele visitou o município de São Sepé, a convite de Danúbio Gazen , por ironia filho de João Manoel Gazen , o homem que acobertou o Oscar Chaves durante a perseguição militar em 1965. Na propriedade rural de Danúbio Gazen o General Figueiredo saboreou um churrasco à moda típica da região.

Mesmo antes de assumir a Presidência da República, o General Figueiredo dava entrevistas dizendo que a abertura e a anistia se constituiam no único caminho para a “reconciliação do país com a revolução” e outras frases de efeito que acabariam consagrando-o como o mais “popular” dos generais da ditadura como, por exemplo:

- “Havia acabado a motivação de 64, que era a guerrilha.”

- “lugar de brasileiro é no Brasil”.


A missão que seus colegas estrelados lhe deram era, em verdade, muito maior do que simplesmente reconciliar e perdoar. O país que o General Figueiredo recebeu , acima de qualquer outra coisa,  era bem diferente daquele do “milagre econômico” do General Médici, quando o crescimento médio anual da economia era de 11,2 pontos percentuais e a inflação não superava os 19% ao ano. Não era em vão que o último presidente militar do Brasil costumava escancarar crises de  humor e declarar preferência a seu cavalo do que a humanos...

Era hora de começar a pagar a conta !

Oficialmente, a anistia veio em 28 de agosto de 1979, propiciando o retorno ao País de milhares de brasileiros, entre eles, todos os que estavam no Uruguai e, portanto dos que moravam em Rivera. Inaugurava-se uma nova fase na vida dessas pessoas, pois eles voltavam , na realidade , para viver num outro País, bem diferente do Brasil que haviam sido compelidos a abandonar ao longo da década de 60.

DEPOIS DO ASILO

A vida depois dos anos de refúgio no Uruguai foi bem diferente para cada um dos asilados . Muitos haviam sobrevivido bem ao tempo e ostentavam um excelente quadro de saúde física e psicológica, outros , contudo , não tiveram a mesma sorte. O Oscar Chaves , por exemplo, já recebia advertências médicas sobre o estado de degradação de seus pulmões, o mesmo acontecendo com o Neri Medeiros. Eles, empurrados por um sistema nervoso com fortes marcas de neurose,  queimaram centenas - quiçá milhares - de massos de cigarro ao longo do tempo de proscrição. O Neri Medeiros voltou à administrar suas fazendas, mas o cigarro cobrou seu preço e seu estado de saúde após o asilo foi bastante precário .

O paulista Armênio de Souza Rangel voltou para São Paulo, sendo que ocupa destacada função no meio universitário , sendo Professor Titular na Universidade de São Paulo, ostentando , inclusive, a titulação de Doutor. Tentei contatos via internet, inclusive com vistas à enriquecer informações , mas ele não atendeu a meu E-mail.

Muito pouco pude saber sobre o destino do Armênio, sua família , sua vida pós-exílio, enfim, que tipo de homem ele se tornou, a não ser aquilo que pude pesquisar na “internet” , onde localizei um trabalho que pode ser considerado curioso , na medida em que elaborado por um homem vinculado à esquerda feroz dos anos sessenta. Tratava-se de um Diagnóstico de C&T (ciência e tecnologia) , onde eram apontadas ações importantes para o futuro do País nesta área. Uma das recomendações do diagnóstico era a “abertura” de mercado na área de informática, ou seja , ali , numa visão radical o ex-ativista advogava em pról da indústria estrangeira e contra a indústria nacional.

A recomendação feita pelo Armênio, como se sabe era apropriada , pois o Brasil até que demorou muito tempo para derrubar a absurda “reserva” de mercado que impedia o acesso ao País de tecnologia de ponta na área de informática. Mas aqui o curioso é destacar que essa reserva e proteção de mercados , tutelando quase que paternalmente a sucateada indústria nacional, foi obra e causa de luta dos militares , da “direita” combatida. 

Muitos dos homens que se aglutinaram para formar guerrilhas contra o sistema implantado na conspiração dos anos sessenta, integraram o governo democrático do Presidente Fernando Henrique Cardoso, e se encarregaram de privatizar quase que todas as empresas criadas durante as décadas de regime militar, algumas, aliás, “meninas dos olhos” , como, por exemplo, a Embraer.

Carlos Olavo Pereira e sua irreverente esposa – a baiana Zuca – voltaram para Governador Valadares em Minas Gerais. Segundo apurei, depois do asilo ele manteve laços estreitos de relacionamento com Darci Ribeiro, a quem assessorou. Teve intensa participação política e cultural, inclusive, publicando livros e artigos sobre relevantes temas sócio-econômicos no entorno do Rio Doce.

O Maneco estava namorando uma “maestra” uruguaia e quando nós pensávamos que ele caminhava a passos rápidos para se tornar mais um daqueles rabugentos solteirões, eis que resolveu casar-se com a referida professora. A festa foi simples, numa casa bem próxima da divisa Rivera/Livramento, mas serviu para reunir os asilados, quase que como por uma última vez . 

Depois disso, o Maneco enveredou com sua esposa para Pelotas,  onde possuía suas raízes e por lá o casal teve um relacionamento que acabou não sendo bem resolvido, mas que deixou para ambos um filho. Ele reside até hoje em Pelotas, onde segundo me informaram, é proprietário de uma floricultura.

O Beno Orlando Burmann retornou ao Brasil e à política partidária, filiando-se ao PDT (Partido Democrático Trabalhista) , que Leonel Brizola liderava, depois de ter perdido a sigla do antigo PTB para o grupo liderado pela falecida Deputada Ivete Vargas. A lastimável perda da sigla não impediu o “velho caudilho” de conquistar o Governo do Estado do Rio de Janeiro, e por lá se instalar com a família.

Sua filha “Neuzinha” viveu um período de destaque na mídia, afinal era a filha do mais famoso asilado brasileiro que voltava à cena , e foi pinçada por marqueteiros que a transformaram no mais quente “sucesso” da mídia – nova musa do “rock and roll” , gravando uma música de péssimo gosto, não lembro se o título era “Mintiura” ou algo assim. Mas foi um sucesso passageiro... Graças a Deus , pois ela não tinha mesmo nenhum  talento artístico !

O pluri-partidarismo estava de volta, e o velho MDB que em tres únicas letras abreviava todos os anos da única resistência legal ao regime militar , ganhava um P para passar a ser o PMDB, de tantas contradições e paradoxos futuros. Começava , também, a luta dos partidos comunistas para sair da clandestinidade. Nunca mais ouví o verso da musiquinha que resumia a luta democrática:

· “ MDB , MDB , MDB , MDB ...

· O POVO VOTA CERTO COM  VOÇÊ...”

O Beno Orlando Burmann elegeu-se Deputado Estadual pelo PDT e voltou à pleno vapor para o cenário político, retornando também à Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul , de onde havia sido afastado em função do golpe de 1964, com atuação de destaque. Voltou à fronteira em diversas ocasiões, cumprindo agenda política . O Tarso Genro também marcava presença na política em Porto Alegre, vinculado aos movimentos sindicais e populares.

O surgimento do Partido dos Trabalhadores foi , sem sombra de dúvidas, o grande fato político do final da década de 70 e início dos anos 80, e para ele confluíram as lideranças que mais se identificavam com a esquerda mais radical. Dos asilados políticos, muitos rumaram para essa nova legenda. Outros, todavia, ficaram vinculados aos partidos comunistas, de onde haviam saído.

Mas os partidos comunistas não foram retirados da clandestinidade com o advento da Lei da anistia, de tal forma que todos os comunistas estavam militando “camuflados” em outras siglas. Somente em meados da década de 80 se aprofundaria o debate em torno da legalização. A clandestinidade ainda se impunha aos “vermelhos”. Para ser bem preciso foi em 10 de maio de 1985 que sob a liderança do falecido Deputado Ulysses Guimarães foi promulgada uma emenda constitucional que estabeleceu as eleições diretas para a prefeitos nas cidades consideradas pelo Regime Militar como área de segurança nacional. 

A emenda foi mais além e inovou, na medida em que também concedeu o direito de voto aos analfabetos e aos jovens maiores de 16 anos, além de extinguir a fidelidade partidária e abrandar as exigências para registro de novos partidos. Foi isso que permitiu a legalização do PCB e do PC do B , mas também o surgimento de um grande número de pequenos partidos políticos, os chamados “nanicos”.

Esses pequenos partidos deram origem às chamadas “siglas de aluguel” , ou seja , partidos políticos que se prestavam para acordos políticos espúrios e conchavos de políticos carreiristas e que agem no cenário apenas como oportunistas. Também favoreceu a criação das bancadas classistas, tais como a dos empleiteiros, dos evangélicos e ruralistas, entre outras.

Tarso Genro, havia tomado a dianteira  e junto com outros líderes contribuiu para a fundação do Partido Revolucionário Comunista – PRC – sendo que , no início ele e seus camaradas, chegaram a defender a legitimidade da luta armada como única forma de derrotar a ditadura. Depois disso, Tarso permaneceria nos quadros do PT, e mais brando tornar-se-ia Deputado Federal - Prefeito de Porto Alegre e Ministro de Estado. Sua filha Luciana, que era um nenê quando do asilo de Tarso no Uruguai , trilhou carreira política, elegendo-se Deputada Estadual e Federal.

Estoécel Santana, o dono do “cursinho”  pré/vestibular onde os asilados eram os professores , elegeu-se Vereador em Sant´Ana do Livramento pelo PMDB, sendo mais tarde derrotado como candidato à Prefeito. Seu cursinho ainda presta serviços à comunidade da fronteira oeste , preparando todos os anos centenas de jovens para o vestibular, só que agora funciona dentro do território nacional. 

No mesmo partido, ou seja no PMDB, ficou Ernesto de Mello Levy, que retornava de Montevidéu, mas era quadro do PC do B e se dedicou ao exercício de sua profissão de advogado.

O Waldemar Marques, indiferente à queda do muro de Berlim e ao esfacelamento da URSS, continua comunista, mas longe de pensar em militância ou em revolução , desistiu de cooptar novos “camaradas” e descansa com sua esposa no sossego de uma praia no litoral norte do Rio Grande do Sul, sem que ninguem imagine que aquele simpático velhinho esconda um asilado cheio de histórias.

Luiz Carlos Prestes continuava à frente do PCB liderando o “partidão”, e João Amazonas sustentava-se como o eterno “dono” o PC do B, em que pese carregar em seu “currículo” a acusação de ser um “desertor” da guerrilha.  Enquanto eles honravam a tradição da política esquerdista de dividir o que já era uma minoria, no mundo , o comunismo caminhava acelerado rumo ao desmoronamento. O muro de Berlim logo iria cair e, depois, a União Soviética seria esfacelada. 

Até o Edgar Curvelo , aquele que foi candidato a Edil em Rivera, lançou-se na política em Pelotas . Os ex-asilados e os comunistas que passaram por Rivera não fugiram, portanto, à regra e à biografia política das esquerdas. As liberdades que a anistia devolvia , ao invés de agregar, geravam divisão e o espaço político era partilhado em quinhões perfeitamente delimitados.

Perci Penalvo, aquele que se tratava do “braço direito” de Jango e seu capataz nas fazendas, voltou para São Borja, porém, quando da vitória do Partido Democrático Trabalhista – PDT – com a ascensão de Alceu Collares ao Governo do Estado, foi nomeado diretor da Cintea, uma empresa estatal que cuidava de estradas alimentadoras, e que depois foi extinta pelo Governo de Antonio Britto.

Recebí algumas informações acerca da passagem do Perci pela Companhia Estadual de Estradas Alimentadoras – CINTEA – graças ao fato de um irmão da Dona América, chamado Mrad Ineu, mais conhecido como “Xuxa” , na época filiado ao PDT, ter sido nomeado gerente de um escritório da referida estatal na cidade de Silveira Martins, próxima de Santa Maria. 

Na briga das esquerdas, tudo deu certo para o clima de final de festa da ditadura. Brizola e seu estilo individualista não permitiria jamais uma aproximação com as novas lideranças sindicais surgidas durante os anos de chumbo , de onde germinou o PT, enquanto que no Rio Grande do Sul,  o entendimento com o PMDB de Pedro Simon, estava totalmente inviabilizado. Dessa história pautada pelo egoísmo de Brizola, resultou o PDT, perdendo ele a sigla do antigo PTB para a falecida Deputada Ivete Vargas.

Aquela “minoria” à qual esta obra fez referência manipulou todas as “lideranças” da oposição e explorou esses sentimentos de egoísmo e radicalismo, de forma a estraçalhar as esquerdas , dividindo-as em tantas facções quantas necessárias para assegurar uma transição segura e a continuidade do poder por mais algum tempo, gerando inclusive um ambiente de relativa tranquilidade para os agentes da ditadura que haviam cometido excessos, em nome da Revolução. Leonel Brizola foi decisivo nesse processo .  

Não tenho a menor dúvida que neste momento da história do Brasil, ou seja, na virada da década de setenta para os anos oitenta, iniciou-se a “confusão” ideológica que passaria a ser determinante no futuro do País para as próximas gerações. Homens que foram fiéis à ditadura abrandavam seus discursos e acenavam para as oposições, que sedenta de poder não questionava o passado, como era exigível, afinal a ascensão ao poder não poderia cobrar um preço tão elevado , tal como negociar com quem colaborou diretamente para o estabelecimento do regime de força.

Foi dentro desse contexto que o Senador Teotonio Vilela mudou da ARENA para o MDB , tornando-se um ícone da ANISTIA, mas a grande verdade é que não se indagou dele com a devida veemência sobre o silêncio nos anos anteriores, no periodo mais obscuro do regime, quando centenas de pessoas foram dadas por mortas ou desaparecidas.

Não se questiona das “boas intenções” do Senador, mas o fato que deve ser considerado é a excelente oportunidade e momento da história amplamente favorável para uma tão radical mudança de posicionamento de alguém que , afinal , direta ou indiretamente, colaborou para a instalação e manutenção do regime de força, com todos os efeitos colaterais gerados.

Nomes que eram noticiário constante durante o regime militar passariam, depois, a “companheiros de luta” dos ex-asilados. Até um ex-governador , nomeado pelo regime militar, tornar-se-ia importante quadro do PMDB, de cuja sigla migrariam importantes líderes para formar o PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira) , que abrigaria também um famoso Deputado de Santa Maria – Nelson Marchezan -  político de alta expressão e que foi líder da ARENA no fervo da repressão.

Neste exato momento da história contemporânea iniciou-se a construçaõ de um modelo político onde o indivíduo detentor de um cargo eletivo passou a ser radicalmente mais importante do que a própia instituição , ou seja, o Partido Político foi relegado a segundo plano, algo que viria a se constituir em elemento decisivo anos depois, quando na primeira oportunidade que o povo tele de votar para Presidente da República, na eleição presidencial pelo voto direto, acabou sendo eleito um “ser de propaganda” , um produto da mídia, e só depois dele ser expulso do Palácio do Planalto, é que iniciou-se uma fase de consolidação das instituições democráticas. 

Os mesmos idelizadores da conspiração de 1964 legaram à nação um modelo político onde a figura individual do político se sobrepõe à instância suprema que é a do Partido Político. Evidente que para o “capital” sem escrúpulos éticos, é infinitamente mais fácil “negociar” seus interesses com o indivíduo político à guiza de seus valores e propósitos egocêntricos , do que discutir um determinado tema e os interesses dele decorrentes na amplitude de um fórum aberto dentro de um Partido Político.

Quando vejo essas mudanças radicais de posições, volto para o passado em Sant´Ana do Livramento onde havia uma figura legendária da política, que era o Vereador “trabalhista” Sebastião Gomes , e que era um homem de poucas letras, todavia , dotado de muita experiência e vivência na política municipal, o qual costumava adornar seus discursos na Câmara Municipal de Vereadores com frases de efeito do tipo:

“Inimigos do presente, companheiros do amanhã” ...

UMA NOVA REALIDADE

No Brasil vivia-se o clima festivo do retorno dos asilados e da reconstrução democrática, mas para nós a mudança ainda não era total. Nossa família estava estruturada no Uruguai e lá se desenvolvia o cotidiano . A Isane e eu estávamos já adiantados nos estudos, prestes à concluir o Licéu  - segundo gráu no Brasil – A década de oitenta chegava com desafios:

- E agora , o que fazer ? 

- Continuar os estudos no Uruguai ?

- Ou voltar para o Brasil ?

As coisas começaram a mudar para a Isane , e quem sabe ali se desenhou a “encruzilhada” de sua vida, quando ela iniciou um namoro com um médico chamado Baltazar que , por ironia ainda maior, era militar , Tenente/Médico do exército uruguaio, em plena ditadura. Esse namoro, aliás, fez com que seus superiores o convocassem para recomendar seu afastamento da moça, casada que era com um “esquerdista”. 

O Baltasar não deu ouvidos aos superiores , sustentando o namoro com minha irmã, mas isso custou-lhe o cargo, pois teve de se demitir da carreira militar para, em janeiro de 1982, contrair casamento com a Isane. Eles vivem bem até os dias atuais, e possuem um maravilhoso casal de filhos, a Vanessa e o Rodrigo.

Eu vivia aquela fase complicada entre a adolescência e a juventude, quando só se quer festa e pensava em abandonar os estudos para trabalhar. Foi quando o Oscar Chaves me “internou” na chácara como caseiro, e eu logo resolví voltar para os livros. No Uruguai havia concluído o “preparatório” para o curso de medicina, mas como eu pretendia trabalhar, acabei optando por cursar direito, perto de casa, em Bagé.

Minha decisão acabou se mostrando acertada , pois com o passar do tempo o relacionamento com o Oscar Chaves ia ficando cada vez pior. Eu estava naquela fase de questionar as coisas, inclusive, no plano político e era rebelde como todo jovem é e deve ser . O curso de medicina no Uruguai durava oito anos, no mínimo, e como tal,  teria se tornado um martírio .

O asilo político e a experiência negativa do Oscar Chaves com seus filhos do primeiro casamento, ambos mortos pelo alcoolismo, o transformaram num homem amargo e num pai austero , extremamente rigoroso em relação à Isane e a mim. Sempre nos ressentimos de um melhor diálogo com ele, que passava muitas horas do dia isolado, por vezes sentado no seu escritório improvisado no quarto, onde fumava cigarros compulsivamente, um atras do outro .

Em dezembro de 1986, descrente com os líderes políticos, notadamente para com o Leonel Brizola  e desiludido com a vida Oscar Chaves faleceu no Hospital Ernesto Dornelles, em Porto Alegre, vitimado por um câncer de pulmão . A seu lado, como sempre, estava a Dona América. Durante sua convalescença , recebeu visitas de alguns dos seus ex-companheiros de exílio , inclusive, o próprio Tarso Genro que já despontava como importante nome no cenário político do Rio Grande do Sul, inaugurando ao lado de Olívio Dutra uma série de governos de esquerda no município de Porto Alegre.

Imperioso o reconhecimento à Polícia Civil como instituição, pois esteve presente em todos os momentos da vida do Oscar Chaves e também em seus momentos finais. Foi levado de Rivera para o Hospital Ernesto Dornelles em Porto Alegre, numa viatura padrão da Polícia. No Hospital nunca lhe faltou a assistência da corporação. No exílio, enquanto pode, a instituição fez vistas grossas, mesmo quando controlada pelos militares. Para mim restou notável o espírito de proteção da instituição a “um dos seus” .

É triste, mas como fato verdadeiro não deve ser sonegado, dizer que outros asilados que tanto se locupletaram do Oscar Chaves , para os quais a Dona América deu um tratamento igual ao de pessoas da própria família, não marcaram presença durante sua doença , numa única visita, ao menos . Cada vez que passo pela Avenida Ipiranga em Porto Alegre e olho para janela do quarto do Hospital Ernesto Dornelles lembro que dali meu pai partiu para o oriente eterno, sem que muitos de seus velhos camaradas tivessem lhe reservado uma simples visita.

Oscar morreu sem vê-los. 

Um deles, cujo nome não vou citar, tenho certeza , jamais encontrará amigos iguais. 

LÍDERES OU CAUDILHOS ?

A morte de Oscar Fontoura Chaves foi o marco de partida para todo o meu amadurecimento pessoal. Penso que, por vezes, busco em seu passado muito de inspiração para minha própria vida, mas também vou até lá à procura de ensinamentos de como não se deve agir e , em especial , de como não se deve deixar que a alma se contamine pelo ímpeto alheio . Meu pai , como poucos outros homens sofreu muito durante o tempo em que esteve asilado. Muito desse desgaste e estafa devia-se a seu temperamento difícil, mas também devia se creditar ao balanço entre o aquilo que perdeu e o que ganhou por seguir a líderes como Leonel Brizola. 

Penso que tantas remessas de dinheiro cubano, mal explicadas, quanto Associação beneficiente de asilados brasileiros no Uruguai, que ao menos à nossa família nunca beneficiou, tudo isso , deve ter pesado no inconsciente de homens que seguiram fielmente a seus líderes.

Mas nem sempre quem instiga é fiel !

O líder ao qual meu pai e a grande maioria dos asilados políticos seguiu foi considerado por quase todos eles como um traídor – uma decepção – e para nós simples familiares de asilados, ficou a lição prática de nunca ter recebido uma simples visita deles. Éramos tão poucas as famílias no exílio, que não seria nenhuma tarefa impossível reuní-los para um churrasco, uma confraternização. Dos asilados que estiveram em Rivera, o único que conheceu uma das fazendas de Jango foi o Milton Petersen Pereira, mesmo assim, foi lá para trabalhar, contratado sem o conhecimento do ex-presidente.

Os asilados teriam sido usados ?

É uma pergunta difícil de se respondida .

Mas volto à frase de Allende, que abre esta obra !

A grande maioria agiu em defesa de ideais libertários, mas serviu também como massa de manobra e embarcou em histórias fantásticas , em projetos delirantes , guerrilhas impossíveis.  Alguns mesmo sendo oficiais graduados, cuja bagagem intelectual tinha ênfase nas rotinas militares, ainda assim, acreditaram que algumas dezenas de homens mal armados poderiam enfrentar o conjunto das Forças Armadas. O duro é que para alguns deles, esse delírio lhes custou a própria vida ou cobraram vidas alheias.

A guerrilha do Coronel Jeffersom pretendia com um punhado de não mais do que vinte “guerreiros” o absurdo de atacar uma poderosa unidade do exército, com efetivo de centenas de homens, e o que é mais trágico de se narrar é o fato de que sequer apoio logístico mínimo fora previsto, a tal ponto que os “guerrilheiros” deslocavam-se de ônibus, trem e até mesmo de táxi . Um velho caminhão teria sido a única “viatura” da guerrilha, e ainda cedido por um parente de um dos revolucionários.

É provável que todos eles tenham amargurado no balanço final a conclusão óbvia de que não havia clima coletivo e , portanto, apoio popular para que fossem deflagrados movimentos guerrilheiros como aqueles intentados logo após o golpe de 1964, da mesma forma como faltavam líderes verdadeiramente comprometidos , tanto isto é verdade que Jango e Brizola não resistiram quando dispunham de melhores meios, ainda no exercício do poder. O destino das guerilhas foi de encontro com a biografia dos líderes depostos.   

Depois de seu retorno ao Brasil , num dos tantos conchavos , que o Leonel Brizola preferia chamar de “alianças” seu partido – o PDT – para fazer frente ao PMDB de Pedro Simon, aliou-se com políticos que eram vinculados à antiga ARENA, sendo que esse fato provocou fortes reações nas bases e numa manifestação os seguranças de Brizola foram truculentos, resultando com empurrões nos militantes, entre os quais estava uma filha do Beno Orlando Burmann, que foi agredida durante o protesto.

Inobstante o descontentamento das bases e o clamor de seus mais antigos e persistentes aliados , Brizola consumou a aliança e impôs um dos acordos pioneiros entre a esquerda perseguida e seus algozes, sendo que tradicional líder da Ditadura, Deputado eleito por Santa Maria, tornou-se “companheiro de chapa” de Aldo Pinto, candidato do PDT ao governo do Estado nas eleições de 1986, derrotado por Pedro Simon.

Nunca soube qual foi o desdobramento dos fatos após a agressão dos seguranças de Brizola à filha do seu Beno Orlando Burmann , porém a coincidência é que depois desse episódio ele se afastou da militância política, sepultando uma biografia política e pessoal que honra a história do Rio Grande do Sul . Ainda tenho viva imagens que não lembro se foram captadas por cinegrafista amador ou por uma rede de TV, documentando a agressão dos seguranças. 

O depoimento prestado em 1980 ao advogado e jornalista Décio Freitas pelo Coronel Jeffersom Cardin , na Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, conjugado com aquilo que eu ouvi do próprio Oscar Chaves me dão a certeza de que houve uma dose de culpa muito intensa dos líderes políticos da época. Suas bases, invariavelmente, guardaram ressentimentos e frustrações, que só não foram compartilhadas pelos que , na volta, primaram muito mais pelos benefícios do poder em detrimento dos ideais. Muitos seguiram embarcados no mesmo trem, ocupando cargos de segundo e terceiro escalão...

Leonel Brizola transformou-se numa caricatura política, protagonizando gestos de contradição que certamente coroaram sua confusa trajetória política . Além da coligação nas eleições para o Governo do Estado do Rio Grande do Sul,  vencidas por Pedro Simon, na década de 80, em 1992, quando quase todo o País se unia para desalojar do Planalto um dos mais corruptos governos que por lá já se instalou, ele ensaiou aliar-se a Fernando Collor de Mello. 

Esse seu “apóio” ao mais corrupto presidente que o Brasil já teve assegurou recursos financeiros para construção da chamada “Linha Vermelha” durante seu governo no Rio de Janeiro. Anos depois, no Rio Grande do Sul, orientou seus correligionários a boicotar a candidatura de Tarso Genro. 

Por certo, a literatura disponibiliza fartura de obras para que o leitor possa encontrar fontes de subsídio e perceber que , tanto João Goulart quanto Leonel Brizola, não foram os líderes que alguns segmentos da história tentam “vender”. Na leitura de “A Rebelião dos Marinheiros” , de Avelino Bioen Capitani, encontram-se subsídios claros de como esses personagens da história , em especial o Presidente Jango, mas também Brizola, se submeteram aos acontecimentos de 1964, sem esboçar reação.

Exatamente no momento da história em que possuiam mais condições objetivas – seja no plano de material bélico ou mesmo de qualificação de tropas leais – ambos deixaram o território livre para a ação dos militares golpistas. E não se diga que eram poucos os Oficiais de patentes superiores que estavam dispostos a dar todo o apóio necessário ao governo legitimamente eleito.

E o mais curioso é encontrar nas ricas fontes de consulta tantas guerrilhas impossíveis, ações delirantes lideradas especialmente por Leonel Brizola, que tramava esses confrontos desde o Uruguai e , portanto,  descumpria regras jurídicas básicas à concessão e manutenção do instituto do asilo político. Burlou o governo uruguaio enquanto foi democrático, mas depois com o advento da ditadura naquele País, acabou expulso a pedido dos militares brasileiros.  

Mas por ironia, quando Brizola foi expulso do Uruguai no final da década de setenta, suas atividades “revolucionárias” não eram nem sombra dos intensos movimentos premeditados na década de sessenta. Tão intrigante quanto a expulsão, foi o destino do “caudilho” que em 1977 arrumou as malas e rumou para os Estados Unidos , tão logo os EUA , que eram o alvo principal de seus discursos. 

Os liderados não entenderam !

Nem poderiam mesmo entender !

Afinal, Cuba era o destino tido como “certo” para que o “velho caudilho” escolhesse como seu novo lar. Essa sua opção pelos EUA , conjugada às especulações sobre o desvio dos dinheiros obtidos na “ilha”, reforçam as desconfianças que até hoje se alimentam.

Grande parte dos homens que seguiram fielmente à liderança de Leonel Brizola prestaram contundentes depoimentos que são máculas na sua trajetória e que ele nunca soube explicar de uma maneira convincente, ao contrário, partindo sempre para insinuações contra os “velhos” seguidores. Acusavam claramente o Brizola de não ter financiado as guerrilhas, ou seja, faltou dinheiro para a “revolução” . Assim falaram quando entrevistados, por exemplo, o Coronel Jeffersom e Avelino Capitani . 

O falecido sociólogo Herbert de Souza – o Betinho – em entrevista ao “Estado de São Paulo”, em 16 de julho de 1996, reportando-se ao dinheiro vindo de Cuba, disse:

-  "Ele (Brizola) achava que era um dinheiro que tinha de prestar contas".

· Nunca prestou !

· Ao contrário, negou o recebimento desses dinheiros !

Durante as conversas que pude testemunhar de meu pai com os outros asilados, pude escutar ele dizendo que tomou conhecimento de que Leonel Brizola havia dado ordens aos colegas proscritos para que se mantivessem afastados dele, pois o considerava “muito agressivo”. A morte do Oscar Chaves sepultou um processo de amadurecimento político e um embate crítico que era incipiente entre pai e filho. Os anos foram passando e eu me ressinto de um diálogo franco e aberto, que a vida não me permitiu fosse estabelecido . De certa forma sinto saudades dele e daria tudo para poder discutir nossa política contemporânea , os erros do passado e o caminho para o futuro.

A dura realidade da qual nenhum ser humano pode fugir é a de que sempre existem verdades que não são contadas e minha mãe sempre repete o dito popular de que “nem todas as verdades devem ser ditas” , contudo , no caso dos asilados políticos brasileiros que viveram no Uruguai, as verdades que ainda permanecem ocultas não colaboram em nada para o enriquecimento da história . Episódios tão ridículos quanto constrangedores tais como os arsenais que foram parar nas mãos da ditadura no episódio da chácara do Burmann ou na compra de cigarros com dólares no Araguaia devem servir de parâmetro para uma fiel avaliação dos acontecimentos históricos.

Quando vejo, por exemplo, o enfrentamento da Deputada Luciana Genro com seu próprio pai, fixando-se ela numa postura mais radical que a do Tarso Genro, mesmo que com seus humanistas e sadios propósitos , fico a pensar o quanto é difícil para o ser humano entender um pouco mais e melhor a natureza dos fatos e de que  atrás da cortina do cenário político e ideológico estão postados muitos outros valores, que não devemos jamais esquecer e que se prestam como ferramentas na construção de juízos conclusivos equilibrados.

Penso que o radicalismo só favorece aos donos do capital multinacional, que como se sabe não tem e jamais terá pátria. Tanto quanto na direita , na esquerda também existem radicais que estão à serviço dos interesses econômicos que, em última instância só querem o lucro, não importando o custo social dele.

O radicalismo dos idealizadores do golpe militar de 1964 gerou um entulho autoritário que trouxe como efeito colateral uma “oposição” não menos radical, baseada no “toma lá - dá cá” . A toda revolução, segue-se uma “contra-revolução” e , assim , com seqüestros de autoridades estrangeiras, obrigava-se o regime militar a soltar prisioneiros e com o dinheiro arrecadado nos assaltos a bancos e supermercados, financiava-se as ações da contra-revolução. Devolvia-se com a força a truculência dos que se apropriaram do poder e , gostando , dele não queriam sair.

É absolutamente necessário que se reconheça que , sob diversos aspectos, em determinados momentos da história o radicalismo de esquerda foi muito útil aos interesses imediatistas do capital internacional. E o pior, é que passada toda a experiência traumática , em duas décadas de autoritarismo e outras duas de um lento processo de re-aprendizado das rotinas democráticas, ainda existem setores que estão repetindo os mesmos erros.

Quando se vê, por exemplo, uma liderança parlamentar como a Senadora alagoana Heloía Helena, que se trata de uma “estrela” do Partido dos Trabalhadores, nata da esquerda do nordeste defender a manutenção de aposentadorias privilegiadas do funcionalismo, na prática o que se tem é o mesmo conteúdo da defesa dos privilégios construídos pelo pessoal da extrema direita. Nestes momentos, não por mera coincidência , esses radicais passam a ser usados por líderes egocêntricos e individualistas.

O Brasil encerra um contingente gigantesco de funcionários públicos aposentados na faixa dos quarenta e cinco (45) anos de idade, com o mesmo salário integral da ativa. Na prática, eles voltam para o mercado de trabalho e disputam de forma desigual e desleal as vagas com o restante da população. É um verdadeiro disparate e uma contradição enorme ver que, “em lados opostos” , essas facções da direita e da esquerda, defendam as mesmas posições, variando apenas, o tom e o matiz do discurso.

A chamada “Licença Prêmio” se constitui num dos mais odiosos privilégios que os funcionários públicos possuem em detrimento de toda a classe trabalhadora do setor privado. Como um “prêmio” a uma estabilidade no emprego, depois de dez anos de trabalho, o empregado do setor público ganha o direito de ficar seis meses recebendo os salários sem trabalhar, ou seja, em última instância impõe-se à sociedade e ao contribuinte uma sanção – um castigo – pagar seis meses de salários a um funcionário público, apenas porque ele completou dez anos consecutivos de serviço. 

A estabilidade que deveria ser comemorada como um privilégio por sí só, um benefício que não habita nem mesmo os mais delirantes sonhos de um trabalhador comum, se transforma , para o servidor público , no vetor , na causa , para um outro privilégio, a tal “Licença Prêmio” . Pobre povo !

Não há erário que suporte essa carga de privilégios desfrutada apenas pela camada de trabalhadores que serve ao estado. Não existe carga tributária capaz de assegurar tantas benesses. Ademais, não há justificativa plausível para se fazer a construção de uma sociedade democrática com regras diferentes a serem aplicadas ao trabalhador público ou privado. Todos são trabalhadores e merecem o mesmo tratamento e respeito.
Ao resolver escrever essa obra, penso que no balanço final do sacrifício do asilo político, de algumas vidas desperdiçadas, e de nuitas horas de angústia e aflição , o mínimo que se deve deixar para as futuras gerações é um balanço crítico e construtivo de nossa história. Creio que, dessa forma, estarei prestando uma homenagem à biografia de meu pai e a sua história de sacrifício pessoal.

UM “VELHO” E “NOVO” CENÁRIO

O Brasil inaugura um novo século com um governo popular, sendo que um torneiro mecânico saído da porta de uma fábrica onde fundou um sindicato, assume o mais alto cargo de comando do País. A transformação da sociedade, que tanto foi objeto de aspiração para os idealistas de 1964, ocorreu de forma ordeira, pacífica, através do voto democrático. O Presidente eleito em 2002 em nada se assemelha com o Lula que em 1990 , derrotado nas urnas , liderava o histórico “Governo Paralelo” , que chegou a empossar até mesmo um Ministério paralelo , marcando fases de uma luta travada apenas no plano das idéias. 

Sem badernas, sem atentados, sem roubos e também sem prisões arbitrárias e sem tortura, o Brasil vendeu para o mundo imagens de civilização e de maturidade política que devem nos encher de orgulho, ao mesmo tempo em que devemos perseverar num trabalho constante para alijar da sociedade os radicais e seus eternos movimentos conspiratórios , aceitando , inclusive, a verdade insofismável de que os seres humanos evoluem.

Não devemos mais nos permitir o contágio de discursos demagógicos que, inflamados, nos chamam para confrontos impossíveis. Tampouco devemos acreditar na visão extremista da direita que insiste em ver fantasmas onde não os há. A busca por um mundo mais equilibrado , sem radicalismos se constitui no novo e saudável desafio . A ideia de que o estado e o capital podem e devem co-existir , é a inestimável contribuição que se abstrai do pensamento contemporâneo do filósofo István Mészáros, sendo , aliás, curioso o enfoque deste gênio sobre as políticas neoliberais , que ele define como um verdadeiro “delírio”, em especial quando tratam do “encolhimento” do estado. 

Na França, a escola de filósofos discípulos de Jean Paul Sartre realizaram um estudo crítico à respeito da chamada “Luta de Classes” e da “ditadura do proletariado” , chegando à conclusão de que as massas não possuem vontade própria e invariavelmente são conduzidas por grupos dominantes. Não existem, pois, as verdades absolutas defendidas raivosamente por radicais, tanto na direita, quanto à esquerda

Uma visão menos acalorada e um exame minucioso dos fatos sociais permite concluir que nenhum sistema poderá se manter admitindo a existência de uma camada descartável de seres humanos , que em nome do lucro , da mecânica , da informatização e da robótica, sejam mantidos à margem da sociedade. O tema da responsabilidade social das empresas, efervescente no mercado , nada mais traduz do que o entendimento de grande parte do empresariado de que não se pode construir desenvolvimento econômico, sem que este venha acompanhado do desenvolvimento social . 

O “fundamentalismo” de direita acabou criando um admirável mundo novo que só aumentou o tamanho dos cofres e os números dos donos do capital, mas diminuiu acentuadamente e estreitou ainda mais o leque de consumidores, tamanha a concentração de riqueza e o processo de fagositagem das empresas, num processo que os economistas neoliberais chamam de “consolidação”. Sistematicamente as maiores engolem as menores, criando uma tendência de desaparecimento dos pequenos e médios empreendimentos.

Dessa concentração patológica de riquezas e desse processo de exclusão de consumidores sem precedente na história republicana, o que se teve – de fato – foi um encolhimento do próprio mercado consumidor cujo tamanho tende cada vez mais a ficar na mesma proporção da redução do contingente de pessoas que não conseguem mais trabalhar vitimadas por métodos e receitas de modernização e economia na mão de obra, como se essa mão de obra não se transformasse logo adiante no destino final de toda a produção industrial. Dividir melhor a renda e produzir investimentos sociais, significa também desenvolver uma equação fundamental para a preservação do próprio sistema capitalista.

Alguns dados são chocantes e devem ser relembrados como produto do desenrolar dos fatos a partir da “Revolução” de 1964, pois nos anos sessenta existiam no Brasil em plena atividade 330 (trezentos e trinta) bancos, muitos deles de abrangência e capital regional, ao passo que no ano 2002, esse número estava reduzido para 190 e desenvolvia-se um processo de privatização de alguns bancos estatais que ainda resistiam, ou seja , a tendência era a de diminuir ainda mais essa diversidade. 

Dos armazéns de bairro e dos supermercados de capital local, feitos por empresários da própria comunidade, o que se afigura é a quase inevitável perspectiva de extinção,  pois até o final do ano de 2003 apenas cinco empresas dominavam o setor de varejo na área de supermercados. Algumas dessas mega – empresas chegaram ao final do ano 2000 dominando expressiva fatia do mercado, como, por exemplo, o grupo “Pão de Açúcar” com 15%  e o “Carrefour” com algo em torno de 12% . Além dos franceses do Carrefour, os portugueses passaram a dominar os supermercados, marcando presença através do grupo “Sonae” em quase 5% dos estabelecimentos.  

Numa das crônicas que eu escreví para o Jornal “Folha Popular” de Sant´Ana do Livramento no espaço da “Coluna Aberta” , criticava já na década de 80 a abertura na cidade de uma filial do “Supermercado Nacional”, cuja rede viria depois a ser absorvida pelos portugueses do grupo SONAE e , na época, escrevia que aquela inauguração significaria perda de dinheiro para o município.

No ano de 1989 encerrei minha curta trajetória na política, onde eu havia assumido cargos durante o governo de Oriovaldo Grecellér à frente da Prefeitura Municipal de Sant´Ana do Livramento, tendo sido seu último Procurador do Município antes da transferência do cargo para o Prefeito recém eleito pelo PDT, o Advogado e jornalista Glenio Lemos. Desde aquele tempo, contudo, colecionei lembranças e experiências que redundaram neste escrito.

Depois dessa experiência, trabalhei na fronteira como advogado, especialmente na área criminal, ao lado do inesquecível criminalista Renato Barros Neves, a quem carinhosamente chamávamos de “Fome” e cuja saúde não resistiu a seus encantos por um drink e uma mesa de bar. Junto com ele trabalhamos nos mais diversos tipos de crimes e produzimos algumas defesas de delitos típicos de zona de fronteira. Contrabando, descaminho, moeda falsa e também entorpecentes.

Nesta mesma época, conhecí uma jovem advogada, Magda Gonçalves, fazendeira em Sant´Ana do Livramento, e que era vinculada à União Democrática Ruralista – UDR – tida como uma instituição de extrema direita. Surpreendentemente, mesmo sabendo de todas minhas ligações e de todo meu passado, me convidou para patrocinar algumas ações judiciais junto com ela, todas de produtores rurais contra Bancos, e desde então nos tornamos grandes amigos.

Foi mais uma experiência e uma lição da vida, no sentido de que nem sempre as questões ideológicas se misturam e , mais do que isso , no aspecto humano do trato entre as pessoas, a direita se mostra mais bem dotada . Não esquecerei que o fato de trabalhar como advogado junto com a Dra. Magda em favor de produtores rurais filiados à UDR , gerou fúria em alguns “esquerdistas” , um deles chegando a dizer que:

“meu pai estava se revirando no caixão”.

Eu desconsiderei o atrevimento dessa pessoa, e creditei até hoje em meu currículo profissional e humano as boas experiências que pude recolher naquela época, sem contar com o acréscimo de uma relação de profundo afeto e carinho que nutro pela Magda e por seu esposo o Jaime, aos quais , aliás, servi como padrinho de casamento.

Mas, volto ao Dr. Renato Barros Neves. O “Fome” além de ser um eloquente orador de talento nato , carregava uma bagagem especial, pois havia sido contemporâneo de faculdade em Santa Maria de importantes lideranças políticas, com as quais conviveu na época de militância estudantil. João Gilberto Lucas Coelho, Cezar Schirmer e o próprio Tarso Genro, mesmo que em turmas diferentes, compunham o círculo de relações dele. 

Penetramos , juntamente com o “Fome” muito fundo no aparato policial da fronteira e seus envolvimentos com o crime organizado. Quando eu ví, estava sabendo muito mais do que eu mesmo queria ou deveria e cheguei a presenciar coisas inacreditáveis, envolvendo homens pagos pela sociedade e que, em tese ,  a ela deveriam servir. 

Numa certa feita, apareceu um corpo , de alguém ligado a um grupo que eu defendia. Em outra circunstância acidental, testemunhei um policial recebendo de um “bandido” seu quinhão numa “operação” . Era uma barra de ouro . Foram momentos importantes e decisivos para minha vida. Aprendí alí, que alguns segredos devem ser mantidos e levados para o túmulo. Não há necessidade e nem o porquê da revelação. São experiências que se resumem num único conceito: aprendizado.

Aprendemos na prática e ponto final !

Mas foi a própria vida e sua dinâmica que ministraram essas lições, de forma a que eu hoje entendo a razão de ser do silêncio dos asilados em muitos dos temas que são revelados agora por quem naquele então não passava de um pirralho que usava calças curtas. Quantas vezes eu estava lá, escutando aquelas conversas que eu não entendia muito e ouvia um grito, nada sutil de meu pai:

“- sai daí gurí”

Eles levaram junto consigo para o oriente eterno toda uma bagagem de vastos segredos, como o da visita do Guevara; as tentativas de sequestros e o misterioso “assalto” da Chácara do Burmann. Deve ser assim mesmo. Eu também resolví sair de Sant´Ana do Livramento depois que descobrí que o aparato de proteção estatal não era tão eficiente assim, e sem revelar nada, sem citar nomes, acomodei minhas malas e aceitei o convite de minha tia advogada – a Dra Helena Ineu – a mesma que havia defendido meu pai , e partí de volta para São Sepé, minha terra natal, de onde havia saído ainda criança.

Quis o destino que minhas filhas, Thaís e Jéssica ,  viessem a nascer no mesmo hospital onde a Dona América deu à luz seus dois filhos. Eu num quatro de janeiro de 1962 e a Isane em sete de dezembro do mesmo ano. Tanto quanto os asilados eu cheguei para viver em São Sepé e fazer vida nova. Um outro modelo de vida.

O passar dos anos e a chegada dos cabelos brancos nos induzem à produzir algo para deixar como um legado às futuras gerações. Quantas e quantas vezes ouve-se algum cidadão de mente leviana invocar com veemência a volta da ditadura. A pobreza, a corrupção política, o desemprego e o alto índice de criminalidade fazem com que seguidamente apareçam saudosistas da ditadura.  

“Tomara que voltem os milicos”

· Quantas vezes ouve-se isso ?

É incrível como algumas pessoas não utilizam os recursos da memória e outras proferem palavras e frases desacompanhadas do mínimo alicerce de conhecimento básico dos fatos e da história. Agem por impulso ou como se diz popularmente, como “papagaio de pirata” , repetindo e repercutindo essas avaliações equivocadas. O movimento dos “Direitos Humanos” seguidamente é alvo de ataques histéricos e sempre surge um imbecíl para atacar quem se dedica à denúncia do arbítrio e do abuso de poder. O pior de todos os bandidos é aquele que age em nome e sob a proteção do Estado.

Porque não conhece limites !

Para essas pessoas deve-se recordar que nos dez anos em que vigorou o Ato Institucional nº 5 também havia violência no Brasil, não apenas aquela produzida pelos órgãos de repressão, mas havia também os crimes do temido esquadrão da morte, organizado pelo Delegado Paranhos Fleury , homem que se tornou um referencial da tortura e que deixava no cenário do crime uma folha com o sinistro símbolo que servia como “marca registrada” do grupo: 

- uma caveira.

Esses índices de criminalidade existentes no periodo da ditadura só não eram maiores porque o País recebia injeções de dinheiro internacional, haja visto que foi o período em que se contraiu boa parte da dívida externa. Então, as condições para conter a criminalidade eram infinitamente melhores, contudo, a repressão tanto atingiu aos extremistas como também a pessoas inocentes e a diferença é que havia impunidade, posto que a justiça não tinha como punir os excessos das autoridades.

Tão verdade é que o regime militar chegou a aprovar uma lei que se tornou célebre nos meios jurídicos e levou o nome do próprio torturador – Lei Fleury – e que foi feita só para livrar da cadeia o referido delegado.

A corrupção existia tanto quanto nos dias atuais, sobretudo à sombra do Sistema Financeiro da Habitação e no crédito rural. Milhares de pessoas abastadas se beneficiaram na aquisição de finas residencias de verão - casas na praia - e dinheiro subsidiado para compra e troca de automóveis . Foi uma época pródiga no tráfico de influência no poder central e malversação do dinheiro público. 

Todo esse entulho de irregularidades só veio a tona a partir do ano de 1979, quando foi extinto o AI-5, libertando a imprensa e permitindo a divulgação da verdade . O estrondo das primeiras revelações feitas a partir da retirada da mordaça foi tanto que já no início da década de 80 se desenhava o desmoronamento do regime militar, trilhado na campanha das “Diretas já” e nas eleições indiretas de 1985, que elegeram Tancredo Neves.

Mesmo a morte de Tancredo antes de sua posse não serviu para conter a caminhada do povo brasileiro em busca da construção de uma democracia sólida. Hoje algumas lideranças que cometeram erros durante os “anos de chumbo” , como é o caso do Ministro José Dirceu e o José Genoíno, fazem coro contra o radicalismo e avalizam a necessidade de fortalecimento da democracia. O petista José Genoino, que foi ao mesmo tempo guerrilheiro e uma das vítimas dos órgãos de repressão, aduz:

· "É preciso apostar todas as fichas na democracia."

O próprio capital internacional passa por um momento de reflexão, buscando através da responsabilidade social dividir um pouco mais o dever de cuidar dos excluídos , ao mesmo tempo em que reconhece-se nas atividades filantrópicas a exaltação do chamado “Terceiro Setor” , ou seja, a confissão de todos os lados envolvidos de que nem tudo é direita ou esquerda. Capital ou trabalho.

Existem setores frágeis da sociedade onde nem o Estado consegue ser eficaz e, tampouco, a iniciativa privada pode sustentar o interesse em vista da impossibilidade de se obter lucro com esses segmentos. Mas eles precisam ser atendidos. Quem , por exemplo , pode ser mais fráfil e estar mais excluído do que um deficiente mental pobre ? 

O papel das instituições filantrópicas que cuidam dos excluídos mais frágeis da sociedade, das organizações não governamentais que buscam preservar a natureza e o meio ambiente , enfim , esses grupos que se preocupam com a dignidade do ser humano e a preservação do planeta ganham espaço e se transformam em grandes aliados dos políticos que querem uma real transformação do País e da sociedade.

Os extremistas que se filiam a correntes e a teorias mirabolantes como se estivessem torcendo por um time de futebol, priorizando seus fanatismos em detrimento de um pensamento crítico e racional, cada vez mais devem ser evitados . Eles poderão nos levar para outras décadas como as que serviram de palco para os acontecimentos que foram objeto desta obra.

Recomendo a consulta na rede mundial de computadores dos sítios mantidos por organizações sustentadas pela extrema direita ou pela extrema esquerda. Em alguns dias de pesquisa pode-se perceber que ainda existem centenas, milhares de radicais, alguns anônimos , outros nem tanto. Todos eles, contudo, se postam como duas torcidas em lados opostos do estádio. Uma devolvendo para a outra palavras de guerra – frases de efeito. Poderiam facilmente serem transportadas no tempo e se adaptariam ao passado, sem dificuldades !

O mundo não mais os tolera, nem à troca infrutífera de acusações. Os dois lados envolvidos nos “anos de chumbo” produziram barbáries e, inclusive, a morte de pessoas inocentes. Creio que , por isso mesmo , a anistia ampla geral e irrestrita serviu aos dois lados. Algo assim como aquele acordo imoral dos culpados : 

- “Deixa assim...”

Quem perdeu mesmo, foram aqueles que , pela direita, agiram cumprindo ordens e mancharam o nome integrando listagens e carregando estigmas de colaboradores ou auxiliares da repressão e da tortura, ou simples agentes que tombaram quando apenas acatavam comando superior e, pela esquerda , aqueles que foram mortos , presos ou perseguidos apenas por crime “de opinião”  ou simplesmente por simpatizar com o socialismo.

A não ser que existam seres que sustentem a eliminação de quem pensa diferente, parece impossível justificar centenas de prisões e alijamento de pessoas pelo simples fato delas serem filiadas a um partido comunista ou socialista. Nem mesmo nos Estados Unidos da América , ícone do capitalismo mundial , se pune alguem por ser comunista, anarquista, monarquista ou seja lá o qual for a sua ideologia.

Por isso que tenho verdadeira aversão ao radicalismo e aos radicais e creio que deve se sustentar pelo menos na história a diferença de tratamento que deveria ter sido dada e que a Lei da Anistia não deu, aos que foram reprimidos por crime de opinião e aos que cometeram excessos. Francamente, não me parece justo que tanto no lado da extrema direita, quanto na extrema esquerda, fiquem impunes os autores de atentados ou de torturas.

Esses radicais, que salvo melhor juízo , são insanos , não se satisfazem com o embate democrático , com o confronto de ideias e , tanto quanto os corruptos em geral, utilizam do mesmo radicalismo para defender até aquilo que a lógica contraria. Gostaria muito de ver a posição de certas lideranças tidas como da esquerda, sendo submetidas a um plebiscito ou a um referendo popular.

É óbvio que o povo , se pudesse votar em plebiscitos ou referendos os imorais aumentos que os parlamentares se auto - concedem , não os aprovaria jamais, assim como reprovaria a manutenção de normas – leis  - especiais para favorecer a aposentadoria ou os altos salários do setor público. Esses benefícios, sugados aos cofres públicos, não raras vezes tem sido defendidos pelos radicais, de direita e de esquerda, sob o pretexto da “relevância” da função pública ou da “incorruptibilidade” do funcionário bem pago.

Em todos os anos de atuação no mundo jurídico, como advogado de ofício, sempre sobrevivendo dessa atividade,  pude constatar que as maiores e mais nocivas experiências de corrupção se localizam nos mais altos escalões, justamente naqueles que melhor se colocam em termos salariais na função pública. Ou seja, quero deixar claro e até lançado o desafio na história para que se prove o contrário, isto é, de que os funcionários mais mal tratados na folha de pagamento da função pública são os que mais honram seu “munus”, sua função.

Se esta obra conseguir cumprir seu papel num balanço escancarado de como podem as pessoas serem envolvidas num processo, terei cumprido uma missão sagrada e prestado contas à memória do Oscar Chaves e de tantos outros brasileiros que, a par de um brilhante desenvolvimento econômico de seus negócios particulares, abriram mão do sonho da riqueza privada, para ir em busca de ideais. 

Seguiram a falsos líderes e se entregaram de corpo e alma à uma luta desigual, contra um inimigo que, ao menos naquele momento,  era invencível, e que se encontrava “escorado” no capital internacional. É certo que hoje nos é possível encontrar essa verdade e que o panorama agora aparece mais claro do que naquele então, mas o fato concreto é que homens inteligentes, de grande poder de discernimento “embarcaram” em histórias delirantes, em guerrilhas impossíveis, em batalhas perdidas.

O pior é ver o passar dos anos constatando que tanto tempo depois e eles ainda estão aí a formar novas legiões de incautos combatentes. Tanto na direita quanto na esquerda, apenas variando a retórica estão de plantão os mesmos elementos, todos defendendo benesses como a aposentadoria privilegiada e a licença prêmio. Ao mesmo tempo, é bom ver que muitos daqueles que passaram por nossa história conseguiram se reciclar e mudaram não apenas o discurso como as ações em busca de uma sociedade mais solidária , mais justa e sem radicalismos. 

Pensei que uma obra diferente deveria ser publicada por quem viveu o asilo político, pois muitos dos proscritos que a vida levou ou que saíram de cena absolutamente desiludidos com o desdobramento dos fatos e com os acontecimentos políticos pós anistia, não tiveram tempo e nem oportunidade para fazer um balanço final de todo esse processo histórico. E muitos dos que sobreviveram se envolveram novamente no processo, de forma que perderam no meio do caminho a imparcialidade para escrever a história numa visão crítica.

A tão proclamada “Terceira Via” que parece estar à procura de um líder mundial que ainda não apareceu , padece de uma carência ainda maior e que justamente reside na falta de assimilação nas bases dos erros históricos cometidos por todos os lados que disputaram o poder ao longo de décadas de embate político. Erros que muitas vezes acabam sendo escondidos dentro dos porões dos próprios partidos políticos, tamanha é a sedução que o poder provoca e que, por isso mesmo , transforma os políticos em cúmplices.

Os “conchavos” , as alianças impossíveis , a chamada “Engenharia Política”, tudo, em verdade , não passam de artifícios para se obter ou para se dividir o poder e as benesses dele decorrentes . É a busca e a tentativa de manutenção do poder a qualquer preço. Quem sabe essa compreensão tão difícil de ser difundida ao cidadão comum seja a “pedra no meio do caminho” para a implementação na prática de uma Terceira Via, enquanto novidade no modelo de relacionamento entre quem governa e quem é governado.

Na “fogueira das vaidades” ardem também mentes brilhantes, comprometidas com o próprio ego. A chamada transformação social muito mais do que um desafio individual deve ser encarada como necessariamente o é, ou seja, produto de uma arquitetura coletiva. Qualquer forma de imposição de vontades, quanto mais tendo a força como vetor, não conduz à edificação de obras sociais consistentes.

Depois de passado tanto tempo, já tendo a força suprema do criador retirado de cena alguns dos protagonistas do cenário de nossa própria vida, o que nos sobra é aceitar os bons conselhos. Certa feita, uma pessoa que me falava sobre o papel  do psicanalista alertava-me acerca do desconforto inicial que representa “abrir” a “caixa preta” e revelar nossos mais profundos segredos, e ao mesmo tempo destacava o quanto esse gesto pode ser importante como ponto de partida para o reencontro.

Nas relações sociais e nos sentimentos coletivos não é diferente. A mudança e o próprio conceito de evolução passa necessariamente pela exaustão do passado. Na história dos asilados políticos brasileiros houve muito de valentia , heroísmo e sacrifícios pessoais, mas também é necessário que se diga, houve muito de amadorismo e de precipitação.

O País, sem sombra de dúvidas foi jogado para dentro do processo idealizado na “Operação Condor” , e por certo os mentores de toda essa trama jogaram com a hipótese de manipulação de indivíduos vocacionados ao extremismo. Eles acabaram contribuindo para que se instalasse tudo o que de fato se instalou. Os maiores líderes no cenário das ditaduras militares, tanto na direita quanto na esquerda,  foram manipulados dentro de uma estratégia brilhante que serviu a interesses internacionais. 

Uma observação atenta na movimentação das novas gerações de líderes políticos e os projetos deflagrados e/ou reeditados demonstram que os mesmos equivocos são repetidos , isto é, voltam à ativa extremistas que se colocam à serviço , aí sim , de mentes privilegiadas que simplesmente utilizam esses radicalismos para induzir as transformações do exclusivo interesse dominante.    

No Uruguai pós militarismo repetiram-se os mesmos equívocos cometidos pelos regimes da Argentina e do Brasil , apenas com uma diferença acentuada, qual seja, a preservação das estatais, o que chega a se constituir numa curiosidade, posto que enquanto no Brasil e principalmente na Argentina, a redemocratização levou à venda de praticamente todas as empresas estatais, no Uruguai essas empresas foram integralmente preservadas. 

O importante, todavia , é que guardadas algumas diferenças que se devem às características próprias de cada nação, todos os países latinos que foram tomados pelas ditaduras militares aumentaram o nível de dependência externa e ingressaram no terceiro milênio como as novas colônias do século XXI . A presença estrangeira no cotidiano de nossos povos se tornou muitíssimo mais intensa do aquela que se verificava nos séculos XVIII e XIX.

Sempre que me reservo para aqueles indispensáveis momentos de solidão e reflexão que auxiliam para que nos tornemos pessoas de nosso tempo, bem situados na realidade, busco o equilíbrio nas mais difíceis conclusões. Conhecemos pessoas maravilhosas que eram militantes fervorosos de esquerda, e também convivemos com seres da pior espécie, que eram seus “camaradas”. Na chamada “extrema” direita, tivemos e ainda temos , a grata satisfação de poder manter em nosso círculo de amigos pessoas que nos são muito caras, assim como aprendemos a identificar gananciosos, perdulários e defensores do capitalismo sem riscos.

Sempre tenho presente que a fuga do Oscar Chaves só se consumou com sucesso absoluto graças ao apóio decisivo dos irmãos Elci e Buião, ambos homens de direita, que passaram por cima de questões ideológicas para prestar solidariedade a um amigo, correndo altíssimo risco , pois se pegos pelo regime militar sofreriam severas retaliações. 

Aprendemos, também, a identificar quem não pode ser considerado nem de direita, nem de esquerda, nem de centro , nem de nada. Pessoas sem caráter que mudam de posição a qualquer instante, dependendo de suas conveniências.Essas últimas são as mais perigosas e de mais difícil identificação, pois elas podem estar agindo na esquerda , na direita, no centro , e em qualquer hora e lugar.

Como não acredito seja possível para alguém escrever tratados com receitas para resolver todos os problemas do mundo, ciente de das minhas limitações humanas, o que se pretende com esta obra é que ela possa contribuir para que as pessoas busquem , cada uma , o seu próprio ponto de equilíbrio , ajudando as futuras gerações para que busquem, na medida do possível, não se deixar envolver em movimentos extremistas e ajudem na construção de um modelo de sociedade que seja mais solidário, mas preservando as diferenças, onde os valores hamanísticos se sobreponham aos interesses individualistas e se premie a tomada de atitudes austeras, mas não truculentas, onde a ética caminhe de mãos dadas com o direito.

Ética e Direito constituem um binômio, aliás convenciona-se nos meios jurídicos dar-lhes o tratamento de  “irmãs gêmeas” , e como tal devem sempre funcionar como um referencial essencial à orientação de nossas vidas, na luta por um mundo melhor e uma sociedade mais justa.

Dentre tantos males causados pela ditadura militar ao Brasil e a seu povo, um deles conseguiu estender seus efeitos por diversas gerações e diz respeito a uma espécie de “ressaca” jurídica, ou seja , depois de tanta repressão acabou se flexibilizando em demasia os efeitos da legislação, criando-se um entulho de normas que , direta ou indiretamente, favorecem os desvios de conduta e retiraram do Estado a capacidade de agir com o devido rigor diante das afrontas à lei, à moral e aos bons costumes.

O mesmo excesso de flexibilização se verificou na imprensa e nos meios de comunicação de massa, onde como que em decorrência dessa “ressaca” da censura e do controle na liberdade de expressão, marcas registradas da ditadura , veio um novo contexto de liberalização extremada, vendo-se a mídia literalmente invadida por práticas e métodos que extrapolam os conceitos de “liberdade” e se transmudam em abusos, excessos e desvios de conduta, absolutamente prejudiciais aos interesses coletivos. Exploração incontrolável da violência como enredo de filmes, apologia ao crime, cenas e imagens que priorizam o apelo sexual e jornalismo do tipo “marrom”, tudo , efeitos colaterais dos “anos de chumbo”.

O pensador francês Michel Foucault , em sua invulgar obra “Vigiar e Punir”  nos brinda lições clássicas da natural flexibilização que se produz nos sistemas legais e punitivos dos estados, após superados longos períodos de autoritarismo ou de formas de punição assentadas em métodos violentos . Nessa diretriz, a ordem dos eventos no Brasil pós-ditadura militar revelou uma tendência de fragilização na atitude do estado frente aos desvios de conduta.

No campo jurídico editaram-se  inúmeras legislações e regulamentos paternalistas. A Lei 8.009, por exemplo, aprovada ao apagar das luzes do governo do Presidente José Sarney, tornou impenhorável o único imóvel residencial , sem ao menos limitar o tamanho e a qualidade desse imóvel, de maneira que qualquer caloteiro, tendo uma única casa para morar, pode fazer compras no comércio e , ao abrigo dessa lei , não pagar suas dívidas, de tal forma que o Estado não pode expropriar-lhe bens e reparar o prejuízo do credor. Como no Brasil, tanto quanto em outras nações do terceiro mundo maior parte da população não possui mais do que uma casa, o que se verifica na prática é que só paga dívida quem quer. 

Como integrante da comunidade jurídica sou daqueles que sustenta a necessidade de uma Lei Civil forte como forma de construção de uma consciência coletiva centrada na necesssidade de existência de um aparato judicial enérgico , baseado na simples constatação de que se o Estado não é capaz de punir quem compra uma mercadoria e não paga , não terá mais tarde, com toda certeza , as mínimas condições de assegurar a aplicação de uma Lei Penal, tamanho será o volume de transgressores. 

No Uruguai a crise econômica pós-ditadura militar assumiu proporções de tragédia, em especial para um País que chegou a ser conhecido como “Suiça da América” , contudo, não houve uma explosão de criminalidade nos mesmos moldes da bandidagem que se instalou no Brasil, e existe uma explicação muito clara para que issso não tenha ocorrido na pequena República “Oriental” do prata , e reside justamente na preservação de uma legislação civil rígida e no controle pelo estado dos serviços estratégicos, (Comunicações, Saneamento e Energia). Enquanto no Uruguai os imóveis estão sujeitos à penhora , e até mesmo os salários respondem até o limite de 50% pelas dívidas , no Brasil continua absolutamente intocável o devedor que possuir apenas uma casa , tampouco importanto o tamanho de seu salário. 

O estrago em termos estruturais foi muito grande, e não apenas no aspecto econômico, ou seja, das estratégias de investimento e de desenvolvimento aplicadas durante a vigência do regime militar , senão que o maior prejuízo foi a imposição de décadas de censura, opressão e restrições que ceifaram do debate milhares de brasileiros e brasileiras , transformando-os em amontoados de pessoas desprovidas de atitude e capacidade crítica , permitindo que esse espaço vazio fosse ocupado por políticos sem escrúpulos e por novas legiões de oportunistas. 

A tarefa de reconstruir um País passa , necessariamente , pela disseminação de mentes críticas , de novas legiões de cidadãos e cidadãs que se mostrem dispostos à tomar uma atitude participativa nos grandes temas e debates de interesse nacional, independentemente de ideologia e sem fanatismo algum, focados apenas no aperfeiçoamento das instituições e na melhoria do homem e da sociedade . 

Quando os Tupamaros uruguaios sustentavam a luta armada como única saída para mudar , eles aduziam que essa conclusão era inevitável diante da impotência do Estado no combate à corrupção e, especialmente, na conclusão que eles haviam chegado de que os agentes públicos – em regra – se curvavam ante o poder econômico . Esse raciocínio do movimento dos “Tupas” ainda pode servir como alerta , assim como deve-se manter especial atenção com o crime dito “organizado” que num primeiro momento apenas se traduz em associação para delinquir, mas que evolui naturalmente para guerrilha , quando se introduz como catalizador o elemento da liderança político-ideológica.

A Colômbia é um resumo atual – contemporâneo - da mistura perfeita entre crime organizado e guerrilhas extremistas , servindo de laboratório e observatório dos métodos e de como se constrói um ambiente favorável à reprodução de radicais , favorecendo a predominância de um ambiente onde todos perdem. E mesmo as grandes potências econômicas e militares , quando dirigidas por políticos radicais produzem verdadeiras barbáries, guerras inúteis e genocídios contra populações civís indefesas.

Não há vencedores !

Esse é o desafio desta obra, que em base aos relatos de fatos vividos por uma família num cotidiano produzido a partir dos desdobramentos derivados do conflito político-ideológico das décadas de sessenta e setenta, busca demonstrar como as decisões equivocadas conduzem à deterioração de valores sem os quais não se pode sonhar com a edificação de um mundo melhor .

Quando Oscar Chaves enfrentou seus derradeiros momentos, por certo a dor física provocada pela grave enfermidade que o levou para um outro oriente, não provocou tantas e amargas recordações quanto a necessária retrospectiva que ele certamente fez no leito de morte, acerca de suas investidas na resistência ao golpe militar e a ausência naquele momento da enorme maioria dos “companheiros” da luta . 

Aí vem a necessária comparação entre o sentimento do homem simples de Caçapava em suas últimas horas de vida, com a mesma sensação de amargura que emana da frase de Salvador Allende, um dos mais notáveis líderes políticos que o continente já revelou para o mundo , citação que escolhí para fazer a abertura do livro, não por outra razão, senão porque ela sintetiza todo o propósito deste trabalho .  

Um trabalho que não tem nenhum outro objetivo , que não o de induzir para a necessidade de pensar, filosofar , refletir tantas vezes quanto necessárias, antes de se envolver em movimentos que de qualquer forma possam redundar em ameaças à vida e à integridade física dos outros . Sempre existem caminhos harmoniosos para se manter acesa uma chama de luta constante por um melhor ambiente de convivência coletiva . 

E para encerrar essa minha iniciativa, de recolher pedaços de vida e juntá-los aos demais fragmentos , recortei um pequeno trecho da carta elaborada pela Flávia Schilling , extraída do livro "Querida Liberdade" de Flávia Schilling, editado pela Global Editora, 1980 escrita no dia 21 (vinte e um) de abril de 1980, quando depois de longos anos de uma prisão temperada pela fúria do regime militar uruguaio, ela revisou em poucas linhas sua ação como integrante do MLN – Tupamaros, e sintetizou o algo ou o tudo que esta obra tenta advertir às futuras gerações, da seguinte forma:

“Querido povo brasileiro”:

“Hoje faz uma semana que fui libertada. Custou, mas chegou; foi difícil, mas vocês (o povo brasileiro) ganharam a luta, ganhamos.” 

- Neste primeiro parágrafo, ela se referia à luta deflagrada de norte a sul do Brasil , reivindicando a libertação da prisioneira brasileira pelo regime militar uruguaio.

“Esta carta é muito especial: hoje estou sentada em minha casa; já passou tudo (passou?), deparo-me agora, reaprendendo a vida cotidiana, o diálogo, a espontaneidade, todas as pequenas coisas (assim como aprender a abrir uma porta e a tratar com naturalidade uma criança, tudo isso depois de 7 anos e meio), insegura em muitos aspectos, porém lutando para que o medo à liberdade nunca seja mais forte do que o amor a ela. O mais importante para afugentar os fantasmas do medo são vocês.”

“Uma pessoa nunca pára; todos os dias de sua vida se vai fazendo, nunca se chega. Não se pode nem se deve parar. Hoje, eu, que creio não ter parado, faço autocrítica de muitas coisas que fiz e disse. Penso que me livrei de esquematismos (que somente aprisionam), de muito radicalismo (que faz a gente ser muitas vezes parcial, injusta). Aclarei uma dúvida que tinha: se existe ou não realmente a humildade. Hoje não duvido um instante: existe, mas não como um dom natural, mas sim como algo que se consegue no transcorrer da vida, algo que se consegue na salvação constante da gente diante dos acontecimentos. Penso que a humildade é uma atitude frente à vida.”

“Tem como base o respeito. Respeito pela vida e pela morte, respeito pela grandeza e insignificância do homem, respeito pela diversidade humana e a unidade humana essencial: todos somos e temos o direitos de ser pessoas, pessoas livres, pessoas pensantes, pessoas totais. Porque descobri a existência da atitude humilde ante a vida é que lhes deixo as minhas cartas com humildade.”

“São o "racconto" de momentos de tensão e de angústia, algumas são puro desabafo, outras são brincadeira, outras, talvez, terapia, expressões de busca da minha identidade e justificação de vida nesta terra que nos foi dada viver. Isso sim: acho que são uma expressão mais da eterna luta do homem contra a morte, a morte física e psíquica. Um "não!" à morte, à alienação, à fragmentação, à manipulação do homem pelo homem. Acho que uma carta formal para lhes agradecer nunca vou conseguir escrever.”

“Por isso digo somente: um beijão para todos.” (assina : Flávia)

O conteúdo da carta dessa mulher que não conhecí pessoalmente, mas cujo nome eu tantas vezes ouví durante minha infância e juventude, além de denunciar uma mistura de flexões de idioma que tanto marcou em mim,  consagra em tons dramáticos o quanto essa jovem aprendeu ao longo dos dias e noites em que perambulou pelos porões e masmorras da ditadura militar uruguaia. Sua receita e definição de humildade são verdadeiramente lições grandiosas brindadas enfim por quem assimilou os ensinamentos não a partir de meras teorias, mas sim no viés da dura experiência do cárcere que lhe subtraiu os mais preciosos e dourados anos da juventude. 

Por tudo isso, cada vez que voçe se deparar com aqueles discursos demasiadamente inflamados – posições inflexíveis – direitistas inquisitores ou esquerdistas abominando qualquer um que seja dono de alguma coisa , tome cuidado e não hesite. Diga sem medo:

· Afaste-se , não sou radical !

E assim se estará afastando a possibilidade de destruição de vidas e colaborando sobremaneira para a construção de uma sociedade pluralista, baseada na convivência harmoniosa de pessoas e pensamentos diferentes, todos à procura do aperfeiçoamento do homem e da coletividade , consagrando o diálogo e a razão – o debate de idéias – e a livre investigação da verdade, como meios civilizados para a busca da transformação social. 

Podemos nutrir os mesmos sonhos e ideais de liberdade e justiça social que foram o núcleo dos envolvidos no conflito dos anos de chumbo , mas devemos fazê-lo livres de métodos de imposição de vontade superados, sobretudo diante de um novo contexto de integração global onde as liberdades de pensamento podem ser divulgadas e espalhadas em questão de poucos segundos através de centenas de milhares de computadores conectados na rede mundial.

Qualquer forma de terrorismo, inclusive o de Estado, patrocinado por nações poderosas, será alvo do julgamento crítico das futuras gerações e um novo e avançado sistema de justiça internacional deverá ser implantado , assegurando à enorme maioria de seres equilibrados o julgamento dos radicais que ainda formam fileiras , prontos para deflagrar seus atos insanos a qualquer momento.

Tenho em minha mente a esperança de que esses meus “fragmentos de vida” possam ser reunidos por tantos outros homens e mulheres que exponencializem a essência crítica desta obra e até aperfeiçoando-a contribuam para a evolução das consciências coletivas na diretriz do amadurecimento político .  

Os mesmos ingredientes presentes nos “anos de chumbo” e idênticos protótipos de indivíduos que geraram o ambiente propício aos acontecimentos da década de sessenta repetem -se nestes primeiros anos do terceiro milênio, e certamente nenhum brasileiro ou brasileira responsável gostaria de contribuir para que nosso País mergulhasse em mais duas ou tres décadas de arbítrio . 

Como já foi muito bem salientado pelo cientista social francês Regis Debray em seu livro “Revolução na Revolução”, devem existir condições mínimas de infra-estrutura para que se deflagre um processo revolucionário , em especial um requisito básico que ele define como “foco guerrilheiro” , algo que simplesmente não existia no caso da guerrilha do Coronel Jefferson Cardim e , aliás , inexistiu em todas as demais tentativas de guerrilha dos anos sessenta, todas elas quixotescas , tanto quanto inexistiu Revolução no lado da direita, mas sim mera conspiração sob comando intelectual externo e fiscalização direta de agentes de inteligência  dos EUA.

A frase pode parecer feita, mas o futuro está sim em nossas mãos , principalmente na hora do voto e do exercício da cidadania , afinal , existe a necessidade de reprovação à ação reincidente mas renovada dos mesmos extremistas que tanto comprometeram nossa história. Devemos utilizar todas as décadas de estagnação e de tempo perdido como aprendizado e abstrair como legado positivo as lições de amadurecimento que nos façam distinguir o caminho correto a seguir. Que as vidas perdidas não tenham sido em vão .

Se a vida ainda não ensinou , não faltará tempo para aprender que a humanidade foi construída aos pedaços e que nenhuma biografia se escreve marcando tons monolíticos só de acertos ou só de erros . Juntamos os momentos de elevada sensatez aos mais hilários fragmentos de delírio , e mesmo quem avalia o fato consumado deve se munir de métodos cuidadosos , até porquê não nos é dado o poder de avaliar a obra completa. Só vemos uma parte de tudo , só fragmentos da vida alheia ...

PAGE  
1

